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C*A PI T UL.Q I. 

Em quà se id conta da condição , e t 
■ erciao do famoso Fidalgo. D, Qui- 
xote de la Mancha, 

XV 'a6 ha muito que ii'hufn lugar da 
Mancha de cujo Bome na5 quero letn- 
brar*me, vivia hum Fidalgo 'destes que 
tem lança em cabide , adarga antiga , seu 
rocitn magro , e algum galgo corredor. 
Huma panella que» pouco mais ivacca le- 
vava que carneira^ as mais dasinoites cac- 
ne que lhe. sobejava do jantar picada com 
ceboLla , e vinagre v6vos fritos com rmò- 
los de carneiro aos Sabbados , ás Sèms 
feiras. lentilbá» ,^ cj^algumu pombinho de 
Tom. I. A mais 



i D. Quixote. DE lá Manchaí.? 

inais aos DoQiingos , ^is^amii em que^coiH 
^stíkiiã três "^árteS da ®sua fazenda. Lôva- 
, vaJhe <i neftoiieUa seu vQStu?rio , <jwe con- 

'^sistia tíii liuÀf sa^ò dé^escariate , calças de 
veludo p .e Jiuxuas chiudJi^tíi do jcoesjuo par 
ia òs dias dè Festa , é nos dias de serhana 
hum bom- niesiidQ &iç. Thiha em sua ca- 
sa huniá Ama , que passava de quarenta 
4UU10S -m hum a sovixLba -• -quf suió rh^ga v a 
aos vinte p ej^uiu moço y;CfiiQ servia em ca* 
sa , e no' taiÃpò , ó qual tratava 3o rocim, 
eiiia ao matto. Ettav.^ xi nosso Fidago á 
entfâr ncte cincoenta annos. Era de «com* 
pleiçaô robaéca ^ fiÉccto de xrames , rosto 
enxuto , grande madrugador y e amador da 
caça. Querem dizer que tinha o sobíieiKí- 
tbe éc J^Í9mdas OQ -Qmssmla f(éorique haó 
^flc oonfónnaã os que lescrjsvem >saÉm:*e esta 
snateriâ^) amlflt qiue por conjectocae vé* 
ffiosimeis deixa-^se entender que se chamava 
.^êdxáoa ç, xiias (poaco &l% esta nvorigua^ 
^ça6 aQ.]io8S0iCooto , [com «t^to que a nar- 
^isiçaé idellei^iiaáMia&$te)da viardado ,^.nem 
iamda >B%tim:.tsd ]Mánta/'^.]^ ripais ide: eabcr 
-^òe mie «èredito Fidt|g0 «6)hpiâi 4^ 

' tmèà dè Qçâo\ ii|ue^Fa& asmais idoínnná, 

âgaaiahra miiiêr iLktf>» dp GatiâUarias >CQitt 

/ ■ * " .:' )tan- 



P A K T E I. C A í. I. $ 

twto afiiiico , e gosto , q^e q^asi 4^ toá^ 
$e esqueceo 4^ ca;a , ^ at^ 4^ i^eçiiia a4r 
ministraçaó da sija faziçnd^ t Ç W« <3irÍo«r 
dade^y edesatiuo subio tanto 4? pOflto Qffr 
te particular que veio 9 v^n^ier grai^ 

Eane de terr^$ dç semeadura f^r^ QQinpC9r 
ivros de Cavíil^^fia , em quç lèr , ^ d«flr 
ta maneira m^t<^9 em ca;»^ qHantc» pA4f 
haver á ma6. fi^st^i ca^ta. Pe todo» ftlUl 
nenhum lhe ^gradava tant^ como o ^uf 
compôz o faiçosQ Felician9:49 §Uva ; ^n^ . 
jevavâ-se na cjareza de s^y egiylo , e p^ 
recia6-lbe outras taiitas iparpilhas 9H%^ l^ 
trincadas r§?;oes y qaòrpiipn^ qM^Ado çftr 
trava a lêraauelles rçquebros 1 ç ç^rt^S 4^ 
jdesaãos ^ OAde achava miMt^s ye^^s e^K^ir 
tas esta^ palavras : ArasMÔ. da^;^m-r0sy^^ 
qw d minha ra^q se f0% ^ dít^l mawàs 
ra minha razaS enfraquecia , qfie €(W ir#r 
í&aS m^ qn^íxo da 'vqsjfif fapmQ^nr4 - e taju* 
bem quandp lia : Os alf^s Gwj ^ q¥^ ^ 
V9ssa divindade divÍMW$9ttí ç(m as l&tt 
trellas vos fyrti^eiaí > r ^us fasiem mç- 
tecedara^ (b mfirtfimento , f»^ merece à 
MfS0 grané^iia. Com estas «rasBÒes pefdi» 
o pobre Ca1r»aUeina o juizo , e njatavàtífe 
pQl .0iCien4e]Uf ., fi^deseptranharJIi^ a %m^ 
A ii "ti- 



4 D. Quixote de la Maíícha. 

tido i que na6 dera nelle ,' nem as enten- 
dera o mesnfio Aristotetes , quando só pa-^ 
rt este fim resuscitára* NàÔ se accomraó- 
dava com a& feridas, que D.'Peleâms fa* 
feia , e rtóebia'; tendo para si (!]ue por mui- 
to mestres que fossem os que o tivessem 
curado na6 deixaria de ter o rosto , e còr-í 

Eo todo crivado de cicatrizi^ , e signaes; 
*ouvava todavia em seu Àuthor o acabar 
seu Livro 'Com a promessadaquella aven- 
tura , que nunca acabara ; e muitas vezes 
lhe veio ao pensamento toinar a penna , 
ç acaballa áo pé da letra , como elíe pro- 
mettêra , ó que sem dúvida fizera , e coni 
feliz successo , senaó o estorvassem outros 
maiores , e contínuos pensamentos , com 
que andava. » Tfeve muitáá Vezes disputas 
com o Qira do seu Lugar , que era Vã- 
raô douto Vgraduado em Siguença , sobre 

3 uai fora melhor Ca valleiro , seralmeirim 
e Inglaterra , ou Amadis de Gaula ? Mas 
•Mestre Nicoláo , Barbeiro do mesmo Lu- 
gar , dizia que nenhum chegava áo Ca- 
valleiro do Sol, eque a' haver algum qu« 
com elle se podesse compâtar , seria D"» 
Galaor , irmaò de Amadis de Gauia^ >> o 
qual. era de condiçaâ própria para tudo i 
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ena6 tinha nada de meIindrp$Q> nem era 
taó choráô como seu irmaò , a quem de- 
mais disso naâ ficava atraz em valentia. 
N'huma palavra , tanto se enlevou em lâi« 
lo , aue nisso se empregava ooite , e dia 
sem aescanço , e á força de muito lér , e 
pouco dormir , seccou-se-lhe o cérebro de 
tal maneira, que veio a perder o juizo** 
Encheo-se-lhe a fantesia de tudo auanto 
lia nos Livros , assim a respeito de en* 
cantamentps , como de brigas , pendencias,> 
desafios y feridas , requebros , amores , tor^ 
mentos , e disparates impossiveis, E met-r 
teo-se-lhe por tal modo em cabeça qtie era5 
verdadeiras toda aquella multidão de in- 
venções sonhadas y que lia > que p^aélr, 
le naô havia no mundo outra historia mais 
cena. Dizia elle que o Cid Ruy Dias fçH 
ra muito bom Cavalleiro , mas que na& 
tinha que vér com p Cavalleiro da Espa^^ 
4a Ardente , que d'hum só revéz partirá^. 
pelo meio doijs feros , e desmarcados Gi-^^, 
garites. Melhor se dava com Bernardo dei , 
Mrpio , porque em Roncesvalhes matara ^ 
a RoldaÒ o encantado , vaíendo*$e para is^ - 
so do ardil de Hercules , quando afFogou . 
eptre os braços a Ante ^ nlho da Terra. 

Di- 



6 D. Quixote de la Makcha. 

Di^ía muito bem do Gigante Morgante, 
pois com ser dãqudla gelraçad gigantesca, 
. que todos saô soberbos , e descomedidos^ 
mi èlle era affevel , ^^ bem creadõ. Mas so- 
bre todos nâ6 havia para o nosso D, (pi- 
lote outro , como Reinaldo de Montal- 
tá6 , mórmehtií quando o via sahir do seu 
Câstello^ e roubstf â quantos topava , e 

ãUándo em Âllende ròuoou o idolo de Ma«- 
3ma , qâe Còtaio die sua historia era todo 
d^buro. Quanto âO traidor GaialaÒ , de boa- 
mente dera eile a Ama , que tinha , e sua 
ptóprh Sobrinha , só por piíallo a ponta- 
pés. Finalmente , perdido de huma vez o 
juízo , veio-Ihe á imaginação o mais estra* 
iiho pensamento , que loucb nenhum no 
mundo teve , e foi paitecer-lhe convenien- 
te , e necessatío , assim para tnaior honra^ 
e gloria sua , como para bem servir á sua 
Repiiblica , o fazer-se Cavalleiro andante, 
c ir-se por esse mundo todo com suas ar-* 
mas , e cavallo a buscar as aventuras y e 
exercitar-se em tudo quanto lera que os 
C^valleiros andantes se exercitavaò, des- 
aggravando todo o género de aggravos , è 
expondo-se a taes perigos , que vencidos 
que os tivesse, lhe resultasse disso etemci 

no- 
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fome y e fama. Já ao pobre se lhe aifigiH 
rava véi^-se cotoado pelo valor do aoi 
braçQ y e que pelo menos o que podia pre^ 
tender era o Império de Trebisooda. âih 
sim com estes ta6 agradáveis pensamentos^ 
levado do estranho gosto que neUes seo^ 
tia , cuidou lo^o em pôr por obra o qtio 
desejava. A primeira cousa que Sn^ foi 
limpar as armas , .qUe tinlia6 sido de seoa 
Bisavós y e que jpòstas a hum canto estik* 
vaô cubertas de iterfUgem , e pó. Limpou-^ 
4s , e preparou-as o melhor que jpòda ; QMfi 
vendo que tinhaé huma grande íalta > eeni 
que em lugar do elmo completo sòtinhaO 
Inim simples capacete , supprto su^ indúa* 
tria esta falta i porque fez de papelaÒ husa 
meio elmo que encaixado com .0 capace^ 
Ce fazia huma eapede de elmo intelr^^^ 
Ma^ querendo provar ae era forte, e po^ 
dia resistir ao fio de huma espada , puzoi^ 
pela sua > e dando-lhe dous golpes , logio 
do príniçiro. dfesfes;.n':bum momento todo^ 
o trabalho de huma semana. Naó lhe agra^. 
dou a facilidade li c(w que o fisera em p^ 
daços., e para qup /Outra vez naâ lhe suc^ 
ced€iBS9 o mesmo , cornou-o a i&ucer de ncb-) 
yQ ^ i«ettendo4he por dentro iwmas' cka^- 

pas 
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pas de ferro y por tal maneira , que ficoif 
satisfeito da sua fortaleza , esem querer 
fazer nova «periencia , ficou-o tendo por* 
hum excelleote «Imo; Foi logo vêr o seu* 
cavallo , e ainda que tivesse mais gayaci^ 
rps que pernas , e mais pizaduras que o 
cavallo de Gonella , que tantum pellis y 
é^ Qssa fuit , pareceo-lhe que na6 era6 
para pôr«^e a par délle, nem o Bucefalo 
de Alexaiidre /nem o Babieca do Cid. 
Quatro dias passou eih cuidar no nome, 
oue lhe poria ; porque naó era Justo , 
^dizia elle comsigo ) que o cavallo ae hum 
Cavalleiro taÔ famoso' 3 e ta6 bom per si 
mesmo , na6 tivesse nome conhecido no 
mundo.- Assim esfflerava-sej)or dar-lhe hum, 

3ue declarasse (jual elle íora entes de ser 
e hum Cavalleiro andatíte , e qual entad 
era , visto que a razatf pedia que mudan-^ 
do seu Senhor de estaclo , mudasse elle 
também de nome , e o tomasse famoso , e ' 
que déssejbrado , como convinha á fiíova 
ordem , eliòvo exercício que já professa-^- 
va. Pelo que depois de ter formado mui-^ 
tos nomes , que riscou , deixou , aceres* ' 
centou , d^ez , e tornou a fazer na me-- 
moria , e imaginação , por íim vciò a cbav' 

mal-* 



mailo RociHAKTB :^ nome a seu vér gran* 
de y sonoro , e significativo de qual elle fo- 
ra quando íbi BjDcim , antes do que ago-^ 
ra era y que era o primeiro de todos os 
Kocbs do mundo» Posto o noníe , e tan- 
to a seu gosto , ao seu cavallo , quíz tam« 
bem pòr nome a si próprio , e depois de 
ter delirado nisto outros oito dias , no ca- 
bo deíles ^eio a chamar*se D. Quixote , 
donde, como fica dito, tomáraô occasiaó 
os Authores desta taò verdadeira Histo- 
ria para . dizer que sem dúvida havia de* 
chamar-se Quixada , e naó Quesada como 
outros quizeraó dizer. Porém lembrando- 
se que ovaleroso Amadis na6 seconten* 
tara 9Ó com chamari^e Amadis , mas que 
lhe ajuntira o nome do seu Reino , e ra- 
tria para fazella famosa , e se chamou Ama« 
dis de Gaula ^ assim elle , como bom Ca- 
vall eira , quiz ajuntar ao seu i o nome da 
sua , e chamar-se D. Quixote de la Man- 
cha , crendo que desta sorte dava mui- 
to bem a conhecer a sua familia , e lu- 
gar do. seu nascimento, o qual honrava 
tomando delle o sobrenome. Limpas pois 
suas armas , feito do capacete elmo, e' 
posto O' nome ao seu cavallo^ e a si pro- ' 

prio/ 
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prio y eàteadeo que scS lhe faltava buscar 
numa Dama de qaem enamorar^se ; por^ 
que o Cavâlleiro andante sem amores era 
arvore sem folhas , nem f meto > e corpo 
sem alma. Se eu > dizia elle , por mal de 
peccadoB , ou por dita • minha ^ jne cncon-i 
tro por ahi com algum Gigante , como àé 
ordinário aContece aos Cavalleiros ándan^ 
tes , e de hum encontro dou com ellé em 
terra , ou o faço em duas amcrades , ou 
íinalinente venho a vencello i eellé seVen-* 
de , naò será bom ter a quem mandallo 
de presente ; e que entranao dle , e pon-* 
do-se de joelhos na presença da minha 
doce Senhora , diga ;com vóz humilde ^ 
e rendida : Eu y Senhoca y sou 4a( Gigan- 
te Caraculiambro y Senhor da Ilha Ma- 
lindrania » a quem venceo em singular ba-* 
talha o nunca assas louvado D. Quixote 
de la Mancha , o qual mandou que me 
apresentasse a V. Mercê , para q^e V. 
Grandeza disponha de mim como bem 
lhe parecer. Oh! quanto folgou o ik>s» 
bom Cavâlleiro de ter feito este discurso, 
qiòrmente quando achou a quem dar o 
nome de sua Dama. O que foi , como se 
cré 9 a hftuaa rapariga, lavradora , que em 

hum 
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hum lugar vivia visiaho ao seu , e de 
maito bom parecer, da qual algum tem- 
po andara enamorado , sem que ella o 
soubesse , nem isso lhe desse cuidado. 
Chamava-se Aldonça Lourenço , e a esta 
houve elle pOr acertado dar o timlo de se- 
nhora de seus pensamentos. Buscando-lhe 
pois nome, que naô desdissesse muito do 
seu , e tivesse alguma cousa do de huma 
Princeza , veio a chamalla Dulonea del ^ 
ToBOSO nome a seu vér numeroso , pere- 
'grino , e ta6 significativo como o que elle 
pozera a si > e ás suas cousas. 

CAPITULO 11. 

Èm que se trata ia primeira sabida y 

que o engenhoso D. Quixote fez da 

sua terra. 

iv ADAS pois estas prevenções , naô quiz , 
D. Qyixote aguardar mais rempo em pôr 
por obra seu pensamento , obrigando-o a 
ISSO a falta , que elle entendia , que fazia 
no mundo com sua tardança , i vista dos 
males , e injustiças , que cuidava de repa- 
nx , abusos que desarraigar , « dívidas qu« 
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satisfazer.. A«sim sem dag pa rte a |)essoa^ 
nenhuma da sua intenção , e sém que nin- 
guém o visse , na madrugada de hum dia, 
que era dos calmosos de Julho., armou^ 
se com todas as suas armas y montou nó' 
$eu Rocinante , ç posto o ^pà mal con- 
certado elmo , embraçou a aAarga y-to-* 
mou a lança 9 e sahio acampo^ pela pór* 
ta falsa de hum pateo com multo contenr 
tamento , e alvoroço , por vêr com quanta 
facilidade dera principio á execução do seii 
bom desejo. Mas apenas sé vio em cam-^ 
po , quando o assaUou hum. t^eírivieí pen- 
samento , e tal que esteve a ponto de le- 
vantar ma6 da empfeztf çome^ad?. Lem- 
brou-se que .na6 estava armado Cavallei-. 
ro, e que conforme a Lei daGavallaria 
naé podia, nem devia tomar armas , evir 
a braços com nehhum Cavalleiro >, e que 
ainda quando o fosse , devia usar de ar-^ 
n)as brancas f como Cavalleiro novo , sem 
de visa no escudo , em quanto náôamere-' 
cesse por seu valor , e coragem* Estes pen- • 
samentos fqraô parte para que vacillasse 
no seu desígnio ; porém acabando com el- 
le mais a sua loucura , do que razaó ne^ 
nhuma , resolveo fazer-se armar Cavallei- . 
. ' ' ro 
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ro pelo primeiro , que topasse , á imitai 
ça6 de outros muitos , que assim o fize- 
raò y como elle lera nos seus Livrou. Quan- 
to ás armais brancas , pretendia , em tendo 
Vagar , limpallas ta6 bem , que o fossem 
mais que hUm arminho. Desta manèPra se 
quietou seif espirito , e proseguio o ca- 
minho y que levava, sem tomar outro $e- 
nafl o que queria o seu cavallo , crendo 
•que iiisto consistia a essência das aventu- 
ras. Indo pois seu caminho o nosso flam- 
mante aventureiro, tifzia assim comsigo: 
•Quem duvida que noè séculos vindouros, 

3uando sahír á luz a verdadeira historia 
e meus famosos feitos , o Sábio que os 
«screver , em chegando a contar esta iiíi- 
^a sahida- taô de madrugada , na6 prin- 
' -cipie desta maneira : Apenas o rubicundo 
ApoUo espalhara pela face da longa , e e&- 

f>a(o$a terra as douradas madeixas de seus 
indos cabellos ^ e os pequenos, e pintados 
í^assarinhos oom.suas farpadas linguas en^ 
tráraòa saudar com doce , e melliílua har- 
-úioma a vmda da rosada Aurora , que dei- 
xando a mimoso ktto dò cioso marido ', 
pelas portas, ejelosias do Manchegó' Orí- 
90oce vinha oioscrar-se aos mortaes ^ èisse- 

Qa6 



naÒ quando o ^mosQ Cavalkiro D* Q^ 
xotf de 1^ Mapçliia , ^dx^ndp. ^ molle c^« 
ma , moRtQir no seu famigersido çayallQ 
Kocinante , e começou a caminhar, pei^ 
antigo , e conhecido campo de Mo&tiel,: 
e era verdade que ppr elle ca^pinh^v^. Y^vt 
turosa idade , ajuntou çlh ^ . ç ççculp veor 
turoso será aquelle , em qufl ^birçmá lu3^ 
piinhas famosas façanhas , 4ígi^s d^ gr^ 
yar-se em bronze , esculpip^se em marmor 
rf^ , e pintar*se em auadros para memorín 
do íucuro. Ó tu , saoio Ençapf^dor ^ queciiL ^ 
quer auc sçjas que tens de ^jer p Chro- 
pista aesta peregrina Hisiçouia , rogonff 
que na6 tf esqueças 4^ 9)<^: bom Kofír 
jiante , comp^qheirp eterno meu em todat 
jtiii^has camiií^^4»8 > Ç carreirjip. Daqpi paa- 
^va logo 9 ^\zG;r , como ^f verdadeira 
mçnte estiverg fBampra^p ; O Príncezii 
Pulcinea , S^Jior^ destç cprgçaò capúvq, 
jnuito aggrayp gjç &Z9^^ ejii despedinr 
jnç , e orden^r-ni^ £Qm. :t»itQ jigor gup 
MjS appafec^s^e ipnçji 4j^stfi%í^ doivosç^ fpi> 
jposura. Pra^yi-jvoç , S€nhíM-a-.,',o lembratr 
yps dçst€ ViOi^ eQ!raça<i cativo ^ ^Q^^aot» 
4>pr . vossQ aiQ0r padece» Kf s^os ^ ^ ontífS^kf 
^çovslhaQces i)§svafk)s §¥ Jbit míxé^fífk>i^ 

se- 



eegofldo o que lerá em seus Lirròs y, cuja 
iíoguagein iaiícava o melhor q«xe podia y 
e caminhava ta6 devagar ^ que estándojá 
ta6 aito o Sol 9 e veJS quente , bastante fo* 
ra pata derreter-lhe os miolos se os eivara» 
Quasi todo aquelle dia caminhou sem 
acootocer^lhe couaa digna de conrar-se , o 
que o f)0nha em de&esperaçaó , pois quíze* 
ra ^Qcoiitrar logo com quem experimen? 
car o ^nalor do seu braço. Ha quem di^a 

3ue aptimelra aventura , que teve , éoi a 
o Porto Lapice. Outros porém quierem 
que fosse a dos Moinhos de vento \ o 
que eu pude averiguar neste caso > e achei 
escrito nos Âunaes da Mancha he , que 
codo aquelle dia andara D. Quôxote., e 
ao anoitecer acháraò^oe canpados y ermíár^ 
tos de fome elle, e o seu cavaiio., e^m 
lançanda os olhos para toda a parte para 
vér. se descobria algum CasteUo, ou làlgur 
ma choupana de fautor ^ em .que irecoUiecr 
se , e cinde podesse remediar 9ua>úÉNika 
ii oc es a idàdc , vio nai5 longe do c^minhi»^ 
<]iie kirava hvona estalbgem x^ue ;£qa • 
mesmo que'vérhuma£strella, (|âeio^uekãi 
ao lugar. ;da sua redempçaô. Àptefm • 
fiasse» ao sbvaUo y^edbegou a eilaik taitipo 

que 
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Jiie aiioicacia. Achaira6*se por casúúlkiaxie 
jiivtSL ^d^aâ' raparigas , destas: que içha«- 
hiaó dec boaffeiçaó , as quaes hía6 a^ Se^* 
vilba com huns arrieiros , qiie aauella nob- 
te casualoiente ppusáraò na e^rallagem. E 
como- ao nosso Aventureiro tudo quanto 
cuidava , via, ou iniaginava ^ pai*ecta-lhe 
ser o mesmo , e á maneira do que lêm^ 
tanto que poz os olhos na esraliâgem , af<- 
£gurou«se-lhe estar vendo hum Gastello 
de quatro torres, eseus capiteis de lu^en» 
te prata , sem fahar^he. a sua* ponte le* 
vadiça e fossos , com tudo o mais ^ com 
que se pintai semeHiantes Castellos. Foi* 
se chegando para o seu imaginada Cas^ 
tello^,. e á poucos passos arredado delle 
patou ,. esperando qiié algum • Ana6 che* 
gasse ás áméas a dar signal de trombeta 
de ser chegado Cavalleiro ao Castello , 
^oi^ém comb .via* cfiie tardavatí , e que 
^ocinaixte : se impacientava por . chegar á 
cavalharice ^ foi^se para a porta, da estai- 
Jagem «9 > e >io as duaai raparigas qtue alli 
«stavaò , as jquaes lhe pareoêraíó duas iinf- 
ilaa donzellasi,^ cm graciosas Damas ; que 
cstavBÒ tomando lo-fre^co á párta^dp Cas- 
«tello4 Ao mesmo ::tebiposacced9a^por^a<^ 

so 
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$0 que hum Porqueiro , que andava re* 
colhendo huma manada de porcos , tocou 
huma corneta , a cujo signa! estes animaes 
se recolhem. Representou^se nO; mesmo 
instante a D. Qi^xote o que desejava , e 
era que algum AnaÒ fazia signal delle ser 
vindo , e com estranho contentamento che- 
gou á estalajem , e deo alguns passos pa-« 
ra as duas Damas , que vendo vir hum 
homem assim armado ^ com lança , e adar^ 
ga , amedrentadas quèriaó recolnerrse para 
a estalajem. Mas D. Quixote ajuisanda 
do seu medo pela sua fugida y levantou a 
viseira de papelaÓ ^ e descobrindo o seu 
secco , e empoado rosto , di$se4hes com 
ar risonho y e voz socegada : Naô fujaò 
V. Mercês , nem temaó mal nenhum ; que 
a Ordem de Cavallaria que professo naô 
consente que o façaó a ninguém , quanto 
mais a. taõ altas donzçllas como vossas 
presenças deniostraô. Mirava6-o as rapa* 
rigas , e andavaô çom os olhos buscando- 
lhe a cara por entre a má viseira , que lha 
encobria ; mas como se ouvíraô chamar 
donzellas , cousa taó imprópria do seu es- 
tado y naô podéra6 soster o riso , e ríra6 
tanto , que D. Quixote enojou-se ^ e disse: 
Tom. L B ' Bem 
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Bem parece nas formosas o comedimeii*» 
IO , c modéstia 3 mas o rir por qualquer le- 
ire cousa he sandice de mais. £u na6 di- 
go isto para que vos agasteis , e mostreis 
enojadas ^ pois o meu designio naó he ou- 
tro que o de servir-ros. Recrescia nas Se- 
nhoras o riso com a linguagem , que nun- 
ca tinha6 ourido , e ruim figura do nos- 
go Cavaileiro , e neste o enjoo. Na6 pará-^' 
ra aqui a cousa > se naquella mesma occa«^ 
siatf naô sahira o Estalajadeiro (homem 

2ue por ser muito gordo era muito paci- 
CO ) o qual vendo aquella figura contra- 
feita , e aiit)ada com armas taó desiguaes^ 
l:omo armas^ brancas , lança ^ e adarga , naé 
esteve nuiito longe de acompanhar as don- 
aeUas nas mostras , que derao do seu con- 
tentamento. Porém temendo tamanho ap- 
^arato de armas ^ deteiminoú fallar-lhe 
tcwnedidamente 5 edisse-lhe: Se V. Mercê 
Sefihor Cavaileiro , busca pousada , fora a 
ciama y poroue nesta estalajem na6 ha ne- 
nhuma 9 tUQo o mais se achará nella com 
moita abundância. Vendo D« Quirote a 
humildade d^ Alcaide da Fortaleza > que 
tal lhe pareceo o Estalajadeiro , e a esta- 
lajetb , responde» : Para mim ^ Senhor Cas* 

têl- 
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tellaé 9 qualquer cousa hasta » porque gjB 
«eus enfeites sa6 as acmas , o jxieu dè»*- 
cançò peleijar y &c. Cuiduu o £ctalajft« 
deiro que se D. Quixote o chaiMra Caa^ 
tella6 y fora por tello tomado por hwax ^» 
Sanas de CasieUa ^ posto que era Anáar 
luz , e dos de S. Lucar , graode ladrsd do 
seu oíEcio , e tatf maligno tximo hum Es- 
tudante , ou lacaio \ e assiai ifae Tâipandeb; 
Visto isso as camas de V. Mwcê iteráódi»- 
Tas pedras , eo^eu dormâr vdar ^em^Dt): 
•se assim he , bem se pôde apear na títut- 
teza de achar msta choça huma , e mui- 
tas oòSasiões para naÒ dormir hum annp 
inteiro y quanto mais huma noite : e àraxxsc 
do isto K)i ter ma6 no estribo a D. Qu^ 
xote, o qual se apeou com muita diíficul- 
dade , e trabalho , como cp«m em todo 
aquelle dia na6 tinha comido nada. Re- 
commendou iqgo ao Eatalajadeico que ti- 
vesse muito cuidado do ^cu cav^aUo , por 
ser o melhor animal que t^onua palha no 
mundo. Olhou para elle íd £sisúd^eird , 
e naÒ lhe pareceo taò bom , wem ainda amt- 
tade, como D. Quixote lhe dieia^ ist aè- 
-commodando-o na cavalherice y voltou ia 
Tér o que ordenavaaseu hm^eÁt > aquém 
B u es- 
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•estavaõ desarmando as duas donzellas , que 
-já se tinhaó reconciliado com elle. Tinha6* 
lhe estas tirado o peito d'armas , e a cou^ 
Taça ; porém por mais que fizessem naÔ 
poderão desencaixar-lhe a golla^, nem ti- 
rar-lhe o contrafeito elmo que trazia ata* 
do com humeís fitas verdes ) cnjos nós.na6 
pòdiaó desatar sem cortallas ,, no que elle 
de nenhuma 'maneira quiz consentir , e as- 
sim ficou toda a noite armado com 6 seu 
elmo , e fazia a mais engraçada , e estraí^ 
•nha figiíra , que se podia dar : e como ti- 
nha as duas raparigas , que o desarmavaô 
•por hiímás das prlncipaes Senhoras y e Da- 
mas daquelle Castello , dissetliies muito ri- 
sonho ao desarmallo ellas : 
Nuaca fidera caiallçra 

De Damas tan bien seh^ido, 

Como fuera D^ Quixote 
- Quando dè su Aldeã vino. 

Doncellas curaban dél ^ 
.. Princesas de su Rocina: 
,Ó Rocinante ! Este he o nome , Senhoras 
«inhas , domçu cavàllo, eD, Quixote de 
k Mancha o meu ; e posto que na6 quize- 
ra descobrir<-me em quanto naò me desco- 
brissem algumas façanhas ^ que eu obrasse 

em 
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em vosso serviço , dignas de apreciar-se , 
a occasiaó > que foi parte para lembrar- 
me , e accommodar ao presente caso esse 
antigo Romance de Lançarote , foi tam- 
bém causa de saberdes o meu nome antes 
de tempo ; mas outro virá em que V. Se- 
nhorias me mandem , e eu obedeça , e ve- 
nha o vator do meu braço a descobrir o 
desejo , que tenho de servir-vos. As rapa- 
rigas ^ que na6 estavaó aíFeitas a ouvir taes 
práticas , naõ respondiaó palavra , e só lhe 
perguntarão se queria comer alguma cou- 
sa. De boa vontade , respondeo D. Quixo- 
te } pois creio que me seria muito con- 
veniente. Acertou por desdita sua ser aquel- 
le dia Sexta feira , e em toda a estalajem 
naó havia outra cousa mais que humas pos- 
tas de hum peixe , que em Castella cha- 
ma6 abadeio , em Andaluzia bacalháo , e 
em outros lugares truchuela. Perguntára6- 
Ihe se por ventura comeria Sua Alercê tru- 
chuela ; pois naô havia outro peixe que 
dar-lhe a comer. Como sejaõ muitas as 
truchuelas , poderáô servir por huma tru- 
cha , porque tanto me importa que me dêm 
oito tostões em miúdos , como pegados ; 
^anto mais que bem poderia ser que es- 
sas 
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asB truchuelas fossem como a vitella que 
he meíbor que a vacca , ou como o cabri- 
fò^ que he melhor que o capado. Porém se- 
jã como fôr , venha quanto antes , que 
^m o governo das tripas , na6 se pode 
levar o trabalho , e pezo das armas. Po- 
zéra6-lhe a meza á porta da esralajem pa- 
ra comer ao fresca , e trouxe-lhe o Esta- 
lajadeiro hama posta de bacalháo. mal re- 
molhado» , é muieô menos cozido , e hum 
part tatí^ negro , e bolorento , como as suas^ 
armas. Era porém motivo para qualquer 
finar^se de riso o vêllo comer , porque co- 
mo estava com o elmo , e a viseira levan- 
tada , nàõ podia levar nada á bocca , que 
Tia6 fosse pelas mãos de outrem j e foi ne- 
cessário que huma daquellas Senhoras lhe 
fizesse este serviço ; mas ao dar-lhe de be- 
ber na6 foi possível , nem o fora , se o 
Estalajadeiro naS furara huma cana , e 
mettendo-lhe humâ- das extremidades na 
bocca , naô lhe fosse deitando o vinho pe- 
la outra 5 e todo isto soffiia elle com pa- 
ciência ^ a troco de jia6 cortar as fitas da 
elmo, Nisto se estava , quando casualmen- 
te chegou á estalajem hum castrador de 
TxSrcòs, e assim como chegou tocouosett 

as- 
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assobio de cana quatro y ou cinco vezes ^ 
com o que acabou de confirn:iar-se D. Qyt- 
xote na crença , d^ que estava em algum 
famoso Câstello , e o senriaó com musica, 
e que o bacalháo eraó tfuchas ,0 paò detri«- 
go candeal , as raparigas duas Damas d'ho- 
nor , e o Estalajadeiro o CastellaÒ , a quem 
Q Câstello pertencia. Pelo que dava por 
bem empregada a sua determinação , e sa^ 
hida i porém o que lhe dava mor cuidado 
era naó ver«se armado Gavalleiro , por^ 
que lhe parecia que ns6 podia expór-se i 
aventura nenhuma , sem ser admittido M 
Ordem da Cavallaria. 

CAPITULO IIL 

Etn que se imta a graciosa moMeirm ^ 

com que D. Quixote se arnzâu Ca'' 

valkiro. 

X-*^ ÉSASSOCEGADO D. Qj^iicote com este 
pensamento abbreviou a sua triste , e lir" 
mitadacêai e acabada dia, chamou o Es^ 
talajadeiro , e fecha!KÍo-se com elle na ca* 
valherice ^ posto de joelhos , disse-Ihc : 
ilaô me levantarei donde estou , valerow 

' Ca- 
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Cavalleiro > em quanto a vossa cortezia 
naÒ me conceder hum dom ^ que lhe que- 
ro pedir y o qual redundará em louvor vos* 
so , e proveito do Género Humano. Ven-^ 
do-se o Estalajadeiro com o seu hospede 
aos pés , e ouvindo semelhantes razôea ^ 
estava pasmado , e attonito , com os olhos 
pregados nelle y e sem saber o que fana i 
nem o que dissesse , instava para que se 
erguesse -, porém debalde y em quanto na6 
lhe disse , qiie lhe concederia a graça , que 
lhe pedia. Na6. esperava eu menos da vps- 
sa grande magnificência , Senhor meu , tor- 
nou D. Quixote, e assim vos digo que^o 
dom 5 que vos peço , e ^ue pela vossa li- 
beralidade me foi concedido , he que ama- 
nha ao romper do dia me haveis de armar 
Cavalleiro , e esta noite velarei as armas na 
Capella do vosso Castello y e ámanhâ , co- 
mo tenho dito , cumprir-se-ha o que tan- 
to desej^ , para poder , como he devido, 
ir por todas as quatro partes do mundo 
buscar aventuras, soccorrendo os necessi- 
tados , e dando castigo aos malfazejos , se- 
gundo as Leis da Cavallaria , a que esta6 
obrigados os Cavalleiros andantes , como 
cu , cujo desejo he inclinado a semelhantes 

fa- 
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façanhas* O Estalajadeiro que como fica,. , ^^ 
dito era hum pouco chocarreiro^ e já ú-p^y^í 
nha alguns indicios da falta de juizo do 
seu hospede y acabou de crêllo , quan4o 
acabou de ouvir taes raz6es , e para ter de 

Sue rir aquella noite, determinou fazer- 
le o gosto. Pelo que disse-lhe que obra- 
va com muito acerto no que desejava , e 
pedia y o que era próprio , e natural nos 
Cavalleiros ta6 principaes , como elle pa- 
recia y e sua galharda presença indicava ; 
que também elle Estalajadeiro na sua mo- 
cidade se dera áquelle honroso exercido , 
andando por diversas partes do mundo em 
busca de aventuras , sem. que lhe escapas- 
se hum canto que fosse nos arrabaldes 
de Malajga , Ilhas de RiaraÔ , Compasso 
de Sevilha , Feiras de Segóvia , Olival de 
Valença , Praça de Granada , Praia de S. 
Lucar , Cidade de Córdova , e nas mais 
humildes Tabernas de Toledo , e outras 
partes 9 onde naõ tivQsse exercitado a li- 
geireza de seus pés , e subtileza de suas 
mãos y fazendo em todas as partes o maior 
mal , que podia , requestando muitas viu- 
vas y usanao mal de algumas donzellas , 
enganando alguns rapazes ^ e finalmente 

dan- 
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dando-se a conhecer em quantas Audiên- 
cias , e Tribunaes ha (juasi em toda a Hes- 
panha , e que por ulrmio viera recolher* 
se áquelle Casceilo, onde vivia de sua fa- 
zenda , e das aihéas , recolhendo nelle to-» 
dos os Cavalleiros andantes ^ de qualquer 
qualidade , e condição y que fossem , só 
pela muita affeiçaó , que lhes tinha , e pa^ 
ra que participassem com elie de seus na-* 
veres por galardão dos seus bons desejos^ 
Disse-Ihe também que naquelle seu Cas* 
tello naô havia Capella nenhuma ^ onde 
podesse velar as armas j porque a tinha lan-* 
çado por terra para fazeiia de novo ; mas 
qué em caso de necessidade sabia elle mui« 
to bem que se podia velar em qualquer 
parte , c por isso o podia fazer .aquella noir 
te n'h'Jm pateo do Castello ; que pela ma- 
nhã , sendo Deos servido , se rariaô as de- 
vidas ceremonias , de maneira, a ue ficasse 
armado Cavalleiro , e ta6 Cavalleiro , que 
ninguém ó podesse serenais no mundo. Per- 
guntou*lhe depois disso , se trazia dinhei- 
ro ? Nem hum real , respondeo D. Quixo- 
te ; pois nunca li nas Historias dos Ca- 
valleiros andantes que hum só de entre el- 
les o tivesse thzido. Eis-abi em que vos 

en- 
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esganais , respondeo o Estalajadeiro ; pois 
ainda que nas Historias na6 se faça men- 
ção disso , foi por ter parecido aos que 
as escreverão ser desnecessário tratar sobre 
huma cousa ta6 sabida , e taó necessária 
de trazer-se , como era dinheiro , e catni- 
zas lavadas ^ e assim tivesse por cousa cer- 
ta 9 e avedguada que todos os Cavalleiros 
andantes , de que tantos Livros andaô 
cheios , traziaó as bolças bem forradas pa- 
ra o que podesse acontecer-lhes , e assim 
mesmo camizas , e huma caixeta cpm un- 
guentos para curar ^s feridas , que lhe fi- 
zessem 'y visto que nem sempre havia quem 
os curasse nos campos, e lufares desertos, 
onde combatiaó , e sahiaò feridos ; sa)vo 
quando tinhaõ algum sábio Encantador 
por amigo , que logo os soccorresse , en- 
viando pelos ares em alguma nuvem hu- 
ma Donzella , ou Âna6 com alguma redo- 
ma d^agua ta6 virtuosa , que em bebendo 
huma gotta delia , no mesmo instante fi- 
cassem logo sáos das chagas , e feridas , yr^;/^i,?í 
como se nunca tiveraò padecido moléstia, /t3/^7n, 
nenhuma. Mas que por cousa acertada hou- ^Jtí 
verão os Cavalleiros antigos , quando m6 
tmhaò a certeza de tal soccorro « que seus 

Es- 
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Escudeiros andassem bem forrados de di- 
nheiro , e d'outras cous^as necessárias , co- 
mo eraõ fios , e unguentos para curar-se. 
£ se os taes Cavaileiros na6 tinhao Escu- 
deiros (o que* poucas ', e raras vezes acon- 
tecia) elies mesmos traziaõ comsigo tudo 
em alforjes , taô bem accommodados na 
anca do cayallo , que quasi que senaõ viaò; 
pois a na6 ser em semelhante occasiaó , naô 
dizia bem n^hum Cavalleiro trazer comsi^ 
go alforjes. Esta a razaô porque lhe dava 
de conselho , e até lhe ordenava , como po* 
dia fazer em razaô de seu Afilhado , q\ie 
brevemente estava para ser , que na6 pas- 
sasse adiante sem dinheiro , e sem as de- 
mais cousas necessárias ; e acabou dizen- 
do 5 que veria elle qua6 bem se dava com 
ellas , quando menos p cuidasse, Promet- 
teo-lhe D. Quixote abraçar o seu conselho; 
e logo se dispôz a velar as armas n'hum 
grande pateo , que ficava a hum lado da 
estalajem ; è ajuntando-as todas n'huma 
pia , que estava junto a hum poço , em- 
braçou a adarga , tomou a lança , e jsome- 
çou a passear com gentil porte diante dei-" 
las, sendo já quasi noite fechada, Deo o 
Estalajadeiro conta , a quantos estavaô na 
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estallagem , da loucura do seu hospede , 
velar as . armas , e querer armar-se Caval- 
leiro. ÂdmiráraÒ-se de ta6 estranho géne- 
ro de loucura, eindo todos espreitalTo de 
longe y viraô que com muita gravidade , 
e socego y ora passeava , ora arrimado á 
lança , fincava os olhos nas armas sem ar- 
redallos delias , hum bom espaço de tem* 
po. Cerrou-se finalmente de todd a noite , 
mas era o luar ta6 claro , que quanto o 
novo Cavalleiro fazia y de todos era dis- 
tinctamente visto. Lembrou-se no emtanto 
hum dos arrieiros , que estavaô na esta- 
lajem y de ir dar agua á sua besta , e foi* 
lhe necessário tirar as ai mas de D. Quixo- 
te , que estavaô sobre a pia. O qual ven* 
do chegar o arrieiro y disse-lhe em alta voz: 
O tu > quem quer que sejas , ousado Ca« 
vaileiro , que chegas a pôr maò nas armas 
do mais valeroso andante y que cingio es^ 
pada , vê o que fazes , e naò toques nel- 
Jas , senaô queres deixar a vida em castigo \ 
<lo teu atrevimento. Na6 fez caso destas 
xazòes o imprudente airiçiro y antes lançan- 
do maò ás correas , arrojou as armas o 
mais longe de si que, pôde ; o que v^ndo 
D. Quixote, levanta os.olhois ao Coo , e 

pos- 
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posto o pensamento , (como parece) na sua 
tkílcinea : Soccorrei-me , Senhora minfaa , 
disse , nesta primeira afironta , que se faz 
a este vosso captivo : naÕ me falte o vos^ 
so fevor , e amparo neste primeiro laçce. 
£ dizendo isto p6e de parte a adarga , e 
levando da lança com ambas as máos \ 
deo com ella tamanha pancada na cabeça 
ao anúeiío , que o lançou por terra por t-ai 
maneira maltratado , que se lhe segundai 
ra outra , naó necessitara de Cirurgião , 
que o curasse. O que feito , tomou a ajun- 
tar suas armas , e entrou a passear outra 
vez com o mcsano socego ^ como d'antes. 
Veio dahi a pouco tempo outro arrieiro , 
t}ite senpL saber do que se tinha passado , 
por estar ainda o primeiro atordoado em 
terra , vinha também com intenção de dar 
agua aos seus machos ; e querendo tirar 
as armas para desembaraçar a pia^ larga 
D^ Quixote a adarga , sem proferir pala- 
vra , nem pedir soccorro a nin^em , leva 
outra vez da lança , e sem fazâia em pe^ 
daços , faz em mais de três a òabeça do 
segundo arrieiro , pois lha abrio em qua- 
tro partes. Acudirão ao ruido toda a gen- 
te da «stalajem , e entre ella o Estala^ 

ja- 
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jadeiro. Tanto que D. Quixote os vio vir, 
embraçou a sua adarga , e mettendo mad 
á espada : Ó Senhora da formosura , dis- 
se ,^ esforço , e vigor de meu debilitado co- 
ração , tempo he agora de pôr os oliios 
de tua grandeza neste teu captivo Caval-^ 
leiro, que tamanha aventura está esperan- 
do. É tal ânimo cobrou com esta invoca- 
ção , que ainda quando dessem sobre elle 
Guantos arrieiros tem o mundo , naô arre*» 
oára pé atraz. Quando os companheiros 
dos feridos 5 em tal estado os víraô, lan- 
çarão sobre D. Quixote nuvens de pedras, 
de que elle st aguardava , o mellior que 
podia y com sua adarga , sem ousar arre- 
dar pé da pia por naô desamparar as ar- 
mas. Gritava o Estalajadeiro para qut o 
deixassem , pois já tinha dito a todos qae 
era hum louco , e como louco se livraria , 
ainda que os matasse todos. Gritava mui- 
to mais D. Quixote, tratando-os de alei* 
vosos , e traidores , e de pérfido , « mal 
creado Cavalleiro o Senhor do Castello ^ 
pois assim consentia que fossem tratados 
os Cavalleiros andantes. E eu vos mo^Tâ- 
ria , dizia elle , que sois hum. aleivoso , 
se tivera recebido â Ordem da Cavaliaria , 

, e 
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"'■ ç quanto a vós outros , sois huma vil > é 
baixa canalha , de que naõ faço caso ne- 
nhum : atirai, chegai, vinde aqui,,e of- 
fendei-me quanto poderdes , todos vereis^ 
a paga , que levais da vossa sandice , e 
excesso , em que rompeis. Isto dizia . elle 
com tanta oufania , e taõ denodadamente, 
que encheo de terror a quantos o accom- 
mettiaô , de maneirai que por medo , e le^- 
vados das persuasões do Estalajadeiro ^ 
cessára6 de atirar-lhe , e D. Quixote dei- 
xando levar ps feridos ,. continuou a vigia 
das armas com tanta quietação , e socego 
como d^antes, Naõ parecerão bem ao Es- 
talajadeiro os brincos do seu hospede , e 
determinou dar-lhe logo a negra Ordem 
t^ Cavallaria , antes que succedesse nova 
desgraça. Assim chegandorse a elle descul- 
pou-se da insolência com que o tratara 
aquella gente baixa , sem que elle soubes- 
se de cousa nenhuma , mas que bem cas- 
tigados ficavaõ dó seu atrevimento. Tor- 
nou-lhe a dizer que naquelle Castello naõ 
havia Capella , e que taõ pouco era neces- 
sária para o que restava que fazer y pois 
consistindo toda a ceremonia de fitar ar- 
mado Cavalleiro aa pancada , que devia 

le- 
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levar com a espada y segimdo a noticia que 
tinha do Ceremonial da Ordem y esta se 
podia fazer no meio do campo* Que já el- 
le tinha cumprido com o que pertencia á 
vigia das armas , para o que duas horas 
bastavaô , e que mais de quatro tinha elie 
já empregado nisso. A tudo deo credito 
D. Quixote y e disse que estava prompto 
para obedecer-lhe , e que concluisse tudo 
com a maior brevidade *, que podcsse y por 
quanto se outra vez fosse' accommettido , 
e se visse armado Cavalleiro , na6 deixa- 
ria , como julgava y pessoa alguma viva no 
Castello y excepto aquellas y que elle lhe 
ordenasse y as quaes deixaria por seu res- 

Cúto. Advertido desta maneira o Castel- 
6y e cheio de medo y trouxe logo hum 
livro , em que assentava a palha , e ceva- 
da , que dava aos arrieiros , e com as duas 
chamadas Donzellas, e hum rapaz , que 
trazia hum pedaço de vela y chegando*se 

1)ara D. Quixote , ordenou-lhe que ajoe- 
hasse , e lendo no seu Manual , como 
quem rezava alguma OraçaÔ devota , em 
meio da leitura , deo-lhe hum bom golpe 
nò pescoço , e traz dèlle com sqa mesma 
espada huma grande pancada^ nas costas. 
Tom. I. C fal- 
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fallando sempre por entre os dentes coma 
âuem rezava. Feito isto ^ náandou a huma 
das DaiEias \ que lhe cingisse a espada , o 

3ue ella fez cpm muito desembaraço , e 
iscríçatf ) por quanto naô foi necessária 
pouca para na^ rebentar de riso a cada 
ponto da cereoKmia ^ porque as proezas , 
que tinhaò visto fazer ao novo Cavallei-^ 
ro scrvia6 também de so5ter4ho. Ao cin- 
gir-! he a €6pada , a mimosa Senhora lhe 
di«se : Dais o faça a V. Mercê ventarosis^ 
simo Cavalkiro , e lhe dê bom successo 
nos combates. Perguntou4he D. Quixote o 
seu nome , para saber dalli em diante a 
quem íkava devedor da mercê t«cebida, 
e fezella participante da honra que alcan- 

?:asse pelo valor do seu braço% Respondeo- 
he a rapariga com muita humildade que 
se chamava Tolosa , e que era filha de 
hum remendão natural de Toledo , que- 
■' trabalhava na loja de Sanchobienaya , e 
que onde quer que ella se achasse o ser- 
viria , e reconhecelio-hia por seu Senhor. 
Beço^vos , pelo meu amor , replicouJhe 
D. Quixote 3 que de hoje em diante me 
façais a mercê de chamar-vos D. Tolosa j 
gque ella lhe prometteo. Cal çou-lhe a ou- 
tra 



Parte L Cap. III. ^^ 

tra a espora , com a qual teve quasi o 
mesmo colloquio , que com a da espada/ 
Perguntou-lhe como se chamava , e dizeiv 
do-Ihe ella que a Moleira , e que era È- 
lha de hum honrado Moleiro de Ante- 
queira, rogou-lhe também D. Quixote, 

3ue se chamasse D. Moleira , o^recm- 
o-lhe novos serviços , e mercês. Acab^^ 
das a toda a pressa , estas até entaÔ nun* 
ca vistas ceremonias , impaciente D. Qui- 
xote por vér-se a ca valia , e ir buscar avear 
curas , partio logo a cellar o seu RociíiMr 
te y e montado nelle , veio logo abraçar o 
Estalajadeiro , a quem disse cousas ta6 e9<^ 
tranhas ao agradecer-llte a mercê de têllo 
armado Cavalleiro , que seria desacerto o 
pretender repetillas. O Estalajadeiro só por 
véllo fóra da estalajem , respondeo-lhe ao 
mesmo est7lo , posto que em menos pala- 
vras , e sem peair-lhe nada pela despesca 
da pousada ^ deixou-o ir em ooa hora. 



Cu CA- 
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CAPITULO IV. 

Do que aconteceo ao nosso Cavalkiro a0 
sahir da estalajem. 



V 



INHA o' dia rompendo , quando D* 
Quixote sahio da es tala j em , taõ contente, 
e alvoroçado por vêr-se já armado Caval- 
leiro , que até pelas cintas do cavallo lhe 
rebentava a alegria , e contentamento. Mas 
lembrando-lhe os conselhos do Estalaja- 
deiro acerca das provisões ta6 necessárias, 
que devia de levar comsigo , especialmen- 
te de dinheiro , e camizas , determinou tor- 
nar á sua casa para forrar-se de dinheiro , 
e do mais , e tomar hum Escudeiro , o qual 
levava no sentido que fosse hum lavrador 
seu visinho , pobre , e carregado de filhos, 
mas bem próprio para o orneio de Escu- 
deiro de cavallaria. Com estQ pensamento 
metreo o seu Rocinante ao caminho da sua 
Aldêa ,', o qual , como se adivinhara o in- 
tento do seu Senhor , entrou a caminhar 
com tanta ligeireza , que quasi que naõ to- 
cava o chaô com os pés. NaÕ tinha D. 
Quixote andado muito , quando da espes- 

su- 
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sufa de hum bosque , que aili havia , e lhe 
ficava á maó direita , ouvio sahir humas 
vozes como de quem se queixava , e logo : 
Graças dou ao Ceo , disse , pela mercê , 
que me faz , pois taó prestes me dá occa* 
siaô de poder cumprir com o que devo á 
minha profissão , e tirar disso o fructo de 
meus bons desejos. Estas vozes sem dú- 
vida que sa6 de algum desgraçado , ou 
desgraçada , que necessita do meu favor, 
e ajuda , e dizendo isso , encaminhou Ro-* 
cinante para aquella parte , donde lhe pa- 
recia que soavaò as vozes ; e entrado que 
tivesse no bosque , a poucos passos , vio nu- 
ma egoa preza a hum carvalho, e atado 
a outra hum rapaz , de idade de quinze an- 
nos, nú da cintura para cima, que era o 
que gritava , na6 sem motivo ; porque hum 
lavrador de boa estatura o açoutava com 
hum chicote , e a cada açoute que lhe dar 
va , olhos vivos , dizia elle , e bocca fer 
chada. Na6 tornarei outra vez , meu Se- 
nhor , respondia o rapaz , pela Paixaõ de 
Christo , que naô tornarei outra vez ; e de 
hoje em diante prometto ter mais cuida- 
do do gado. 

Vendo D. Quixote o que se passava , 

dis- 



38 D. Quixote de la Mancha. 

disse com voz irada : Mal parece , des- 
cortez Cavalleiro , o medir- te com quem 
naò se pôde defender : monta a cavallo , e 
empunha a lança , (tinha-a o lavrador ar- 
rimada ao mesmo carvalho , a que estava 
atada a egoa ) que eu te farei conhecer 
jque o que fazes he só próprio de gente co- 
barde. O lavrador que vio junto a si aquel- 
k figura can^egada de armas > brandindo a 
lança contra díle , e apontando4ha á cara, 
teve-se por morto , e fallando-lhe com 
boas palavras , disse : Este rapaz , Senhor 
Cavalleiro , que estou castigando , he meu 
criado , que me serve de guardar huma 
manada de ovelhas y (jue tenho nestes con- 
tornos , e he taó descuidado , que cada dia 
me falta huma , e porque castigo seu des- 
cuido , diz que o faço por mesquinho ^ só 
por na6 paMr-lhe a soldada , que lhe de- 
vo ; e por Deos , e por minha alma , <jue 
mente. Mente , perante mim , villaó ruim; 
disse D. Quixote. Pelo Sol , que nos está 
allumiando , que naõ sei o que faço ; que 
nà6 te embebo esta lança de parte a parte ; 
pagarlhe já sem mais desconto y que se 
assim o naô fazes , pelo Deos que nos re* 
ge y dou cabo de ti no piesmo instante : 

de- 
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desara-o já. Abaixou o lavrador a caBêça, 
e sem responder palavra , desatou o cria- 
do. O qual , pergumandcllie D. Qiiixote» 
quanto lhe devia seu amo , disse que no- 
ve mezes , a sete reales cada mez. Fez D. 
Qiixote a conta , e achando que montara 
a sessenta e três reales , disse ao lavradoa* 
que quanto antes os desembolsasse , sena6 

aueria ficar alli sem vida. A isto respoo- 
eo o VilJaõ todo medroso que na situa- 
ção em que se achava^ e pelo juramento 
que tinha feiro > (e amais he que ainda 
naô tinha jurado nada ) que naô devia taft- 
to i pois se lhe havia de descontar , e rer 
izeber em conta três pares de çapatos, 
que lhe dera , e hum real de duas saoigriat^ 
^ue lhe fizeraô estando enfermo. Bem «9* 
ta y disse D« Quixote ; mas fiquem os çapka^^ 
tos , e as sangrias pelos açoutes , que sMi 
lazaó lhe tens dado ; que se* elle rompeo 
o couro dostçapatos , que Ilie pagasces > 
tu lhe rompeste o do seu corpo ^ e se o 
Barbeiro lhe tirou o sangue , estando en* 
fermo , tu lho tiraste em saúde , e aasim 
íiaó te devç nada. Mas o peor be ^ Se- 
nhor Cayalleiro , que na6 trago dinheiro 
comigo: venha André comigo i manha c^ 

sa^ 
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sa , que eu lhe pagarei tudo á risca. Ir«me 
eu com elle , disse o rapaz ; Deos me li- 
vre , naõ senhor, nem por pensamentos; 
porque apanhando-se só comigo , fará de 
mim hum S. Bartholomeu. Naõ fará tal , 
Tespondeo D. Quixote ; que assas he orde- 
nallo eu , para que me tenha respeito ; e 
como elle assim mo jure pela Lei da Ca* 
vallaria , que recebeo , deixallo-hei ir li- 
vre , e segurarei o pagamento. Veja V, 
Mercê , Senhor , o que diz , tornou o ra- 
paz 5 que meu Amo naò he Cavalleiro , 
nem recebeo Ordem de Cavallaria alguma^ 
he hum Joaõ Haldudo , o rico , visinho 
de Quintanar. Isso pouco importa , repli- 
cou D. Quixote, que entre os Haldudos 
pôde haver Cavalleiros ; quanto mais que 
cada hum he filho de suas obras. Assim 
he 5 disse André , mas de que obras he 
meu Amo filho , pois nega a minha sol- 
dada , e o meu suor , e trabalho ? Na6 ne- 
go , irmaô André , respondeo o lavrador^ 
c faze-me o gosto de vir comigo que eu 
juro por quantas Ordens de Cavallaria ha 
no mundo , pagar-te como tenho dito ^ 
tudo á risca , e ainda mais , em reales iio« 
TOS. Quanto a reales novos eu te desobri-» 

go 
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go disso , disse D. Quixote ; e com tanto 
eme lhe dês reales dou-me por satisfeito, 
vê pois se assim o cumpres como tens 
jurado ; quando na6 pelo mesmo juramen- 
to te juro tornar a buscar-te , e castigar-te, 
para o que na6 me escaparás , ainda que 
te escondas .mais que huma lagartixa. E 
se queres saber quem assim to ordena y 
para que saibas com quem te has de haver, 
sabe que sou o valeroso D. Quixote de la 
Maâciía , reparador de aggravos , e sem- 
razòes : Âdeos. NaÔ te esqueças do pro- 
mettido, c jurado, sobpena da pena pro- 
ferida. Ditas estas palavras metteo espo- 
ras ao seu Rocinante , e logo se apartou 
delles. Seguio-o o lavrador com os olho?, 
e quando o vio atravessar o bosque , e 
desapparecer , voltou para o seu criado' 
André , dizendo-lhe : Vem cá , filho meu, 
que te quero pagar o que te devo , como 
me deixou determinado aquelle reparador 
de a£;gravos. Juro , disse André , que se 
V. Meicê na6 cumpre o que ordenou aquel- 
le bom Cavalleiro, aquém Deos dê mil 
annos de vida , o qual he ta6 valeroso , e 
taõ bom julgador , por certo que ahi tor- 
nará ^ e cumprirá cooi o que disse. Tám- ' 

bem 
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bem eu assim o juro > disse o lavrador ^ 
mas pêlo muito que te quero , quero ao- 
crescentar a dívida para accrescentar a pa- 
ga. Etomando-o pelo braço , atouK> ou- 
tra vez aocarvalbo> e ahi Ihe.deo taatos 
açouj^es , que o deixou por moito» Char- 
me. , senhor André agora , dizia o lavra*** 
dor , chame o reparador de aggravos , c 
verá que na6 repara este , ainda que creio 
estar ahida por acabar > pois me daô im*- 

?etos de esfoUar-te vivo y como temias, 
orem desatando-o deo-lhe licença que foi*- 
se buscar o seu julgador , para que viés* 
se executar a sentença dada. Partio André 
muito descontente jurando de ir ter com 
p valeroso D. Quixote de la Mancha para 
çontar-lhe fielmente o que se ^tioha passa^ 
do , e dizendo que o lavrador lhe havia 
de pagar tudo em sete dobros. Mas na6 
obstante isso foi-se chorando , e seu Amo 
ficou rindo. Desta maneira desfez o aggra* 
vo o valeroso D. Quixote > que contcntis* 
úmo com o que acontecera > e parecendo- 
lhe que dera venturosíssimo principio ás 
suas Ca v aliarias , hia muito satisfeito de 
si mtísmo > caminhando, para a sua Aldêa, 
e dizia cm voz liuçi pouco baixa : Bem te 
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|>ódes chamar venturosa mais que quan« 
tas hoje vivem na terra , ó sobre todas as 
bellas í bella Dulcinea de Toboso , pois 
te coube em sorte o ter sujeito , e rendido 
á tua vontade , e capricho , hum taó va- 
lente y e taó nomeado Cavalieiro , como he, 
eserá D. Quixote de ia Mancha , o qual , 
comp todo o mundo sabe , hontem recebeo 
a Ordem da Cavallaria , e hoje reparou â 
maior injustiça , e aggravo , que inventou 
a sem-raza6 , e commetteo a crueldade í 
Hoje tirou da maó áquelle desapiedado 
inimigo o açoute , com que taó injusta^ 
mente açoutava aqueila mimosa criança. 
Â este tempo chegou a huma estrada , que 
se dividia em quatro caminhos , e logo se 
lembrou das encrusilhadas , onde os Ca- 
valleiros andantes se punhaó a considerar 
por onde tomariaó. Algum tempo esteve 
parado só por imitallos ; e depois de ter 
muito bem pensado nisso , soltou a rédea 
a Rocinante ^ deixando a eleiçaÓ do ca* 
minho á vontade do rocim , o qual se- 
euio sempre o seu primeiro intento que 
foi de caminhar para a sua cayalhericc. 
Obra de duas milhas teria D. Quixote an- 
dado , quando avistou hum grande tropel 
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de gente , que como depois se soube , era6 
huns mercadores de Toledo , que hiaó a 
Murcia comprar seda. Eraô seis , que vi- 
nhaô com seus chapéos de sol , e com 
quatro criados a cavallo , e três moços dé 
inulas a pé. Apenas D. Quixote deo com 
ps olhos nelles , entendeo logo ser cousa 
de nova aventura , e por seguir quanto lhe 
era possivel o que lera cm seus Livros , 
pareceo-lhe que se lhe vinha meiter nas 
mãos huma que bem se amoldava com a 
que elle tinha no pensamento. Assim com 

gentil porte , e ae&embaraço , fírmou-se 
em nojs estribos , apertou a lança na maÓ, 
chegou a adarga ao peito , e posto no meio 
da estrada , esperou que chegassem aquel* 
les Cavalleiros andantes , ( que por taes os 
tinha ) 5 e como os visse em distancia de 
o verem , e ouvirem , levantou D. Quixo- 
te a voz , e disse-lhes com arrogância : Pa- 
re todo o mundo , se todo o mundo na6 
confessa que naô ha no mundo todo Don- 
zella mais linda que a Imperatriz da Man- 
cha , a incomparável Dulcinea dei Toboso. 
ParáraÕ os Mercadores ao ouvir estas ra- 
zões , e á vista da figura de quem as dizia, 
e peLi figura , e pelo que ouvíratí ficáraé 

cn- 
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entendendo qual era a loucura dé qàem as- 
sim fallava ; mas quizeraò observar com 
attençaô , em que vinha a dar aquella con- 
fissão y que se lhes pedia. Hum delles , 
que era alguma cousa chocarreiro , e mui- 
to discreto : Senhor Cavalleiro , lhe disse, 
nós outros naó conhecemos quem seja es- 
sa linda Senhora , que dizeis ; se fôr do 
vosso agrado no-la mostrar , e ella fôr ta6 
bella 5 como nos significaes , de boa von- 
tade , e sem esperança de premio , con- 
fessaremos a verdade , como nos pedis. Se 
vo-la mostrara , tornou-lhes D. Quixote , 
que fizéreis vós-outros em confessar huma 
verdade taô notória ? O que importa he 
que sem vélla assim o hajais ae crer , 
confessar , afiirmar , jurar , e defender ; e 
senaô comigo tendes de haver-vos , gente 
orgulhosa , e soberba : Vinde a hum e hum, 
como pede a Ordem da Cavallaria , ou to- 
dos juntos 5 como he costume entre a gen- 
te da vossa casta ; que aqui vos espero com 
toda a affouteza de hum homem que tem 
por si a razaô. Senhor Cavalleiro , instou 
o Mercador , supplico a V. Mercê em no- 
me de todos quantos Principes aqui esta- 
mos que para naó encarregar nossas con- 

scien- 
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sciencias y confessando huma cousa que 
nunca vimos y nem ouvimos , mormente 
quando he em prejuizo d^ quantas Imp^ 
ratrizes , e Rainlias tem a Algaria , e Es« 
tremadura , se digne de mostrar-nos algum 
retrato dessa Sennora , ainda que seja do 
tamanho de bum graô de trigo ; que pela 
unha se conhece o Lea6 j e desta sorte fi- 
caremos satisfeitos , e seguros , e V. Mercê 
contente , e bem pago. Quanto mais que 
creio estarmos todos já a favor delia 5 pois 
ainda que seu retrato nos mostre que he 
torta de hum olho , e que pelo outro dis-^ 
tilla vermelhão , e enxofre , todavia por 
comprazer com V. Mercê , diremos em seu 
abono tudo quanto V. Mercê quizer. Nad 
distilla y intame canalha y respondeo D. 
Quixote 5 accezo em cólera , na6 dístilU 
torno a dizer , o que dizeis y mas sim am-* 
bar y e algalía por entre algodões : naÔ he 
u^rta , nem corcovada y he mais direita que 
hum fuso de Guadarrama. Todos pagareis 
agora a grande blasfémia y que dissestes 
contra formosura tamanha y qual he a da 
minha Senhora. Ao dizer isto arremcssa- 
se , baixando a lança contra o que tal dis- 
se , com tanto furor , que o na6 traspa^ 

sar 
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sar com ella o atrevido Mercador esteve 
em tropeçar , e cahir Rocinante. O qual 
cahio , e foi rolando com seu Âmo hum 
bom espaço pelo campo , ç querendo es- 
te levantar-sc , na6 lhe foi possivel , por- 
que o embaraçavaô a lança , a adarga , as 
esporas , e o elmo com o pezo de suas ar* 
mas velhas. Em quanto elle forcejava por 
ievantar-se , e nao podia , naô cessou de 
dizer: Na6 fujaes , gente cobarde ; espe- 
rai , gente vil , que se estou aqui estendi- 
do naô he culpa minha , mas do meu ca- 
vallo. Hum moço de mulas dos que alli 
vinhaõ, que naò devia de ser muito bem 
intencionado , ouvindo fallar o pobre ^ qu& 
estava cahido , com tanta arrogância y na6 
pôde ter^e que naÒ lhe desse a resposta ; e 
chegando-se a elle , tirou-lhe a lança , e de* 

Eis de fazeliâ em pedaços , com num dei-' 
tanta pancada deo no nosso D. Q^ixo-^ 
te , que a pezar de suas armas o deixou 
taé moido , como trigo entre a mó. Gri- 
tava6-lhe seus Amos que na6 lhe desse tan* 
to y e que o deixasse ; mas o moço , que 
estava enojado y uaõ quiz levantar maó do 
jogo até envidar o resto da cólera , e to- 
mando os demais troços da lança , acabou 

de 
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de quebrallos nas costas do miserável , 

aue com toda aquella tormenta de pança* 
as , que ohoviaó sobre elle , naô cessa- 
va de atroar Çeos , e terra com ameaços 
contra os salteadores ; qiie por taes con- 
templava os Mercadores. Cançou em fim 
o moço , e os Mercadores seguirão seu ca<- 
minho , levando com aue enterter-se por 
todo elie á custa do poore espancado. O 
qual , tanto que se vio só , tornou a for- 
cejar , por vêr se podia erguer-se ; mas 
se estando bom , e com saúde , naõ pôde 
fazello , como o faria moldo , e com os ós-> 
SOS quasi todos fora do seu lugar ? Mas 
tinha-se assim mesmo por ditoso , pare- 
cendo-lhe (jue tal desventura era própria 
dos Cavalleiros andantes , e toda a culpa 
attribuia ao seu cavallo j seni ser todavia 
possível levantar-se , pois todo o corpo ti- 
nha pisado , e doído. 



CA- 
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C A P I T U L O V. 

Prosegue-se a narração da desgraça do 
tusso Cavalkiro. 



V. 



ENDO D. Quixote que na6 podia com 
effeito meneai^se , lembrou-se de recorrer 
ao seu remédio GO$tumado que era peu^ 
^ar em alguma paisagem dos seus I^ivros, 
e trouxeJhe.sua loucura á memoria aquej- 
k de Valdovinos , è do Marquez de Marj- 
tua y quando Garloto o deixou ferido no 
monte: historia sabida dos meninos, naó 
ignorada dos moços , celebrada , e ainda 
havida por certa pelos velhos , e todavia 
taò certa , e verdadeira como os milagres 
de Mafoma. Parecendo-lhe pois que esta 
Historia dizia bem com o que lhe acon- 
tecia , com mostras de grande sentimento^ 
começou a voltear-se pela terra , dizendo 
com voz. fraca ^ o que dizem que dizia o 
ferido Çavaliéiro do bosque j 

yy Donde estás j Sefiara mia > ; 

Que no te iuele mi mal\ • ^ 

O no lo sabes , Semra , 

Óeres falsa y deskaL * 
Tom. I. DE 
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E assim foi proseguindo o Romaace , até 
aquelles Versos , que dizem : 

Ó noble Marquez de Mantua 

Mi Ti<^ y Senor carnal. 
A este tempo passava casualmente por .ai*- 
li hum lavrador do seu mesmo lugar ^ e 
Tisiiiho stu y que Yinba de levar huma 
carga de trigo ao moinho. O qual vendo 
estendido no chaó aqudle homem y che- 
gou-se a eUe > e perguntou-lhe quem era y 
e que mal sentia , pois ta6 tristemente se 

Jaeixava. Entendeo D. Caixote que sem 
úvida aquelle era o Marquez de Mantua 
seu Tio. j <e sem dar-lhe mais resposta foi 
ptx:)seguindQ o seu Romance y em que lhe 
dava cont^ da sua desventura 5 e dos amo* 
res do filho do Imperador com sua Espo^ 
sa , da mesma maneií-a que se lê no Ro-* 
maoce. Admirado o lavrador de ouvir taes 
aparates , levantoQ-ihe a viseira , que es* 
tava ji feita em pedaços , e limpoo-lhe o 
iDsto 5 qxie todo tmha empoado. Apenas 
o reconheceq : Spnhor Qiixada^ disse , 
(o que (nòstra chama;r-se elle assim quan- 
do estava em. seu juizo ) quem o pôi a 
V. Mercê em tal estado ? Mas elle hh^èm- 
pre continuando o sm Eooance ^ sem dar 

ou- 
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outra respoéta a tudo quanto o lavrador 
lhe perjgunca?a. O bom homem , que vio 
isto , tirou4he o melhor que pôde o aiH 
nez para vér se tinha aigiima ferida , e 
como na6 lhe visse sangue , nem pisadu^ 
ra , levantou-o do cha6 , e com algum rr^ 
balho pôllo sobre b seu jumento , por lhe 
parecer cavalgadura mais socegada ; e junr 
tando as armas com os prc^rios pedaços da 
lança, atou*as sobre Rocinante , o qual to» 
mou pela rédea , é o seu jumento pelo car 
bresto , e foi caminhando para a sua pot 
voaçaô , vacillando , e sem poder compre» 
hender ps dispara|:es que D. Quixote di^ 
zia. NaÔ hia menos pensativo D. Quixo<- 
te , que de moído , e quebrantado naò se 
podia ter sobre o jumento , e de quando 
em quando dava taes suspiros que chega* 
vaõ até ao Ceo ; por maneira que obrigou 
o lavrador a perguntar-Ihe outra vez qut 
mal era o que sentia. Mas parece que ó 
diabo lhe trazia á memoria quantos con^ 
tos havia accommodados ás suas desgraças ^ 
porque esquecendo-se entaÔ de Valdovr- 
nos , lembroú-se do Mouro Abindarraefc^ 
cuando o Alcaide de Antequera Rodri^ 
oe Narvaes , o prendeo , e levou captivo 
D ii á 
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á sua Âlcaidaria. De maneira que quando 
p lavrador tornou a perguntar-Ihe como 
estava, e que sentia , respondeo-Ihe com 
as . mesmas razoes , e palavras , que res-* 
pondia o captivo Abindarraes a Rodrigo 
cie Narvaes 5 segqndo a Historia que le- 
ra na Diana de Jorge de Monte-Mór , ac- 
commodando-a a si ta6 bem , que o lavra* 
dor se faia dando ao diabo por ouvir amon*' 
toar tantas extravagâncias. Daqui veio a 
conhecer que seu visinho estava louco , e 
apressava-se por chegar á povoação , só 
por desembaraçar-se do enfado ,, que lhe 
causava D, Quixote com a sua grande nar- 
ração. O qual como a tivesse acabado : 
Saiba V. Mercê , Senhor D. Rodrigo de 
Narvaes ,. disse o nosso Heròe , que esta 
formosa Xarifa , de que até aqui tenho tra- 
tado , he agora a linda Dulcinea dei To- 
boso , por quem fiz , faço , e farei os niais 
famosos feitos de Cavallarias , que se tem 
visto 5 vêm , ou ha6 de ver no mundo. 
meus peccados ! respondeo o Lavrador: 
Veja Vi Mercê , Senhor , que eu na6 sou 
J>. Rodrigo de Narvaes , e taõ pouco o 
JMLarquez de Mantua , mas sim Pedro Alon- 
so 9^ seu visinho ^ nem. V. Mercê he Val^ 

do- 
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dovinos , nem Abindarraes .> nuas o honra*^ 
do Fidalgo , o Senhor Q^iíeada. Eu sei 
quem sou , respoiídeo D. Qu^ixotc , e sei 
que posso ser na6 só os que tenho dito y 
mas também os doze Pares de França > e 
aré todos os nove da Faaia , pois minhaa 
façanhas seráó mais avantajadas que quan-» 
tas' elles todos juntos , e cada hum de per 
Si fizeraõ. Nestas práticas > èoutras seme^ 
Ihantes viéraó até o Lugar , onde chegai 
raõ ao anoitecer ; mas o lavrador esperott 
que anoitecesse mais , para que ninguemí 
visse o nosso Fidalgo , que assim hia mo^ 
do.9 etaõ mal montado. Chiada a horay 
c\m Ihepateceo, entrou para a povQaçaÔ>i 
ecâsa de D. Quixote, a qual acliou toda^ 
desassocegada , « neUa o Cura. , e o Bar-^^ 
beira do Lugar , qi^ era6-;rauito amigos' 
de D; Quixote .^ a quem estava sufi ãmgi^ 
dizendo em alta? vozes: Qge-lfee» pafecei 
a V. Merçé , Senhor Licenciado Pedro Pen 
res , ( este Q uoím^dQ Cura ) a desgraça d€> 
máx Senhor? Seis dias ha que naõ appar> 
recém , nem elle , nem o rocim , etaõ pou+l 
CO .a adarga , a lança , e as armas.» Des-: 
graçada de mim 4 C^er-me parecer; (ea>: 
verdade h^ essa , etaô verdade como m: 
•■ i • ser- 
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Bcx nascida^ para morrer ) q^ue estes > maí^ 
ditos Livros de Cavallarias , qiie elle tem^ 
c costuma lér.tanto de ordinário, lhe vol- 
tarão o juiio y e agora me lembro de to** 
lhe on¥Ído di2er muitas rezes , fallando 
eomsigo que^queria faxer^se Cav^alleiro an-* 
dante , e ir buscar aventuras por esses mun- 
dos : levem Satanáz , e Barrabás taes Li- 
vros , que assim deitarão a perder o mais 
melindroso entendimento , que em ioda á 
Mancha havia» O mesmo dizia a Sobri- 
nha , e ainda mais , saiba. Senhor Mes- 
tre Nicoiáo , ( assim se chamava o Barbei- 
ro) que^xiuitas vezes ^uxMiteceo ao senhor 
meu Tio estar lendo nesses damnados Li- 
vros de desventuras , dous dias com duas . 
noites , e no cabo delles arrojava de si os 
Livros^) e mettcndo tnaíi à espada , anda- 
va is cutiladas com as paredes , e em esw 
tãoido caÁçado , dizia que tinha mono 
quatro Gigantes como quatro torres , ha- 
vendo o suor , que suava de canç^ por 
sangue das feridas , que recebera na bata- 
lha , e logo bebia hum grande vaso de 
agua fria , e ficava sa6 , e socegado , di- 
zendo Que aqueUa agua ena huma precio- 
síssima oebida^.qu« lhe trouxera o Sabia 

Es- 
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f^aífe, hum grande; Encantador, eaoú^ 
go seu ; ma^ de tu4o tenho eu a culpa ^ 
que naÔ dei conta a V. Mfiifçês dos áis^ 
parates do senhor meu Tio para o reine^ 
diarem antes de chegar ao qae chegou ^ 
ç queimarem todos esaes excomunungados 
Livros j qud $a6 muitos , e bem tnerecem 
aer queimaiios i cOmo se foesem heiaetico^^ 
Ò mesmo digo leu , díâse o Cura « e nté' 
se passará por* certo o dia de á manha ^m 
ae fazer delles acto púbJicQ , e sej^tà c(mr 
dem^ados ao %^gp para que isslÓ dêm j9ç^ 
ca^iaÔ a quem os lér , de obrar otn^sovt) 
^e o meu bom amigo deve de oer ieit04 
i udp. isto estdvgd ouvindo lavrador j t 
D. Quixote , cpm o g tie aqueUe acabou df 
{conhecer a enfermidade de seu visjnhp , se 
oomeçóu a «dizer em a] tas vozes i Ai>ra6 Vg 
Mercês a porta ao Senhor V^ftld^vinos , *f 
ao Senhor Marque? de Mant-ua que vieui 
mal ferido > e ao Senhor Mouro AbindafiN- 
raes ., que tra^ ícaptivo. o valeraso Rodrir 
go de Narvaes , Alcaide de Antequena. A 
estas vrozes sah^rdiò todos , ecomo cx^nhf? 
cèraó huiis o seu 9migo , e outra6 ^sau 
Amo , e Tio 5 que ainda oaô se ftinii4 
^peftdo do jumeoft) ., porque naÔ poília^ 

cor- 
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còrrétaõ a abraçallo. Tende maõ tbdos , 
que vefiho mal ferido por culpa de meu 
cavallo : levem-me á ttiinha cama , e 
chame-se se fôr possivelj, a sábia Urgan- 
da , que me venha curar as minhas Feri- 
das. Ah ! que bem me dizia o coraçaô, 
disse logo a Ama v qu^ meu Senhor co- 
cheava do pé. Suba V. Mercê em boaí 
hora , que sem que venha es^a Urgada d 
saberemos aqui curar. Maldiros sejaó di- 
go huma y e hum cento de vezes , esste 
Livros de Cavallarias , que o pozéraô a 
V. Mercê em tal estado. LeváraÓo lo-^ 
go para a cama ^ e examinando-ihe as 
feridas , naõ lhe foi achada nenhuma , e 
elle disse que o que sentia ^era estar moí- 
do 9 por ter dado huma gratide queda 
com Rocinante seu cavâllo , quando com** 
batia com dfe Gigantes os mais desâfib- 
mdos , e atrevidos , que dar-se póáé íio 
mundo. Bom , bom ^ disse o Cura , en- 
traò Gigantes na dança. Pela coroa , que 
trago , que á manha os queimo todos an- 
tes de chegar a noite. FiteraÔ a D. Cai- 
xote muitas perguntas, e a nenhuma* del- 
ias deo outra resposta , senaô gue lhe 
désseni de <:omer , e o deixassem dormir , 

por- 
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jJorque era o que mais lhe importava : Às*^ 
sim se fez , e informando-se o Gura miu«» 
damente do lavrador , como achara D» 
Quixote y deo-lhe elle conta de tudo , c 
dos disparates que ouvira quando o achou^ 
e todo' b tempo V qise o trouxe pelo ca-^ 
mínho ,1^0 que foi parte para espertar 
mais no^^ Licenciado o desejo de fazer o 
que no dia antecedente dissera , que. foi 
chamar o seu amieo Barbeiro o Mestre 
Nicoláo^^e. com elle passou á casa de D*. 
Quixote. ' : -' ■ 

: CA PI T U LO VI. 

Ha revista > que o,. Cura ,. e Barbeira 
passdraõ d Lavraria do nosso enge- 
. nboso Fidaigo. . 



D 



ORMiA ainda D» Quixote , quando a 
Cura pedío as chaves do aposento , onde 
estavaó. os Livros ^ authores do damno , 
e ella lhas entregou de boa vontade. En- 
trarão todos dentro , ea Ama com elles, 
e acháraó mais de çem grossos Volumes 
muito bem encadernados , e outros peque- 
nos : c tanto que a Ama os vio ^ sahio^ 

ou- 
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outra vez do ||3kMento a toda a pressa , e 
voItjQU logo com huma escudella com agua 
tenta, ehutn hyssopo , dizendo : Tome 
V^ Mercê , Senhor Licenciado , lafice agua 
l)eixta por todo este aposento , que nà6 es^ 
teja aqui algum encantador dos muitos ^ 
que tem estes Livros , e m)S encant^n em 
castigo do qu6 íhes queremos dar ^ arre- 
dando^s do mundo. Rio^se o Licenciado 
da simplicidade da Ama , e mandou ao 
Barbeinp que Ure fosse dando os Livros á 
hum , e hum para vér de que trtitava*di > 
pois podia ser que alguns houvesse que 
naô merecessem ser qudttaÂoá.' NaÓ , 
disse a Sobrinha , na6 ha razaó para que 
se perdoe a hum só , queteja , |x>rqiie toa- 
dos elles foi*a6 depravadorés : melm^f se- 
rá atirar com dles pélas janellas fora pa- 
ra o pateo , e juntos todos , largar-Ihes fo- 
go i e senaô , lev^allos ao pateo y 'cnde se 
fará a fogueira para naô fazer mal o fu«> 
juo. O mesmo disse a Ama, tal eraamon* 
tade que as duas tinhaò de vér mortos 
aquelies isBOcentes ; mas o Cura na6 con- 
veio nisso , sem primeiro lêr , pelo mmos 
os titulojs delles. O primeiro pois que o 
Mestre Nicoláo ilie metteo nas taios foi 

Ama- 
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Jiniadis de Gaula : Parece isto cousa my$- 
teríosa 9 disse o Cura, porque segundo te- 
njio ouvido dizer este foi o primeiro Li- 
vro de Cavailarias , que se impritnio em 
Hespanfaa , e todos 06 demais o tomáraò 
por modeilo. Pelo que parece-me , que co-» 
mo dogmatizador de ta6 damnada Seita 
o devemos sem remissão alguma condem-» 
nar ao fogo. NaÒ Senhor , disse o Barbei- 
ro, que também tenho ouvido dizer , oue 
he o melhor de quantos Livros tem satii- 
do i luz deste género , e como o único 
nesta arte , deve-se-lhe perdoar, He ver-» 
dade , e por essa razaó fique por ora com 
vida : Vejamos o outro , que está junto a 
elle. He , disse o Barbeiro , as Proezas de 
Esplandiano , filho legitimo de Âmadis de 
Gaula. Pois por certo , disse o Cura , que 
na6 hã de valer ao filho a bondade do 
pai: Tome, Senhora Ama, abra essa ja- 
nella , e atire com clle ao pateo j e servi- 
tá de base á fogueira , que se ha de fa« 
zer. Assim o fez a Ama com muito <on-* 
tentamento , e o bom Esplandiano foi vojin- 
do parar ao pateo , esperando com toda 
a paciência o fogo, que ò ameaçava» Va^ 
mos adiante y di^i^e o Cura« j£st6 he Ama^ 

dis 
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dis da Grécia ., e creio que quantos está6 
deste lado saõ da mesma linhagem» Pois 
vaõ t(xlos ao pateo , disse o Ciu^a^ que só 
por queimar a Rainha Pintiquinkstra « e 
o Pastor Darind , e suas Egiogas com os 
endiabrados arrazoamentos dejsdi. Author,' 
cuido /que queimaria com elks o;ps(i que 
megeit)u ,>se andara em figura -de iCaval- 
leiro andante* Do^ mesmo parecer :sou eu, 
disse . o Barbeiro ., e mais eu > acodio a so- 
brinha. Pois $ea(sim.he, yenha6> disse á 
Ama.s pateo com elles i e por poupar o 
trabalho de descer a escada > tanto que lhos: 
deraõ lançou-os peb janella fóra^ Quem^ 
he esse tonel , disse o Cura ? He , res- 
pondeo o Barbeiro ,. 7). OJhahte. dcLau-- 
ra. O Author desse Livro foi o mesmo, 
que compoz o Jardim de Flores j e ceno 
que natí sei resolver qual dos dous Li- 
vros he mais verdadeiro, ou para. melhor 
dizer , menos mentiroso , o que sei diíer-, 
Ihç he que este irá parar ao pateo como 
ch^io de disparates , e arrogância* O que. 
se segue he Florismarte de tíircania , dis-: 
sei o Barbeiro. Cá está o Senhor Florisrpar-» 
te , tornou o Cura , ppis que vá quanto» 
antes parar ao pateo > a pezar de seu es-^: 

tra- 
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f i-anhò nascimento » e sonhadas aventuras, 
que naó dá lugar a outra cousa a dureza, 
e seccura de seu cstylo. Pateo com elle^ 
Senhora Ama , e com est'outro. Quanto 
folgo 9 Senhor meu , respondeo ella , e com 
muita alegria executava o que se lhe man* 
dava. Este he o Cavalkiro Patir , conti- 
nuou o Barbeiro. Antigo Livro he esse, 
disse o Cura , e haÒ acho nelle cousa que 
mereça perdaò : acompanhe os demais sem 
remissão \ e assim se fez. Abrio-se outro 
Livro , e víraò que tinha por titulo oCa- 
valleiro da Cruz. Pelo nome ta6 santo que 
este Livro tem , poder-se-lhe-hia perdoar 
a sua ignorância ; mas também se costu- 
ma dizer, que atraz da Cruz está o dia- 
bo : Vá ao fogo. Tomando o Barbeiro ou- 
tro Livro 5 disse : Este he Espelho de Ca^ 
vallarias. Conheço-o muito bem , disse o 
Cura : ahi anda o Senhor Reinaldo de 
Montalvão com seus amigos , e compa- 
nheiros , gi-andes ladrões , e os doze Pares 
de França com o verdadeiro Historiador 
Turpin ; e na verdade que estou em con- 
demnallos s6 a perpetuo desterro , porque 
pelo menos tem parte da invenção do fa-« 
moso Mattheus Boyardo , que sérvio de 

mo- 
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modelo ao Poeta Christaô Luiz Aríosto; 
Q qual visto que aqui o apanho á maó , 
se fallar n'outra lingtia , que na$ seja a 
sua , perco-lhe o respeito ^ mas se íallar 
oo seu idioma , pollo-hei sobre a minha 
cabeça. Eu o tenno em Italiano , disse o 
Barbeiro i mas na6 o entendo. Nem fora 
bem que o entendêsseis , respondeo o Cu-^ 
ra , e de boa vontade perdoáramos ao Se«» 
nhor Capitão , senaõ o trouxera a Hespa^ 
nha feito Castelhano , pois lhe tirou em 
muita parte o apreço ^ e o mesmo fará6 
todos aauelles y que quizerem trasladar 
D^outra linguagem os Livros escritos em 
verso ; pois por muito cuidado que tenhaô, 
e habilidade que mostrem , nunca chega^ 
rá6 a dar-lhe a mesma graça , e energia 
que tem no seu original. Pelo que sou de 
parecer que este , e quantos Livros se acha-^ 
rem , os quaes tratem destas cousas de 
França, sejaó lançados , e depositados em 
hum poço secco , até que se resolva com 
mais acordo , o. que* se deve fazer ddles^ 
tirando hum Bernardo dei Carpia , que 
por ahi anda , e outro chamado Rances^ 
valhes ; que em me cahindo nas mãos y 
passarão ás da Ama ^ e delias ao fogo sem 

re- 
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romissaÔ nenhuma. Tudo confirmou o Bar- 
beiro , e o houYC por bem , e muito acer- 
tado , como quem entendia que o Cura era 
taÓ bom CbristaÓ , e ta6 amante da ver- 
dade , que naô havia cousa no mundo que 
o fizesse dizer o contrario. E abrindo ou- 
tro Livro vio que era Palmeirim de Oli^ 
veira , e junto a elle estava outro que se 
chamava Palmeirim de Inglaterra* Que 
sendo visco nelo Licenciado : essa olivei* 
ra , disse y raça6-a logo em achas , e quei- 
mem-a , e nem as cinzas delia fiquem. . 
Guarde-se porém essa palma de Inglater- 
ra 5 e conserve-se como cousa única , fa- 
zendo-se para eila outra caixa y como a 
que achou Alexandre entre os despojos de 
Dário 9 a qual reservou para guardar as 
Obras de Homero. Este Livro , senhor 
Comt>adre , por duas cousas se faz apre- 
ciável y huma he > o ser elle em si mesmo 
muito bom y e outra o ter sido seu Au«< 
thor hum discreto Rei de Portugal, co- 
mo he Qonstante. Todas as aventuras do 
CdstcUo de Miraguarda saô muito boas ^ 
e muito bem inventadas y e cheias de ar<« 
te y o estylo fácil , e puro , e seu Author 
csmerou-se em conservar o decoro de quem 

fal- 
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£alla , com muita propriedade ,. e siso. Pe- 
lo que a meu ver , JPÍIestre Nicoláo , sal- 
vo o vosso bom aviso , este , e Amadis 
de Gauia , sejaá isentos do fogo , e os ovr- 
tros todos sem mais exame y morra6. Na^^ 
Senhor Compadre, acodio o Barbeiro que 
este que aqui tenho , he o famoso D. Èe^ 
Kanis. Esse > tomou o Cura y com »a se« 
gunda,, terceira , e quarta parte necessi- 
ta de hum pouco de iiiibarbo para pur* 
gallo da .demasiada cólera , que tem , ehe 
preciso tirar-lhes tudo isso ao Castello da 
f^ama , e outras impertinências de mór im- 
portância , para o que se lhes dá termo ul- 
tramarino ; e corno forem emendados , as- 
sim se usará com elles de misericórdia y ou 
de justiça , c entre tanto , deixai-os ficar 
em vossa casa. Compadre ^ mas naô con* 
sintais que ninguém os lêa. Agr^da-me is^ 
so , respondea o Barbeiro , e sem cançar^ 
se mais em lér Livros de Cavallarias , 
mandou á Ama que os tomasse todo^^e 
desse com elles no patèo. NaÓ esperou a 
Ama que lho dissesse outra vez ^ como 
quem tinha mais vontade de queimallos 
todos , do que de ser senhora de huma têa 
por muito grande , e fina. que fossa y »•*&• 

man- . 



Parte I. Cap.VL dy 

xaando quasi oito .de huúia vez ^ atifoa 
com elles pela janella fora. Mas como to^ 
moa muitos cahio hum aos pés do BaN 
beiro , que teve a curiosidade de vér de^ 
que era , e achou que dizia assim : Hisd 
torta dofaimso CavaUeiro Tirante Bran^ 
ca. Valha-mc^ Deos , disse o Cura em al- 
ta voz ; que esteja aqui Tirante o Bran^ 
co ! Dai-mo cá , Compadre , que neste Li* 
vro faço conta de achar hum thesouro de 
contentamentos , e huma mina de passa- 
tempos. Aqnui está o D. Kirieleison de Mon-^ 
talvaò , valente Cavalleiro , e seu irma6 
Thomaz de Montalvão y com o Cavallei- 
10 Fonseca \ a batalha do valeroso De- 
triante contra o Dogue , e as agudezas da 
Donzeila Prazer-de-minha-vida , com os 
amores, emaranhas da Viuva Socegada , e 
a Senhora Imperatriz enamorada de seu 
Escudeiro Hippolíto. Digo*vos a verdade. 
Senhor Compadre, qu^ por seu estylo he 
este Livro o melhor do mundo. Aqui co- 
mem os Cavalieiros , dormem , e morrem 
em suas camas , e antes de morrer fazem 
seu testamento \ e outr^ cousas , que na6 
se lém nos demais Livros deste, género. 1^ 
com tudo isso bem merecia qiiem o com- 
ToM. r. E pôz 
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póz que. o metcessém nasgniés todta vÍp 
da , ppr ter dito tantas asneiras de pror» 
pósito. Le^ai-o para casa; , e lècJe-o ; .que 
achareis í^rto <^anto vos tenho dúq. As- 
siói será r respondeo o Barbeiro , . mas que 
havemos dae fazer dos Li^foe pseqjuenos que 
fiCjaõ ?.Esçe5', diseé o Qttrt^ Bai5 seráôde- 
Cavall^iasj.ma$ d^ Poesia .^e abrindo hum^ 
achou qije era, -/í Diana 'M ^orge de Aípn- 
Hmér, > Q^aniU). a estes ,' contimiou elle , 
crendo que os.demais codo^ ^ria6 do mes* 
mo género j> inftÔ me/*:em sf i? qiíeimadosy 
(orno osQutros , porq«é naô iázenj , nera 
fâráõ o^damno , que tém fètto os de Ca- 
vallaria^jj: jbois saô: I^ivrefs .q^e, naó $e af- 
fastaô da^ regras da boa razaò , e naõ Cím- 
^^ -prejui^o de tefc^iro- Ai ) Senhor , dis- 
^ a Sobrinjia ^ bem os pode mandar quei- 
U^ar todoís^., çoioo os.outro^ , 'porque pôde 
^er que sarando o senhor n^çu Tio do fre- 
nesi cie Cavallaria , lendo estes , se lhe met- 
ta-iía cabeça o fazer-se Pastor , e andar 
çantandof^ e tocai^áo pelos boaques , e pra- 
dos.,, e ,0:que seria peor^ fitzer-íe Poeta y 
que ^eguçde dizem he enferjsiidade , que 
<fâ6 tem <:aj?a , e pega-se muiro. Terá ra- 
z;(0 a Dònjsella ^ dis^e q Cura^ bom aeri 

li- 
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livrar o nosâo amigo deste tropeço , e oc** 
casiaó de cahir. £ visco que começámos 
pela Diana de Montemor , sou de pareceb 
que daó se queime , e<^ues6 se lhe tire tU;-r 
do quanto trata da sábia Felícia , e ds 
agua encantada , e quasi todos os irersos, 
ç deixe-se-lhe embora com a prosa a hon*- 
ra de ser o primeiro neste género de Ohrasu 
O que se segue ^ disse o Barbeiro , he A 
Diana y chamada ; Segunda do Salnumti*. 
np y e est'outro , qu? tem o mesmo nom«^ 
he de Gil Pok. Pois a do §Ulmancina> 
respondeo o Cura , acompanhe y e augmen^ 
te o número dos condenmados ao pateo^ 
e a de Gil Polo guarde-se , como se fora 
Obra. do mesmo Ápollo ; e passe adian*^ 
te , Senhor Compadre, y vamos depressa» 
que se faz tarde. Este Livro hc ^ tornoa 
o Barbeiro , abrindo outro , Os dez Li^ 
vros da Fortuna de Amor ^ compostos por 
Antónia de Lofraso , Poeta Sardo. Pelas 
Ordens , que recebi , que naô se tem com- 
posto Livro taó gracioso 9 nem taõ cheio 
de disparates , como esse , dés que Apot? 
lo he ApoUo , as Musas Musas , e os Poth 
tas Poetas , e no seu género, e peíoqild 
contém he o melhor > e mais singular de 
E ii ^ quan- 



éS D. Quixote dela Makcha» 

quantos tem saliido desta classe á luz do' 
mundo, e todo o que nao o tiver lidoy 
deve ter para si , que na6 lêo nunca cou- 
sa de gosto. Dai-mo cá , Compadre , que 
estimo mais têllo achado , do que se me 
dessem huma sotaina ^c gala de Floren-^ 
ça. E pondes de parte com grandíssimo 

fosto , proseguio o Barbeiro , dizendo: 
Istes , que se seguem , saô O Pastar da 
Ibéria , Nynfas de Henares , e Desenga- 
^s de Zews. Pois naÒ ha mais que fazer 
senaÔ entregallos ao braço secular da Âma, 
disse o Cura , e na6 se me pergunte por- 
que \ pois seria hum líunca acabar. Esse , 
?ue ahi \vem. ^ continuou o Cura , he O 
^astor de.Filida , sena6 he que o deve- 
mos intitular discretissimo CortezaÓ , guar- 
de-se cQmor preciosa jóia. £ este grande^ 
que aqui esta , intitula-se , disse o Barbei- 
ro , Thesouro de várias Poesias* Senaô 
fossem tantas , res^ondeo o Cura , seria6 
mais estimadas : he preciso cercear-lhe ai* 
gumas baixezas , entre as grandezas , que 
tem ; guárde-se também porque seu Author 
he ami^ meu , e em attençaô a outras 
Obras 9 que tem escrito mais excellentes , 
e jBublimes. Este ^ fçi continuando o Bar-^ 

bei- 
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beiro he As Canções de Lopes Maldona-' 
do. Também o Áufhor desse Livro , aco 
dio logo o Cura , he grande amigo meu , 
e seus versos em sua bocca admiraò a quem 
os ouve , e he tal a suavidade da vdz , com 
que os canta , que encanta. Alguma cousa 
he extenso nas suas Eglogas ; mas nunca 
o que foi bom foi muito : guarde-se com 
os escolhidos. E aue Livro he esse que es- 
tá junto delle ? A Galatea de Miguel de 
Cervantes y disse o Barbeiro. Muitos an« 
nos ha que hcf grande amigo meu esse 
Cervantes , e sei que he mais versado eni 
desditas , do que em versos. Âcha-se em 
seu Livro alguma invenção boa , alguma 
cousa promette , mas na6 conclue. nada ; 
e, he necessário esperar a Segunda Parte , 
que promette , pois pôde ser que com a 
emenda venha alcançar de todo a miserí- 
çordia , que agora se lhe nega , e entretan- 
to feche-o em casa , Senhor Compadre. 
Estou nisso, disse o Barbeiro • e aqui te- 
mos três juntos : A Araucana de D. Alon- 
so de Ercilla , A Austriada de JoaS Ru-^ 
fo , Jurado de Córdova , e O Monstrrato 
de ChristovaÕ de Virues , Poeta Valenciar^ 
no : Todos esles três Livros sa6 os nie« 

lho- 
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]horcs , que em Castelhano andaõ escritoè 
cm verso heróico , e podem competir com 
os mais famosos de Itália : Guardem-se , 
eomo os mais ricos monumentos de Poe-* 
6Ía , que tem Hespanha* Enfadou-se o Cu- 
ra de vêr maisXivros , e sem mais exame 
determinou que os demais todos fossem 
queimados. Mas já o Mestre Nicoláo ti- 
nha hum aberto , o qual se intitulava : Ld-- 
grimas de Angélica. Eu as chorara , disse 
o Cura ao ouvir o titulo , se tal Livra 
mandara queimar , porque seu Author foi 
hum dos famosos Poetas , naõ só de Hes- 
panha , mas do mundo todo , e felicissi- 
ínò na traducçaò de algumas Fabulas de 
Ovidio. 

CAPITULO VIL 

Segunda sabida do nosso Cavaíleiro D. 
Quixote de la Mancha. 

JLN isto estavaó, quando D. Quixote en- 
trou a gritar , dizendo : aqui, aqui, yale- 
rdsos Cavalleiros , aqui he preciso mos- 
trar a força de vossos valerosos braços , 
pois que os COTtezãos noS'leva6 o melhor 

do 



Parte LCap. VIL 71 

A) totneio. Foi necessário parar cx)m m 
exame a respeito dos outnos Livros , quç 
restarão, para acodir ao ruido , eestro»- 
do , e assim foraô , como parece , ^ ao fogo 
sem serem vistos ,. nem ouvidos ji Caro^ 
lea ^ e LeaS de Hespanha com os Feitos 
<lo Imperador , compóátos por D. Luiz de 
Ávila , que sem dúvida deviaó estar en- 
tre o& que restavadr-: e talvez se o Cura os 
vira, na 6 passassem portaó rigorosa sen*- 
tenças Quando c^egáraÒ a D» Quixote y )i 
elle se tinha levantado da cama , e contif 
nuando á gritaria ^ e os seus desatinos , 
dava cutiladas ^ e revezes para todas as 
partes , taó esperto como se nunca tivera 
dormido, Abraçára6-se com eHe , e á for* 
<a o tornarão a guiar para o leito , e com- 
ino tivesse socegado hum pouco , virando^t 
se para o, Cura disse: Por certo. Senho» 
Arcebispo Turpin ^ que he grande vergou 
«ha para qsque nós chamamos. o^^dozePi^ 
rcs ^ deixar sem inais nem mais levai^ a 
irlctoria deste torneio aosCorseeáos , àsé 
j)0ií íic nós outros os Aventuneiros termo)9i 
gmhado a palma nos três dias ^anteceden** 
tcs; ,GalIe-sç V. Mercê , SenhoiiCompa?, 
4re i disse o Oir^ -y qiie . Ekõs seira serjy^ idi» 
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de que a sorte mude, e mie á manhã se 
ganhe o que hoje ^ perae. Attenda por 
ora á sua saúde , que me parece que deve 
estar por extremo cançado , senão he que 
está hum pouco ferido. Ferido na6 „ tor- 
nou D. Chilxòte , mas moido , e quebran- 
tado na6 ha dúvida que sím^ porque es- 
se bastardo D. Roldão me moêo a panca- 
das com o tronco de hum carvalho , e tu* 
do por inveja , porque vé que eu só soa 
o que me opponno ás suas valentias; Mas 
nao me chamaria eu Reinaidos de Mon* 
talvaò , se levantando^me deste leito , na6 
mo pagar elle , a pezar de todos seus en* 
cantameatos. Por ora traga6-me que jan- 
tar 9 pois sei que he o que me fará mais 
bem , e deixe-se por minha conta o vin- 
gar-me. As$im se fez : déra6-lhe que co- 
mer y e ficou outra vez a dormir , e todos 
admirados da sua loucura. Queimou a 
Ama aquella noite os Livros , que esta- 
va6 no pateo , e quantos havia na ca^a, e 
sem dúvida ardéraò alguns , que merecia6 
guardar-se em perpétuos arcnivos ; mas 
na6 o quiz assim o seu destino , e a pre- 
guiça do Censor , vindo desta maneira a 
€iimpiir-lie.neUe8 o.riía6^ que diz: p4ga6* 
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is vezes os justos pelos peccadores. Hum 
dos remédios , que o Cura, e o Barbeiro 
applicáraò. por entaó ao mal do seu ami- 
go y foi que mudassem , e tapassem o apo- 
sento dos Livros , para que quando D. 
Quixote se levantasse , naõ desse com el« 
Ics : pois cessando a causa , talvez cessas- 
st o eflíèito. Que se dissesse todavia que 
hum Encantador os tinha levado com o 
aposento , e tudo o mais y o que se fez com 
muita presteza. Dahi a dous dias levan- 
tou-se D. Quixote y e a primeira cousa que 
fez , foi ir vêr os seus Livros , e como na6 
achava o aposento , onde o tinha deixa- 
do , andava a buscallo dehumapara outra 
parte. Chegava ao lugar , onde sempre es- 
tivera a porta y e apalpando com as mãos, 
voltava, e tomava a voltar os olhos para 
todos os lados sem dizer palavra. Final- 
mente depois de ter-se volvido nisto al- 
gum tempo y perguntando á Ama para que 
Êarte ficava o aposento dos seus Livros. 
lUa , que estava muito bem ensaiada, 
sobre o que devia responder; queaposen^r 
to / disse-lhè , busca V. Mercê ? Já lá vai 
isso. Na6 ha aposento, nem Livros nesta 
casa ^ porque tudo levou o diabo. Na6 ens^ 

dia- 
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diabo , acodio 'a Sobrinha , era htitn En^ 
cantador , que veio- sobre huma nuvem em 
huma noite depois que V. Mercjê dacjui se 
foi , e apeando-sc: de liuma serpeme , em 
que vinha moiitado , entrou no aposento, 
€ na6 sei o que fez dentro delle ; passa*^ 
do pouco tempo sahio voando pelo telha* 
do, e deixou a casa cheia de fumo ,e qua»*- 
do acodimos a vér o que tinha feito , nzé 
vimos Livros , nem aposento ; só nos lem^- 
bra muito bem a mim , e á Ama , <}ue ae 
partir-se aquelle ruim velho dissd em al- 
tas vozes, que por inimizade , que tinha 
com o dono daquelles Livros , «aposento 
fizera naquelia casão damno, que depois 
se veria : também disse que se chamava 
Munhat^ô. FrestaÒ, diriaelle ,/tarnooD. 
Quixote. Naó sei se elle se chamava Fres>- 
taõ , ou FritaÕ , respondeo a Ama , sô sei, 
que acabava em taõ o seu nome.' Assim 
he , disse D. Quixote , esse he ht^m sábio 
Encantador , grande inimigo meu , que 
me tem aversão y pois por suas letras , e 
artes sabe que com o andar dos tempos 
tenho: de vir a peleijar em singular bata- 
lha cOm hum Cavalleiro a quem favore- 
oe , e o hei de vencer., sem que a issp^lr- 

le 
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le se possa oppôr , e por isso me quer dar 
quaníos dissabores pôde ; e quer elle quei- 
ra, quer naõ, mal poderá ir contFa isso, 
nem evirár o que pelo Céo está ordenado. 
Quem duvida diso , disse a Sobrinha ? 
Mas quetn he que o mette a V. Mercê , 
roeu Tio , nessas pendências ? NaÕ será 
roelhor viver quieto em sua casa , e naõ 
^ pelo mundo a comer do^paõ , que o de- 
roo amaçou , sem advertir que muitos vaô 
a buscar lá , e tornaô "tosqueados ? Que 
ruim conta lanças , minha éobrínha ! tor- 
ííou D. Quixote. Primeiro que a mim me 
toçqueem , tosquearei eú , e pelarei as bar- 
bas a quantos se lembrarem de tocar-me 
n^huma ponta, que seja de hum só cabei- 
lo. NaÔ quizeraÔ instar mais as diias , por- 
qiie o via6 ir-se accendendo em cólera.. 
Quinze diaá esfeve D. Quixote muito so- 
cegado em sua casa , sem dar mestras de 
S^e tornaria aos seus primeiros desvarios ; 
c todo esíe tempo passou entre graciosís- 
simas conversaçées com seus Compadres, 
^Cura, e o Barbeiro. Dizia elle, quede 
íí^^huma outra cousa havia maior neces-^ 
«^dade no mundo , dò que de Cavalleiros 
andantes , e que elle seria q que havia de 

res- 
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restabelecer a Ordem da Cavallaria, O Cu- 
ra , ora o contradizia , ora estava por el- 
le , porque a naô haver-se desta maneira, 
naè saberia levallo. Por este tempo solli- 
citou D. Quixote hum lavrador seu visi- 
nhp , homem de bem , ( se he aue tal ti- 
tulo pôde dar-se ao que he poore ) mas 
que tinha muito pouco sal na moUeira \ e 
taes cousas lhe disse , tanto o persuadio , 
tantas promessas lhe fez , que o pobre vil- 
laõ determinou-se a sahir com elle , e ser- 
vir de seu Escudeiro. Entre outras cousas, 
dizia-lhe D. Quixote que se dispozesse pa- 
ra ir com çlle de boa vontaae, porque 
talvez qué corressem as cousas de maneira 
que ganhasse alguma Ilha , e nella o dei- 
xasse por Governador , em desconto das 
palhas , que largava. Com estas promes- 
sas , e outras deixou Sancho Pança ( as- 
sim se chamava o Lavrador ) sua mulher, 
e filhos , e acompanhou seu visinho no lur 
gar de seu Escudeiro. Deo logo D. Quixo- 
te ordem a ajuntar algum dinheiro , e ven- 
dendo huma cousa > empenhando o)itra , e 
perdendo em todas , ajuntou huma razoá- 
vel quantia. Accommodou-se lambem com 
huma rodela , que pedio emprestada a hum. 

seu 
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àeu amigo ^ e concertando o seu elnlo a 
ineliior que pôde , avisou o seu Escudei- 
ro do dia , e hora , cm que pretendia pôr- 
sc a caminho , para que se preparasse do 
que visse que lhe era mais necessário. So- 
bre tudo encarregou-lhe que levasse alfor- 
jes. Respondeo-lhe Sancho que assim o fa- 
ria y e que sua tençaò era ir n'hum burro, 
que tinha muito bom , pois que naò esta- 
va afièito a andar muito a pé. Quanto ao 
burro esteve D, Quixote hum pouco a con- 
siderar se lhe lembrava de ter lido que al- 
gum Cavalleiro andante trouxesse Es(iu- 
deiro , que cavalgasse nesta espécie de ca- 
valgadura , mas MÓ se lembrou de nenhum^ 
e todavia determinou que o levasse , com 
intento de dar*lhe outra cavalgadura mai$ 
honrada na primeira occasiaó , que se lhe 
oiêrecesse de tirar o cavallo ao primeiro 
descortez Cavalleiro ; que topasse. Fe2? 
provisão de çamizas , e do mais que pôde, 
conforme o conselho , que lhe dera o Es- 
talajadeiro ; e dispostas assim as cousas ^ 
sahiraó huma noite , sem dizer nada a nin- 
guém , Sancho Pança sem despedir-&e de 
seus filhos, e mulher , nem D. Caixote de 
sua Ama , e Sobrinha. Caminharão essa 

noi- 
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noite rantp que ao amanhecer se dçraiS por 
seguros de naâ seretn apanhados , ainda 

?uando lhes fossem np alcance. Hia Sancho 
anca montado no seu burro como hum 
Patriarca ., com seus alforjes ,,e cora sua 
borraxa , ardendo e;n desejos de vér-se já 
Governador da Ilha , que seu Amo lhe pro- 
inettêra* Tomou casualmente D. Qaixote 
a mesma derrota , e estrada , que tomara 
4a primeira vez , que foi j3elo campo de 
Aí^ntiel ,. por onde;.andava com menos in-? 
commodidade , que d'antes , por ser ain- 
da muito cedo , ejiaõ os esquentar tanto 
os ratios do Sol , qae lhes jiav^a de lado* 
Sanqha Panço , íMJando a-seu.Amo: Veja 
y.. Mercê , disse-lhe , Senhor Cavalleiro 
andante. , que naõ se esqueça do <}ue mç 
pHçtotóítteó acerca dá Ilha ,' que eu saberei 
goveijúalJa , por grande que ella seja. Mas 
de saber ; rospondeq-lhe D. Quixote , ami- 
go Sancho Pança , que entre qs Cavallei- 
ros andantes antigos , costume foi sempre 
delles muito usado , nomear os seus Escu- 
deiípí por Governadores das Ilhas , e Rei- 
nos , que ganhavaõ, e eu tanto naõ quero 
çer o primeiro que falte a este louvável 
costume , que meu intento hc av.antajar- 

me 
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me nesta parte ; parque elles algumas ve- 
zes ,( e pôde ser que as mais delias ) es- 
peravâó que seus Escudeiros foâsem velhos, 
€ estivessem já enfadados, de levar ináos 
dias , e peiores noites , para dar^-lhe algum 
i;itulo de Conde , ou peio. menos de Mar*- ~ 
quez de algum Valle , ou Província ; mas 
se vivermos, bem poderá ser que antes de. 
^eis difis venha eu;a ganhar tal Reino , que 
tenha outros á sua dependência , e neste 
easo possa ) coroar-te Rei de hum delles. 
EnaÕ te pareça isío cousa impõssiveL; que 
taes cousas acontecem muitas vezes aos (Ja- 
valleirof : jmdaníjís i ç^de^huma maneara taó 
estranha, que com facilidade te poderia 
dar a ioda mais do que te pi-ometto; Visto 
iaso , se eu fora Rei por algum dos ujila- 
gr.es, que. \[. Mercê diz ,. tompu Sancho, 
pelo menos. Maria Gutierres viria a ^er 
Rainha, e meu^r filhos. .IçíáUtes? E (\0^m 
o duvida^ ? Respondeo D. Quixote. Eu , 
disse Sancho Pança ; porque tenho para mim 
que ainda qpando Deosfizesçe chover Rei- 
nos sobW.a terra , nenhum assentaria bejoa 
cobre a c^eça d^ Maria Gutierres. Saiba 
V* Mercê , Senhor ,,que,naõ vale dous 
maravedis para Rjainha :, Condessa dir-ihe-^ 

dc^ -té^ A4ií^ ejr^c^^^ dc«^ .-^^roí^'.:-' 
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hia melhor, e ainda isso sabe Deos. Eii«^ 
commenda o negocio a Deos , Sancho , res* 
pondeo D. Quixote , pois lhe dará o que 
lhe fór mais conveniente ; mas na6 te ames- 
quinhes tanto de animo que te venhas a 
contentar com menos de hum Governo, 
ou cousa , que o valha. Tal na6 farei , Se- 
nhor meu , respondeo Sancha, mormente 
tendo em V. Mercê hum Amo taô brioso, 
que saberá dar-me o que me estiver bem, 
e se amoldar melhor cçm a minha capa» 
cidade. 

C AP IT U LO VIII. 

D^ bom successo que o valeroso D. Qui'- 
xâte teve na espantosa aventura , nun^ 
ca vista , nem ouvida > dos moinhos de 
vento , eom outros acontecimentos todos 
dignos de fetiz memoria. 



N, 



ESTA conversação hiaò quando avis<* 
táraò trinta » ou qrvarenta moinhos de ven- 
to ) que naquelle campo ha , tanto que D. 
Quixote os avistou , disse pára o seu Es* 
ci)deiro : Melhor nos yai guiando as cou» 
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333^ a ventura , do que podéramos desejar^ 
amigo Sancho Pança : vés aquelles trinta^ 
ou pouco mais desaforados Gigantes , a 

3uem pretendo dar batalha , c tirar a vi» 
a a todos ? Com seus despojos começa- 
remos a enriquecer-nos , que asuerra he 
justa , e he servir a Deos o tirar da face dá 
terra taó maldita semente. Qtie Gigantes ? 
disse Sancho Pança. Os que estás vendo , 
respondeo seu Amo , com.t>s braços es- 
tendidos y e alguns ha que os tem de qua- 
si duas léguas. Veja V. Mercê , instou San- 
cho , que o que estamos vendo na6 saó Gi- 
gantes 9 ni^huns moinhos de vento , e o 
que neíles^arecem braços > saó as velas , 
que rodeando com o vento , fazem andar 
a pedra do moinho. Bem. parece , tornou 
D. Quixote que naô tens experiência em 
cousas de aventuras : saó Gigantes , e se tens 
medo , tira- te daqui , e pÓe*te n^óutra par^ 
te em oraçaó , em quanto * eu vou entrar 
com elles em batalha , bem que desiguaL 
E dizendo isto , mette esporas a seu ca- 
vallo Rocinante , sem attènder aos gritos 
do Escudeiro ^ que lhe dizia que sem dii*" 
vida nenhuma eraó moinhos de vento , e 
naó Gigantescos que elle hla accommetten 
Tom. I. F Mas 
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M^ D« Quixote hiâ taÓ persuadido de que 
(Biaâ Gigantes , que Acm ouvia os gritos 
de Sancho Pança , nem acabava de^esen* 
ganar^se do que era6 , posto que estives^ 
se já mais peito deiles ; antes hia seOH 
pre dizendo ein altas vozes : Nad fujais^ 
cobardes , e vis creaiúras ^ que hum só Ca- 
valleiro he quem vai sobre vós. Levantou** 
se ao mesmo tempo hum pouco de vento ; 
e entráraâ a mo?er-se as velas. O q^ie ven« 
éo D. Quixote : Ainda que, disse , movais 
inais braços , que os do Gigante Briareo , 
haveis ès ^agan-mo. £ encommendando** 
se logo de todo o coraçaô á sua Senhora 
DislcinGsi , ' pedindg*-lhe que o soccorresse 
em tal lance , e bem coberto com a ro* 
dellft , enristou: a lança , parte a todo o ga* 
lope de Rocinante , e investe o primeiro 
moinho » que ficava dianteiro ; e á primei^ 
ra lançada, que atirou á vela , voltôu-a o 
rento com tanta força , que lhe fez a lan* 
Ç2 em pedaços , levou traz de si o cavallo> 
e o Ca valleiro , e deo com elle em terra 
bem mal tratado. Correo Sancho a todo 
o galope do seu burro para socconçllo; 
mas chegado que foi , vio que na6 podia 
menear-se , tal foi a pancada que com el* 

' le 
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le ded Rocinante. Valha-me Deos ! disse 
•eataô Sancho Pança i naó disse eu a V. 
Mercê que visse o que fazia , qu& erat$ 
moinhos de vento y e na6 Outra cousa ; e 
que só podia ignorallo quem levasse li- 
tros tantos na cabeça ? Calla-te , aaágp 
Sancho , respondep L>. Qi^ixote ^ que ^ 
cousas da guerra estaò mais que outras 
quaesquer sujeitas á continua mudança. 
^^uanto mais q^ue eu cuid^ > e fae assimi , 
-que aqueile sabio FrestaÓ , ^ue nne roubou 
o aposento com os Livros, que nelle es- 
tavaô , converteo estes Gigantes emimeinhos 
para roubar-^me a floria dé vencellos ; tan- 
to he o ódio , e raiva ^ que me tem ! Mas 
por fim pouco poderdó as suas traças con- 
tra a bondade <ia minha espada. Assim quei- 
ra Deos y respondeo Sancho Pança , e aju- 
dando-o aJevantar-se , tornou a montar no 
Wu Rocinante , que estava meio descadéi- 
^ado , e continuando seu caminho , foi^Ó 
por todo elle conversando nesta aventura, 
e romáraõ para porto Lapíce, onde , tli- 
zia D. Quixote, que era impossível ^iie 
naó se achassem muitas aventuras , por)9er 
estrada de muita passagem ; mas que íhia 
«nuito pesaroso por ter^rdido a<nu;hrti- 
F ii $a 
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ti. E declai ando-*o ao seu Escudeiro : Lem- 
ra*me-, disse , ter. lido que hum Cavai- 
fJeiro Hespanhol chamado Diogo Peres de 
Vargas, quebrando-se-lbe r'huma batalha 
a espada , esgalhou de hum carvalht) hum 
•pezado. ramo , ou tronco , e com elle taes 
cousas fez aquelle dia , a tantos Mouros 
maxucou a cabeça , que daqui lhe veio o 
sobrenome de Maxuca > e daquelle dia por 
^diante se ficáraó chamando elle , e seus des- 
cendentes Vargas e Maxuca. Digo-te is- 
to , Sancho , porque do primeiro carvalho» 
que topai- , pretendo tirar outro tronco tal, 
etaÕDom como o que tenho presente na 
fantasia ., e com eUe cuido que farei tama* 
nhos feitos , que tu te dês por bem aftbr- 
tunado de ter merecido o vir ser testemu- 
nha dellcs , e de cousas , que mal poderáÕ 
crêr-se. Assim permitta Deos , respondeo 
- Sancho Pança , que eu creio tudo como 
V; Mercê diz j porém endireite-se hum 
pouco , que parece que vai de ilharga ; e 
sem dúvida que moído da queda. He ver- 
. dadc , disse D. Quixote^ e senaô me quei- 
xo da dôr he por na6 ser dado aos Caval- 
leiros andantes o quei;[ar-sé de ferida ne- 
nhuma , ainda que por ella lhe saiaô as. tri- 
« pas, 
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pas. Se isso assitn he y nâ6 tenho que ins- 
tar , tornou Sancho ; mas sabe Deos se eu 
folgaria que V, Mercê se queixasse , quan- 
do lhe doesse alguma cousa ; de mim o que 
íei dizer he que me hei de queixar damais' 
pequena dôr , que tiver j se he que isto de 
nao aueixar-se naò se entende também dos 
Escudeiros dos Cavalleitos andantes. NaÒ 
deixou D.Quixote de rir da simplicidade. 
do seu Escudeiro , e declarou-lhe que po-^ 
dia queixar-se como, e quando quizesse;) 
com vontade , ou sem ella ; pois até entaé. 
iiaô lera o contrario nos Livros de. Cavai-; 
laria. Advertio^lhe Sancho que era6 horas 
de comer , ê dizendo-lhe D. X^ixote que 
por ora naó tinha necessidade disso ; que 
comesse elle, se quizesse ; accommodou-se. 
com esta licea^a. o melhor que pôde sobre. 
o seu jumento , e tirando dos alforjes o que. 
nelWs tinha mettido , hia caminhando , e 
comendo atraz 'de iseu Amo muito «le vagar,- 
e de quando. em. quando empinava a borra- 
cha com tanto gosto , que lhe tivera inve- 
ja. o mai$ regalado taberneiro de Málaga; 
e. em quanto elle assim hia amiudando os 
tragos , naô lhe lembrava promessa algu-. 
ma y que s.eu Amo lhe tivesse feito ; nem 

ti- 
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tinha por trabalho , antes para elle erá hiiinf 
dcscança o andar buscanoo aventuras por 
t-emerosas , que fossem. PassáraÒ aauella 
noite debaixo de arrores , e de huma aellas 
esgalhou D. Quixote hum ramo secco , que 
(masi podia servir*lhe de lança ; e metteo- 
llie o ferra , que tirou da que se lhe quc- 
brápa. Na6 dormio D. Quixote toda a n0Í- 
te , tendo sempre o pensamento na sua ama-* 
da Dutcinéa para imitar o que tinha lida 
em seus Livros , quando os Cavalkiros pa^ 
sava6 sem dormir muitas noites nas Flores- 
tas , e despovoados , enlevados na lembran-^ 
ça de suas amadas. Na6 a passou assim 
Sancho Pança , que como tinha a barriga 
bem cheia , e na{S de vento , levou-a toda 
de hum somno , e na6 seriaó bastantes pa- 
ra despertalio, se seu Amo onaò chamara^ 
nem os raios do Sol , que lhe davaó no 
rosto , nem o canto das aves , que sauda- 
va6 alegremente o dia.* Aolevantar-sedeo 
huma investida á borracha , a qual achou y 
com bastante pezar de seu coraçaÔ , mais 
leve , que a noite passada , por parecer-íhe 
que naò levavaò caminho de remediar ta6 
prestes esta falta. Quanto a D. Qyixotc , 
nâ6 quiz almoçar , como quem > segundo 

fi- 
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fica dito , dera em sustentai^se de doces 
kmbrançás. Metréra6-6e outra vn ao ca- 
XQítáko do porto Lapke y c ssmA três ko^ 
ias da manhã ; quando o avistii*a6« Acjdi^ 
disse enraó D. C^i^<'^> podemos ^ amigó 
Sancho Papça metter os otaços até os oo^ 
toTclIos nisto <^w chama6 a^ntnrat. Mas 
adverte , que ainda que me veias nos;iaaiíDt 
les perigos doinúodOs naònasdemettcr 
maÔ á espada pam defenderme ; salvo se 
vires que os que me oflendcm: lie ^ence bm* 
xa , e vil canalha , pois em tai casopòdea 
ajndat-me^ mas se forem CavailèirDs da 
nenliuma maneica tehetkito, cíeçi coneoí 
dtdo pelasLèifida Cavailarià, qiuexneaía^ 
des, CTi quanto aaé fores armado Oval^f 
leiras For certo y Scahcur , responde» Sam^ 
cio j que nisto seceí psontual em* obedecer» 
ike 9 «mormente quaiído eu ^ mim nMÍmiD 
SCO paciHcoí V e: inimigo fie metter^me eníi 
bulhas, e pendências. He isem veiidade cpi^ 
a respeito de defender a minha pessoa , má 
me embaraçaria taes Leis ^ visto que as^I^eit 
Pivtoasy eHmnainas permitteii) que cada^ 
hum se. darfcnida de q«em qfiisser agnav^'»' 
lo. Nem eu vou contra isso , tornou iLQuí^ 
XDte> pocém no que toca aajudar-mè caii«" 

tra 
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tra Cavalleiros , ha$ de ir á ma6 aos tetii 
jmpetos natura^es. Isso farei eu , disse San<- 
cho , e guardarei taò bem esse preceito^ 
€omo o dia do DomingOi Nesta prática 
biaô , quando víraô vir para elles doas Ré- 
ligiosos da Ordem de S. Bento , montados 
soDre dousdormedarios -y pois na6era6 mais 
pequenas: as mulas / que cavalgavaã. Trà- 
zk6 seusx)cuioè de jornada , e seus cbapeos 
4e sol , e atra^ deiles vinha hum coche com 
ipiatroj ou cinco homens a xavailo, atieò 
acompanhavaó', e doos .moços de mma$ a 
pé. Vinha no <oche , como se veio depois 
a saber^huma^ Senhora dé Bisca]^a , que 
\m para Sevilha j onde se achava seu má^* 
ridav /O qual passava pai:a as índias coni 
]ium empnego honroso;::^ I^ai6 vinhaò rom 
^la ds Fradies , posto que \úz6 6 mesmo ca- 
minho , mas apenas D; Quixote osavistoii, 
idisse para-io seu Escudeiro r Ou éu me as^ 
gaflo, QU;'he esta a mais famosa^ avemurá >• 
quê SC tem visto , porque aqiíelles vultos, 
iiegros , que lá apparecem , devem de ser,* 
e srai dúvida sao , alguns Encantadores , 

3ae ieva6 furtada naquelle coche alguma 
irince2a> e hè necessário que eu acuda 4i! 
tamanho mal , e violência , seja como fâr*^ 

Peor 
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Peor he esta , aué a dós moinhos de vento, 
disse Sancho. Veja V. Mercê , Senhor , que 
saô dous Frades de S. Bento , e que no co- 
che deve de vir algum passageiro : veja bem 
o que faz , naò seja o diabo , que o enga- 
ne. Já te disse , Sancho , respondeo u. 
Quixote , que sabes pouco de aventuras : o 

?ue eu digo he verdade , e agora o verás. 
arte 00 mesmo instante , e posto no meio 
da estrada , por onde os Frades vinha6 , 
tanto que os vio em distancia de poder ou- 
vir o que elle lhes dissesse : Gente endia- 
brada y e excommungada , disse em alta voz, 
dai nò mesmo instante liberdade ás altas 
Priflcezas , que nesse coche trazeis força- ^ 
das; quando qaò, prepara i-vos para rece- 
ber prestes a morte , cortio justo castigo de: 
vos^s más obras. Tivera6 os Frades ína6 
ás rédeas das teulas, eficára6 pasmados da > 
figura de D. Quixote , eadmirados das suas ? 
razoes , ás que responderão desta maneira : 
Nós , Senhor Cavalleiro , na6 somos endia- 
brados , nem excommungados : somos dous 
Religiosos de S. Bento , que vamos nosso 
caminho , e naõ sabemos se nesse coche 
vem, ou naò, algumas Princezas forçadas. 
A mim ; tornou D. Qiixote , ninguém me 

do- 
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4obra com palavras meigas y pois Já vos 
conheço pérfida canalha ; e sem esperar 
mais resposta , mette esporas a Rociíiante, 
e com a lança baira dá sobre ó primeiro 
Frade com tanto impeto y e arremêço , que 
se tstt naÕ se lançara logo a terra , elle o 
obrigara a isiso , ferido talvez , quatiéo natí 
fora morto. O segundo , que r'm o mod(> 
como era tratado seu companheiro , metteo 
pernas, á mula , e corria por aaueíle can»^ 
po mais ligeiro y que o vento, áancho Pan- 
ça^ quando vio o Frade nocb^Mi, saltan- 
do logo do seu jumento á terra , veio so- 
bre elle , e entrou a despir-lbe ot habitou. 
Chegarão a este tempo o& moço$ dos Fra- 
des , e perguntára^Jhe porque rasatí des- 
pia o Religioso. Porcjue , responde© San- 
cho , isto me toca legitimamente como des- 
pojos da batalha , que meu Amo ganhou. 
Os moços, que na6 entendiaô de graças, 
nem de batalhas , e de^ojos , vendo que 
D. Quitoxe hia já longe , fallándo com 
auem vinha no coche , fora6-se a Sancho , 
oéraò com elle an terra , c sem detxar-lhe 
fium sò cabello na$ barbas , moêraõ-o a 
pontapés , e deixáraò-o estendido no chaÕ' 
sem areiMQ^ nem sentidos y csem perda de- 
tém- 
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tempo y toroQu o Religioso a montar^se , 
todo amedrentado , e enfiado ; e tanto que 
se vio a cavallo , correo para o seu compa*^ 
sheíro , que o estava esperando longe da* 

auelle lugar , e observando em que viria a 
ar esta aventura. Mas na6 ousando de es** 
perar Belo fim detla , seeuiraò seu caminho, 
razenuo mai^ Cruzes , do oue se levassem 
o diabo traz de si. Estava D. Quixote > co- 
mo fica dito y fallando com a Senhora , que 
vinha no coche , e dizia : A vossa formo- 
sura , Senhora minha , pôde dispor deste 
seu criado como lhe aprouver , porque já 
2, soberba dos que vos traziaó roubada jar 
por terra abatida por este meu forte braço,: 
e porque na& vos morti^iaueis por na6 saber 
o nome do vosso libertador , sabei que me 
chamo D. Quixote de la Mancha , Cavai- 
leiro andante , aventureiro , e captivo da 
linda sem par D. Diílcinéa dei Tobòso ^ • 
e por galardão do beneficio , que de mim 
tendes recebido ^ quero só que torneis pa- 
ra Toboso , e da minha parte vos apresen- 
teis diante desta Senhora, econtar-Ihe o 
que obrei pela vossa liberdade. Hum Es- 
cudeiro dos que acompanhava^ o coche , 
que era Biscainho^ estava attentaoieqie ou« 

vin- 
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YÍndo tudo quanto D. Quixote dizia , e 
vendo que naõ queria^ deixar ir o coche pa- 
ra diante , senaó que voltasse logo para 
Toboso , foi-se para D. Quixote , e lan- 
çaado-lhe ma6 á lança , disse-lbe em ruim 
linguagem : Anda Cavalleiro , que mal an- 
4cs ,. peio Deos que me creou , que se naô; 
deixas coche , assim te matas , como estas 
saó de Biscainho. £ntendeo-o muito bem 
D. Quixote , e respondeíido-lhe còm muita 
socego : Se fôrâs Cavalleiro , disse > aséim 
como o naõ és , eu te castigara á sandice , 
e atrevimento > vil creatura^^Eu naô Ca*^ 
valleiro ? instou o Biscainho > juro a Deos ; 
tanto mentes, como Christaé:: sèla;içaar*' 
rojas, e tiras espada, brevemente verás que 
na6 vales a agua , que bebes. Biscainho 
por terra , Xentilhomcm por mar , Xentil-; 
homem c'os diabos , e mentes se outra cou- 
sa dizes. Agora o verás , respondeo D. 
Quixote ^ e atirando com a lança ao cha6, ' 
mette ma6 á espada , e embraçádo com a 
rodélla , ^ai sobre o Biscainho , com reso- . 
Iuça6 dê tirar-lhe a vida. Tanto que o Bis- 
cainho ovio vir amda que quizera apear- 
se. dá mula , que por senpde aluguer na6 * 
havia f.q«e fiar ndla, naõ pôde fazer mais 
-: ' que 
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que tirar pela espada. Mas inda bem que 
se achou junto ao cpcfae , donde pôde tirar 
huma almofada , que lhe sérvio de escudo> 
e no mesmo instante foraõ-se hum ao outro, 
como dous mortaes inimigos. Quiz a de^- 
mais gente quietallos , mas debalde ; pois 
o Biscainho , assim mesmo mal como se 
explicava , dizia que senaô o deixassem 
dar fim ao seu combate , elle mesmo seria 
o próprio que mataria a sua Ama , e todo 
aquelfe qile ©estorvasse. Admirada , e te- 
merosa com o que via a Senhora , que hia 
no coche , deo signal ao cocheiro para que 
se desviasse dalli hum pouco , e.pôz-se de 
longe a observar o rigoroso combate. O 
Biscainho deo tamanho golpe em D; Qui- 
xote sobre hum hombro por cima da ro- 
della , que a dar-lho sem defensa , sem dú- 
vida que o abriria até á chltura. D. 
xote y que sentio o pezo de tamanh^ 
pe, deo hum grande grito, di^ 
Senhora de minha alma ^ Dúlçjmt^^t 
da formosura , soccorrei a ^láUpÊso Ca- 
valleiro , que só por satisi^il^^f^ssa bon- 
dade 5 se vê em taô aperpaiá^ance. Dizer 
isto, apertar a espadp^ííc<ibrir-se bem com 
a rodela , e arremes|l^-se ao Biscainho , tu- 
*• ^ do 
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éo foi ao meano tempo , resoluto de aven- 
turar tudo de hum só^olpe. OBiscaifilio, 
que assim o rio vii* sobre elle y conheceo 
qual era seu valor pelo desembaraço , que 
mostrava > e determinou fazer o mesmo , 
que D. Caixote , o qual esperou bem co- 
berto com a sua almofada , sem poder ar- 
redar a mula parahuma , ou para outra par^ 
ce y que já de muito cançada , e por na6 e&- 
car afièita a estas ninharias na6 podia dar 
passo. Vinha pois D. Quixote , como fica 
dito y sobre o acautelado Biscainho com a 
maó alçada y resoluto a abrillo pelo meio > 
< este o esperava da mesnui maneira com 
^ espada . levantada , e bem cozido com a 
almofada. Todos os circunstantes estava6 
4imediiemados , e encolhidos , esperando ò 
-fim daquelles desmarcados golpes , com cfue 
hum ao outro se ameaç^vaò. A Senhora^ 
4iue vinha no coche , com suas criadas » 
aesfaziaô-se em votos^ y e ofibrecimentos a 

Íuantas imagens^, e casas de devoçaó tem 
lespanha para que Deos livrasse o seu Es- 
^deiro , e a ellas daquelle perigo tamanha», 
em que seviaò. Mas todo o mal e$tá ein 
deixar ò Author desta Historia por acabar 
anasraçaõ deste successo^ desculpando-ss 

que 
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2ue nad achou escritas outras façanhas dd 
)• Quixote y além das que ficaô ditas. Se 
bem que o segundo Author desta Obra natf 
pôde crer que ficasse entregue ao esqueci* 
mento huma Historia taô curiosa , nem que 
tivessem sido taò pouco curiosos òs enge« 
nJios dos da Mancha ^ que na6 guardassem 
em seus archivos > ou gabinetes alguns pa<* 
peís , que tratassem deste famoso Cavalfei- 
ro i mas nem por isso perdeo as esperan- 
^s de achar o fim desta apprasivel Histo^ 
ria i a qual t)uiz o Ceo que achasse ^ como 
adiante se dirá. 

CAPITULO IX* 

Em qu€ st dd fim d pasmosa hãtulhã ^ 

que tiver aS o galhardo Biscainha ^ t 

o Vukroso ÍJfíróe da Mancha. 
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O Capitulo antecedente desta HitiK)« 
ria deixámos o Valeroso Biscainho ^ « O fa« 
moso D. Quixote com as espadas núAs , e 
alçadas a ponto de descarregar dotfi tre^ 
mendos golpes , que aassentallosérnchelo^ 
pelQ meno$ se partiria^ hum ao outfo de 

ci- 
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cima até abaixo , e abririaô como huma ra» 
ma. Também deixámos dito que acjui pa- 
rou , e ficou por acabar esta Ilistona , sem 
3UC seu Author nos desse noticia , onde pa« 
eriamos ir buscar o que delia faltava* 
Grande pezar tive com isto j porque o gos- 
to de ter lido taõ pouco, torna va-se no 
desgosto de pensar qua6 diíiicuitoso era o 
meio, que se oíFerecia para achar o muito^ 

3ue a meu vêr faltava acerca de ta6 agra- 
avel conto. Pareceo-me impossivel, e alheia 
da boa razaõ que naõ houvesse hum sábio, 
que tomasse a cargo o escrever os feitos, 
nunca vistos , de taõ bom Cavalleiro , quan- 
do nunca succedeo assim a nenhum dos Ca- 
valleiros andantes , que como dizem va6 is 
çuas aventuras. Porque cada hum delles ti^ 
nha hum , ou dous Sábios , que naÕ só es- 
creviaõ seus feitas , mas que pintavaõ até 
os seus menores pensamentos , e acções de 
menos momento por mais privadas que fos- 
sem. Hjavia logo de ser taõ desditoso hum 
Cavalleiro taÕ slngidar , que lhe faltasse o 
que sobrou aPlatir, e, a outros como Pla- 
tir. Esta a razaõ porque naÕ podia acabar 
de crer que taõ admirável Historia ficasse 
por acabar, e toda a culpa attribuia á niali- 
. ' gni- * 
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gnidadie do teoipo , que tudo devora \:o 
consome y o úual , ou a tinha escondida , 
ou a consumira. Demais disso parecia-me 
que ,: visto ter-se achado entre os seus LI-: 
rros alguns táó modernos, como Desen- 
gams de Zelos v Nynfas e Pastores de He^ 
nares , também a sua Historia devia ser 
moderna , e que ^quando oa6 estivesse ésr. 
crita , andaria na memoria da sente da sua 
Aldéa > e das circuinvisinhâs. Isto me tra-* 
zia confuso ,.e desejoso de saber a verda- 
deira Historia 4a vida , e maravilhosos fei- 
tos do. famosQ Hespanhol D« Quixote de 
la Mancha ^ %\xí y e Espelho da Cavallaria 
Manchega , poprimeiro aue nà. nossa ida? 
de, e nestes > tempos taô aesditosos seex-» , 
pôz ao trabalho , e exercício das armas an* ■ 
dantes para. d^fazer aggravos , soccorrer ; . 
viuvas , amparar Oonzeilas xio número da- -;- 
quellas que andavaó com seus palafrens'^, 
Q açoute na maõ, e toda a sua virgindade . 
ás costas de monte em monte, e devallc 
em valk ;> que qudnido nafi^uccèdia fofçair 
laa alguma alma damnada:, villai6 de caja^ 
úok ao' hombro y e capuz na cabeça , ou ai* 
gmoexcoíiimungadõ gigante , donzeliahçu^ 
Yà oe$ses tempos paleados* que no cabo dè 
• XoM« I. ' G oi- 
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oitenta annos , em cujo espaço nunca levòcr 
noite a dormir debaixo oe telha, foi ta6 
inteira parar á sepultura ', como a mâi que 
a parira. Esta > e outras muitas razões tor- 
naô p nosso galhardo D. Quixote digno de 
contínuos , ememoramis louvores , e atéa 
mim naó se me deve negallos pelo traba* 
lho , efadisa , com que busquei o fim des- 
ta agradava Historia ; posto que sei muito 
bem que se o Ceo , o acaso ^ e a fortuna 
naÒ me dessem a ma6 , ficara o mundo to^ 
do sem o divertimento, e^sto^ qoeobra 
de duas horas poderá ter o ^ue com atcen^ 

£6 a lên Succedeo descobnlla deste mo- 
u Estando eu hum dia na praça de To* 
ledo, chegou hum rapaz a vender vários 
papeis velhos a hum mercador de sedas , 
e como sou a£^içpado a lér , até os mesmos 
papeis , que se topaô rotos pelas ruas , le^^ 
vado desta inclinação natural , tomei hum 
dos papeis , que o lapaz vendia , e vi sextem 
escritos en\caraaeres , que coiiheci serem 
Arábicos. È conto, ainda que tinha conhe-^ 
dmMto detles , naó os sábia lér , andei ven-* 
úo se apparecia por a}li algum 'Mouro que 
os lesse , pDai& roi muito diificul toso aonair 
intcr{iret<e.> poíaainda^ quando o buscara de 

• ou- 



Pá K TE I. Cap. IX. 5^ 

outra melhor , e mais antiga língua , na0 
deixaria deachallo. Em fím deparou-mça 
sorte hum , que descobrioda-lhe o meu4CH 
sejo , e mettendo-lhe na maÒ o Li^w.» 
abrío-o pelo meio , e lendo hum pouco ní^i* 
le , entrou a rir , e pergumando-me deq^p 
ria: dehuma cousa, respondeo elle, çpn^ 
neste Livrp acho escrita á margem por anno- 
raçaó. Dizei-ma , disse eu , ediecontiouao* 
do a rir : Esía Dukinea do Toboso y dis- 
se lendo no papel , tantas vezts msta Bis^ 
toria referida , disaem que para salgar 
porcos teve melhor maõ y que quantas mu-- 
Iheres ha na Mancha. Quando óavi dizer 
Dukinea do Toboso , íiquei atoníto > e co- 
mo fora de mim y porque logo se me re- 
presentou que aquelles papeis continhaò a 
Historia de D. (^xote. Apertei com elle 
que lesse o titulo , e fazendo^) assim , im- 
tco promptamente o Arábico em Castelha- 
no , e disse y que o titulo era : Historia 4f 
D. Quixote de la Mancha escrita por<2i^ 
de mimete Benengeli y Historiador jâra^ 
bico. Na6 foi necessária pouca discrição 
para dissimular o contentamento que tiw, 
tanto que me soou nos ouvidosio títdo do 
Livra : compDsi logo ao rapaz todos osj^- 
G ii péis 
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peis por dous vinténs ; que se elle tivera 
dísceniimento , e soubera quanto eu os 
desejava , bem poderá por elles pedir 
ritiais de hum cruzado novo. Retifei-me lo- 
go com o Mouro para o Claustro da Igre- 
ja Cathedral , e pedí-lhc que me trasladas- 
^áe em Castelhano , sem tirar-lhes , nemac- 
crçscentar-lhesnada , todos os papeis , que 
-tratassem 'de D, Quixote, para o que lhe 
-offerecia o premio , que elle quizessc. Con- 
tentou-se com duas arrobas de passas , e 
duas faivgas de trigo , e prometteo tradu- 
zillos bem , e fielmente , e com muita bre- 
ividade. Porém eu , para facilitar mais a cou- 

* sa ,-e por naò perder ta6 boa aberta , guiei-o 
-|>ara niinha casa , onde em pouco mais de 

ntez e meio , a trasladou toda da mesma ma- 

oneira , que aqui a escrevemos. Estava no 

primeiro Volume pintada bem ao natural 

• a batalha de D. Quixote com o Biscainho , 
vpóstos na mesma figura , que a Historia 
- conta , as espadas alçadas , hum coberto com 

í?iKi rodela , e outro com a almofada : a mu- 

jh do Biscainho, tanto ao vivo , que bem 

. mostrava ser de aluguer. Via^se aos pés do 

.Biscainho escritas estas palavras : D. San- 

xho de Jzpi^ytia y e sçoi dúvida qjue asisim 

' *. i: . * se 
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se chamaria. E aos pés de Rocinante est'ou- 
tràs : J). Quixote. Este famoso cavallo via- 
se maravilhosamente pintado , taô delica-' 
do , e estendido , taõ descarnado , e des- 
feito , com tamanho espinhaço , hético tadí 
confirmado , que. bem mostrava com quan- 
ta^ propriedade , e discernimento se lhe por 
zera o nome de Rocinante. Junto a elle es- 
tava Sancho Pança, sostendo pelocabres* 
to o seu burro , e aos pés deste outro rotu- 
lo, que dizia : Sancho Çanças. E sem dú- 
vida peio que mostrava a pintura , devia àp 
ter a barriga grande , estatura baixa , e as 
espáduas largas , e por esta razaó se lhe deo 
o nome de Pança , e Çanças , com os quaes 
he conhecido nesta Historia. Outras miu- 
dezas, mais hayia que advertir, porém to- 
das de pouco momento , eque naõ tem na- 
da com a verdadeira Historia j que nenhu- 
ma he má quando he verdadeira. Se contra: 
esta houver alguma cousa que dizer , seri 
o ter sido seu Author Arabizo , e próprio* 
de todos os desta Naçaõ o ser mentirosos j. 
ainda que sendo elles em extremo nosso^: 
inimigos , \ antes se pôde julgar ter sido cor- 
to, e i^aõ demasiado nelia. O que assim me;, 
p|fece j ppi^ quando devera espraiar-se em* 
.... )^ lou- 
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Itíuvar ta6 bom Cavalleiro , parece ^ue ex^ 
préssâttiente se deixa disso : o que ne mal 
Tóito , e muito mais mal entendido , pois 
derem de ser individuaes , verdadeiros , C' 
nad apaixonados os Historiadores , e nem 
o interésíse , nem o medo , ou o ódio , ou 
a afteicad pôde ser parte para que se arre- 
dem da verdade , cuja mâi he a Historia , 
cíinuia do tempo , depósito das acç6es , tes- 
temunha do passado , exemplo e aviso do 
presente, e advertência para o futuro. Ne^ 
ta sôi eu que se achará tudo quanto se de-- 
sejar na mais apprazivel ; e se alguma cou- 
sa lhe faltar de boa , tenho para mim , que 
mais foi por culpa dó ladraó do Âúthor , 
do que por falta dè matéria. Em íim , se- 
gundo a traducçaõ , começava o segundo Li- 
vro d^ta maneira. Á vista do ter rivel sem- 
blante dos dous valerosos , e irados com- 
batentes , que tinhaò as espadas levantadas, 
tomo que na6 parecia outra cousa senaõ que 
estâvaó ameaçando o Ceo, a terra, e o abys- 
mo. Fòi o píiméiro , que descarregou o gol- 
pe, o colérico Biscainho com tanta força , 
efiiria , que a na6 voltar-se-lhe a espada no 
a^s assas fora a^udle único golpe para dar 
fitn ao seu rigoroso combate ^ e a todas as . 

aven* 
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^Wturas do nosso Cavalleiro. Mas asárte 
faroravel , que o guardava para coosas 
niaiores , voltou de tal maneira a ^padii 
de seu contrario^ que natí obstante acertai> 
Iheno hombro esquerdo, na6 lhe fez mais 
dainno , queo de desarmallo por todo aquel*- 
k lado , elevando-lhejumam^te parte do 
^imo , e ametade da orelha , resvalou até 
o cha6 y deixando*o muito maltratado. Mas 
quem poderá exprimir qual foi a oAlera ^ 

Jue SC accendeo no peito do nosso Heráe 
& Mancha , quando assim se vio maltra«- 
tado ? Assas lie dizer ^ue erguendo-se , .e 
frtnando^se sobre os estribos , apertou maíifi 
a espada , « descarregou-a com tal furor so« 
^ o Biscainho , que acertando4he sobre 
> cabeça , a pesar de téUa coberta com a 
^o&da, como se cahira sobre elle hum 
«íonte , começou o BiKrainlio a lançar san* 
gue pelos narizes , pela bocca , e orelhas^ 
dando mostras de que viria ao cha6 , a que 
seoi dúvida succedéra , seiKt6^se abraçárd 
^m o pescoço da mula } mas logo pevdflá 
os estriDos^.eesteiideo w fracos, porm^ 
fk^ra que espantada a iituki.':coiii a pamá^ 
^f começou á correr jjeluLçampo:;^ et^è»^ 
ttaúdòisciss^tosad^ comooC^aMeica^dtii 

ter- 
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terra. Tudo isto estava D. Quixote obser- 
vando com muito soç^o ; mas tanto que 
ovio cahir, sal^u docavallo, ecorreado 
com a espada paraelle.: Rende-te , disse ; 
esenaó, separo-te a cabeça do corpo. Taó 
perturbado estava o Biscainlio que na6 po- 
dia responder piílavra, e sem dúvida elie 
lhe embebera a espada nos peitos , pois es- 
tava taÔ cego que ,se as Senhoras do coche, 
que até entaó estavaó vendo entre desmaios 
a prádencia , haô lhe viessem -pedir com 
muitas instancias que por lhes fazer a ellas 
tnercé, e favor > naô tirasse a vida ao seu 
Escudeiro. Respondeo4he D. Caixote com 
muita gravidade., e em voz sonora : Por 
certo , lindas Senhoras , qjue por muito coa- 
tente me dou de/fazer o que me pedis ; mas 
ha de ser com a condição , e promessa de 
ir este.Cavalleino ao Lugar de Toboso , e 
apresentaiv^.dajminha parte á incomparsl- 
ve^D. Dukinca ^ ^para que faça delle o que 
bemJbe parecer. A morosa, « desconeo- 
laila::;Seoiiarav seip. ôaber o que D. Quixo^ 
tttrjpedip 9 n^mrpergúTitar quem. fosse Dul- 
cmmy promettcòrihe qUeQ&cudeitD faria 
Pãdot^qfiMto poríjelle lhe. fosse mancado. 
FiadoxQitmxiâi palavra ^^ naò'Uie.£urefbial^ 
-r^i tor- 
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tornou D.. Quixote , pofto que bem o te^ 
nba merecido. 

CAPITULO X. 

Da tmrversa 5 c[ue JD. Quixote teve com o 
seu Escmeiro Sancho Pança. 

J A a este. tempo se tinha levantado San-* 
cho Pança alguma cousa maltratado pe* 
k>&ma$os dos Frades , e tinha estado mui- 
to attento ao combate de seu Amo , rogan- 
do a Deos em seu coração due fosse servi- 
do dar4he a victoria , e nella ganhasse al- 
guma Ilha , de que o fizesse Governador, 
como lho tinha promettida Acabado que 
visse o combate > e que seu Amo estava pa- 
ra montar. outra vez a cavallo , chegou-se a 
ter ma6 no, estribo , e antes que elle mon- 
tasse 5 ajoelhou diante delle , e beijandò-lhe 
a maõ : Seja V, Mercê servido , Senhor 
D. Quixote de dar-me o governo da Ilha, 
que nesta rigorosa pendência tem ganhado, 
que poTi grande que seja , sinto-me com for- 
ÇAS de saber goremalia taô bem ,como ou- 
tro qualquer , que tenha governado Ilhas 
no mundo. Aaverce , Sancho , respon<* 

deo- 
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á£0*lhe D. Quixote , que esta^ aventura , e 
outras como ella , naô saó aventuras de Ilhas> 
mas de encruzilhadas , onde só se tira por 
lucro o íiçar com a cabeça quebrada , ou 
huma orelha de menos. Tem paciência ^ 
que muitas aventurasse ofibrecerád , em que 
naó só te possa fazei* Governador , senaó 
ainda mais alguma cousa. Agradeceo-lhe 
multo Sancho, e beijando-lhe amaòoútra 
vez ) e a extremidade da cota d^armas ^ aju- 
dou-o a montar a cavallo , e acompanhan^ 
do seu Amo foi traz delle , qiie sem des^ 
pedir^se , nem fallar mais com as Damas do 
coche partio a bom andar , e mettêo-se por 
bum bosque , que perto dalli ficava. Se^-. 

fuia-o Sancho Pança a todo o troce do sea 
urro y mas caminhava Rocinánte tanto > 
que vendo que ficava muito atraz, vio-se 
obrigrado a gritar por seu Amo y para que 
o esperasse. Parou D. Quixote , tomando as 
rédeas ao seu Rocinante > em quanto na(( 
chegava o seu cançado Escudeiro ;. o qual 
chegado que fosse, disse-lhe : Parece-me, 
Senhor > que seria acertado retiranno-nos a 
alguma Igreja , que ficando ta6 maltratado 
aquelle homem com quem V^ Meicê com*' 
bateo ^ paô será muito quç dém noticia dis- 
so 
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so á Santa Irmandade , e nos {)renda6 ; e 
s€ nos chegaò a prender , primeiro que nos 
ponhaò fora do cárcere soar-nos-ha o tope- 
te. Calla-te , disse D. Qiixote j onde viste 
tu , ou onde leste já mais que houvesse Ca- 
valleiro andante que fosse apresentado á 
Justiça por mais homicidios , que commet- 
tesse ? De cousa de homicidios naó enten* 
do nada , respondeo Sancho , nem ta6 pou- 
co me lembro de ter visto nenhum em mi- 
nha vida : O que sei he que a Santa Irman- 
dade tem que fazer com os que brigaó em 
campo : no mais naó me metto. Naô te dâ 
isso cuidado , meu amigo Sancho , respon- 
deo D. Quixote , que eu te livrarei das 
mãos dos Caldeos, quanto mais das da Ir- 
mandade. Mas dize-me por tua vida , vis- 
te já mais Cavalleiro algum mais valeroso, 
que eu , em todo o munao conhecido ? Les- 
te nas Historias outro , que tenha , ou ti- 
vesse mais timbre em accommetter , mais 
vig» em sustentar , destreza maior em fe- 
rir , nem mais traça para dar com hum ho- 
mem em terra ? Bem he que diga a verda- 
de , tornou Sanclio , que naó li nunca His«> 
toria nenhuma , porque naÓ sei ler , nem es* 
crever i mas atrevo-mie a apostar que em 

to- 
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todos os dias de minha vida naô tenho ser- 
vido a outro Amo mais affoito que V, Meí- 
cê; e Deos queira que na6 se vaõ pagar 
taes aôbutezas onde lhe tenho dito. O que 

Íjeço a V. Mercê he que se cure dessa ore-, 
ha , que está a deitar muito sangue , e aqui 
trago nos alforjes fios , e unguento branco. 
Tudo isso fora . bem escusado , se eu tive- 
ra tido o cuidado de fazer huma rodoma 
dè bálsamo de Ferrabi'ás y pois com huma 
só gota delle se poupava tempo , e medi- 
cinas. Que rodoma , e bálsamo he, esse?. 
disse Sancho Pança. He hum bálsamo , res- 
pojideo D. Quixote , xuja receita tenho de 
memoria, e comellenaò ha que temer a 
morte , nem o mori-er de ferida alguma. Pe- 
lo que quando eu o fizer , e to der , ,se vi- 
res que em alguma batalha , como muitas, 
vezes pôde acontecer , me partem o corpo 
ao meio , naõ tens mais que. fazer , senaô 
tomar com muito melindre a parte do cor- 
po' que cahir em terra , antes que se gele o 
sangue , c com igual subtileza a ajuntarás 
á outra parte , que ficar, na sella , tendo 
grande cuidado deunillas y.e ajusrallas bem. 
Dar-merhas logo a beber dous tragos uni- 
camente 4Qj[í;us4n80j,_qu^.te digo., evec-:. 
.. * me- 
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3iie-has ficar mais sa6 que fauma maçã. Se 
isso assim hc , acodio Sancho , renuncio já 
o Governo da Ilha promett ida , ena6 que- 
ro outra cousa por galardão de meus avul- 
tados 5 e bons serviços , senaÕqueV. Mer- 
cê me dê a receita desse bálsamo ; pois te- 
nho para mim que cm qualquer parte vale- 
rá a onça maijs de oito vimens , e na6 me 
he preciso mais para passar esta vida hon- 
radamente , e com descanço. O que resta 
saber , Senhor, hese custa muito fazello ? 
Com menos de doze vinténs três canadas ; 
disse-lhe D. Quixote. Meus peccados ! tor- 
nou Sancho. Pois que lhe espera V. Mer- 
cê queohaôfaz, e que nâ6 mo ensina a 
fazer ? Devagar , amigo Pança , que maio- 
res segredos tenho que ensinar-te , e mercês 
para razer-te. Curemo-nos por ora , que me 
dòe mai&doque eu quizera a orelha. Tl- 
rou Sancho dos alforjes os fios , e unguen- 
to. Mas quaodo D. Quixote vio que tinhia 
roto o seu elmo i cuidou de pertícr o juí- 
zo ^ e mettendo ma6 á espada , é fitos os 
olhos no Ceo : Juramento faço , disse elle, 
ao Creador de todas as cousas , e pelos 
quatro Evangelhos Sagrados , onde mais 
largaimeate se lêm escritos 9 de fazer a vi- 
da 
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•da que fez o Marquez de Mantuá , quaiH 
do jurou de vingar a morte de seu Sobrinho 
Valdevinos > que foi de naô comer paA cm 
guardanapos , nem donnir com sua mtilhçr, 
•e outras cousas , que aqui dou por expres- 
sas , posto que delias naÕ me lembro , até 
tomar inteira vingança de quem em tal es- 
tado me poz. Olne V. Mercê , disse San- 
4:ho, quando ou vio este juramento, que se 
o Cavalleiro tem cumprido com o que V. 
Mercê lhe ordenou , e foi apresentar-se á 
:mÍQha Senhora Dulcinea do Toboso , fez 
o que devia , e na'6 merece nova pena ,^eifi 
-quanto naÔ commetter novo delícto. Dizes 
bem y toraou D. Caixote , e assim annuUo 
o juramento no que toca a tomar ddle viii-' 
gança ; mas faço-o , e coníirmo-o novamen- 
te de fazer a vida que disse ^ em quanto na6 
tirar á força outro ;elmo ta6 bem , como 
este, aalgum CavâJIeiro. E iia& cuides tu, 
Sancho , que fa^ isto de invenção minha, 
pois tenho muito bem , a quem imitar; 
qw isto mesmo se passou ao pe da letra com 
o elmo de Mambi'ino , o qual custou ta6 
caro a Sacripante; Dé V» Mercê ao diabo 
todos esses juramentos , disse Sancho , que 
todos eilés^ Senhor^ sa6 em dauino da saú- 
de 
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de , e em prejuízo graode da consciência. 
E senaõ , diga-me V. Mercê j se por ven- 
tura na6 toparmos em muitos dias homem 
armado com elmo , cjue havemos de fazer ^ 
Ha de cumprir-se o juramento , a pezar de 
tantos inconvenientes , e incómmoaos , co- 
mo será dormir vestido ^ e na6 dormir em 
povoado , e outras mil penitencias , que en- 
volvia o juramento daquelle desasisado ve- 
lho o Marquez de Mantua , cjue V. Mer- 
cê quer agora revalidar ? Advirta V. Mer- 
cê que por todos estes caminhos na6 andaS 
outros nomens armados scnaó arrieiros , e 
carreiros , os quaes na6 só na6 trazem ei* 
<Qos y senaó que nem ainda talvez os terá6 
ouvido nomear em todos os dias de sua vi- 
da. Olha; como te enganas , disse D. Qui- 
xote y pois naó se volveráò duas horas sem 
qne tapemos por estas encruzilhadas mais 
homens armados , que quaotos vieraò so^ 
bre Âlbraca oa Conquista de Angélica a 
Linda* Basta , basta : seja assim , respon* 
deo Paoça i e praza a Deos que sqamos oem 
succedidos , e chegue já a occasiaò de ga- 
ahar essa Ilha , que taÓ caro me custa y 
ainda (}ue eu morra logo. Já te disse, San* 
cho y instou IX Quixote ^, que naã oe dê is« 

so 
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so! cuidado ; porque quando naõ haja Ilha', 
ahi está o Reino de Dinamarca., ou q de 
Sobradisa, que te assentarão taó bem, co^ 
mo aonel em dedo ; eo mais he , que sa6. 
em teria firme , e por isso ficarás mais con-r 
tente. Deixemos porém isso para seu tem- 
po , evé se trazes nesses alforjes alguma 
^ cousa., que se coma , parair^s logo buâ- 
^j, ^car algum Castdlo , ondc^nc^lojemos es- 
Uj^L^ ta noite , e façamos o bálsamo., que te dis- 
^^ se , pois a fallar verdade , queime vai doen- 
V/->'///^^ muito aorelha^ Aqui trago huma cè- 
*^ bolla , disse Sancho , e hum pedaço de 
queijo , enaô sei quantos bocados de paò; 
mas estes manjares na6 aa6 para , hum Ca- 
valleiro ta6 valente como V. Mercê. Como 
entendes mal das cousas , respondeo D« Qii*- 
xote. Has -de saber , Sancho', que he hon- 
ra dos Cavalleiros andantes .nao comenens 
hum mez , e quando comaò , que seja dó 
que acharem- mais á maÔ ; o que tu tivc^ 
ras por cousa certa, s& leras tantas Histo^ 
rias como eu , as quaes -posto que cenfaaó si- 
do muitas, em nenhuma-dellaa achei que 
os Cavalleiros andantes comessem,. senaã 
eraf por casualidade, .e em alguns sumptuo- 
sos banquetes -y.qu^ lhes xiaõ^v pòss llosde• 
^ mais 
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xaais dias sustentavaô-se do cheiro das flo- 
res. £ porque naõ era todavia possivel que 
pâssasem absolutamente sem comer , e sem 
acudir ás outras necessidades da vida , he 
de crer que andando o mais do tempo por 
florestas y e sem cosinheiro , taes como ago-» 
ra me oftereceis , seriaõ as suas comidas or- 
dinárias. Assim , amigo Sancho , naõ te en- 
tristeça o que a mim me dá gosto , nem quei- 
ras fazer novo mundo , e taó pouco mudar 
os costumes da Cavallaria andante. Perdoe»? 
me V. Mercê , tornou Sancho , que comO' 
' eu naõ sei lêr , nem escrever , o que já dis- 
se huma vez , naõ sei também as regras da 
Cavallaria andante ^ de hoje por diante tra- 
rei os alforjes bem provicíos de fructa sec-» 
ca para V. Mercê , que he Cavalleiro , e 
para mim , que naõ o sou , dWtras cousas 
voláteis y e de mais substancia. Eu naõ di- 
go , instou D. Quixote , que seja forçoso^ 
meu Sancho , que os Cavalleiros andantes 
naõ coraaõ outra cousa , mais que essas^ 
fructas , que tu dizes ; o que digo he , 
que o seu sustento mais ordinário devia de 
ser delias , e de algumas hervas , que acha- 
vaõ pelos campos , as quaes conheciaõ el- 
les y è eu também conheço. Virtude he , 
. lj^9M. I. H res- 
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respofideo Sancho , o conhecer essas her- 
yas^ pois, segundo o que vou vendo al- 
gum dia será necessário usar desse conhe^ 
eíoieiito. E tirando logo o que disse que 
trazia , coméraÓ ambos em boa uniaô , e 
companhia. Mas desejosos de achar onde 
se alojassem aquella noite , abbreyiáraô a 
sua pobre comida , e montando logo a ca- 
yallo , partirão a bom andar para chegar 
antes que anoitecesse , a lugar povoado ; 
mas faltou-lhes o Sol , e a esperança de 
obter o que desejgvad junto a numas cliò* 
^as de huns cabreiros , e ahi resolvêra6 
pernoitar. £ quanto foi o pezar de Sancha 
por na6 chegar a povoado , tanto foi o 
contentamento de seu Âmo por dormir ao 
sereno da noite y entendendo que todas as 
vezes que assim lhe acontecia , era6 outros 
tantos acto3 de posse , que davaó prova da 
sua Cavalíaria. 



CA- 
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C A P I T U L O Xi. 

Do que succeàeo a D^ Quixote 4:om buM 
Cabreiros. 

;GAZalhara6 OS Cabreíros o nòssò 
fíeróe com bom grado \ e aecommadadé 
que tivesse Sancho o cavallo de àéu Aiho, 
e o seu^ burro , foi-se atraz do cheiro , qu6 
davaò huns pedaços de cabra , que estava6 
fervendo ao ^me n^humá caldeira , e aitidà 
que quizera vôr bo mesmo instatíte se es^- 
tavaõ em termos de trasladallos dá caldea- 
ra para o buxo , naó o fez , porque os ca^ 
breiros tiráraô-a do lume, e estendendo nò 
chaô hum^s peíles de ovelhas , pozéraô çòm 
muita pressa â sua rústica meza , e convir 
dáraó de boa vontade os dous para colhe- 
rem do que elles tinhá6. Sentáraô-se érii 
tomo das pelles geís cabreiros, qúé eraSttis 
que havia na choça , depois de terem rò- 
gáídò com grosseiras cerfetóonias à D. (3&í- 
xote para que se' sentasse áobre huma ddi*- 
íia , qué para isso tinhaõ voltado. SdWdtf- 
«e D. Quixote , e ficava de pé Sancha W- 
r* díôr-lhe o tíópo, que eira de corno. VeH- 
H ii do- 
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do-o seu Amo em pé, disse-!he: Para aue 
vejas Sancho , o bem que envolve em si a 
Cavallaria andante , e quaõ prestes estaó os 

3ue se exeixitaô em qualquer ministério 
ella, a ser brevemente honrados , e esti- 
mados no mundo / quero que te sentes aqui 
z meu lado , e em companhia desta bòa 
gente , e que sejas huma mesma cousa cor 
migo que sou teu Anio , e natural Senhor, 
e que comas no roeu prato , e bebas por 
onde eu beber , porque da Cavallaria aa- 
dante póde-se dizer o mesmo , que se diz; 
do Amor j que tudo iguala. Grande mercê 
he essa , disse Sancho ; mas o que posso 
dizer a V. Mercê he que tendo eu muito 
que comer , taõ bem , ou melhor o come? 
ria em pé 5 e só , do que assentado ao lado 
de hum Imperador : e se quer que lhe di- 
ga a verdade , muito melhor me sabe o 
^ue como ao meu canto sem melindres , 
ncRi respeitos , ainda que seja pa6 , e ce- 
boUa , do que os peras de outras mezas , 
,onàç me he preciso mastigar devagar ,. be- 
ber pouco 5 limpar-me a miúdo , naô es- 
pirrar., nem; tossir, se tiver vontade, ou 
.fezer outras cousas , que sa6 licitas estanr 
do hum homepi só p e na sua liberdade» ?e- 
; :. lo 
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h que , Senhor meu Amo , estas honras , 
que V. Mercê quer fazer-me , como a Mi- 
flisrro , e adherente que sou da Cavai laria 
andantel , em razaô de ser Escudeiro de 
V. Mercê , dou-mé pòr bem pago de que 
as converta n'outras cousas , que me seja6 
mais còmmodas , e proveitosas j qíie estas^ 
renuncio eu , ainda que as dou Dor recebi- 
das , já des d'hoje até o fim ao mundo. 
Com tudo isso , has de sentar-te , instou 
D. Quixote ; porque a quem se humilha , 
Deos o exalta ; e tomanao-o pelo braço y 
obrigou-o a que se sentasse ao seu lado. 
Cousa era nova para os cabreiros aquella 
geringonça de Escudeiros , e Cavalleiros 
andantes , de que elJes naõ entendiaô nada, 
e naõ faziaÕ outra cousa , senaõ comer , e 
olhar , sem dizer palavra , para os seus hos- 
pedes , que com grande garbo , e maior 
vontade hiaõ engolindo cada bocado como: 
hum punho. Acabado o prato da carne , 
. apre&entáraõ sobre as pelles quantidade- 
grande de bolotas , e ametade de hum quei-* 
jo mais duro , que 'se fora feito de pedra , 
e cal. Na6 estava entre tanto ocioso o cor- : 
no , porque andava em torno ta6 a miúdo, ^ 
orà cheio , ora vasià , como alcatruz de no- 
ra , 
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ra y que naô foi Beçessario muito para fí* 
car c^çjpejado hum odre de dous , que es- 
tavgõ a vista. Depois de ter D. Quixote 
bem satisfeita a barriga , tomou hum pu« 
Bhado de bolotas , e olhando attentamente 
|iara çlIas , rompeo nesta prática. Ditosa 
híífiàe y Iseculos ditosos sa6 aquelles , a quem 
os AnHgos déra6 o nome de dourados ; Ba6 
porque o Quro , que nesta nossa idade de 
&rro tautQ se estima > se alcançasse naquel- 
les venturosos dias sem fadiga > mas por* 

Sue entaó os que vivia6 , ignoravaô estas 
uas palavras teu , e meu. Naauella santa 
Idade tudo era commum ; a ninguém era 
necessário , para ter o sustento quotidiano, 
mais trabalho, que alçar ama6 , e colhei- 
lo dos robustos carvalhos , que liberalmen- 
te os estavaô convidando com seu doce , e 
sasonado fructo : As claras fontes , e cor- 
rentes rios com magnifica abundância lhes 
pffirreeiaõ saborosas ^ e transparentes aguas* 
Nas fendas dos rochedos , e oco das arvo- 
res, formavaõ sua república as sollicitas , e 
discretas abelhas , offèrtando a qualduer 
ma6 , sem interesse algum , a Fértil colnei- 
t?i de seu dulcíssimo trabalho. Os valentes 
sobreiros despediaô de si , sem mais artift* 

cio > 
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cio , que o de sua cortezia as suas largas 1 
e leves cortiças , com que começarão a co- 
brir as casas sobre rústicas estacas susténs 
tadas y só para defensa contra as inclemen* 
cias do an Tudo era entaô paz , tudo ami* 
zàdc , tudo concórdia. Ainda entaò na6 se 
tinha atrevido a pezada relha do curvado 
arado a abrir , nem visitar as piedosas en- 
tranhas da nossa primeira mai ; porque d** 
la , sem ser forçada , ofFei^ecia por tcldas as 
partes de seu tertil , e çspaçoso seio quão** 
to podia fanar , sustentar , e deleitar os fi- 
lhos , que entaô a possuiaÇ. Entaõ sim, 
que andavaô as simples, e formosas Zaga^^ 
lejas de valle em valle , e de outeiro em 
outeiro 5 sem mais vestidos que õs necessá- 
rios para cobrir honeistamente o que a bo^ 
nestidade quer , e sempre quiz que se co* 
brisse. Nem seus enfeites , e adornos eraô 
como agora se usaò , os quaes tornao taô 
caros a purpura de Ty ro , e a seda por tati-p 
tas maneiras martyrisada ; eraõ simples gri- 
naldas tecidas de flores , ou folhas , e entre^ 
laçadas de algumas pedras , com o queap-» 
. parecia6 taÔ galhardas, ebem composta 
codpno hoje em dia as nossas Corteza^ coídbl 
4$ xarás, e peregrinas invenções, que Ihee 

tem 
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tem inspirado a vá curiosidade. EntaÔ se 
decoravaõ os amorosos conceitos da alma 
simples , com a mesma singeleza , que ei- 
la os concebia sem buscar artificiosos ro- 
deios de palavras para encarecellos. Naõ 
havia mistura de fraude , engano , ou ma* 
licia com a verdade , e candura. A justiça 
era sempre igual , sem que ousassem de es- 
torvpUa , nem ofiendella o favor , e interes- 
se, que hoje tanto amenoscabaõ, cstor- 
va6 , e perseguem. Estes monstros na6 li- 
nhaò entaô império no coração do Juiz, 

Ííorque nem havia que julgar , nem quem 
bsse julgado. As donzellas , embraçadas 
com a honestidade andava6 por onde que- 
riaô , e muito senhoras de si , como tenho 
dito , sem temer que a menoscabassem a 
devacidaò alheia , e lascivo intento ; nas- 
cendo sua perdição unicamente do gosto , 
e vontade própria de cada huma. Agora 
porém nestes Séculos detestáveis nenhuma 
está segura , ainda que a occulte , e tenha 
encerrada outro labyrínthó , como o de 
Creta ; porque ahi mesmo o inquieto ar- 
dor da paixaó amorosa aperta com ellas , e 
triunfa de seu recolhimento. Assim quç, 
com o andar do tempo , crescendo mais a 

ma- 
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malícia , instituio-se para segurança públi- 
ca a Ordem dos Cavalleiros andantes , os 
quaes defendessem as donzellas , amparas- 
sem as viuvas , soccofressem os oi43os , e 
necessitados. Desta ordem sou eu , amigos 
cabreiros , a quem agradeço o agazalho , e 
bom acolhimento , que me fazeis , e ao meu 
Escudeiro. E posto que por lei natural to- 
dos os viventes estão obrigados a favore- 
cer os Cavalleiros andantes , todavia por 
saber que vós outros , sem saber esta obri- 
gação , me agazalhastes , e regalastes , ra- 
zão he aue vos agradeça do modo possível 
a vossa ooa vontade. Todo este aranzel , 
que bem escusado fora , fez o nosso Ca- 
valleiro , porque as bolotas , que lhe dé- 
ratí , o fizera6 lembrar da idade de ouro ; e 
daqui lhe nasceo o desejo de fazer taõ inu-^ 
til arrazoamento aos cabreiros , que sem 
dizer palavra o estlvcra6 escutando , em- 
basbacados nelle. O nosso Sancho fazia o 
mesmo , e hia entrando pelas bolotas , e fa- 
zendo amiudadas visitas ao segundo odre, 
que o tinha6 dependurado para estar mais 
fresco. Mais tardou D. Quixote em fallar, 
que em dar-se fim á ceia ;• ecomo esta se 
acabasse : fãra que com mais veras , disse 

hum 
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hum dps cabreiros , possa V. Mercê , Se- 
nhor Cavalleiro andante , dizer que o aga»- 
zalhároos com prompta , e boa vdntade, 
queremos que ouça cantar hum companhei- 
ro nosso 5 que naõ tardará aqui muito , o 
qual he hum Zagal muito entendido , e ena- 
morado , e que sobre tudo sabe lêr , e es^ 
crever , e he musico de viola , como ne- 
nhum. Mal acabava o cabreiro de proferir 
estas palavras , ouvio tocar viola , e dahi 
a pouco chegou o íJ"^ ^ tocava , que era 
hmn moço , de idade até vinte e dous an- 
nos muito engraçado. Perguntáraõ-Ihe se ti- 
nha cçado^ , e respondendo elle que sim v 
visto isso , disse-lhe o qti« lhe feera os of- 
ferecimentos , bem nos podes , António , 
dar o gosto decantar hum pouco > para que. 
veja o Senhor que também nos montes , e 
Qiattos ha quem entenda de musica. Te^ 
mos-Ihe dito quaes saõ tuas boas partes y 
e todo? desejamos que as mostres , para que 
naõ fiquemos mentirosos. Peço*te por tua vi- 
dg que te assentes , e nos cantes o Roman- 
ce , qw fez aos teus amores o Beneficiado 
tçu Tio 5 e taõ applaudido tem sido de to- 
da a visinhança. Com muito gosto y resr 
poudeo Q oifQço j e sem que o rogassem oa- 

tra 
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tra vez y sencòu-se sobre o tronco de hnm 
carvalho , e afinado que tivesse a viola , 
entrou logo a cantar desta maneira : 

António. 

Yo sé , Olalla , que me adoras , 
Puesto que no me lo has dicbô 
Ni aun con los ojos siquiera , ' 
Mudas lenguas de amoríos. 

Porqfáe sé que eres sabida , 
En que me quieres me afirmo^ 
Que nunca fué desdicbado 
Amor que fué conocido. 

Bien es verdad que tal veay. , 
Olalla I me has dado indicio 
Que tienes de bronce elalma , 
xel blanço pecho de risco. 

Mas alia entre tus reproches 
Y honestisimos desvios , 
Talvez la esperanza muestra 
La oriUa de su vestido^ 

Abaldnzase ai seUuelo 
Mi fé , que nunca ba podido 
Ni menguar por no llamado , 
Ni crecer por escogido. 

Si el amor es cortesia* y 
De la que tienes coUjo 

Que 
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Que el fin de mis esperanças 
Ha de ser qual imagino. 

Y si son servidos parte 
"De hacer unpecho benigno ^ 
Algunos de los que he hecbo. 
Fi/rtalecen mi partido. 

Porque , si bas mirado en ello , 
Mas de una vez habrás visto 
Que me he vestido en los lúnes 
Lo que me honraba el domingo. 

Como el amor y la gala 
Andan un mesmo camino , 
£« todo tiempo d tus ojos 
Quise mostrarme polido. 

Dexo el baylar por tu causa , 
^/ las músicas te pinto , 
Que has escuchado d des horas 
Y ai canto dei gallo primo. 

No cuento las alavancas 
Que de tu belleza he dicho , 
Que \ aunque verdaderas ^ hacen 
Ser yo de algunas malquisto. 

Teresa deí Berrocal ^ 
Yo alabdndote , me dixo : 
Tal piensa que adora un Angel ^ 
Yviene d adorar d un ximio. 

Merced d los muchos dixes 
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- Y áks cabellos postizos , • 
r á hipócritas hermosuras 
Que engaiían ai amor misnio. 

Desmentiu , y enojose y 
Volvió por ella suprimo : 
Desafiome y y ya sabes 
Lo que yo hijce j y élhis^. 

Éo te quiero yo á monton , 
Ni te pretendo y te sirvo 

- Por lo de b arr agonia ^ 

Que mas buéno es mi desígnio. 
Coyundas tiene la Iglesia , 

Que son las&adas de sirgo , 

Pon tu cuello en la gamella , 

Verás como pongo el mio. 
Donde no , desde aqui juro 

Por el Santo mas hendito , 

De no Salir destas sierras 

Sino para Capuchino. 
Deo o cabreiro fim ao seu canto , e posto 
que D. Quixote lhe pedisse que cantasse 
mais alguma cousa , na?6 esteve por isso 
Sanclio Pança , porque estava mais para 
dormir , do que para ouvir cantigas \ e por 
isso disse a seu Amo : Bem pôde V. Mer- 
cê accommodàr-se logo onde ha de pousar 
esta noite ^ porque o trabalho ^ que estes 
> po- 
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pobres homens terii todo o dia , naó per- 
mitte que paásem âs noites cantando. Bem 
te entendo , Sancho , respondeo D. Qjixo- 
te ; e naô me lembrava que as visitas da 
cdre só querem por galardão somno, ena6 
musica. À todos nps sabe bem , tornou San- 
cho , e bemdito seja Deos. Na6 o nego > 
jornou D. Qui-tote ; porém accommoda-te 
ta onde quizeres , que os da minha proíis^ 
6a6 melhor parecem velanc^ , do que dor- 
mindo. Todavia bom seria Sancho ^ que 
me tornasses a curar a orelha , que me vai 
doendo mais , do (}ue he necessário. Fez- 
Sancho o que seu Amo lhe ordenava ; e 
vendo hum dos cabreiros a ferida , disse- 
lhe que n^ tivesse cuidado , porque elle 
lhe daria remédio cx)m que facilmente sa- 
rasse. E tomando humas folhas de rosma- 
rinOj que por alli havia, mastigou-as , é . 
Hiisturando-as com hum pouco de sal , ap- 
plicou-âs á orelha , certificarido-lhe que 
nad era preciso outro remédio , e assim 

f9Í. 
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CAPITULO XII. 

Do que contou hum cabreiro aos que esta- 
vao com D. Quixote. 

x\ ISTO èstavaò , quando chegou ootro 
moço dos que lhes traziaó da Aldêa o abas- -h 
timento , e fallando para os cabreiros : Sa-^t-^«^ 
beis , disse , o que vai pelo Lugar , com^^2^<^^^^ 
panheiros ? Como o havemos de saber ? res-^^"^^ 
pondeo hum delles. Deveis de saber, ^^°" /^-^ 
cinuou o moço , que morreo esta mânhâ^^^^ 
aquelle famoso Pastor estudante , chamado^Si^^' 
Cnrysostomo > e se rosna que morreo de '\^^^ 
amores por aquella endiabrada moça Mar- / ^' 
cella, falha de Guilherme o rico, a qual '^ 
anda- em trajo de pastora por estes arre-'^'^''*^^^' 
dores. Por Marcella , dizes tu ! acodio hum. 
Por essa , sim , respondeo o cabreiro , e o 
melhor lie , que em seu testanfietito deixotí 
dito que o ent^tassem no campo , como 
se fora Moura, e que seja junto á róchá , 
otide está a fonta do sobreiro ; porque cgm 
rao he constante , eelle dizeo» que éisst^ 
ra , aquelle he o lugar onde elle a vid pe« 
ia primeira irea. lambem ordenoa outras 

cou- 
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cousas mais , e taes como estas .y as quaes 
dizem os Abbades , que naõ se haõ de cum- 
prir , nem he bem qué se cumpraõ , por- 
que saõ só propriaá de Gentios. A isto tu- 
do responde outro Estudante seu grande 
amigo , chamado Ambrósio , o quat- tam- 
beni se vcstio de pastor , como elle , que 
tudo se ha de cumprir da mesma maneira^ 
que Çl^rysostomo deixou ordeaado.Isto traz 
o povo todo alvorotado ^ e segundo dizem, 
vir-se-ha por fim a estar pelo que Ambró- 
sio , e os pastores seus amigos querem , e 
á manhã o vem enterrar com grande pom- 
pa no lugar ^ que digo. Eu cuido que ha 
de ser cousa vistosissima ^ pelo menos naÓ 
deixarei de ir vêllo , se á manhã naõ tornar 
ao lugar: Iremos todos responderão os ca- 
breiros , e lançaremos sortes sobre quem 
ha de. ficar guardando, as cabras de todos. 
Dizes bem , Pedro , disse outro ; mas he 
desnecessária essa diligencia , porque eu fi- 
carei por todos , e naÕ tomes isto por vir- 
tude , e pouca curiosidade .minha , que se 
eu naô vou , he porque na6 me deixa .an- 
dar hum espinho , que outro dia metti nes- 
te pé. Nem pprisso deixiamosde ficarjte 
agradecidos , resppndeo Pedro , por essa 
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fineza. Rogando enta6 D. Quixote a Pedro 
para que Ine dissesse quem era o morto , 
e a Pastora , respondeo-lhe elie que o que 
,sabia era ser o morto hum Fidalgo rico , 
visinho daquellas serranias y o^quâi muitos 
annos estudara em Salamanca , e no finv del« 
les voltara para a sua terra com opiniaô de 
bom estudante. Díziaõ que sobi*e tudo en- 
tendia muito da Sciencia das Estrellas , e 
de tudo quanto se passa no Ceo entre o Soi> 
e a Lua , pois nos dizia o dia certo em que 
hareria cris do Sol , e da Lua. Eclipse se 
chama , amigo , e na6 cris , o escurecerem- 
se esses dous luminares maiores , disse D, 
Quixote. Mas Pedro, que na6 repara vaeni 
ninharias , proseguio seu conto , dizendo : ji^. 
Também elle adivinhava quando o anno ^ 
havia de ser abundante , ou estril. Estéril, 
amigo , he o que quereis dizer , tornou J?. 
Quixote. Estevil, ou estril, respondeo Pe- 
dro , tudo lá vai dar. E continuando suar 
prática: Por esta via , dizia elle, era en- 
tre todos voz commum qíie seus pais , e 
seus amigos , que o criaõ , vierad a ser ri-> 
quissimos , porque faziaô quanto elle lhes 
aconselhava , dizendo-lhes : Semeai este an- 
no cevada , e naô trigo : Neste podeis se- 
ToM. L I ipear 
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mear chixaros , e na6 cevada : O que vem 
dará fartura de azeite ; mas nos três seguin- 
tes naòliaverá gota delle. Esta Sciencia , 
disse D. Quixote , chama-se Astrologia. 
£u na6 sei como se chama , acodio Pedro ; 
mas sei que tudo isto sabia elle , e ainda 
mais. Finalmente , na6 se passáraB muitos 
mezes , depois que viera de Salamanca , 
quando hum dia appareceo vestido de pas- 
tor com seu cajado , e pelliço , e tinha lar«- 
gado os hábitos de estudante , de que usa- 
ra ; e com elle vestio-se também de pastor 
outro seu grande amigo , chamado Ambró- 
sio , que fora seu companheiro nos estu- 
dos. Esquecia-me dizer que o defunto Chry- 
sostomo foi grande homem em conrrpôr Co^ 
pias , e tanto , que compunha os Viilanci- 
cos para a noite do Nascimento do Senhor^ 
e os Autos que no dia do Corpo de Deos 
representavaô os rapazes do nosso lugar y e 
todos diziaõ que era6 hum primon Quan- 
do os doas estudantes foraõ vistos em tra- 
jes de pastores , íicáraó todos admirados y 
e ninguém podia atinar com o motivo de 
taò estranha mudança. Era já morto a es- 
te tempo o Pai de Chiysostomo , c ficou 
elle herdeiro de muita fazenda , assim em 

mó- 



j 
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móveis , como em bens de raiz , e bastan- 
te dinheiro ^ e de tudo isto ficou o rnojiQ 
senhor absoluto. E na verdade quç tud? 
merecia , pprque era n\uitQ bom coojipa^ 
nheiro , caritativo > e amigo dos bons , 9 
tinha huma cara de bençaó. Veio eip fiiQ 
a saber-se que o ter ellc mudado de trgjf ^ 
^6 fóra por outra cousa , ^naô para anddr 

Sr estes despovoados traz desta pastor» 
arcella , de que se enamorara o pobre 
defunto Chrysostomo. E agora vos qwvQ 
dizer y pois bem he c]ue o saibais , quem 
he esta moçoila ; quiçá , e bem pódç «er 
que de certo naõ tereis ouvido nunca outr^i 
cousa semelhante em todos os dias da vos- 
sa vida , ainda que vivais tantos annos co^- 
mo sarna. Dizei Sarra, replicou D. Quixo- 
te , porque naó podia ouvir o trocar dos 
vocaoulos do cabreiro. Bastante vive a sgr^ 
na , respondeo Pedro , e se haveis de estar 
a replicar-me , Senhor , a cada passo 00 
vocábulos , naó acabaremos nem eim IrníX 
anno. Perdoai, amigo , tomou D. Quixote, 
que por haver tanta differença de sarna À 
Sarra , heque vo-la digo; mas resppndw-i 
tes muito bem , pois vive mais sama tqjf/^ ' 
Sarra , e continuai a vossa Historia ^ queiM 
I it nad 
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na6 tornarei a replicar-vos. Isto supposto , 
Senhor meu de minha alma , disse o cabrei- 
ro , he de saber que na nossa Aldêa hou- 
ve hum lavrador muito mais rico que o pai 
de Chryspstomo , o qual chamava-se Gui- 
lherme y a quem fez Deos mimo , além das 
muitas , e grandes riquezas , de huma filha, 
de cujo parto morreo sua mai , a mulher 
mais honrada, que houve em todos estes 
arredores. Ainda agora me parece que a es- 
tou vendo com aquella cara, que d'hum 
lado tinha o Sol , e d^outro a Lua , e so- 
bre tudo muito boa caseira, e amiga dos 
pobres , e por isso creio que a esta hora es- 
tará sua alma gozando da vista de Deos no 
outro mundo. Seu marido Guilherme mor- 
reo de paixaò com a perda de taõ boa mu- 
lher , e deixou sua filha Marcella , ainda ra- 
pariga , e rica , em poder de hum tio seu , 
Sacerdote , e Beneficiado no nosso lugar. 
Cresceo a menina taô linda que nos fazia 
lembrar da formosura de sua mai , que ten- 
do sido tamanha , ainda assim se julgava 
que lhe havia de exceder a da filha , e as-^ 
sim foi. Porque chegada que foi á idade de 
quinze para dezaseiá awios , ninguém olha- 
va para ella ^ que naõ louvasse a Deos , por- 
que 
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que ta6 linda a creára y e a maior parte dos 

3ue a viaõ ficavaõ enamorados , e perdido» 
e amores por ella. Tinha-a seu tio em 
muito recato , e recolhimento , e todavia a 
fama de sua extremada formosura lavrou 
tanto , que assim por esta razaõ^ como por 
ser a menina muito rica era seu tio roga- 
do y soUicitado , e importunado para que 
lha desse por mulher , na6 só pelos rapazes 
do nosso Lugar , senaõ pelos que viviaó 
muitas léguas ao redor. Mas elle , que era 
bom ChristaÓ , posto que quizéra casalla , 
tanto que a vio em idade para isso , na6 
quiz fazello sem seu consentimento , e naâ 
he de crer que demorasse seu casamento 
para utilisar-se dos bens , que tinha em seu 
poder para regellos. Isto mesmo se disse 
em abono do bom Sacerdote mais de huma 
vez nos serões que se fazem na nossa Po- 
voação. Pois em fim , quero que saiba o 
Senhor Cavalleiro andante que nestes Lu- 
gares pequenos de tudo se trata , e de tu- 
do se rosna ; e tenha para si , como eu o 
tenho para mim , que naõ pode deixar de 
ser bom o Clérigo , de quem todos os seus 
freguezes dizem bem , especialmente nas 
Aldêas. He verdade , disse D. Quixote ; 

mas 
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lás continuai o conto , que he boro , e vós, 
om Pedro , o contais com boa graça. Naé 
le falte nunca á dó Senhor , que he o que 
nportá : e quanto ao demais haveis de sa- 
er que ainda que b tio declarava á sobri- 
ha âs qualidades de cada hum em particu- 
it d'entre os muitos , que a pediaô para 
lulher , pedindo-lhe que se casasse , e es- 
olhes^e a seu gosto y nunca ella respondeo 
utra cousa , sena6 que por ora na6 que- 
ia casar , e que por ser muito rapariga naó 
í julgava capaz de poder levar a carga do 
latrimonio. Com estas desculpas , ao pare- 
er justas, deixava o tio de importunalla , 
esperava que crescesse mais na idade j e 
[)ubessc escolher companhia a seu gosto : 
orque , dizia elle , e dizia muito bem , 
ue os pais na6 havia6 de dar estado a seus 
lhos contra sua vontade. Mas eis que hum 
ia , quando ninguém tal pensava , appa- 
ece a mimosa Marcella feita pastora , e 
Mti seu tio convir nisso , ôem pessoa ne- 
hiima do Lugar, pois rodos queria6 ti- 
ir-lhe semelhante cousa da cabeça , deo tm 
' ao campo com as demais zagafejas , ^, 
aãrdava ella nlesma o seu gado. E tanto 
ue sahio a público ^ e foi vista de todos 

sua 
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^a formosura , naó vos saberei dizer quajor 
tos moços ricos , fidalgos , e lavradores to- 
aiáraô o traje de Chrysostomo , e andaô a 
jequestalla por esses campos. Hum destes, 
como fica dito , foi o nosso definito , do 
qual se di^ia , na6 que a amava , que a ado- 
rava. E ninguém cuide , que Marcelia , 
porque se pôz çm tamanha lioerdade , e vi- 
da taô livre y e de taâ pouco , ou nenhum 
recolhimento > deo por isso indicio , nena 
por sombras , de cousa , que menoscabasse 
sua honestidade , e recato. Antes tamanh^i 
he , e tal a vigilância , com que olha por 
sua honra , que de quantos a servem , e 
8ollicitaõ j nenhum se gabou , nem com 
verdade poderá gabaivse que ella lhe dés- 
SQ esperança alguma de ei&ituar o seu ds»- 
sfíjo i e posto que naõ fuja , nem se esqui- 
ve da companhia , e conversação dos pasr 
cores , e os trat« cortez , e amigavelmente, 
em qualquer delles chegando a descobrirr 
lhe seus intentos y ainda que taô justo , .e 
santo seja como he o do matrimonio , ar- 
reda-os de si. Com esta maneira de proce- 
der faz mais damno nesta terra , do qu^ a 
mesma peste, se por ella entrara ; pois soa 
afabilidade , e formosura captiva os corar 

ç6es 
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ç6es dos que a trataó , e obriga-os a ser- 
villa , e amalla ; mas seu desdém, e desen- 
gano os p6e em termos fie desesperar. As^- 
sim naó sabem elles o que haô de dizer , 
sena6 chamar-Jhes publicamente cruel , e 
desagradecida , e outros nomes semelhantes, 
que bem manifestaõ qual seja a sua condi* 
çaó. Se aqui estivésseis , Senhor , algum 
dia , veríeis estas serras , e estes valles re- 
tinir com as queixas dós desenganados , que 
a seguem ; e na6 está daqui longe hum lu- 
gar onde ha obra de duas dúzias de altas 
faias , c nenhuma Vereis , em cujo tronco 
naÕ esteja gravado , e escrito o nome de 
Marcella , e no alto de huma , ou outra hu- 
ma coroa , como se quizera dizer o seu 
amante , que Marcella merece a da formo- 
sura. Aqui suspira hum pastor , allij)Utrò, 
acolá se ouvem Canções amorosas ^ ecá 
desesperadas Endexas. Ha tal que passa 
todas as horas da noite sentado ao pé de 
hum carvalho , ou penliasco , e ahi sem 
pregar olho , o acha o Sol enlevado em 
seus pensamentos. Outro sem dar tregoas 
a seus suspiros , estendido sobre a arden- 
te arêa ao calor da sesta mais enfadonha y 
envia ao piedoso Cco suas queixas i e de 

huns > ^ 
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huns , e outros triunfa livre , e desenfada- 
damente a formosa Marcella. Todavia os 
que a conhecemos estamos esperando em 
que virá a parar sua altiveza , e quem ha 
de ser o ditoso que chegará a dominar con- 
dição taõ terrivel , e gozar de taõ extre- 
mada formosura. Tudo quanto tenho dito 
he a mesma verdade , e por isso naô duvi- 
do do que o nosso zagal disse , que se con- 
tava da morte de Chrysostomo j e assim 
dou^vos de conselho , Senhor , que nao 
deixeis de achar-vos á manhã ao seu enter- 
ro , que ha de ser vistoso , porque Chry- 
sostomo tinha muitos amigos, e deste lu- 
gar áquelle , onde quiz que o enterrassem, 
DaÕ vai meia légua. Por certo que naõ me 
descuidarei , disse D. Quixote , e agrade- 
ço-vos o gosto ,, que me destes com a nar- 
ração de ta6 agradável conto. Oh ! que 
ainda eu naÕ sei , tornou o cabreiro , ame* 
tade dos casos succedidos aos amantes de 
Marcella y mas poderia ser que á manha 
topássemos no caminho algum pastor que 
no-los contasse , e por ora naó andareis mal 
cm ir dormir debaixo de telha , pois o se- 
reno pôde fazer-vos mal á ferida , se bem 
que o remédio ^ que se vos appiicou , he 

tal, 
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tal , que naõ ha que recear accidente con- 
trario. Sancho Pança , que já dava ao dia- 
bo tanto fallar do cabreiro , deo traça da 
sua parte , para que seu Amo fosse dormir 
na choça de Pedro, o que elle assim fez , 
€ todo o resto da noite passou em cuidar 
na sua amada Duicinea á imitação dos aman* 
tes de Marcella. Sancho porém accommo* 
dou-se entre Rocinante , e o seu burro , on^ 
de dormio , naô qual amante desfavoreci* 
do , mas como qutíín estava nwído a pon- 
tapés. 

CAPITULO XIIl. 

Em que se dd fim ao conto da Pastth 

ra Marcella com outros acontecia 

mentos. 



M 



Áii começava a raiar a luz do dia , 
quando se levantarão os cinco cabreiros , 
e foraõ despertar D. Quixote , e dizer-lhe, 
se estava com effeito de acordo a ir vêr o 
famoso enterro de Chrysostomo , e que el- 
les lhe fariaõ companhia. D. Quixote , que 
na6 desejava outra cousa , levantou-se , e 
ordQiou a Sancho y que sellasse Hocinantc^ 
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« albardasse o seu burro n^hum instante ; 
o que elle fez com toda a diligencia , mon- 
tarão ambos , e mettêra6-se ao caminho. 
NaÕ teria6 ainda andado hum quarto de 
légua , quando ao cruzar hum atalho, vi- 
rão vir para elles seis pastores , vestidos de 
pelliços negros , coroadas as cabeças com 
grinaldas de cyprestes , e amargosos sal- 
gueiros. Trazia cada hum namaõ hum gros- 
so cajado , e vinha6 com elles dous Fidal- 
gos a cavallo y muito bem vestidos de cam- 
po , com três moços de pé , que os acom- 
panhavaò. Chegados que fora6 huns aos 
outros , saudáraõ-se cortezmente , e pergun- • 
tando para onde hia6 > soubéraõ que todos 
se encaminhavaó ao lugar do enterro , e fo- 
raô continuando seu caminho. Hum dcs 
Cavalleiros , fallando parao.seu companhei- 
ro : Parece-me , disse , que havemos de dar 
por bem empregada j Senhor Vivaldo , a 
demora , que tivermos em vêr este famo- 
so èiiterro, vistas as estranhezas , que nos 
contarão estes pastores , assim do defunto 
pastor , como da pastora homicida. Assim 
me parece , respondeo Vivaldo ; e haò di- 
go demora só de hum dia , mas dequatra 
a íuéra eu â troco de véllo. E perguntan^ 

do- 
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do-lhe" p. Quixote que tinhaõ ouvido di- 
zer de Marçella , e Chrysostomo , disse o 
caminhante que aquella madrugada encon- 
trando-se ambos com aquelles pastores , e 
vendo-os em trajes taõ tristes , pergunta- , 
raõ-lhes por que razaõ assim hiaô vestidos, 
e que hum delles lhes contara a estranjie- 
za, e formosura de Jiuma Pastora , chama- 
da Marçella , como os amores de muitos 
moços , que a requestavaõ , e a morte da- 
quelle Chrysostomo , a cujo enterro hiaô. 
Finalmente deo conta de tudo quanto Pe- 
dro contara a D. Qiiixote. Acabada esta 
prática , entráraõ n'outra , e perguntando 
o que se chamava Vivaldo a D. Quixote 
qual era o motivo porque elle andava da-r 
quella maneira armado em terra taõ soce- 
gada. Naõ consente , respondeo D. Quixo- 
te 5 a profissão do meu exercício , que eu 
ande d'outra maneira. Para Cortezãos me- 
lindrosos he que se inventou o bom passa- x 
^dío , o regallo , e o descanço ; mas o tra- 
balho , a lida , e fadiga das armas foraó 
inventadas para aquelles , que o mundo cha- 
ma Cavalleiros andantes , entre os quaes 
eu , inda que indigno , sou o menor de to- 
dos. Naõ toi necessário ouvir mais para os 
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Cavalleiros o terem porJouco; eparaave- 
riguallo melhor , e ver que género de lou- 
cura era a sua , perguntou-íhe outra vez 
Vivaldo , que queria dizer Cavalleiro an- 
dante ? NaÒ tem V. Mercês lido , tornou 
D. Quixote , os Annaes , e Historias de In- 
glaterra , onde se trata das famosas façanhas 
d^ElRei Artur , que continuamente na nos- 
sa linguagem chamámos o Rei Artus , do 
qual he tradição antiga , e commum em 
todo aquelle Reino da Grã-Bretanha que 
na6 morrera , mas que por encantamento 
fora convertido n'ham corvo , e com o an- 
dar do tempo tornara a reinar , restauran- 
do seu Reino , e Sceptro , e por esta razaô 
ninguém provará que desde aquelle tempo 
tivesse algum Inglez morto nenhum cor- 
vo ? Pois no reinado deste bom Rei he que 
foi instituída a famosa Ordem de Caval- 
laria dos Cavalleiros da Meza Redonda , 
e se passarão os amores , que alli se contaõ, 
^ de D. Lançarote de Lago com a Rainha Ge- 
nebra , dos quaes foi medianeira ,e sabedo- 
ra aquella taô honrada D. Quintanhona , e 
€stes mesmos amores deraõ matéria para 
aquelle Romance ta6 sabido , e decantado 
em toda a Hespanha : 



/ 



X4X D. Quixote de la Mancha. 

Nunca fuerd Caballero 

De Damas tan bien servido , 

Como fuera Lanzarote , 

Quando de Bratana vino , 
Desde entaô foi sempre em augmento a 
Ordem de Cavallaria , € se propagou por 
muitas , e diversas partes do- mundo , e 
jieJIa foraô célebres , e bem conhecidos por 
seus feitos o valente Amadis de Gaula com 
todos os seus filhos 3 e netos até á quinta 
geração ; o valeroso Felismarte de Hirca- 
ria , e o nunca assas louvado Tirante o 
Branco. E quasi que nos nossos tempos vi-^ 
mos , e tratámos o invencivel Cavalleiro 



E). Belianis da Grécia. Eis-aqui , Senhores, 
^y^'oc\\xt he ser Cavalleiro andante , e.a^ue 
' y^ vps disse he a Ordem de sua Cavallaria , 




e o mes- 
que professarão os referidos Cavallei- 
' -'i^ífos, professo eu também. Esta a razaó 
/'f^ por que vou por esses lugares, ermos , e 
;^^^'ydespovoados ouscando aventuras com ani- 
/ " mo de oíFerecer meu braço , e minha pes- 
t ^fsóà á mais arriscada , que a sorte me de- 
^/^.r^barar em ajuda dós fracos , e miseráveis. 
'^A vista destas razões acabarão de crer os 

ca- 
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caminhantes que D. Quiiete tinha falta de 
Jiiizo, e qual era o género de loucura que 
o dominava , ficando por isso ta6 admira- 
dos , como todos aquelles que vinhaó de 
novo no conhecimento delia. Vivaldo po- 
rém , que era sujeito muito discreto , e de 
génio alegie , para passar divertido o pou- 
co caminho , que diziaó que lhes faltava 
para chegar á serra , onde se fazia o enter- 
ro , deo traça para que D. Quixote se alar- 
gasse mais em seus disparates , e por estct 
razaõ : Parece-me , disse , que V. Mercê 
Senhor Cavalleiro andante , professou hu- 
ma das mais estreitas profissões que ha so- 
bre a xerra , e tenho para mim que ainda a 
dos Frades Cartuxos na6 he tao apertada. 
Taô apertada podia ser , mas tao neces- 
sária no mundo naô , respondeo D. Quixo- 
te. Nem ha que duvidar disso j porque se 
formos a fallar verdade y naô faz menos a 
soldado que executa o que seu Capitão lhe 
manda ^ como o mesmo Capitão , que o 
ordena. Quero dizer que os Religiosos cora 
toda a paz , e socego oraó ao Ceo pelo bem ' 
da terra ; mas os soldados , e Cavalleiros , 
pomos por obra o que elles pedem , defen- 
dendo-a com o valor dos nossos braços ^ e 

fio 
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fio das nossas espadas ; o que naÓ fazemos 
debaixo de telha , mas ao ar patente , sem- 
pre expostos aos insoffiriveis ardores do Ve- 
rão , e rigorosos gelos do Inverno. Peio que 
somos os MinÍ€tros de Deos sobre a terra, 
e os braços , por cujo meio nella se execu- 
ta sua justiça. E como a guerra , e tudo 
quanto a ella pertence naÓ se pôde nunca 
praticar sem suores , e fadigas , segue-se 
que aquelles , que a professao tem sem dú- 
vida maior trabalho do que aquelles que 
no regaço da paz , e socego estaõ rogando 
a Deos que favoreça os que pouco podem. 
Na6 quero todavia dizer que he taõ bom 
estado o de Cavalleiro andante, como o 
do enclausurado Religioso , tal naó me vem 
ao pensamento. Porém do que eu soffiro fi- 
co inferindo que sem dúvida he mais tra- 
balhoso , e aperreado ; nelle se soífrem mais 
fomes y e sedes ; passa hum homem por* 
muitas misérias , anda roto , e cousas seme- 
lhantes. O certo he que quantos Cavallei- 
ros andantes tem havido, todos passarão 
por muitas desventuras em sqa vida. E se 
alguns chegarão a ser Imperadores pelo va- 
lor do seu braço , fcustou-lhes certamente 
boa parte do seu sangue , e suor , e por ven- 

tu- 
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tura ,. que sena6 tivjessem os que subíraô.a 
taô alta graduação seus Encantadores y e^ 
Sábios y que os ajudasçéin , íicarlaô bem 
frustrados seus desejos y e esperanças. Essar^ 
a opinião , em que estou , instou o cami^ 
nhante ; mas huma cousa entre outras mui-*> 
tas me parece muito mal nos Cavalleiros^ 
andantes , e he : Que quando se vêm a pon* 
to de metter hombros a huma grande , e 
temerosa aventura y na qual he manifesto o 
perigo de perder a vida , na6 se lembraà 
nunca no instante , que a.ella seexpôe^ 
de encommendar-se a Deos , como todo o 
Christaõ he obrigado a fazer em semelhan*. 
tes pernos ; antes se encommendaô ás suas 
Damas com tal fervor , e devoção , como 
se ellas foraõ o seu Deos : cousa que cer-< 
tamente me parece só ser própria dosi 
Gentios. Naõ pôde ser por menos , Senhor, 
respondeo D. Quixote y e andaria mal a 
Cavalleiro andante , que outra cousa fizesn 
se ; visto que he uso , e costume na Ca* 
vallaria, ter diante de si a sua amada Ser 
nhora , e virar para ella amorosamente o& 
olhos o Cavalleiro andante , que emprendè 
algum feito de importância em armas , co-* 
mo para pedir-Uie que o favoreça , e am-^! 
Tom. I. K pá^ 
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pare no duvidoso lance em que entra. E 
quando ninguém o ouça , he obrigado a 
/ dizer algumas palavras por entre os den- 
tes y e enconmiendar-se a eila de todo o 
seu coração , do que temos innumeraveis 
exemplos nas Historias. Mas naò se ha de 
: .entender daqui que devem deixafde encom- 
^ '^4neiidar-se a Deos ; pois tempo , e lugar 
lhes fica para fazello durante a obra. Hum 
escrúpulo me resta , tornou o caminhante, 
c he que muitas vezes tenho lido , que tra- 
vando-se de raz6es doas Cavalleiros andan- 
tes , vem de palavra em palavra a accen- 
der-se em cólera , e dando logo volta aos 
cavallos para tomar campo y sem mais nem 
mais daõ á rédea- solta de encontro hum 
contra o outro , e durante a corrida encom- 
menda5-se ás suas Damas; eoque costu- 
ma seguir-se do encontro he cahir hum pe- 
la anca do cavallo > com a lança do contra- 
rio embebida de parte a parte , e ao outro 
scr-lhe necessário ter-se ás crinas do seu 
para na6 vir também a terra * e eu naó sei 

3ue lugar teve o morto para enccnnmen- 
ar<-se a Deos n'huma acçaó dita , e feita, 
como esta. Melhor fora , que a Deos di- 
rigisse as preces , que fez á sua Dama , en-- 

com- 
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commendando-se a ella quando hia na caiv 
reira , cumprindo assim com o que devia, 
e era obrigado como ChristaÔ. Qyanto 
mais que eu tenho para jxiim que nem to- 
dos os Cavalieiros andantes tem Damas , a 
quem encommendar-se , porque nem todos 
saõ enamorados. Isso naÔ pôde ser , disse 
D. Quixote : naõ ha Cavalleiro andante 
sem Dama ; porque taó próprio he , e ta6 
natural nelles o serem enamorados , como 
ter o Ceo Estrellas • e por certo , e seguro 
tenho que naô terá ninguém lido Historia 
nenhuma , que trate de Cavalleiro andan- 
te sem amores , e huma vez que naÔ tives- 
se amores , naÔ senia havido por legitimo 
Cavalleiro , mas por bastardo y e que entrou 
na fortaleza desta Cavallaria pelas janellas 
como salteador , e ladrão 9 e na6 pela por- 
ta. Todavia , disse o caminhante y parece- 
me , se bem me lembro , ter lido que D. 
Galaor irmaò do valeroso Amadis de Gan- 
ia , nunca teve Dama certa > a quem se en- 
commendasse , e nem por isso foi meMs 
estimado , nem deixou de ser valentíssimo, 
e famosíssimo Cavalleiro. A isto respon- 
deo D. Qiixote : Senhor , huma andorinha 
^á naÒ faz veraô.: quanto. -mais que eu «isi 
K ii ^ue 
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que esse Cavalleiro andava secretamente 
muito beto enamorado ; ese elle queria bem 
a todas quantas bem lhe pareciaô j era con- 
dição natural , a que elle naõ podia resis- 
tir. Mas sabida cousa he , que tinha huma 
só , a qual fizera senhora da sua vontade, 
e a ella se encommendava a miúdo , e secre- 
tamente 5 como quem se presava de Caval- 
leiro secreto. Logo se he da essência que 
todo o Cavalleiro andante seja enamorado, 
disse o caminhante , bem se pode crer que 
V. Mefcê o he , visto ser do mesmo offi- 
cio. E se he que V. Mercê líaó blasona de 
ser ta6 secreto , como D. Galaor, peço-lhe 
com a maior instancia qtte posso , e em no- 
me de toda está companhia que nos diga 
o nome , pátria , qualidade , e formosura 
da sua Dama j pois ella se terá por ventu- 
rosa de que tocio o mundo saiba oue he 
amada , e servida de hum tal Cavalleiro , 

3 uai V. Mercê parece. A estas palavras , 
ando D. Quixote hum suspiro : NaÕ po- 
. derei aíHrmar , disse , se minha doce ini- 
miga leva , ou naó a bem que o mundo to- 
do soiiba ,. que eu a sirvo ; o que sei dizer 
, he , >íespQnaendo ao que taò cortezmente 
. íie aie pede ,':que se chama Dulcinéa ; sua 

Pa- 
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Pátria he Toboso , hum Lugar da Manchaj. 
sua qualidade, pelo menos ha de ser de 
Princeza , pois ne Rainha , e Senhora mi- 
nha ; sua formosura sobrenatural , pois nel- 
la se tornaõ verdadeiros todos os impossí- 
veis y e fantásticos attributos da belleza que 
os Poetas daó ás suas Damas. Seus cabei- 
los sa6 de ouro , a testa quaes esses cam- 
pos Eliseos , suas spbrancelhas arcos do Ceo, 
seus olho^ dous Soes , seus beiços dous fios 
de coraes , pérolas seus dentes , o collo de 
alabastro , de mármore o peito , as mãos de 
marfim , na brancura neve , e as partes que 
a honestidade encobrio aos olhos dos ho-^, 
meus , saõ taes , como eu cuido , e enten'-» 
do , que só a discreta consideração poderá» 
encarecellas , e naõ comparallas. Queriamos 
saber seiji nascimento , e genealogia , instou 
Vivaldo. Naõ he dos antigos Curcios ,; 
Gaios , e ScipiÕes Romanos , fespondeo, 
D. Quixote i nem dos modernos Colonas, 
e Ursinos ; taõ pouco dos Moncadas , e 
Requesens de Catalunha , e muito menos, 
dos Rebellas , e Villanovas de Valença j. 
dos Palafozes , Nuzas , Rocabertis , Corel* 
Ias , Lunas , AÍag6ps , Urreas , Fozes , e 
Gurreas de Aragaõ; dos Cerdas , Manri- 

ques, 



lyo D, Quixote de la Mancha. 

3ues , Mendoças , e Gu8in6es de Castella; 
os Alencastres , Palhas , e Menezes de Por- 
tugal ; he sim dos de Toboso da Mancha; 
tronco , ainda que moderno , tal , que pô- 
de dar principio ás mais illustres familias 
dos séculos vindouros ? E ninguém tem que 
replicar-me sobre isto , senaó fôr com as 
condiçóes , que póz Cerbino ao pé do tro- 
phéo das armas ae RoldaÔ , que dizia : Nin- 
guém as mova que entrar naS ouse com 
Koldaõ em prova. Ainda que os meus as- 
cendentes ^ respondeo o caminhante, vem 
dõs Cachopins de Larcdo , naõ ousarei de 
comparallos com os do Toboso da Man- 
cha j posto que á fallar verdade , semelhan- 
te appellido na6 chegou atégora aos meus 
ouvidos. Semelhante appellido ? Certo , que 
naÔ tereis ouvido , tornou D. Quixote , ou- 
tro como.eíle.. Com grande attença6 hia6 
os demais todos ouvindo a conversação dos 
dous ; e até os mesmos cabreiros , e pasto- 
res conhecerão a desmesurada falta de jui- 
zo do nosso D.Quixote. Só Sancho Pança 
entendia ser verdade quanto seu Amo di- 
zia , por saber quem elle era , e téllo co- 
nhecido des" do nascimento, mas duvidava 
todavia acerca da linda Dulcinea de Tobo- 
so 
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FO ; porque tal nome , nem tal Princeza ti- 
nha elle nunca ouvido nomear y ainda que 
vivia taó perto de Toboso. Nestas pi*ati* 
cas hiaó , quando víra6 que pela quebra 
que íaziaô dous altos montes , vinhaó bai- 
xando cousa de vinte pastores , todos ves- 
tidos com pelliços de lá preta , e coroados 
com grinaldas , que depois se vio ser de 
^€.4A^ teixo j e cypreste* Seis d'entre eiles traziaò 
^ ' humas andasS:obertas de muita diversidade 
i^^A^de flores , e ramos. O que visto por hum 
^utl^ dos cabreiros , disse : Aquelles , que alli 
A/u^iU-y^ta , sa6 os que trazem a sepultar o cor*- 
^Jan</ po ^^ Chrjrsostomo , e ao pé daquelle mon- 
^/^JT^^ he o lugar , onde elle mandou que o en- 
terrassem. Isto foi parte para que todos 
apertassem o passo , por maneira que che- 
gava6 ao mesmo tempo que punhaõ cia 
terra as andas os que vinhaó com ellas , e 
quatro delles entrarão a abrir a sepulmra 
ao lado de huma penha. Reccbêraá-se huns 
aos outros cortezmente , c logo D. Quixo- 
te , com os demais que em sua companhia 
vinhaó , entrára6 a ver as andas , € víra6 
nella coberto de flores hum corpo morto, 
e vestido como hum pastor , ao parecer de 
idade de trinta annos , e ainda que morto 

mos- 
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mostrava que em sua vida fora lindo , c 
de boa disposição. Em torno delle estavaò 
muitos papeis , e cadernos abertos , e fe- 
chados } e assim os que estavaÔ vendo is- 
to , como os que abriaõ a sepultura , e os 1 
demais circunstantes ^ guardavaó maravi- j 
Ihoso silício ,. até que num dos que tinhaó ? 
trazido o morto , disse para outro : Vê , 
Ambrósio , se he este o lugar que Chrysos- 
tomo disse , já que queres que taõ pontual- 
mente se cumpra com o que elle deixou or- 
denado em seu testamento ? Este he , res- 
pondeo Ambrósio ., gue muitas vezes aqui 
me contou o meu infeliz amigo a historia 
da sua desventura. Aqui me disse elle ter 
visto a primeira vez aquella mortal inimi- 
ga do Género Humano ; aqui foi , onde a 
Írimeira vez declarou seu pensamento ta6 
onesto , como amoroso : aqui em fim , 
onde a ultima vez acabou Marcella de des- 
enganallo , desdenliando por maneira que 
deo . fim á can-eira de seus tristes dias. Pa- 
ra memoria de tantas desditas quiz elle que 
aqui odepositassem em eterno esquecimen- 
to. E voltando para D. Quixote , e os ca- 
minhantes proseguio dizendo : Este corpo> 
Senhores ;^ que com piedosos òjhos estais 

ven- 
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vendo , foi depositário de huma alma , que 
o Ceo ornara de huma grande parte de suas 
riquezas. Este o corpo de Cnrysostomo , 
que foi em engenho sem par , único em 
cortezia , hum extremo de gentileza , Fé- 
nix na amizade , magnifico sem senaó , gra^ 
ve sem ser presumiao , alegi-e sem degene- 
rar em baixeza , e íinalmiente primeiro em 
tudo quanto he ser bom y e sem segundo 
no que foi ser desgraçado. Quiz bem y foi 
aborrecido ; adoiou , foi desdenhado ; ro- 
gou a huma fera, importunou hum már- 
more , correo traz o vento , queixou-se á 
soiidaó , sérvio a huma ingrata , de quem 
recebeo por premio de seus serviços , ser 
despojo da míSrte em meia carreira da vida, 
á qual deo íim huma pastora , que elle mes- 
mo procurava eternizar , para que vivesse 
na memoria das gentes , como bem teste- 
munhariaó esses papéis , que todos estais 
vendo , se elle naô me ordenara que os 
mettesse no fogo , dado que fosse seu cor- 
po á sepultura. Mais cruel , e rigoroso que 
elle , sereis vós , disse Vivaldo j pois naõ 
he justo , nem acertado que se cumpra a 
vontade de quem o que ordena he contra 
toda a razaõ i e contra ella fora Augusto 

Ce- 
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César , se consentira que se pozesse por 
obra o que em seu testamento deixou or- 
denado o divino Mantuano» Assim , Se- 
nhor Ambrósio , já que dais o corpo de 
vosso amigo á terra , na6 deis ao esqueci- 
mento seus escritos ; que se elle ordenou , 
como aggravado , naô he bem que cum- 
prais como indiscreto. Fazei aiites , dan- 
do vida a estes papeis v, que viva sempre 
á cruedade de Marcella , para servir de ex- 
emplo aos outros , e livrallos de cahir no 
mesmo priecipicio. Todos sabemos já , eu , 
e os demais que aqui vimos , a historia dos 
amores , e desesperação , em que cahio o 
vosso amigo ; sabemos qual foi a artiiza- 
de, que havia entre vós yrO elle ; a causa 
da sua morte , e o que deixou ordenado' 
quando estava para morrer ^ e desta lamen- 
tável historia podemos inferir qual teria si- 
do a crueldade de Marcella , o amor de 
Chrysostomo , a fé da vossa amizade , e o 
fim onde vad dar os que correm á rédea 
solta traz das vás esperanças , com que o 
amor cego os lisonjea. Tanto que soube- 
mos que era morto Chrysostomo, e que 
neste lugar se havia de enterrar ; a curio- 
sidade , e compaixão nos fez deixar o ca- 

mi- 
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minho que levávamos , e vir vêr com os 
olhos o que tanto nos lastimou só de ouvil- 
lo. Em galardão disto , e do desejo que 
todos tivemos de remediar tanto mal , se 
podéramos , rogamos-vos , discreto Am- 
brósio , pelo menos eu assim vos peço da 
minha parte , que deixando de queimar es- 
tes papeis 5 me deixeis levar alguns, E lo- 
go , sem esperar que o pastor respondesse, 
estendeo a ma6 , e tomou alguns dos que 
cscavaõ mais perto; o que vendo Ambró- 
sio , disse-lhe : Por cortezia consentirei , 
Senhor, que fiqueis com esses , que tomas- 
tes ; mas he loucura esperar que eu deixe de 
3ueim.ar os demais. Vivaldo , porém , que 
esejava vêr o que dizia6 os papeis , abrio 
logo hum delles , e vio que tinha por titu- 
, lo : Çançaõ desesperada. Ouvindo-o Am- 
brósio : E^se he o ultimo papel , disse, 
(jue escreveo o desgraçado , e para que ve- 
jais o extremo , a que o tinhaô reduzido 
suas desventuras , lede-c^de sorte que %^^o^^fC 
jais ouvido ; que lugar tereis para is- ^^ 
so , em quanto se abre a sepultura. De 
boa vontade , respondeo Vivaldo , e co- 
mo todos os circunstantes estavaò com 
o mesmo desejo , pozeraô-se em tomo 

dd- 
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delle y e lendo-o em voz alta , dizia as-^ 



sim. 



CAPITULO XIV. 

^e contém os Versos desesperados do de-- 
funto pastor , com outros successos 

:>;• . rrv ^rtnro nao operados, j^,,^ y_ 

X A que quieres f cruel ^ que se publique 
De lengua en lengua^y de una en otragente, 
Del áspero rigor tuyo lafuerza , 

Haré que el mesmo infiemo comunique 
Al triste pecho mio un son doliente , 
Con que eluso comun de, mi voz tuerza. 

Y ai par de mi deseo que se esfuerza 
A decir mi -dolor y tus iazanas , . 
De la espantable voz irá el acento , 
Y en él mezclados por mayor tormento 
BedazQS de las miseras entranas. 

Escucha pues , y presta atento oido 
No ai concertado son , sino alruido 
Que de lo bondo de mi amargo pecho , 
Llevado deun forzoso desvario ^ 
Par gusto mio sak y tu despecho. 

El 
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El rugir dei leon , dei lobo fiero 
El temeroso aullido , el silbo horrendo 
De escamosa serpiente , el espantable 

Baladro de algun monstruo , el agorero 
Graznar de la cornej^ y el estruendo (%f^ o^- 
Del viento contrastado en mar instable :^ ^^^^ 

Delya vencido toro elimplacable 
Bramido ^ y de la viuda tortolilla 
El sentible arrullar , el triste canto 
Del enviudado buho , con el llanto 
De toda la infernal negra quadrilla , 
^ Salgan con la doliente anima fuera , 
Mezc lados en un son de tal manera 
Que se confundan los Mentidos todos , 
Pues la pena cruel que en ml se baila , 
Para contalla^pide nuevos modos. 

De tanta confusion \ no las arenas 
Del padre Tajo oirán los tristes ecos , 
Ni dei famoso Bétis las olivas : 

Que alli se esparcirán mis duras penas 
En altos riscos y en profundos huecos , 
Con muerta lengua y cm palabras vivas y 

Óya en escuros v alies , óen esquivas 
Playas desnudas de contrato humano , 
Ó adonde el Sol j amas mostro su lumbre \ 
ó entre la venenosa muchedumbre 

De fieras que alimenta el libre llano : 

Que 
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Que puesto que en los paramos desiertos 
IjOS ecos roncos de mi mal inciertos 
Suenen con tu rigor tan sin segundo , 
"Por privilegio ae mis cortos bados , 
Seràn Ikvados por el ancho mundo. 
^ Mata un desden , atierra la paciência 
Ò verdadera ó falsa una sospecha : 
Matan los zelos con rigor mas fuerte , 

Desconcierta la vida larga ausência y 
Contrd un temor de olvido m aprtyvecha 
Firme' esperanza de dichosa suerte. 

En todo hay cierta inevitable muerte j 
Masyo , milagro nunca visto ! vivo ^ 
Zeloso y ausente , desdenadoy cierto 
De las sospechas que me tienen muerto : 
T en el olvido en quien mifuego aviva ^ 

Y entre tantos tormentos , nunca alcanza 
Mi vista d ver en sombra d la esperam&ai 
No yo desesperado la procuro > 
Antes por extremarme en mi cfuerella , 
Estar sin ella eternamente juro^ 

Puédese par ventura em un instante 
Esperar y temer ^ d es bien haceUo , 
Siendo las causas dei temor mas ciertas ? 

Tengo , si el dura zelo esta delante , 
De cerrar estas ajas ^ si he dcvello 
Par mil beridas en el alma abiertas ? 

Quien 
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Quien no abrirá de par enpar laspuertas 
Â la desconfianza , quando mira 
Descubierto el desden , y las sospechas 
Ó amarga conversion ! verdades bechasy 
Y la limpia verdad vuelta en mentira ? 

O en el reyno de amor fieros tiranos 
Zelos ! ponedme un hierroen estas manos ^ 
Dame , desden , una torcida soga , 
Mas ay de mi\ que con cruel vitoria 
Vuestra memoria el sufrim^nto aboga. 

Yo muero enfin^ y porque nunca espere 
Buen suceso en lamuerte ni en la vida , 
Pertinaz estaré en mi fantasia : 

Diré que va acertado el que bien quiercy 
Yque es mas libre el alma mas rendida 
Ala de amor antigua tirania. 

Diré que la enemiga siempre mia , 
Hermosa el alma como el cuerpo tiene , 
Yque su ohido de mi culpa nace ,^ ^; ^,,y.,, 
Y\aue enfe déÇíos males que nos hace ^ 
Amor su império en justa paz mantiene. 

Y con esta opinion y un duro lazo , 
Acelerando el miserable plazo 
Ai que me han conducido sus desdenes , 
Opreceré d los vientos cuerpo y alma 
Sin lauro 6 palma de futuros bienes. 

Tá que vou tantas sinrazones muestras 

La 
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J^ ra^^n que me fuerza á que la baga 
A la cansada vida que aborrezco : 

Pnes ya ves que te da notórias muestras 
Esta dei corazon profunda llaga , 
De como alegre d tu rigor me ofrezco : 

Si por dicha conoces que merezco 
Que el Cielo claro de tus bellos ojos 
En mi muerte se turbe , no lo bagas ^ 
Que no quiero ^ue en nada satisfagas 
Al darte de mt alma los despojos. 

Antes con risa en la ocasion funesta 
Descubre que elfin mio fué tu fiesta. 
Mas gran simpleza es avisarte de st o , 
Pues sé que esta tu gloria conocida 
Enque mi vida llegue ai fin tan presta. 

Venga^ que es tiempoya^ dei bondo abismo 
Tdntalo cofn su sed , Stsifo venga 
Con elpeso terrible de su canto , 

Ticio trayga su buytre , y ansimismo 
Con su rueda Egion no se detenga , 
Ni las hermanas que trabajan tanto. 

Y todos juntos su mortal quebranto 
Tra'sladen en mi pecbo , y en voz baxa 

( Si ya d un desesperado sen debidas ) . 

Canten obsequias tristes , doloridas 

Al cuerpo^áquien se niegue aun la mortaja. 

Y elportero infernalde los três rostros , 

Con 
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. Con otras tkil quimeras y mil monstruos 
Lleven el dolorosa contrapunto , 
Que otra pompa mejor no me parece 
Que la merece un amador difunto. 

Cancion desesperada , no te quejes 
Quando mi triste companía dexes ; 
Antes pues (^ue la causa do naciste 
Con mi desdicha aumenta su ventura , 
Aun en la sepultura no estes triste. ^^^ 

Bem pareceo a todos os que a tinhaó ou« 
vido a CançâÓ de Chiysostomo ; posto que 
Vivaldo dissesse que naò lhe parecia con* 
formar-se com o que se lhe tinha contado 
a respeito do recato , e bondade de Mar- 
cella., visto que Chrysostomp nella se quei- 
xava de zelos, suspeitas, e ausência ; qqih 
sas que dçslumbravaô o crédito , e boa fa«» 
ma ae Marcella. Ambrósio porém , que sa« 
bia os pensamentos mais secretos de seu ami« 
;o : rara tirar-vos , Senhor , dessa dúvi- 
a , disse , razaô he que saibais que quan* 
do este desgraçado escreveo esta CançaÒ , 
achava-se ausente de Marcella , de quem 
$e ausentara por sua própria vontade , só 
para vêr se faria nelle a ausência os seus 
ordinários eíFeitos y e porque naó ha cousa 
Tom. I. L que 
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]Ue naò mortifique a hum amante ausente 
ie quem ama , nem temor , que íiaõ lhe 
venha , vinhaô-lhe ao pensamento taes mo- 
tivos para suspeitar , e temer que o ator- 
mentatl^aô 4& mesma maneira que o ator- 
mentariaõ, se fossem legitiinos, e verda- 
deiros. Desta maneira fica acreditada a ver- 
dade , coiii que a fama apregoa a bondade 
X de Marcella ^ que tirado do ser cruel , hum 
^itctí^ouco oufana , e muito desdenhosa , naÒ 
deve a mesma inveja^ neâi pôde dar4he 
ée rosto com nenhun^á falta. A verdade he 
essa , respondeo Vivaldp ; e querendo ler 
outro papel dos que aguardara do fogo , 
estorvou-o huma maravilhosa visa^ ; que 
assim se ^óde chamar õ objecto , que de sú- 
bito se Ine apresentou diante dos olhos , e 
era a Pastora Marcella , qUe por cima da 
penha , onde se ubria a sepultura , appa- 
receo mais formosa , e louçã , do que afa- 
ma a fa«;ia. Os que até entaô.naó a tinha6 
visto , õlhavaô para ella como pasmados , 
eséin dizer palavra , ficando igualmente 
susp^sm os que €stava6 acostumados a 
vélía. •Mas tanto que Ambrósio deo vista 
âella , com mostras de indignado : Vena 
Vér y disse4he , çrusl basilisco destas mon- 
ta- 
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tanhas , vens vêr por ventura , se com tua 
•presença ainda vfrcem sangue as feridas dú»^ 
te miserável y a quem tua ciueldade tirou 
a vida , ou só a gloriar-te com oufania do6 
eftèitos cruéis da tua condição ? Vens vér 
por ventura desse alto y qual outro desHpieí- 
dado Nero , o incêndio da abrasada ko^ 
ma ; ou vens pisar com soberba este desar- 
venturado cadáver y como aquella ingrata 
£lha pizou o de ^u Pai Tarquínio. Dize^- 
nos a qu^ vens cd , ou o que mais te dá 
gosto ? Que por eu saber qu/e os pensamojb- 
tos de Chiysostomo na6 deixarão nunca de 
obedecer-te em sua vida y fanei que mQ{v- 
to elle te obedeçaò os de todos a^queiles > 
que se chamáraô seus amigos. A nada do 
<]ue dizes venho , respondeo a Pastora , e 
só a defender-me , Amorosio , contra a sem 
raza6 daquelles que me culpaò dos tormen- 
tos , e morte de Chrysostomo. Peio que a 
todos vos rogo, quantos aqui estais, que 
vos digneis de dar-me attença6 ; que para 
persuadir huma verdade aos discretos natf 
saò necessárias muitas palavras , nem rom- 
to tempo. Fez-me o Ceo , como vós outros 
dizeis , taó linda , que minha formommi 
vos move a amar-oie , sem ^ue em "vossgs 
L ii máoa 
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mãos esteja outra cousa ; e por galardão do 
amor, que me mostrais, dizeis, e até que- • 
reis que eu esteja obrigada a amar-vos. A > 
razão natural , que Deos me deo , bem me 
dá a conhecer , que tudo quanto he lindo , 
he amável ; mas naô vejo que esteja obri- 
gado a amar a quem a ama o que he ama- 
do por formoso , só porque o amaõ ; mor- 
mente quando o que ama o lindo pode ser 
feio , e sendo o reio digno de ser aborre- 
cido , naô assenta bem dizer ; Quero-te por- 
que és formosa , e ainda que feio , sempre 
me has de amar. Mas /suppondcí^ue sejaÔ^f^A 
iguaes as formosuras , nem por isso devem ^^c**^^ 
4e ser iguaes os desejos ; que nem todas as 
formosuras captiva6 , pois algumas ha que 
só encantaô a vista , mas naõ rendem a von- 
ítade. £ com eíFeito se todas as formosuras 
-enamorassem , e rendessem , seria andarem 
9s vontades n'huma estranha inconstância, 
sem saber onde se filmassem ; porque sen- 
do sém conto os sujeitos lindos , seriaó 
também sem conto os desejos , e o verda- 
deiro amor , como sempre ouvi dizer , naô 
se quer dividido , e ha de ser livre , e na6 
constrangido. Se assim he , como eu creio 
que. deve de ser , por que razaõ quereis que 
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renda a minha vontade por força , obriga- 
da naô mais que de dizerdes vós que me 
quereis bem ? £ senaó dizei-me , se assim 
como o Ceo me fez formosa , me fizera 
fêa , fora raza6 que me queixasse de vós 
outros , porque naô me amáveis ? Quanto 
mais que haveis de considerar que eu naô 
escolhi a formosura , que tenho , pois tal 
como he , o Ceo me fez mimo delia , sem 
que eu a pedisse , nem escolhesse : e assim 
como a víbora naõ merece ser culpada pe- 
la peçonha , que tem , posto que com ella 
mate , por ter-lha dado a Natureza , ta6 

Ííouco mereço que me reprehendaô por ser 
òrmosa j que a formosura na mulher ho- 
nesta he como o fogo , que só queima , 
ou como a espada , que só fere aos que se 
chegaò para ella. Adornos sa6 da alma a 
honra y e as virtudes, sem as quaes naô de- 
ve parecer lindo o corpo , bem que o seja. 
E se a honestidade he huma das virtudes 
que mais ornaõ , e aflbrmoseaó o corpo, 
e a alma , que razaô ha para que a perca 
quem he amada por formosa , só por cor- 
responder á intenção daquelie , que ^or seu.> 
gosto faz todo o possível para que fique 
sem ella ? Livre nasci, e para poder vi ver ^ 

CO- 
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como tal y escolhi a solidaÓ dos campos. 
As arrores destes montes sa6 minhas com- 
panheiras , e o espelho , em que me ygo , as 
eiystalinas agaas destes arroios ; a elles , e 
a ellas commanico meus pensamentos , e 
formosura. Desenganado tenho com minhas 
palavras a quantos se enamorarão só de ver- 
me ; e se os desejos se sustentaò de esperaii^ 
çãÊ , na6 tendo eu dado nenhuma a Chty- 
sostomo / nem a outro qualquer , bem st 
pôde dizer que sua porfia o matou , e naò 
a minha crueldade. E se me da6 de idsto 
com serem honestos seus pensamentos , e 
que por esta lazaó estava eu obrigada a 
correspòndellos^ nesse mesmo lugar, on- 
de agora se lhe abre à sepultura , The disse 
cjtíe minha intenção era viver em perpetua 
soledade , e que só a terra gozasse do ftu- 
ctò do meu recolhimento , e dos despojos 
dá fftiflh^ formosura , quando elle me des- 
côbf io á bondade de seus intentos ; e senalS 
obâfante o desengano , que lhe dei , quiz 
porfiar contra a esperança , e navegar con- 
tra o vè-rttò , que muito he que se afiogisse 
erti niéiõ do golfo de seu desatino > Falsa 
fdfa eu , quando o entretivera ; e quando 
o tontèntái^ , fizera contra mimi que com 
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razatf se queixasse } mas poríicHi Qirysoóh 
tomo desenganado, e desesperou sem ser 
aborrecido. Vede agora se com razaó tíil^ 
tornaô culpa da ma pena. Qu«íxe-se o en- 
ganado ; desespere aquelle que vio mak^- 
frradas suas esperanças bem nascidas : coft- 
esse o que eu ehamar ^ e gabe-se o que eu 
admimr; itia^ naó me clwne cruel, eho^ 
micida aquelle , a quem eu nem pnometto^ 
nem engano , nem chamo , nem admitr^K 
O Ceo atégora naâ quia que eu amasse por 
destino ; e cuidar que tenho de amar por 
eleicaô , be escusado. Á cada hiiot dos qur 
me sollicitaô sirva este gei-al desengano de 
seu partioul^ proveito ^ e fiquem lodos en^ 
tendendo de hoje ao diante ^e se aJguoi 
morre par mim , naô morre de cioso , nedi 
despresado ; porque quem naÔ ama a niih- 
guem , a ifmguem pôde causar zelos ; qu6 
Qs 46senga6os naÒ se devem tomar por de^ 
depsé Aquelle , que me chama férá , e bar 
silisco , deixe-me como cousa damãada , e 
ru1m : o que me chama ingrata 1 1136 m^ 
sirva : o que desconhecida , na^ me queira 
conhecer ; quem diz que eu sou cruel ^ natf 
íindft traz de mim. Qye esta férâ , este bá* 
silisco , está ingrata , crud , e descotib^tr 

da 



i68 D. Quixote de la Mahcha. 

• 

da nem os buscará , nem os servirá , ou 
conhecerá , nem irá nunca traz de ninguém. 
Se a Ghrysostomo matou sua impaciência, 
c ousado desejo , porque se ha de culpar 
meu honesto proceder , e recato ? Se con- 
servo à minha pureza na companhia àes^ 
tas arvores , porque ha de querer que a 
perca , o que quer que eu a tenha para com 
os homens ? Riquezas tenho ,' como sabeis, 
c na6 vou traz das alheias. Sou de condi- 
ção livre , e na6 he do meu gosto sujeitar* 
me : nem quero , nem aborreço a ninguém: 
na6 engano a este , nem soUicito aquelle , 
na6 zombo de hum , nem me entretenho 
com outro. Divertem-me a honesta conver- 
sação das zagaias destas Aldeãs , e o cui- 
dado de minhas cabras. Termo sa6 de meus 
desejos estes montes , e se daqui sahem , 
he a contemplar a formosura do Ceo , pa- 
ra lembrar-me que elle he a primeira mo- 
rada , donde vim , e para onde outra vez 
tenho de tornar. Apenas acabara de pro- 
ferir estas ultimas palavras , deo costas , e 
sem esperar resposta entrou pelo mais em- 
brenhado de hum monte, que perto dalli 
ficava , deixando quantos estavao presentes 
taò admirados da sua discrição , como da 
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sua formosura. Alguns houve daquelles > 

3ue estavaô enfeitiçados delia , os quaes 
eraô mostras de auerer seguilla , sem apro- 
veitar-se do maniresto desengano , que lhes 
dera. O que vendo D. Quixote , e parecen- 
do-lhe que tinha boa occasiaó de exercitar 
a sua profissão de Cavaileiro , mettendo 
maó á espada , disse em voz clara , e so- 
nora : Nenhuma pessoa de qualquer estado, 
e condição que seja , ouse de seguir a for- 
mosa Marcella , sob pena de incorrer na 
minha indignação. Claras y e suíEcientes 
saó as razoes com que ella tem mostrado 
a pouca , ou nenhuma culpa que teve na 
morte de Chrysostomo^ equao alheia vi- 
ve de condescender com os desejos de ne- 
nhum dos seus amantes. Por este motivo 
justo he que em vez de ser seguida , e per- 
seguida y seja honrada , e estimada de to- 
dos os bons no mundo , pois mostra ser a 
unica que nelle vive cora taó honesta in^ 
tençaò. Ou fosse pelas ameaças de D. Qui- 
xote, ou porque Ambrósio lhes dissesse 
que concluíssem com o que deviaó ao seu 
bom amigo , nenhum dos pastores se mo- 
veo , nem arredou pé dalli , até que feita 
a sepultura 3 e queimados os papéis de Chry-* 
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sostocno , nella depositarão seu corpo com 
muitas lágrimas dos circunstantes. Tapá^ 
raô a sepultura com huma grande pòdra ^ 
em quanto naó se acabava huma campa que 
Ambrósio disse âer seu intento mandar fa- 
zer com o Epitaphio seguinte : 

Yace aqui de un aràador 
El mísero cuerpo helado , 
(^e fué pastor de ganado , 
Perdido pot desamor. 

Mifrié d manos dei rigor 
De una esquiva bermosa ingrata , 
Con quien su império dilata 
La ttrama de amar. 

Cobrirão logo a sepultura de fk)reá , te ra- 
Hios ; e dando todos o pezame a seu ami« 
go Ambrósio , despedíra6-se dclle. O mes- 
mo fizeraô Vivaldo , eseu companheiro} 
e D. Quixote despedio-sé dos 6eiis hospe- 
des , e dos caminhantes , que instáraâ com 
elle para que fosse em sua companhia até 
Seviíha , por ser lugar ta6 próprio para 
achar aventuras , que a cada esquina , e 
rua se oíFerecem mais cjue n'outro nenhum^ 
Agradeeeo-lhes D. Quixote o concelho, e 
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desejo que mostravaó de fazer-lhe mercê ^ 
c di«se-lnes que porentaõ naõ podia , nem 
devia ir a Sevilha , em quanto naõ alim- 
passe aquellas serra$ todas de ladrões , 
dos quaes era voz constante estarem coa- 
lhadas. Vendo-o 0$ caminhantes com taò 
boa resolução na6 quizeraò apertar com 
elle 5 è despedíndo-se outra vez , deixá- 
raõ-o ^ e proseguíraõ seu caminho , peio 
qual naó lhes faltou de que tratar , assim 
a respeito da historia de Marcella , e Chry- 
sostomo , como das loucuras de D. Qui- 
xote , que determinou ir no alcance da 
pastora Marcella , e ofFerecer-se todo ao 
seu serviço ^ mas naô lhe succedeo como 
elle cuidava ^ e nos Capitulos seguintes te 
conta. 

CAPITULO XV. 

Em que se conta a desgrafãda aventara ^ 

que teve D. Quixote som buns àesaU- 

maàos Yangue&es. 

OMTA o Sábio Cide Hâmeté Benènge^ 
11 , que assim cíòmo D. Quiitoté se despe- 
dira dos seuj hospedes ^ e de quaátos sè 
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acháraò ao enterro do pastor Chiysostomo» 
entrarão elle , e seu Escudeiro pelo mesmo 
bosque , por onde tínhaò visto entrar a 
pastora Marcelía ; e depois de ter andado 
mais de duas horas a buscalla por todos os 
lados , sem achaila , v ieraó parar n'hum pra- 
do matizado de verde relva , junto ao qual 
corria hum aprazível regato , e ta6 apra- 
zível , e fresco que os convidou , e forçou 
a passar nelie as horas da sesta, que já co- 
meçava rigorosamente a apenar seus ardo- 
res. Apeou-se D. Quixote , e Sancho Paa- 
ça, e deixando pastar Rocinante, eo bur- 
ro , por onde quizessem , da muita herva y 
que alli havia , lançarão maó dos alfor- 
jes y e sem mais ceremonia amo y e criado 
coméraô em boa uniaõ , e companhia , do. 
que nelles acháraô. Na6 se lembrou San- 
cho de prender Rocinante , por saber que 
era taõ manso , e tinha taô poucas forças, 
que quantas éguas havia nos prados de Cór- 
dova , naô lhe fariaô tomar máo sestro. 
Quiz pois a sorte , ou o diabo y o qual nem 
sempre dorme , que andasse por aquelle 
valle pastando humia manada de egoas gal- 
lizianas de huns arrieiros Yanguezes , en- 
tre os quaes he costume passar a sesta com 
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sua recua em lugares , onde haja herva , e 
agua , o que tinhaõ elles no sitio , onde 
D. Quixote succedeo achar-se. Apenas Ro- 
cinante sentio as senhoras egoas, deo-Ihe 
vontade de divertir-se com dias ; e contra 
o seu costume , e comedin^ento natural , 
sem pedir licença a seu Amo , deo sua car« 
leirmha , e foi-se a fazer-lhes suas meigui- 
ces. Elias porém , que segundo as appa* 
rencias , tinhaô mais vontade de pastar ^ 
do que d'outra cousa , recebêraõ-o com fer- 
raduras , e dentes , de maneira que logo 
lhe rebentarão as cintas , e deixáraõ-o sem 
sélla em pêlo. Mas o que elle sem dúvi- 
da sentio mais foi , que vendo os arriei- 
. ros a força , que se fazia ás suas egoas ^ 
acodíraõ com estacas , e tantas pancadas lhe 
déraó y que o estenderão em terra , bem mal 
parado. A este tempo chegavaô D. Qui- 
xote , e Sancho , que tinhaõ visto maçar o 
pobre Rodnante, emal podendo fallarde 
cançados ^ amigo Sancho , disse D. Qui- 
xote , pelo que vejo estes homens naó sa6 
Cavalleiros , mas gente vil y e de baixa re- 
lê. Isto digo , pojque bem me podes aju- 
dar a tomar vingança do aggravo , que na 
aossa presença se fez aRocinante. Que diap 
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bo de vingança havemos de tomar., respon- 
deo Sancho , se elles saò mais de vinte , e 
nós doiis , e por ventura que hum e ipeio ? 
Por cem me conto eu , tomou D, Quixote, 
e sem mais demora metteo maó á espada, 
ç arremeçou-se aos Yanguezes , e o mesmo 
fez Sancno Pança , movido do exemplo de 
seu amo. Ás primeiras cutiladas deo D. 
Quixote tal golpe n'hum , que rasgando- 
lhe hum saio de couro , que trazia vesti* 
do , levou-lhe grande parte do hombro. 
Vendo-se os Yanguezes maltratar por dou8 
homens sós , iançáraÔ maô das suas estacas, 
«colhendo-os ambos no meio,'entrára6 a 
contas com elles , e trabalhái-aô-os muito 
})em ; e como hiaò ao folie a hum , e ou« 
tro com grande vontade , á segunda des- 
carga déraò com Sancho em terra. O mes- 
mo succedeo a D. Quixote , sem que Ihp 
Talesse sua destreza , e valentia , e quiz sua 
ventura que viesse cahir aos pés de Roci- 
nante , que naô se tinha ainda levantado : 
Tanto valem' estacas em mãos rústicas , e 
•iradas ! Vendo finalmente os -Yanguezes o 
mal que tinhaô feiro , carregarão quanto 
antes , como podéraô , e proseguíraS seu 
caminho , deixando os dousaventurçiroses- 
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tendidos , e com bem má cara, O primei- 
ro que tornou a si foi Sancho Pança , e 
achando-se junto a seu Senhor , com voz 
fraca > e doente : Senhor D. Quixote ! Ah 
Senhor D. Quixote ! disse. Que queres , 
amigo Sancho , respondeo D. Quixote , com 
voz ta0 efFeminada , e lastimosa como San- 
cho. Queria , se fo$se possivel tornou San- 
cho que V. Mercê me desse dous tragos 
daqueila bebida do feio Blas , se he que 
V. Mercê a tem ahi i ma6 j por ventura 
será de proveito para o quebramento de 
ossos , como o he para as feridas. Oh ! des- 
graçado de mim ! se eu aqui a tivera , aue 
nos faltara ? respondeo D. Quixote. Mas 
eu te juro , Sancho Pança , á fé deCaval- 
kiro andante , que em menos de dous diaS| 
se a fortuna nafl quizer o contrario, ou eu 
o hei de ter , ou mal me haõ de ir as mãos. 
E em quantos dias lhe parece a V. Mercê, 
que podereipos mover os pés ? instou San- 
cho. Quanto a mim , acodio o moido Ca- 
valleir-o , naô posso dizello , mas de tudo 
isto tenho eu a culpa ; pois naô havia de 
metter maÔ á espada contra homens , que 
Baõ fossem armados Cavalleiros como eu ; 
a poi Isso creio que em pena de ter filhado 
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ás leis da Cavai laría , permittio o Deós das 
batalhas que se me desse este castigo. Pe* 
lo que , amigo Sancho , convém ter muita 
conta no que agora te direi , pois impor* 
ta muito a saúde de ambos. Quando vires 
que semelhante canalha nos faz algum ag- 
gravo , natí esperes que eu metta ma0 á es* 
pada contra elles ; porque de nenhuma ma- 
neira o farei , mette tu ma6 atua , e cas- 
tigados como bem te aprouver , que se em 
sua ajuda , e defensão acodirem alguns Ca- 
valleiros , eu te saberei defender , dando 
sobre elles com todo o meu valor , e já te- 
rás visto, como mil vezes tenho mostrado, 
até onde se estende a força deste meu for- 
te braço : taõ oufano ficou ò pobre Senhor, 
por ter vencido o valeroso Biscainho. To- 
davia naó pareceo taÕ bom a Sancho o avi- 
so de seu Amo , que deixasse de dizer-Ihe 
alguma cousa : Senhor , respondeo elle , eu 
sou homem quieto , maftso , e socegado , 
e sei dissimular qualquer injúria , porque 
tenho mulher , e filhos que sustentar , e 
criar. Pelo que sirva-lhe a V. Mercê tam- 
bém de aviso, visto que naõ pôde ser man- 
dado , que de nenhuma maneira metterei 
maõ á espada , nem contra ;hum villaô, 
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xuulto menos contra hum Cavalleiro , e dês/ 
daqui para diante de Deos perdoo quantos 
aggravos me tem feito , ou faça , ou haja. 
de fazer uesso^ alta, ou bai^ca , rica , ou 
pobre , fidalga , ou mecânica , sem exce- 
pção de estado , ou condição nenhuma. O 
Gue ouvido por seu Amo , respondeo-lhe : 
Quem me dera alento para fallar hum pou-, 
co descançado , e que a dôr , qu€ tenho nesr 
ta costella > se applacára tanto ou quanto , 
para dar-te a conhecer , Pança , o erro , em 
que estás. Vem cá , miserável , se a fortu- 
na , que atégora tanto tem sido contra nós, 
se tornar a nosso favor , guiando-nos pelo 
desejo , para que seguros , e sem desastre, 
nenhum tomemos porto em alguma das. 
Ilhas y que te tenho promettido , que seria 
de ti , se ganhando-a eu , te fizesse Senhor 
delia ? CertQ que o tornarás impossivel por 
na6 ser , nem querer ser Cavalleiro , nem 
ter valor , ou intença6 de vingar tuas in- 
júrias., ou defender o teu Senhorio. Pois has. 
de saber que nos Reinos , e Províncias no- 
vamente conquistados , nunca estaõ taô:. 
quietos os ânimos de seus naturae$ , nem 
tanto a favor do novo Senhor que na6 ha- 
ja temor de que rompaõ em alguma novi- 
• Tom. L * • M da- 
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dade , para alterar de novo as cousas , e 
tornar , como dizem , a experimentar for- 
tuna. Assim , be necessário que o novo pos-^ 
suidor tenha juizo para saber reger-^se , e 
valor para oífender , e 'defender-se em qual- 
quer acontecimento. No que agora nos 
aconteceo » respondeo Sancho , quizera eu 
ter esse juizo , e esse valor , que V. Mer- 
cê diz ; mas juro-o á fé de pobre homem 
que mais estou para emplastros , do que 
para práticas. Veja V. mercê se pôde le- 
vantar-se , e ajudaremos Rocinante , ainda 
que tal nz6 merece , pois foi elle a causa 
principal de todo este moimento. NaÒ cri 
nunca semelhante cousa de Rocinante , o 

2 uai tinha por pessoa casta , e taó paciíí* 
ca como eu. Em fim , bem dizem que he 
necessário muito tempo para vir a conhe- 
<^er as pessoas y e que nesta vida naó ha 
cousa segura. Quem dissera que\ traz da- 
auellas grandes cutiladas , que V. Mercê 
ato naquelle desgraçado andante , havia 
de vir pela posta , e em seu alcance esta 
tormenta tamanha de páos , que se des- 
fez sobjfe úo^as c^ras ? Se quer as tuas , 
jSancho , devem de estar zffeim a taes agua- 
cèk^ ', mu aft aúnhu , qi)e ÍQnÓ criadas 
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entre esguiôes, ehollandas, claro estáqut 
haô de sentir mais a dor desta desdita. B 
senaõ fosse por imaginar , que digo , por 
saber de certo que todas estas incomoKH 
didades andaó annexas ao exercício das ar* 
mas y aqui morrera de mero enjâo. Seabor^ 
acodio o Escudeiro, já que estas de$gfíi^ 
cas saó a colheita da Cavallaria , diga^mc 
V . Mercê por favor se acontecem muito a 
miúdo , ou se tem seus tempos aprazados 
para isso ; pois me parece a mim que $^ 
nzermos mais duas colheitas destas , íica* 
remos impossibilitados para a terceira , 99 
Deos por sua infinita misericórdia na6 no$ 
soccorrer. Deves de saber , amigo Sancho, 
respondeo D. Quixote , que a vida dos Ca* 
valleiros andantes e^á sujeita a mil riscos, 
e desventuras ; assim como nad, ha Cavai-»- 
leiro nenhum , que naô j30ssa vir a ser hum 
Rei , hum Imperador , como a experiea* 
<:ia o tem mostrado em muitos , e diversog 
Cavalleiros , de cujas historias tenho intel*- 
ra noticia. E agora podéra eu contar-te , s( 
me dera lugar a dôr , algims que só pdo 
valor do seu braço sobiraõ ás sublimes dl^ 
gnidades , que te disse , e estes mesmo»^ 
víraô antes y e depois disso em várias dc9- 
M ii di- 
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ditas , e misérias. O valeroso Amadis de. 
Gaula naò se vio entre as mãos de seu mor-^ 
tal inimigo Arcalaús , o Encantador , de 
quem se tem por cousa averiguada , e cer- 
ta , que depois de prendelio , eatallo á co- 
lumna de hum pateo lhe dera mais de du- 
zentos açoutes com as rédeas do seu ca- 
vallo ? Hum Author ha secreto , e de mui- 
to conceito, o qual diz oue apanhado de 
supito o Cavalleiro do Sol com huma cer<« 
ta trempe , que se lhe abrio debaixo dos 
pés n*hum Castello , ao cahir achou-se ata- 
do de pés ^ e mãos n'hum profundo cala- 
bouço debaixo da terra , onde lhe déraô 
huma destas ^ que chamaò mezinhas de agua 
de neve , e arêa , que o pôz a ponto de 
Mcabar a vida , e a naó soccorrello naquelie 
miserável estado hum sábio seu grande ami- 
ga, naó se sabe o que seria do pobre Ca- 
valleiro. Assim que , Sancho , bem posso 
eu passar entre tanta gente boa , que maio- 
res saó as aíFrontas , que elles passáraó , 
do que aquellas , que agora passámos. E 
quero que saibas , que na6 aftrontaõ as fe- 
-ridas , que se fazem com os instrumentos 
xjue por acaso vem ás mãos , e a lei dos 
duelos diz expressamente : Que se o C^apa- 

tei- 
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' teiro dér n^outro com afann«^, que teiiji 
na maõ , posto que verdadeiramente he de 
páo , nem por isso. se dirá que deo com 
hum páo naquelle , que maltratou com el- 
ia. Isto te aigo , Sancho , para que naó 
cuides , que ficámos aífrontados , posto que 
moidos desta pendência , porque as armas, 
que aquelles homens traziaõ , com as quaes 
nos massáraõ , naô Aa6 senaõ estacas ,.e 
nenhum delles , segundo me lembra , tinha 
estoque , espada , ou punhal. Tanto na6 
me deixarão elles notar , respondeo San- 
cho ; porque apenas puxei da minha espa- 
da , assentáraõ-me sobre os hombros tan- 
tas pauladas , que faltando-me a vista dos 
olhos , e as pernas a hum tempo , dei co- 
migo de escantilhão em terra , onde agora 
estou , e naó me dá pena nenhuma entrar 
em exame se foi , ou naó aíFronta a descar-^ 
ga das estacas , e só sim a dor das panca- 
das 5 que taõ impressas me ficaráó na' me- 
moria , como nas espáduas. Com tudo isso 
has de saber , amigo Pança , tornou D. Qui- 
xote 5 que naó ha nada que o tempo naá 
consuma , nem mal que com a morte naô 
se cure. E que maior desdita pôde haver, 
mstou' Sancho , do que esperar que o tem- 

PO 
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pó consuma o mal , ou a morte lhe traga 
ô remédio ? Se esta nossa desgraça fora da- 
i^uellas , que com hum par de emplastros 
«e curaò , menos mal ; mas eu vou vendo 
que na6 bastará todo o unguento de hum 
hospital , para pôUas y sequer , em bons cer^ 
mos. Deixa-te disso , respondeo D. Quixo* 
le , e faze da fraqueza forças , que eu ta- 
rei o mesmo ; vejamos como está Rocinan- 
te , que a meu ver naõ coube ao pobre pe- 
quena parte desta desgraça. E he isso pa- 
ra admirar , respondeo Sancho , sendo el- 
le também Cavalleiro andante ? O que me 
espanta he ter escapado o meu burro , e 
que ficasse com costas , quando nós sahi- 
mos sem costellas. Sempre a ventura deixa 
huma porta aberta nas desgraças para dar 
remédio a ellas , disse D. Quixote. Esta po- 
bre bestinha poderá supprir agora o lugar 
de Rocinante , levando-me daqui a algum 
Castello , onde me curem das minhas fe- 
ridas. Nem eu tomarei por deshonra esta 
cavalgadura , pois lembra-me ter lido , que 
o bom velho Sileno , ayo , e pedagogo do 
Deos da alegria , quando entrou na Cida- 
de das cem p<5nas , hia muito satisfeito > 
montado tf hum vistoso jumento. Assim se- 
rá > 
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rá^ que elle devia de ir montado , corno 
V. Mercê diz , respondeo Sancho ; mas vai 
grande diíFerença de ir montado , ao ir atra- 
vessado , como hum sacco de farinha. As 
feridas , tornou D. Quixote , que se rece- 
bem nos combates , da6 honra , e na6 a ti- 
ra6. Assim que , amigo Pança > naô xnç rje- 
piiques outra vez ; e como te disse , levan- 
ta-te o melhor que poderes , ,e pòc-me , co- 
mo melhor te parecer , sobre o teu jumen- 
to , e vamos daqui antes que venha a noi- 
V yr ô nos apanhe neste despovoado. Já eu o 
ouvi dizer a V. Mercê , disse Stincho , qw 
he próprio dos Cavalleiros andantes dormir 
.ao sereno , e nos desertos o mais do anno , 
e que isto para elles he grande ventura. Is- 
so he quando , disse D. Quixote , naÔ pó^ 
de ser por menos , ou quando andaó ena- 
morados ; € tanto he verdade que Cavailei- 
ro tem havido , o qual esteve sobre huma 
penha ao Sol , e á sombra , ê ás inclemên- 
cias do ar dous a»nos , sem que sua ama^ 
da o soubesse. Hum destes foi Amadis, 
quando chamando-se Beltenebros , alojo^^- 
se na. penha pobre , onde na6 «ci $e passos 
oito annos , ou oito mezes , que naó-esto^ 
bem certo na conta : as^z he que aíli e»- 

ti- 



184 ^- Quixote de la Mancha. 

tivesse fazendo penitencia por hum dissa- 
bor y que lhe deo a sua amada Oriana , e 
eu na6 sei qual foi. Mas deixemo-nos já 
destas cousas , Sancho , e apressa-re antes 
que aconteça ao burro alguma desgraça , 
como a Rocínànte. Essa seria o diabo , dis- 
se Sancho ^ e dando trinta ais j e sessenta 
«uspiros , e renegando como hum carretei- 
ro de quem alli o trouxera , tanto forcejou, 
até que se levantou , mas em meio caminho 
ficou feito n*hum arco , sem poder acabar 
de endireitar-se ^ e com todo este trabalho 
aparelhou o seu jumento , que também ti- 
nha andado alguma cousa distrahido com 
aJiberdade daquelle dia. Levantou logo o 
pobre Rocmante , o qual se tivera lingua 
para queixar-se , dera liçóes a Sancho , e 
seu Amo. Finalmente accommodou Sancho 
a D. Quixote sobre o burro , e pondo Ro- 
cinante á arreata , levou o burro pelo ca- 
bresto 5 e foi pouco mais , ou menos até 
onde lhe parecia que ficava a estrada real. 
£ ainda naò teria andado huma pequena 
legoa , quando a sorte , que hia guiando as 
cousas de bem para melhor , lhe deparou 
«caminho , no qual deo vista de huma es- 
talajem , que a pezar seu , e gosto de D. 

Qui- 
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Quixote , havia de ser por força Castello, 
Porfiava Sancho que era estalajem , e seu 
Amo que na6 era senaõ hum Castello, 
e tanto durou a porfia que tiveraõ lugar 
de chegar a ella , para onde entrou San- 
cho sem mais exame com a èurga , que 
.levava. 

CAPITULO XVI. 

Do que acontecco a D. Quixote na es- 
talajem y que elle tinha par Cas- 
telh. ^ 



V. 



ENDO o Estalajadeiro a D. Quixote atra- 
vessado sobre o burro , perguntou a San- 
cho , que mal era o seu. Respondeo-Ihe 
este que na6 era nada ; que tinha dado hu- 
ma queda de hum monte abaixo , e que tra- 
zia alguma cousa pizadas as costellas. Era 
o Estalajadeiro casado com huma mulher, 
naõ da condição » que costumaõ ser as de 
semelhante trato , porque naturalmente era 
caritativa , e compadecia-se das desgraças 
do seu próximo , e assim tratou logo de 
curar D. Quixote , e fez que huma filha sua, 
donzella > e ainda rapariga y e de bom pa« 

re- 
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jecer a ajudasse a curar o seu hospede. Ser- 
via também na estalajem huma moça As- 
turiana , de cara larga , a cabeça chata por 
detraz , o nariz rombo , torta d^um olno, 
e d^outro muito pouco via. Mas a estas fal- 
tas suppriâ a galhardia do seu corpo. Nâ6 
tinha sete palmos dos pés até á cabe^ , e 
pezavaó-lhe tanto as costas y que a iaziao 
olhar para o cha6 , e mais do que ella qui- 
zera. Esta gentil rapariga ajudou a don- 
zella , e ambas fizeraô huma cama muito 
má a D. Caixote n^hum lugar que n'outro 
tempo , segundo as apparencbs , ser>'íra 
muitos annos de palheiro , e ahi alojava 
também hum arrieiro , que tinha a sua ca- 
ma alguma cousa arredada da do nosso D. 
Quixote. E ainda que era feita das enxer- 
gas ) e mantas dos seus machos y era muito 
melhor que a de D. Quixote , que só cons^ 
tava de quatro taboas mal acepilhadas so- 
bre dous bancos pouco Iguaes ; de hum col* 
chaõ raó delicado , que parecia huma col- 
cha , e todo encaroçada , que a na6 mos- 
trar que era de lá por algumas roturas , que 
tinha , na dureza naõ era mais macio que 
as mesmas taboas ^ dous lançòes <^ne mais 
pareciaô de couro , que de linho ,\ hum 
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cobertor , cujos fios , se houvera quem os 
quizesse contar , na6 se perdera hum só da 
conta. Nesta maldita cama se encostou D* 
Qujxote , e logo a Estalajadeira , e sua fi* 
lha o emplastrarão de cima abaixo , alu-^ 
miando-as Maritornes , este o nome da As- 
turiana. Vendo-o a Estalajadeira taõ pisa- 
do em partes y disse que aquillo mais pa* 
reciaô pancadas , do que queda. Na6 fora5 
pancadas , disse Sancho ; mas he que o ro- 
cliedo era escarpado , e como tinha pon- 
tas , cada huma lhe fez sua pisadura. Ve^ 
ja V. Mercê , Senhora , se podem ficar al- 
gumas estopas , que naò faltará a quem se«- 
{aô mister ; que a mim também me doem 
lum pouco os lombos. Visto isso , respon- 
deo a Estalajadeira 5 também vós devieis de 
cahir ? NaÒ cahí ,' disse Sancho Pança ; mas 
com o sobresalto , que tomei , de vêr ca- 
hir meu Amo , ficou-me o coi-po doendo i 
como se me tiveraô dado huma boa maça- 
da. Bem poderá ser isso ; que a mim me 
tem acontecido muitas vezes sonhar que 
cahia de huma torre abaixo , e nunca aca- 
bava de chegar ao cha6 j e ào acordar acha- 
va-me taõ moida , e quebrantada de forças, 
como se m realidade tivera cahido. Isso 

mes- 
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tnestno he , Senhora , respondeo Sancho 
Pança j que eu sem sonhar nada , mas es- 
tando mais desperto do que agora estou ^ 
âcho-me pouco menos pizado que meu Amo 
o Senhor D. Quixote. Como se chama es- 
te Cavalleiro , perguntou a Asturiana Ma- 
ritornes ? D. Quixote de la Mancha , res- 
pondeo Sancho Pança j e he Cavalleiro aven- 
tureiro , e dos melíiores , emais robustos, 
<)ue de muitos tempos para cá se tem visto 
no mundo. Que he Cavalleiro aventureiro ? 
tornou a moça. Taõ nova sois no mundo 
que naõ o sabeis ? respondeo Sancho. Ca- 
valleiro aventureiro , irmã minha , he hu- 
ma cousa que , em duas palavras , ou se vê 
espancado , ou Imperador. Hoje he a crea- 
tura mais desgraçada do mundo , e a mais 
miserável , e á manha acha-se com duas , 
ou três Coroas que dar ao seu Escudeiro. 
E porque , sendo-o vós de taô bom Senhor, 
disse a Estalajadeira , riaõ tendes , pelo que 
jarece , se quer algum Condado? Ainda^ 
le cedo, tornou-lhe Snncho , porque naÔ 
ia mais de mez que andamos buscando aven- 
turas , e até agora naó topamos nenhuma 
desta casta ; e muitas vezes acontece buscar- 
se hunia cousa , e achar-ée outra. Verdade 

he 
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he que se meu Amo o Senhor D. Quixo- 
te ficar bom desta ferida , ou desta queda , 
e eu naõ ficar aleijado , naõ trocarei as mi- 
nhas esperanças pelo melhor titulo de Hes-» 
panha. Estava D. Quixote ouvindo attenta- 
mente todas estas práticas , e sentando-se 
no leito , como pode , tomou pela maõ a 
Estalajadeira, edisse-lhe: Crêde-me , lin- 
da Senhora , que venturosa vos podeis cha-; 
mar por ter-me alojadp neste vosso Gastei- 
lo, Naõ quero dizer mais , porque o lou- 
vpr 5 como se costuma dizer , em bocca 
própria he vitupério : o meu Escudeiro que 
vos diga quem eu sou : o que vos direi só 
he que terei eternamente escrito na memo- 
ria o favor 5 que me fizeste para agradecei-» 
lo em quanto a vida me durar. Permittissem 
os Ceos que o amor na6 me tivesse taô ren- 
dido y e sujeito ás suas leis , e os olhos da-* 
quella fonnosa ingrata , desta formosa don- 
zella y digo , fossem senhores da minha li- 
herdade. Confusas estavaõ a Estalajadeira, 
e sua filha , e a boa Mari tornes , ouvindo as 
razões doCavalleiro andante , qvue ellas en- 
tendiaõ tanto , como se elle fallára grego ) 
posto que naó deixáraõ de alcançar que to- 
das se dírigiaõ a ofertas , e cumprimentos, 

e 
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e como naô estavaó acostumadas a seme^ 
Ihante linguagem , olha^aÓ para elle y e ad- 
niirava6-se , parecendo-lhes que nao era ho- 
mem como os demais. Agradecêra6-lhe to- 
davia em termos de estalajem de campo os 
seus oíFerecimentos , e deixáraô-o ; depois 
da Asturiana Maritoriies ter curado a San-* 
cho , que naô tinha menos necessidade dis- 
so que seu Amo. Tinha o arrieiro tratado 
com ella passarem ambos aquella noite , e 
dada a palavra de vir buscallo tanto que os 
hospedes estivessem socegados , e seus 
Amos dormindo. Conta-se desta boa rapa- 
riga , que nunca dera semelhantes palavras 
que as naÔ cumprisse , ainda que a desse 
n'hum monte , e sem testemunha alguma , 
porque blasonava muito de fidalga, enaé 
tinha por aiFronta o ser criada da estalajem; 
pois , dizia ella , que desgraças , e máos 
successos a tinhaô trazido áquelle estado. 
No meio daquelle vistoso quarto era a pri* 
meira que se encontrava a dura , estreita , 
minguada , e fingida cama de D. Quixote, 
e logo junto a éHa fez a sua Sancho , que 
constava de huma esteira de junco , e nu- 
ma manta tsiô velha , que mais parecia re- 
de de pescar , do que manta de k. Depois 

des- 
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d«tas seguia-se a do arrieiro , feita , como 
fica dito , das enxergas y e mais arreios dos 
dous melhores machos , de doze que trazia 
todos gordos , e anafado^ pois era hum doi 
mais ricos arrieiros de x\revaio , como diz 
o Author desta Historia , o qual faz par- 
tkular mençaõ deste arrieiro , como quem 
^conhecia muito bem , e ainda querem di- 
zer que era seu parente. Quanto mais que 
Cide Hamete Bcnengeli foi Historiador 
lúuito curioso, e pontual em todas as cou- 
sas j o que bem claro se deixa vêr das que 
ficaô até aqui referidas , das quaes naõ quiz 
omittir nenhuma., com serem ta6 miúdas, 
e rasteiras. Donde poderáó tomar exemplo 
os Historiadores graves , que nos contaõ as 
cousas taô breve , e succinctamente , que 
apenas nos cbegaô á bocca , deixando no 
tinteiro , já por descuido , malicia , ou igno- 
rância o mais essencial da obra. Bem haja 
mil vezes o Author de Tahlante , de JR/- 
camonte , e o desse outro Livro , em que 
se contaô os feitos do Conde Tomilbas , nos 

Suaes tudo ^e escrrve com muita exactidão. 
r tornando ao caso > o arrieiro , depois de 
ter 4ado cevada segunda vez aos seus ma- 
chos 9 estendeo-se nas suas enxergas , e pôz- 

se 
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se a esperar a sua pontualissima Maritor^ 
nes. Estava já Sancno emplastrado , e dei- 
tado y e ainda que queria dormir , naõ o 
deixava a dor y que sentia nas costelias , e 
D. Quixote com a que igualmente sentia 
nas suas , tinha os olnos taõ abertos , co- 
mo huma lebre. Toda a estalajem estavsrv 
em silencio , e em toda ella naÕ havia ou-^ 
tra luz , mais que a de hum candieiro > que 
estava suspenso no meio do portal. Este 
maravilhoso socego , e os pensamentos y^ 
que continuamente sobministravaô ao nos- 
so Cavalleiro os successos y que a cada pas- 
sp se coiitaó nos Livros , authores da sua 
desgraça , trouxeraõ-lhe á imaginação hu- 
ma das mais estranhas loucuras , que ima- 
ginar-se podem. Entendeo elle que era chcr 

fjado a hum famoso Castello ( pois castel- 
os , como fica dito, era6 para elle todas 
as estalajens , onde se alojava , ) e que a fi- 
lha do Estalajadeiro o era do Seniior do 
Castello , a qual , vencida da sua gentile- 
za , se enamorara delle , e lhe proniettêra' 
que aquella noite/^ás escondidas de seus 
Pais j> viria a passar com elle algum tenu- 
po. Tendo toda esta. quimera , . que elle in- 
ventara , por ftrme , e valiosa , entrou a af- 
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fligir-se , e cuidar no perigoso lance , em 
que se veria sua honestidade , c resolveo em 
seu coração .naô commetter aleivosia con^ 
tra a sija amada Dulcinea do Toboso , áin- 
\f da que se lhe pozessem por diante a mesma 

i Rainha Geneora com' a sua dama Quinta* 

jihofia. Em quanto elle se eiilerava nestes 
disparates chegou o tempo , e a hora (qiíe 
para elle foi minguada ) da vinda da Astu- 
' riana , a qual em camisa , e descalça , e hu-* 
ma coifa de fuscaó na cabeça , entrou com 
muito tento , e subtileza no aposento , on- 
de alojavaó os três , a buscar o arrieiro» 
Mas apenas chegou á porta , sentida D/. ■; 
Quixote , e septandrf^e na cama , a pezar /,?• - 
dos seus emplastros, e da dôr, que tinha»v,fe/V' 
oas costellas , estendeo os braços para re^yn l /- 
ceber a sua formosa donzella Asturiana, » ' 
• que roda encolhida, e passo a passo pors^^^^ 
naô fazer ruido , hia com as mãos adian-,-, : 
te buscando o seu querido. Deo' nos bra-j^-y j.- 
ços de D. Quixote, que segurando- a Ioga -^r/. 
por huma maõ chegou-a para si , esem que ->,^ , 
ella ousasse fallar palavra , obrigou-a a sen-s^^ /--^ 
tar-se sobre a cama. Apalpou-lhe logo a ca- ^ V!^^^ 
miza , e posto que era de sarapilheirà^pa-p ^* " 
receo-lhe do mais fino panno. Trazia elU 
Tom* L ^ N no^ . 
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nos braços humas pontas de vidro , que D* 
Quixote houve pW preciosas pérolas do 
\ Gnriente. Os calj^llos que de alguma ma^ 
) B€ira tiravaÒ ^' crinas , parecéraô-lhe dou- 
mdas tranças de luzidissimo ouro da Ará- 
bia ) cujo esplendor éScurecia o do mesmo 
Sol , e tomando fínalmen^o bafo , que sem 
^ diWida cheirava á sella^hde fiambre , e já 
/tf^k?<í4*outra noite , por hum cheiro suave , e aro- 
^^ matico , affigurou-se-lbc a rapariga , como 
^ú^^ka que pintaô os Livros , que elle lera 5 a 
l^yÇyqVíãl veio vero mal ferido Cavallciro , ven- 
cida dos seus amores. E tal era a cegueira 
do pobre Fidalgo 5 que nem o tacto , nem 
o hálito , nem outras cousas , que trazia 
comsigo £> boa donzella , o desenganavaò^ 
podendo qualquer delias excitar a vomito 
outro qualquer , que na6 fora arrieiro ^.ati* 
tes lhe parecia que tinha entre os braços a 
Deosa da formosura. Finalmente apertan- 
do- a cttttt elles , em voz baixa , e amoro- 
^ : Quem me dera , dis^e , linda Senho* 
fa , vêr-me em termos de poder galardoar 
tam^aaha mercê ^ como a que me faieis cooi 
avista da vossa formosura sem par; maá 
quiz a fortuna , que nUnca se cança de per« 
seguir os boAs , prostrar^flM nesta cama ^ 

on- 
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onde me vejo taó moído , e quebrantado^ 
que me fora impossível , ainda que por mi- 
nha vontade quizera satisfazer a vossa ; 
mormente quando concorre outra impQSst* 
bilidade maior , qual lie a de ter promet- 
tido fé , e lealdade á linda sem par Dulc»- 
néa do Toboso , única senhora dos meus 
mais occuho» pensamentos , que se assim 
naó fora , nunca eu seria ta6 desasisado Ca- 
ralieiro, que deixasse passar em branco a 
venturosa occasiaò ^ que mie offerece a vos- 
sa grande bondade. Estava Maritornes an* 
gustiadissima , e coberta de suores ^ por 
vêr-se entre os braços de D. Quixote, e 
sem entender , neni dar attençaò ás razoes, 
que este lhe dizia , forcejava , sem profe- 
rir palavra , por desembaraçar^se deíle. O 
bom arrieiro , a quem tinhaó taõ espertç 
seus ruins intentos , mal entrara pela pór* 
ta a sua Nynfa , sentio-a logo , e esteve es- 
cutando com toda a attenÇaõ tudo qpanto 
D. Quixote dizia ; e cioso de ter-lhe a As- 
tyriana faltadç á palavra por outro , foi-^ 
chegando mais para o leito de D. Quixote^ 
e deixou-se estar quieto até vér onde hiáó 
parar aquellas razões , que elle na6 podia 
enlender. Porém como visse que a j-apatpi- 
N ii ga 
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.ga forcejava por vêr-se livre , e que D. Qui- 
xote 5 teimava em sostella , parecendo-lhe 
jnal a graça , arvorou do braço , e descar-^ 
regando hum terrível murro nos queixos 
do enamorado Cavalleiro , toda a bocca Jhe 
deixou, banhada em sangue. E naõ conten- 
te com isto , sobio-se-lhe a cima das cos- 
téllas 5 e com os pés lhas contou a huma , 
e huma n'luim instante. O leito , que era 
alguma cousa fraquinho , e naõ tinha bons 
alicerces , na6 podendo com adobrada car- 
ga do arrieiro , deo comsigo em terra , e 
ao estrondo que fez acordou o Estalaja- 
deiro , e logo ficou entendendo que era6 
pendências de Maritoriies , porque tendo-a 
chamado em altas vozes , na6 respondia. 
Com esta suspeitas , levantou-se , e accen- 
dendo huma candea , foi-se para onde sen- 
tira a pancada. A moça , que vio vir seu 
-Amo , e sabia ser de terrivel condição , 
amedrentada , e sem $aber o que fizesse > 
correo i cama de Sancho Pança , que ain- 
da dormia , e aKi se encolheo , e fez n^hum 
jiovello. Entrou ènraõ o Ebítalajadeiro , di- 
zendo : Onde estás , porcalhcna ? Certo que 
naò deixaõ de ser cousas tuas. A este tem- 
po acorda Sancho y e seniindo aquelle vul- 
to 
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to quasi sobre si , cuidou que tinha algum, 
pesadelo , e entrou a dar murros para huma, 
e outra parte , e apanhou com naô sei quan- 
tos a pobre Maritornes , que enojada com 
a dôr , atirando por esses ares com a ho- 
nestidade , deo de retorno a Sancho tantos, 
qye a pezar seu lhe tirou o somno. Vendo- 
se elle tratar daquella maneira , sem saber 
por quem , levantando-se como pôde, abra- 
çou-se com Maritornes , e houve a mais ri* 
ja , e engraçada escaramuça do mundo. Ven- 
do o arrieiro , á luz , que trazia o Estala- 
jadeiro , como andava a sua dama , deixou 
a D. Quixote , e acodio a soccorrella. O 
mesmo fez o Estalajadeiro , mas com dif-. 
ferente intenção ; porque foi a Citôtigar a 
moça , crendo sem dúvida , que ella só era. 
a causa de todo aquelle concerto ; e assim., 
como se costuma dizer que. o gato ao rato,, 
o rato á corda ; a corda ao páo , dava o ar- 
rieiro em Sancho , Sancho na moça , a mo- 
ça nelíe , o Estalajadeiro na moça , e todos'' 
amiudavaõ com tanta pressa , que nâõ.da; 
vaõ hum instante de descanço, O melhor, 
foi apagar-se a candêa ao E&talajadeiro , 61 
ficando ás escuras , davaô sem tompaixaô i 
todos a vulro , e onde punhâô.a maõ, niáu 

dei- 
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deixava6 cousa sã. Pernoitara casualmen^ 
te aqoella noite na estalagem hum quadri- 
lheiro dos oue chamaô da Santa Irmanda- 
de velha de Toledo , e ouvindo o estranho 
ruido da peleja ^lançou maô da sua meia 
yára , e da caixa de lata dos seus tirulos y 
entrou ás escuras pelo aposento , dizendo : 
TenháÔ maô da parte da Justiça : tenhaô 
ma6 da parte da Santa Irmandade. O pri- 
meiro , que topou , foi o esmurrado D* Qui- 
xote , que estava estendido entre as minas 
do seu leito , com a bocca aberta , e sem. 
sentidos ; e lançando-lhe ás apalpadellas 
maó das/oarbas , na6 se fartava de gritar : 
Auxilio á Justiça. Mas^ vendo que naó se 
movia o que assim tinha seguro , julgou 
que estava morto , e que os matadores era6 
todos quantos alli estavaò dentro. Com es- 
ta suspeita levantou mais a voz , dizendo : 
Fechem a porta da estalajem' , e veja6 que 
na6 saia âinguem ; que aqui matáraõ hum 
homem. Estas vozes os consternarão > e 
cada hum deixou a pendência no mesmo 
estado , em que os apanhou o quadrilheiro. 
Retirou*se o Estalajadeiro para ò seu quar- 
to , o arrieiro ás suas enxergas , e a moça 
ao MU rancho« Só os d^aveaturodos D. QriU 

xo- 
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xote , € Sancho Pança naó podéraó movec 
fé donde e^tavaÕ. Soltou cm»6 o quadri- 
lheiro as barbas a D. Quixote , e sahio a 
iHiscar luz para dar caça aos ddinquentcs, 
e prendellos , mas naô a achcu ; porque o 
Sstalajadeiro tinha positivamente apagado 
o çandieiro , quando se retinxa para o sen 
áiposento , e foi-lhe necessário ir á chami- 
M , onde com muito trabalho , e depois 
de soprar muito tempo acceadeo a outra 
Candêa. 

CAPITULO XVIL 

Em ifut se frosegue a narracaS dos in- 
numeráveis trabalhos , que vaknU D. 
Quixôtt , t seu Escudeiro Sancho Pan*- 
ta passãraS na tstalajefU , que paru 
seu mal cuidou que era Castello. 



T. 



iNHA a este tempo tornado já a si D« 
Quixote , e com a mesma voe , com que 
no dia antecedente chaméra o reu Escudei*- 
ro , quasido testava estendido no ralle das 
estacas , o começou a chamar , dizendo z 
Amigo SaiKíliD , dormes ? Dormes > ami^o 

San- 
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Sancho ? Como hei de dormir , pobre de 
mim , respondeo Sancho cheio de pezar , 
e desgosto ; se esta noite parece que anda- 
rão comigo os diabos todos. Assim o po- 
des crer , respondeo D. Quixote , porque 
ou eu pouco sei , ou este Castello he encan- 
tado. Huma cousa has de saber , porém an« 
tes que te diga o que quero dizer-te , has 
de jurar segredo até depois da minha mor- 
te. E respondendo Sancho , sim juro : Eu, 
continuou D. Quixote , peço-te o segredo , 
porque sou inimigo de que se tire a hon- 
ra a ninguém. Sim juro , tomou Sancho 
Pança , que guardarei segredo até o fim dos 
seus dias , e praza a Deos que á manhã o 
podesse ser. Tanto mal te raço eu , San- 
cho , para que me queiras vêr morto ta6 
cedo ? disse D. Quixote. Na6 he por isso , 
respondeo Sancho ; he porque sou inimigo 
de guardar muito as cousas ; e naô quero 
que me apodreçaõ de guardadas. Seja pe- 
lo que fôr ; que muito mais fio , tornou IX 
Quixote , do teu amor , e cortezia , assim 
has de saber que esta noite me aconteceo 
iiuma das mais estranhas aveiyiiras , que 
encarecer posso. E para dar-te em duas pa- 
lavras conta delia ^ saberás que pouco ha 

que 
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que veio ter comigo a fiiiia do Senhor des- 
te CastelJo , que ne a mais linda , e bem 
parecida donzella , que se pôde achar em 
grande pane da terra. E que te direi dcs 
enfeites da sua pessoa , do seu raro enten- 
dimenro , e de outras cousas secretas , que 
por naô faltar á fé , que devo á minha ama- 
da Dulcinéa do Tobosp , nem tocar nellas 
quero , e passarei .em silencio ? Huma cou- 
sa só te direi que envejoso o Ceo de tama- 
nho bem ^ qual a ventura me mettéra nas 
mãos , ou talvez porque , ( e he o mais cer- 
to ) este Çastello está , como te disse , en- 
cantado /ao mesmo tempo que me achava 
com ella em dulcíssimos , e amorosíssimos 
colóquios , sem que eu a visse , nem sou- 
besse por onde vinha , veio huma ma6 pe- 
gada a algum braço de algum excommun- 
gado gigante , e assentou-me tal murro nos 
queixos , que os tenho banhados em san- 
gue j e depois disso moêo-me de tal sór- 
^te que estou peor , que hontem quando os 
arrieiros por culpa de Rocinante nos fizera6 
o aggravo , aue sabes. Daqui conjecturo 
|ue algum Mouro encantado deve de guar- 
ar a formosura desta doniella , e na6 de» 
ve de ser para mim. Tad pouco para mim.^ 

res- 
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i^spondeo Sancho , porque mais de quatro- 
centos Mouros deraõ sobre mim , e tocá- 
raô-me ao folie de maneira , que o moimen- 
to das estacas foi á vista deste pa6 , e meL 
Mas diga-me V. Mercê , Senhor , como 
chama boa ^ e rara esta aventura , tendo &* 
cado delia qual ficou , e mais eu ? Ainda 
V. Mercê do mal o menos , pois teve nos 
braços aquella incomparável formosura y 
que diz ; mas eu que me convidarão com 
os mais desalentados murros , que nunca re« 
cebí , nem hei de receber em minha vida ? 
Desgraçado de mim-, e da mái.^ queme 
pario , que nem sou Cavalleiro andante , 
nem cuido de o ser , e sempre me cabe a 
maior parte nestas galhofas. Visto isso es* 
tás tamoem esmurrxado , como eu ? Respon- 
deo D. Quixote. Oh ! mal haja a tantos sur» 
dos : naõ lhe disse já que sim , tornou San* 
cho. Naõ tenhas pena disso y acodio D« 
Quixote ; que iagOFa farei , amigo , o bal* 
samo precioso , com que n'hum abrir , e^ 
fechar d^olbos ficaremos stos. A eáte tem- 
po acabou de accendcr a luz o quadrilhei^ 
TO 5 e entrou a vêr o que cuidava que era 
morto ; e vendo-o Sancho entrar em cami- 
za 9 com hum lenço atado na cabeça ^ a 

can- 
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candêa na ma6 y e com hunia cara oiuito 
ruiiú , perguntou a seu Amo : Será este por 
ventura , Senhor , o Mouro encantaao , 
que vem outra vez a castigar-nos , porque 
naó ficaria contente da primeira ? Naó pó* 
de ser o Mouro, respondeo D, Quixote, 
parque os encantados naó se deixaô ver de 
ninguém. SenaÔ se deijca6*vêr, deixaó^se 
sentir, tornou Sancho, esenaõ, as minhas 
costellas , que o digaó. Também o poderiaó 
dizer as minhas , disse D. Quixote ^ mas is* 
so naó he indicio bastante de ser o Mouro 
encantado o que vemos. Chegou o quadri- 
lheiro , e como os visse em taô socegada 
conversação , ficou pasmado ; se b^m que 
D. Quixote ainda se achava estendido , sem 
poder menear-se de moido , e emplastrado» 
£ perguntando-lhe o quadrilheiro' : Como 
Ce vai , bom homem : Mais cortezmente 
fallára eu , respondeo D. Quixote , se em 
vosso lugar estivera. Desta maneira he que 
se costuma fallar na vossa terra aos Ca vai- 
leiros andantes , mandrião ? Vendo^se o 
quadrilheiro tratar taó mal por hum ho^ 
mem de taÓ ruim parecer , naó pôde sof- 
frello, e levantando da candêa cheia de 
aeseite como escava ^ deo4he com ella tal 

pan- 
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pancada na cabeça , que o deixou muito 
Dcm convidada^, e como tudo ficou ás es- 
curas , sahio logo. He Mouro encantado , 
ou na6 , disse então Sancho Pança r e sem 
dúvida deve de guardar para outros o the- 
souro , e para nós murros só , e candeadas.- 
Assim he , respondeo D. Quixote , e nad 
se deve fazer caso destas cousas de encan- 
tamentos , nem accendér-se em cólera , e 
enojarr-se com ellas , porque como saõ in- 
visiveis, e fantásticas , naõ acharemos de 
quem vingar-nos , pôr mais que o procu- 
remos. Levanta- te, Sancho, se podes , e 
chama o Alcaide desta fprtaleM , e pede- 
Ihe que me mande dar hum pouco de azei- 
ta , vinho 5 sal , e rosmarino para fazer o 
meu .bálsamo , pois deveras que agora creio 
ser-me mister; porque da ferida , que me 
fez este ultimo fantasma , corre muito san- 
gue. Levantou-se Sancho com bastante dôr 
dos oissos , e indo ás escuras buscar o Es- 
talajadeiro , encontrou com o quadrilhei- 
ro , que estava escutando para saber em gue 
vinhaõ a parar as cousas. Senlior , disse-íhe 
elle, quem quer que sois , fazei-nòs mer- 
cê 5 e beneficio de dar-nos hum pouco de 
rosmarino , azeite , sal , e vinho., que he. 

mis- 
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mister para curar hum dos melhores Ca-* 
valleiros andantes , que ha na terra , o qual ' 
acha-se mal fendo em sua cama pelo Mou* 
ro encantado , que está nesta estalajem. 
Quando o quadrilheiro tal ouvio , teve-o 
por homem falto de siso. E porque hia já 
amanhecendo , abrio a porta da estalajem , 
e chamando o Estalajadeiro, disse-lhe o que 
.que queria aquelle bom homem. Deo-lhe 
o Estalajadeiro quanto elle quiz , e voltou 
Sancho para D. Quixote que estava com as 
mãos na cabeça y queixando-se da panca-^ 
da, que levou com a candéa , a qual na6 
lhe fez outro mal , sena6 levantar-lhe dous 
olpiôes alguma cousa crescidos , e o que 
llè^ cuidava ser sangue , era o suor , que 
lhe fazia suar a afflicçaó da tormenta , por 
que passara. Tomou D. Quixote os seus 
simples , de cue fez hum composto , mis- 
turando-os toaos , e cozendfo-os até que lhe 

Çareceo estar a composição em seu ponta, 
edio entaó huma rodoma , em que a lan- 
çasse , e como naõ a houvesse na estalajem, 
resolveo-se a servir-se de huma almotolia deK 
lata , que servfa para azeite , e o Estalaja-^^ 
deiro graciosamente lhe ofFerecêra. E logo^^^^ 
><.resou sobre a almotolia mais de oitenta ve-.^ 
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xes o Padre nossé , e outras tantas a Ave 
Maria , a Sahc Rainha , e o Credo , acom- 
panhando cada palavra de hum signal da 
Cruz á maneira de bençaó. A toda esta pia 
ceremonia acháraõ-se presentes Sancho , o 
Estalajadeiro , e o quadrilheiro ; poraue o 
arrieiro andava já muito socegado , cuidan- 
do dos seus machos. Feito isto , quiz elle 
mesmo experimentar logo a virtode daquel- 
le precioso bálsamo , e bebeo do que naé 
coubera na vasilha , ficando na panella , on* 
de se tinha cozido , obra de meia canada. 
Mas apenas acabara . de beber , ençrou a 
vomitar de maneira , que na6 lhe ficou na- 
da no estômago , e com as anciãs , e abalo 
do vomito , entrou n'hum copiosissinK) suor, 
que o obrigou a pedir , que o enroupassem 
bem , e deixassem só. Assim se fez , e ficou 
elle a dormir giais de três horas , e acor- 
dando depois delias sentio-se allviadissimo 
do corpo , e por tal maneira melhor do 
seu quebrantamento que se julgou sa6 , 
crendo verdadeiramente que tinha acerta- 
do com a receita do balsaipo de Ferrabrás, 
e que com tal remédio podia ao diante em- 
prehender sem receio nenhum as mais pe- 
rigosos aventuraa. Sancho Pança , xjue tam- 
bém 
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bem tivera por milagre as melhoras de seu 
Amo , pedio-lhe aue o deixasse beber o 
que ficava na DanelJa , que naô era pouca 
quantidade. Concedeo-llie D. Caixote , e 
tomando Sancho ás duas mãos a paoella , 
com boa fé y e melhor vontade pólla aos 
peitos , e pouco menos vasia a deixou do 
que ^u Acno. Mas o caso he que naÓ de* 
via de ser o estômago do pobre Sancho ta6 
mimoso , como o de seu Amo ; pois pri- 
meiro que vomitasse dératí-lhe tamanhas 
anciãs , e enjoos acompanhados de suores, 
« desmaios , que aiidou ser chegado ao 
prazo da sua vida. Vendo-se taô afflicto , 
€ angustiado , amaldiçoava o bálsamo , e o 
ladraõ ,' que lho dera. Creio , Sancho , dis- 
«e-lhe enta6 D. Quixote , que todo este mal 
te vem de na6 ser armado Cavalleiro , pois 
tenho para mim que este licor naÓ deve de 
aproveitar aos que o naõ saó. Se V. Mer- 
cê sabia isso , rcspondeo-lhe Sancho ; c*os 
diabos , para que me deixou beber delle. 
A este tçmpo fez a bebida a sua operação, 
e começou o pobre Escudeiro a desaguar 
por ambos os canaes com tanta pressa , que 
a esteira de junco , sobre que tornara a dei- 
tar*se , e a manu 1 com que se cobria , fi- 
ca- 
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cáraõ em estado de naô tornar a servir a 
ninguém. Suava , e tornava a suar com taes 
parocismos , e accidentes, que elle5 e to-^ 
dos cuidarão que acabava a vida. Durou 
esta borrasca obra de duas horas , e no fim 
delias , em vez da consolação , que senti- 
ra seu Amo , ãchou-se taô moído , e que- 
brantado y que na6 se podia ter. Mas D. 
Quixote , que como fica dito , sesentio ali- 
viado, e saõ , quiz partir logo a buscar 
aventuras , parecendo-lhe que todo o tem- 
po , que alli se demorava , era privar o 
mundo , e a todos quantos delle necessita- 
vaõ, do seu faypr , e amparo j mormente 
quando levava em seu bálsamo tanto se- 
guro 3 e confiança. Pelo que com este de- 
sejo , sellou este mesmo o seu Rócinante, 
e póz a albaida ao jumento do seu Escu- 
deiro , o qual ajudou a vestir-se , e mon- 
tar. Montou elle também a cavallo , e che- 
gando*se a hum canto da estalaiem , lançou 
maõ de Ipuma espécie de partazana, que 
nelle VÍ05 para seirvir-lhe de lança. Mais 
de vinte pessoas , quê havia na estalajem, 
estavaõ a olhar pára D. Quixote , particu- 
larmente a filha do Estalajadeiro , de quem 
elle naõ tirava os olhos , dando de quando 

em 
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em quando hum suspiro , que parecia ar-i. 
rançar do íntimo dasr entranhas , e todos en- 
tendiaô ser dador, que sentia nas cbstel- 
las ', pelo menos aquelies , que a noite an^ 
tecedente o tinhaó visto emplastrar. Tan- 
to que os nossos dous Heroes se víraô mon- 
tados a cavallo , posto' D. Quixote á porta 
I da estalajem , chamou o Estal^adeiro , e 

I com voz grave , e socegada : Muitas , e 

muito grandes , disse , saô as mercês , que 
neste vosso Casttello , Senhor Alcaide ^^ 
tenho recebido , e vejo-me obrigadissimo a 
agradecer-vo-las todos os dias de minha vi- 
da. Se o desobrigar-me delias está em.vin- 
gar-vos de algum soberbo , que vos tenha 
feito algum aggravo , sabei que na6 he ou- 
tro o meu ofHcio , senaõ valer aos que pou- 
co podem , vingar aos que recebem qual- 
quer damno , e castigar aleivosias, Recor- 
! rei pois á memoria , e se alguma cousa des- 

tas tendes , que encommendar-me , assaz 
he dizello , que eu vos prometto pela Or- 
dem de Cavalleiro , que professo , satisfa- 
zer-vos de maneira , que vos deis por berri 
pago. Respondeo-lhe o Estalajadeiro coni 
o mesmo socego : Eu , Senhor Cavalleiro, 
na6 tenho necessidade de V. Mercê para 
Tom. L o vin- 
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tingar-me de qualquer aggravo , porque sei 
tomar vingança , comb me parece , ao que 
íé me faz. Dó que hei mister he que V, 
Mercê me pague o gasto , que esta noite 
Kt na estalajem , assim de palha , e cerada, 
(jub coihêráô as suaè dua^ bestas , como de 
céâ , e camâé J^ara V. Mercê , e seu criado. 
Logo esta casa hfe estalajem ? replicou D. 
Quixote. E de muita honra , tornou-Ihe o 
Estalajadeiro. Enganado estive até agora » 
disse D. Quitotè , pois na verdade que cui- 
dava ser Castello , e na6 máo ; itías como 
assim seja , que na6 he Castello , mas es- 
talajem , o que sTô poderá fâíer pòr agora 
lie perdoardes a paga , porque eu na6 pos- 
so ir contra a regra da Ordem dos Caval- 
kiros andantes , dos quaes sei de certo 
( sem que até agora lesse o cohtrario ) que 
na6 pagáraô nunca pousada , nem outra 
cbusa alguma em estalajem , onde pousas- 
sem , pois que se lhe deve de direito , e 
foro todo o bom agazalho , que se lhes fi- 
zer , èm galardão do insolfrivei trabalho , 
porque passaõ , em buscar noite , e dia aven- 
turas , quer de Inverno , quer de Vtraô > a 
é , ou a cavallo , sojffrendo jfbmès , e se- 
es ^ calmas , ie frios , sujeitos ás inclemen- 

tias 
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cias do ar , e a todos os incómmodos da 
terra. Pouco me importa isso , responda? 
o Estalajadeiro : pague-se-me o que se ^^.^^^ 
deve ,je deixemo-nos de comosjV nem dií^i^T 
Cavallarias , porque eu na6 tomo contá^/W ^^ 
na6 em cobrar a minha fazenda. Sois h\xm^^^^^ 
eandeo , e ruim Estalajadeiro , respondeo ^^^^ 
D. Quixote , e mettendo pernas ao seu Rq^^^ 
cinante , terçando a lança , sahio da estar.^^^^ 
lajem , sem que ninguém o embaraçasse ^ x X 
e naô advertindo que hia sem osêu Escn- -^,t;^ 
d eiró , foi seguindo seu caminho iium bom 
espaço. O Estalajadeiro , que o vio ir , c'^^^ 

ãue naô lhe pagara , acodio a cobrar de ^y ^ 
ancho Pança , o qual lhe disse que como , /- 
€eu Amo naó quizera pagar , taô pouao '*'* 
elle pagaria , porque sendo Escudeiro de^^^- 
hum (jayalleiro andante, a mesma regra," 
e razaô , que havia para sâi Amo , devia 
de haver para elie , para naò pagar nada 
em estalajens. Amoiinou-se muito com isto 
o Estalajadeiro y e ameaçou^o , qu'e senaó 
lhe pagasse , cobrar-se-^hm de modo , que 
lhe pezasse. Ao que respondeo Sancho que 
pela lei de Cavallaria , que seu Amo pro- 
fessava , naò pagaria nem hum só real , io- 
da que a vida lhe custasse ; porque náó 
O ii que- 
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queria que por elle ficasse perdendo o uso 

praticado entre os Cavalleiros andantes, 

nem que os outros Escudeiros se queixas- 

pfc^^ sem , dando-lhe de rosto com ter quebran- 

^^;^^^tado taó justo foro. Quiz a desventura , 

I que entre a gente , que se achava na esta- 

^fy^y^ lajem , estivessem quatro^ozadores de Se- 

^;^^ffOvia 5 três fabricantes de agulhas de Ccn- 

<j/íí/Y dova , e dous visinhos da feira de Sevilha , 

,^^^^g€nte alegre , bem intencionada , corrom- 

♦ pedor^ , e brincalhona , os quaes como ins- ' 

^«^/./tigados 5 e movidos de hum mesmo espiri- 

j^^' to, chegáraõ-se a Sancho, eapeando-o do 

^4 ^rro , hum delles foi buscar numa manta; 

V^deitando-o todos neila , levantára6 os 

^^^-olhos , e víraõ cjue o tecto era alguma cou- 

^Jtrz sa mais baixo , do que «e necessitava para 

ujhz^ Q^ sua obra , e determinarão sahir para o 

Cfi- " pateo , onde tinhaõ altura de mais. Ani dei- 

^ . tado Sancho no cobertor , entrarão a ati- 

v^^y rar com elle ao alto , e a brincar com o 

^uJ-h. pobre , como quem brinca com hum ca6. 

d , Os gritos , que dava o miserável man- 

^.y/-:i' teado , foraõ taes , que chegarão ás orelhas 

^4*X de seu Amo ; o qual parando para escutar 

attentamente , julgou que nova aventura se 

lhe oÉFerecia , até que claramente conheceo 

que 
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que seu Escudeiro era o que gritava. Met- 
te logo o seu Rocínante a todo o galope 
para aestalajem, e achando-a fechada , dá 
volta por vêr se achava por onde entran 
Mas como as paredes do pateo na6 eraô 
muito altas , vio o brinco , que faziaÕ com 
seu Escudeiro , o qual subia , e descia pe- 
lo ar conl tanta gra^a y e ligeireza , que a 
naÔ estar ta6 irado , como estava , nao dei- 
xaria de rir. Huma , e muitas vezes fez to- 
da a deligencia por vêr se podia subir de 
cima do cavallo ao muro y mas estava taó 
moido , e quebrantado , que nem apear-se 
pôde; e assim em pé como. estava sobre o 
cavallo entrou a dizer tantas injúrias aos 
que jogavaõ com o pobre Sancho , e a dçsa- 
fiallos por tal maneira , que naõ he possí- 
vel explicallo. Mas nem por isso deixavad 
ellés de continuar a rir , e jogar o seu jo- 
go , e o triste Sancho a voar , e a queixar-r 
se 3 já ameaçando , já pedindo, que o dei- 
xassem ; mas de nada lhe valiaò seus amea- 
ços , e jógos , até que elles de cançados o 
Jargáraõ , e vestindo-lhe o seu gabão trou- 
xeraõ-lhe o burro , e ajudáraó-o a montar 
nelle. Vendo-o a compassiva Maritornes. 
taô cançado , pareceo-lhe bem soccorrellcr- 

com 
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eom hum jarro d'agua , e trouxe-iha do 
poço por ser mais fria. Tomou-o Sancho, 
e levando-o á bocca ; parou , quando ouvio 
gritar-lht; seu Amo : Sancho , meu filho > 
Daô bebas agua y naó bebas , âiho , que 
morres : olha , aqui tenho o bálsamo diri-^ 
HO , ( e apontava-lhe para a alrtiotolia ) que 
com duas gotas, que delle bebas , íiqirás 
sem duvida sa6, A estas vozes virou-íhe 
Sancho os olhos arrevezados , e gritando 
ainda mais: Ah! Senhor, disse , já lhe es- 
quece que naó sou Cavalleiro , ou quer que 
acabe de vomitar as entranhas , que me fi- 
carão d^hontem á noite. Guarde V. Mercê 
o seu licor com todos os diabos , e deixe- 
me : e começou logo a beber. Mas como 
do primeiro gole sentio ser agua , naõ con- 
tinuou a beber , e pedio a Maritornes que 
lhe trouxesse vinho, o que ella fez de boa 
vontade, pagando-o da sua bolsa , porque 
com eíi^ito se diz , que tinha seus longes 
de boa Christã , posto que estivesse naquel- 
le trato. Tanto que Sancho acabou de be- 
ber , deo dos calcanhares ao seu jumento , 
e abrindo-lhe de par em par a porta da es- 
tálajem , sahio delia multo contente por 
naô ter pago mda ^ e por ter Jcvadp a sua 

ávan- 
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ivante , ainda qii^ á custa dos;, seus cost)ifr 
mados fiadores , que .e^-aô as suas cóst^^. 
A verdade he que o estalajadeiro fícou coqi 
os seus alforjes em pagameiuo do que sç 
lhe devia ; mas he porque Sancho naó ad- 
y«rtÍQ nisso , de perturbado que hia. Tan- 
to que o Estalajadeiro o vip d^ p^^'te ^ 
fora , (juiz trancar muito bem à porta > ip^ 
Qa6 qu^zeraó consentillp ps amidos dp jor 

SP , que ainda qugndo D* Qyixote foi;^ 
os C^aval]ciro3 da Meza Redonda , fa*- 
má delfó taõ pouco caso ^ çQXfio a^queli^ 
occasiaô. 

CAPITULO XVIIL 

Evt qiée se contaS as rezSes , que te^ 

Sancho Pancn com seu Amo Z). Qui-t 

xote\ f oféfras avenfuras dignai 

4f serem cpnfadas. 

V-/ HÇGou Sancho a geu An?o > t^^ dcsr 
çahido , e desmaiado , que neia^ ppdia f^ 
zer andar oscq burilo. D. Quixote que a^ 
$m p vio : Agora acabo 4^/çrêr^ pis^(? j 
amigo Sancho» qi^e aqueil^ f^Wello > «II 
^taIaje;9Q he e^ca^ado seigi dúvida > W^^ 

que 
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que aquelles , que ta6 cruelmente jogára6 
comrigo , quem pòdia6 ser senaô fantas- 
mas , e gente do outro mundo ? E nesta 
certeza te posso confirmar , porque quando 
estava por cima do muro do pateo vendo 
os actos da tua triste tragedia , naô me foi 
possível subir por elle , e muito menos 
apear-me do carallo , pois deviaõ de ter- 
ine encantado , e á fé de quem sou te juro 
que se podéra subir , ou apear-me , eu te 
vingara de maneira que aquelles mandriões 
se lembrassem para sempre da graça , ain- 
da que nisso soubera que hia contra as leis 
da (Javaliaria , as quaes como muitas vezes 
te tenho dito riaõ consentem que Cavallei- 
ro nenhuift levante maõ contra quem o na6 
he y salvo em defeza de sua própria vida, 
c pessoa , e no caso de grande , e aperta- 
da necessidade. Também eu se podesse, 
me vingara , disse Sancho , fosse , ou naô 
armado Cavalleiro , mas naó pude ; se bem 
que tenho para mim que aquelles , que jo- 
garão á péla comigo , na6 eraõ fantasmas, 
riem homens encantados , como V. Mercê 
diz , mas homens de carne , e ossos como 
Jiòs , e todos , segundo os ouvi nomear » 
quando jogavaò comigo ^ tinhaó seus no«- 

mes^ 
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mes 5 e hum se chamava Pedro Martins , 
outro Tenório Fernandes, e o bstalajad ei- 
ró ouvi eu que se chamava Joaó PaJome- 
que o Surdo. ^Pelo que , Senhor , o naó 
poder V. Mercê saltar o muro do pateo , 
nem apear-se do cavallo , n'outra cousa es- 
teve y e naó em encantamentos. £ quanto a 
mim o que de tudo isto infiro he que estas 
aventuras , que andamos buscando , por fim 
nos traráõ tantas desventuras , que nem sai- 
bamos qual he o nosso pé direito. E o me- 
lhor , e mais acertado , fora , segundo o 
meu pouco entendimento , tornar para o 
nosso lugar agora que he tempo da colhei- 
ta , e cuidar da fazenda , e nos deixemos de 
andar correndo , como dizem, céca, emé- 
ca. Oh ! quaô pouco sabes , Sancho , res- 
pondeo D. Quixote , de cousas de cavalla- 
ria ! Calla-te , e tem paciência ; que dia 
virá em que te convenças por tua própria 
experiência de quaÕ honrosa cousa he an- 
dar neste exercício. E senaô dize-me , que 
maior contentamento pôde haver no mun- 
do , ou que- gosto pôde ser igual âo de 
vencer hum combate , e triunfar de seu ini- 
migo ? Nenhum sem dúvida. Ass^m deve 
de ser ^ respondeo Sancho , posto que naâ 
. en- 
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entendo nada disso : o que sei he , que de* 
pois que somos Cavalleiros andantes , ou 
que V, Mercê o he ( pois eu naõ devo me- 
ter-rae em taÔ honroso número ) já maíf 
temos vencido huma só batalha , que na^ 
fosse a do Biscainho , e ainda, desta sahio 
V. Mercê com meia orelha , c com amer 
fãàc do elmo de menos -, e de epta^ par^ 
cá tudo tem sido páo , e mais páo , mur- 
ros « e mais murros , sahindo-me eu de mai$ 
a mais com o quinhaó do manteame^tQ ^ 
e isto por pessoas encantadas , de quem na($ 
posso vingar-me para saber até onde che^ 
ga o gpsto de vencer o inimigo , como V, 
Mercê diz. Essa he a pena que eu tenhot 
e tu taínbem deves de ter , respondeo D* 
Quixote ; mas de hoje em diante , Sancho, 
farei muito por ter huma espada feita por 
tal feitio , que a quem a trouxer comsigd 
naÕ se possa fazer género nenhum de en- 
cantamento ; e até poderia ser que me der 
parasse a ventura a de Amadis y quasido se 
chamava o Camlleiro da ardente espada , 
que foi huma das melhores ^ que Cavala 
leirp algum teve no mundo ; porque , além 
de ter esta virtude , cortava como huma 
navalha ^ e naò havia arma$ por iSártes^ ^ 

en- 
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encantadas que fossem , que lhe parassem os 
golpes. Taê venturoso sou eu , disse San- 
cho , Gue ainda quando isso assim fosse > 
I e V. Mercê chegasse a achar huma espa- 

I da , como a que diz , serviria só para os 

I que fossem armados Cavalleiros , assim co^ 

I mo o bálsamo , e quanto aos Escudeiros > 

I ' cáhia tudo sobre elles. Na6 tenhas medo 
i disso , tornou D. Quixote , que melhor o 

fará o Ceo comtigo. Nestes colloquios hiaó 
I D. Quixote , e seu Escudeiro , quando 

j aquelle vio que pelo caminho , que leva- 

! vaó , vinha pai*a elleahuma grande , e den^ 

' sa nuvem de poeira , e voltando para San-* 

cho-: Este he , disse , o dia , em que se 
ha de vêr , ó Sancho , o bem , que 3 sorte 
me tem guardado. Este o dia , digo , em 
que se ha de vêr , mais que em nenhum 
outro dia , qual he o valor de meu braço ; 
c aquelle , em que tenho de obrar feitos , 
que fiquem escritos nos annaes da fama , 

1)ara todos os séculos vindouros. Vês aquel- 
a nuvem de poeira , que alli vem ? Pois 
toda ella , meu Sancho , se levanta de de- 
baixo dos pés de hum numerosíssimo exer- 
cito de diversas , e innumeraveis Naçfies , 
que ahi vem marchando. Por essa conta dons 

ex- 
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exércitos devem de ser, disse Sancho; por-^ 
que desta parte contraria se levanta tamoem 
outra nuvem semelhante de poeira. Virou 
D. Quixote , e vendo que assim era , ale- 
g^ou-se em extremo , crendo sem dúvida 
que eraô dous exércitos, que vinhaô hum 
sobre o outro a dar batalha em meio da- 
queila espaçosa planicie , pois tinha á toda 
a hora occupada a fantasia das batalhas , en- 
cantamentos , desatinos , amores , e desa- 
fios , que contaõ os Livros de Cavaliarias, ; 
e tudo quanto fallava , cuidava, ou obra- 
va , era com a mira em cousas taes , como 
estas ; e a poeira , que vira , a levantavaó 
duas grandes manaaas de ovelhas , e car^ 
Xnçiros , que. de duas partes diíFerentes vi- 
c.}^'('\ nhaõ por aquelle mesmo caminho ,'e que 
com a nuvem da poeira naõ podéraô ser vis- 
í"^*.^^, tas , senaõ depois de estarem muito perto, 
/./y -Certificava todavia D.Quixote com tal af»- 
,.i 'finco serem exércitos , que assim o veio a 
i7x/fn4^^ Sátiho 5 e disse-lhe : E que havemos 
&f- ^ de fazei nós dous , Senhor? Que ? disse D. 
^h í^ Quixote ; favorecer , e ajudar aos necessi^ 
"' ' ' tados , e desvalidos. E nas de saber , San- 
//v.. >- cho , que este , que vem fronteiro a nós he 
^ capitaneado pelo grande Imperador Alifan- 

\ fa- 
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faratí,. Senhor da grande Ilha Trapobana; 
e o outro , que marcha nas minhas costas 
he o do seu inimigo ElRei dos Garaman- 
tas , Pentapolin de arregaçado braço ; assim 
chamado 3 porque sempre entra em batalha 
coní o braço direito nú. E que razaõ ha , 
para que queiraõ tanto mal hum ao outro, 
estes dous Senhores ? perguntou Sancho. 
Qyerem-se mal , respondeo D. Quixote , por-* 
que este AlifaníFaraô , he hum furioso Pa- 
gaõ, e anda de amores com afilha de Pen- 
tapolin 5 donzella muito formosa , que de 
mais de ser engraçada Senhora , he Chris- 
tã : seu Pai naõ quer dalla ao Rei PagaÔ, 
em quanto elle naô deixar a Lei de seu fal- 
so Profeta Mafoma , e se converter á sua. 
Por estas barbas , disse Sancho , qut íãz 
muito bem Pentapolin , e eu hei de ajudai- 
lo em quanto poder. Nisso farás q que de- 
ves , tornou D. Quixote , porque para en- 
trai- em semelhantes batalhas , meu Sancho, 
mó he necessarix) ser armado Cavalleiro. 
Até ahi alcanço eu , respondeo o Escudei- 
ro ; mas onde poremos nós este burro , que 
tenhamos a certeza de achallo , acabada que 
seja a refrega , visto que cuido naÔ estar em 
uso até agora o entrar nella em tal cavai-- 
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gadura ? He verdade , disse D. Quixote , 
coque podes fazer delle he deixallo ir ás 
suas aventuras , ou se perca , ou na6 , por- 
que tantos ha6 de ser os cavalios , que te- 
remos , huma vez que sáhiamos vencedores^ 
que até Rocinante está em riscos de tro- 
callo eu por outro. Mas dá-me attençaó 
que te quero dar conta dos Cavalleiros mais 
grados , que vem nestes dous exércitos : e 
para que melhor os possas conhecer , e no* 
tar , retiremo-nos para aquelle aitozinho , 
que alli vês > e de lá podemos descobrillos. 
Assim o fizeraô , e postos sobre huma emi* 
nencia , donde se podia vêr muito bem 
as duas manadas , que para D. Quixote se 
tornarão em dous exércitos , se as nuvens 
de pó , que ellas levantava6 na6 lhe es* 
torvassem a vista ; mas assim mesmo , at- 
figurando-se-lhe na imaginação o que nz6 
via , nem havia , em voz alta começou a 
dizer. Aquelle Cavalleiro , que alli vez das 
armaè amarellas , que traz no escudo hum 
leaÔ coroado , estendido aos pés de huma 
donzella he o valeroso Laurcaleo , Senhor 
da Ponte de prata : O outro , que tem as 
armas de flor d'ouro , e traz no escudo três 
coroas de prata em campo azul he o tre- 

men- 
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méndo Mícocolembo , Gra6-Duque de 
Quirocia : O que maix:ha á sua direita com , 
figura de Gigante he o destemido Branda- 
tíarbarfaõ de Boliche , Senhor das três Ará- 
bias , D qual vem armado com hum couro 
de serpente , e tem por escudo huma porta, 
que se diz ser huma das do' Templo , que 
âansaó lançou por terra , quando com sua 
morte se ringou de seus inimigos. Ora vol- 
ta os olhos para est*outra parte , e verás á 
frente dest'outiX) exercito o invencirel ven- 
cedor Timonei de ;Carcajona , Príncipe da 
nova Biscaia , que vem armado com armas 
esquarteladas de azul , verde , branco , e 
amarello , e traz no escudo hum gato de 
ouro , em chaõ de purpura , com huma le- 
tra , que diz ; Miau , e faz a primeira syl- 
labadonóme da sua Dama, que he, se- 
gundo dizem , a incomparável Miaulina , 
filha do Duque de Alfenhíque do Algar- 
ve : O outro , que faz gemer aquelle fórte, 
e corpulento cavallo , e traz as armas bf an- 
cas , como neve , e o escudo da mesma 
eôr , e sem devisa , he hum moço Caral- 
leiro át Naçaõ Francez , chamado Ptedro 
J^apin , Senhor das Baronias de Utrique : 
O outro de armas azuis , que vem pican-^ 

do 
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do com os ferrados calcanhares aquella pin- 
tada , e ligeira zebra he o poderoso Da- 
que de Norbia Espartafilardo do Bosque ^ 
que traz por devisa no escudo hum chaõ. 
semeado ae espargos , com huma letra em 
Castelhano 3 que diz : Rastrea mi sfierte. 
E desta maneira foi nomeando muitos Ca- 
valleiros d^hum , e d^outro esquadrão , que 
a elle se lhe aíEgurava \ e a todos deo as. 
armas , cores, devisas, e letras, que lhe 
sobministrava de repente a sua loucuía sem 
igual , e proseguindo , disse : Este esquja- 
draõ fronteiro se compõe de diversas Na- 
ções. Aqui vem alguns dos que bebem as 
doces aguas do famoso Xanto , os Mon- 
tanhezes , que pizaõ os campos Massilicos; 
os que crivaõ o finíssimo , e miúdo oura 
da feliz Arábia j os que gozaõ das famo- 
sas , e frescas ribeiras do claro Termodon- 
te j os que sangraõ por muitas , e diversas 
maneiras o rico Páctolo ; os Numidas êm 
suas promessas duvidosos ; os Persas famo- 
sos em arcos , e flechas j os Parthos \ os 
Medos , que peleijaõ fugindo ; os Árabes, 
que naõ tem nunca morada certa j os Scy- 
tas taõ cruéis , como alvos j os Ethyopes 
de beiços retalhados , e outras Nações sem 

con- 
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conto , cujos semblantes estou vendo , e 
conhecendo , posto que de seus nomes na6 
xne lembre. iNest^outro esquadrão vem 05 
que bebem nas crystailinas correntes do Be- 
tis y os que lavaò o rosto nas aguas do seoi- 
>re rico , e dourado Tejo ; os que goza6 
as aguas saudáveis do divino Genil ; os 

3ue pizaô os campos Tartesios , ta6 abun* 
antes em pastos : os aue vivem vida ale- 
gre nos deliciosos prados do Xerés , os ri« 
cos Manchegps , coroados de louras espi-* 
gas ; essa gente que veste de ferro , reli* 
quias antigas do sangue dos Godos ; os que 
se banhaô no Pisverga > famoso peia sere- 
nidade de sua corrente ; os que apascenta6 
seus gados nas espaçosas margens do tor- 
tuoso Guadiana , tao célebre pelo seu es- 
condido cuiso ; os que tremem com o frio 
dos sylvatico^Tyreneos , e gelo do empi-J^V, 
nado Apenino ; finalmente tudo quanto-j^rl^^^f^ 
abrange em si a Europa. Estranheza sem 
par ! Quantas Províncias, e Nações nomeou, 
dando a cada hum com maravilhosa prom* 
ptidaõ , o Que tem em particular , todo ab- 
sorto y e enlevado no que lera em seus meti- ' 
tirosos livros ! Estava Sancho . Pança com 
cada olho pasmado no que seu Amo dizia 
Tom. I. P sem 
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sem proferir palavra , e de quando em quan- 
do virava o rosto para vêr se descobria os 
Cavalleiros , e Gigantes , que seu Amo no- 
meava ; € como na6 dava vista de nenhum, 
desesperado de olhar : Leve o diabo , dis- 
se , se apparece homem , nem Gigante , 
nem Cavalleiro de quantos V. Mercê ahi 
tem nomeado , pelo menos eu náõ os ve- 
jo , e por ventura que tudo será encanta- 
mento , como as fantasmas desta noite. Pa* 
ra que dizes tal ? respondeo D. Quixote , 
iiâô estás ouvindo o rinchar dos cavallos , 
o estrondo dos tambores , e tocar clarins ? 
Eu naõ ouço outra cousa , senaô balar d*o- 
velhas , e ca^rneiros : e era assim , porque 
estâvaó já^^^crto os dpus rebanhos. O me- 
do, que tens , disse D. Quixote , faz com 
que naõ vejas , Sancho , nem ouças , co- 
mo dev^ias ; porque hum dos effeitos do 
medo he perturbar os sentidos , e fazer que 
as cousas naõ pareçaô o que saõ; esehe 
Kjue tanto temes , põe-te de parte , e dei- 
5ca-me ; que eu só basto para dar victoria 
áquelle , a quem dou soccorro. E dizendo 
í3(o mette esporas ao seu Rocinante , e en- 
íistrartdo a lâíiça , baixou do outeirinho co- 
mo- hum raio. Grftava-lhe Sancho : Senhor 

D. 
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D' Quixote , torne para traz ^ veja que à^ 
veras lhe digo que saõ carneiros , e ove- 
lhas , os que V. Mercê vai accommetter. 
Oh ! desgraçado o pai , que mie gerou ! .toi>- 
ne arraz Senhor ; que loucura he essa ? OUtít 
que naô ha Gigante , nem Gavalieiro al^ 
gum , nem gatos , nem, armas , nem escvh 
jdos partidos , ou inteiros , azuis 9 nem enr 
diabrados. Que he o que vai fazer , Senhoi^ 
Oh ! que desgraça minha ! Mas nada di>- 
to movia a D. Caixote , o qual hia dizeiv 
do em altas vozes : Eia Cavalleiros , se- 

fui-me todos os que ides , e militais dc^ 
aixo das bandeiras do valente Imperador 
Pentapolin de arregaçado braço , e vareis 
<X)m quanta facilidade o vingo de seu uÁ- 
migo Alifanfaraõ da Trapobana, VÔa ao 
mesmo tempo por entre o esquadrai ^d^s 
ovelhas , e entrou a alanceallas com rMta 
coragem , e taò 4enodadamenie , como s^ 
deveras alanceára os seus mortaee inim^^. 
-Os pastores , e outros , que vinhaô com a 
manada , gritavaÕJhe que tivesse m^éi) 
mas vendo que na^ tiravaò fruoto 4e ^i- 
tar*Ihe^ toma6 as fundas , e^ntráraÔ^esM}- 
dar-ihe as orelhas com cada pedra , oono 
hum punho. Pouca caso fazia D. Qaiao>e 
P ii das 
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das pedras , antes correndo a huma , e ou* 
tra parte : Onde estás , dizia , soberbo 
Alifanfaraô , vem para mim , que sou hiun 
Cavalleiro só , o qual deseja medir com- 
tigo suas forças , e tirar-te a vida em cas- 
tigo do que fazeS ao valeroso Pentapolia 
Gar^manta. Chegou-lhe a este tempo numa 
pedrada , e dando-lhe n'hum dos lados , 
inetteo^^lhe dentro duas costellas. Julgou-se 
elle morto sem dúvida , ou pelo menos mal 
ferido i e lembrando-sé do seu licor , toma 
a aimotoliá , e chegando^a á bocca entrou 
a beber delle. Mas antes que acabasse de 
tomar o que lhe parecia bastante , veio ou- 
tra amêndoa , e deo-Jhe na mao , e na al- 
inotolia tanto em cheio , que a fez em pe- 
daços , levando-lhe de caminho três , ou 
ãuatro dentes da bocca , e pisando-lhe os 
edos da ma6. Taõ violento foi o primei- 
ro , e o segundo golpe , que dera6 com o 
pobre Cavalleiro em terra. Chegáraõ-se a 
elle os pastores , e crendo que o tinhaô mor- 
to 5 recolherão com muita pressa o gado , 
tomáraô ás costas os carneiros mortos , que 

Í)assavaÕ de sete , e sem mais averiguação 
ora6-se. Todo çste tempo esteve Sancho 
contemplando de cima do outeirinho as lou- 

cu- 
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curas , que fazia seu Amo , e arrancando 
as barbas amaldiçoava o dia , e hora , em 
que a fortuna lho dera a conhecer. Mas 
tanto que o vio em terra , e que já os pas- 
tores se tinhaõ ido, desceo donde estava,, 
e correndo para elle , achou-o em lastimo** 
80 estado , mas cm seu perfeito juizo ^ e 
disse-lhe : Na6 lhe dizia cu , Senhor D. 
Quixote , que tomasse para traz ; que os 
que hia accommetter , eraõ manadas de 
carneiros, e naô exércitos. Eis-ahi , respon-' 
deo-ihe D. Quixote , como aquelle ladraó- 
do encantador meu inimigo contrafaz as 
cousas a seu capricho. Has de saber , meu 
Sancho , que a esta casta de gente he mui*- 
to fácil o fazer-nos vêr o que elles quize- 
rem , e este malvado , aue me persegue, 
cioso da glória que eu alcançaria desta ba- 
talha converteo os esquadrões de inimigos 
em rebanhos de ovelhas. E senaô faze tu 
por minha vida huma cousa , Sancho , pa- 
ra que te desenganes , e vejas se he verda-- 
de o que te digo. Monta no teu burro , e 
segue-os de longe , e verás como em se ar- 
redando daqui hum pouco , tornaô ao que 
d'antes era6 , e deixando de ser carneiros 
se fazem homens taó bem feitos , e taõ di- 
rei- 
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feit06 , como eu tos pifltei. Mas na6 ris 
jà y poi^que necessito de ti : chega-te para 
miiti 9 e vé quantos dantes me faltaò ; pois 
me parece que naó me ficou nenhum na 
bocca. Chegou-se Sancho tanto para elle , 
que quasi lhe mettia os olhos pela bocca^ 
e a tempo que o bálsamo acabava de obrar 
o $eu efièito no estômago de D. Quixote , 
por maneira que com o me^mo ímpeto ^ 
com que arrojaria de si a bala hum ar- 

Juebuz y lançou^ quanto nelle tinha , e dan-> 
o com tudo pelas barbas do compassivo 
Escudeiro : Ó Virgem Maria ! gritou San- 
cho : que he isto que me succedeo r mea 
Amo está ferido de nrórte , pois vomita 
sangue pela bocca. Porém reparando bum 
pouco BeiJe , vio pela côr , cheiro , e sa- 
Dor que m6 era sangue ; mas o bálsamo 
da* almotolia , que o tinha visto beber , c 
fbi tal o enjoo , que tomou , que revcl- 
vendo-se-lhe o estômago , vomitou as tri- 
pas sobte seu próprio Amo y e ficáraó am-* 
DOS htnsias pérolas* Correo Sancho ao seu 
burro para tirar dos alforjes , com que lim- 

Sar-se , e curar seu Amo , e ha6 os achan- 
D estere a ponto de perder o siso. Tor- 
no» a amaldiçoar-se novamente, c resolveo 

em. 
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«m seu coração deixar o Amo , e voltar 

{)ara a sua terra , ainda que perdesse o sa- 
ario do tempo , q«e servira , e 4is espe- 
ranças do governo da Ilha promettida. L^ 
rantou-se todavia D. Quixote , e posta a 
ioaô esquerda na bocca , para que nz6 aca- 
bassem de cahir-lhe os dentes , lançou a 
direita às rédeas de Rocinante , que naó se 
tinha movido d'hum lugãr , ( assim era 196 
leal , e pacifico ) e foi-se para o seu Escu- 
deiro , que estava com o peito sobre o seu 
.burro , e a maô na face , como quem 4e 
achava pensativo demais. Amigo Sancho, 
disse-Jhe D. Quixote , vendo-o em tal es- 
tado ; has de saber que naÕ ós mais homem 
que outro , se tu naÓ fizeres mais que ou-^ 
troT Todas estas borrascas , que tios acon- 
tecem sa6 signaes de que prestes serenará o 
tempo I e melhorarão as cousas ^ pois naÒ 
he possível que o mal , e o bem sejaô da- 
raveis ; <k)nde se^egue oue tendo aturado 
muito o mal , prestes a cnegar está o bem. 
Assim naó deves affligif-te com as desditas, 
que a mim me succedem , visto que a ti 
4Mi6 te. cabe parte ddlas. Cooio naõ ? i^- 
pondeo Sancho ; por ventura o que h<*i- 
tem manteáraó era outro , e naó o filho de 

meu 



2^2 D. QffIXOTE DE LA MaNCHA. 

meu pai ? E os alforjes , que agora acho 
de menos com todas as minhas alfaias sa6 
d'outro , e na6 minhas ? Que te falta , San- 
cho , os alforjes ? perguntou D. Quixote : 
sim Senhor , respondeo Sancho. Visto is- 
so , tornou D. Quixote ^ na6 temos que 
comer hoje ? Assim aconteceria , quando 
naô houvesse por estes prados as hervas , 
que V. Mercê diz que conhece , e com 
que costumaô supprir taes faltas os mala- 
venturados Cavalleiros andantes , como V. 
Mercê he. Com tudo , fespondeo D. Qui- 
xote , tomara eu agora mais hum quarto 
de paã , bem aue fosse de rolaó , e duas 
cabeças desarainhas de salmoura, do que 

Suantas hervas descreve Dioscorides , ain- 
a que fora illustrado pelo Doutor Lagu- 
na, rorém monta tu , Sancho , no teu bur- 
ro , e vem comigo , que na6 nos faltará 
Deos , que a tudo dá providencia , mor- 
mente andando ncSs em seu serviço y como 
andamos , e naò faltando elle aos mosqui- 
tos doar, aos bichinhos da terra, nem ás 
ras , que se cria6 nas aguas. Ta6 piedoso 
he Deos que faz nascer o seu Sol para 
.^;#o<alumiar os bons , e máos , e para os justos, 
e injustos dá a chuva. Era V. Mercê bom 

pa- 
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j para pregador , mais do que para Caval- 

j leiro andante , disse Sancho. De tudo sa- 

bia6 5 e devem de saber , meu Sancho 5 os 
Cavalleiros andantes , instou D. Quixote j 
pois nos séculos passados houve tal Caval- 
íeiro andante, que paraya a fazer hum Ser- 
mão , ou prática em meio de huma estra- 
da real , como se fora graduado na Univer- 
sidade de Paris : ta6 certo he naõ embotar 
a lança a penna , nem a penna a lança. Ora 
bem está ^ seja como V. Mercê diz , res- 

Kndeo Sancho ; mas vamo-nos daqui em- 
ra j e procuremos onde alojar esta noi- 

* te , e Deos queira que seja em parte , on- 

de naó haja mantas , nem manteadores y 
e muito menos fantasmas , nem Mouros en- 
cantados , que se os houver , darei ao dia- 
bo a parte , que me toca da Cavallaria. Pe- 
de-o a Deos , filho , e toma por onde qui- 
zeres , disse D. Quixote , que esta vez que- 
ro que fique á tua eleiçaÔ o nosso aloja- 
mento j mas dá cá a maô ; vê com os de- 
des quantos dentes me faltaõ deste lado 
direito no queixo de cima , que sinto doer- 

I me. Metteo Sancho os dedos , e ao apal- 

j par : Quantos queixaes , disse , tinha V. 

' Mercê desta parte ? Quatro ^ respondeo 

D. 
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D. Quixote , sem contar a preza , todos in- 
teiros y e muito sãos. Veia V. Mercê bem 
o que diz , tornou Sancno. Digo quatro, 
senaõ eiaõ cinco , respon,dco D. Quixote, 
porque ein minha viaà nunca me tirarão 
dente , taõ pouco me cahio , nem apodres- 
ceo algum. Pois, disse Sancho, desta par- 
te debaixo naõ tem V. Mercê ipiis que 
dous e meio , e da parte de cima nem meio, 
nem nenhum , tudo está raso' cómo a pal- 
ma da mao. Oh ! desgraçado de mim ! dis- 
se D. Quixote ouvindo estas tristes novas, 
que lhe dava o seu Escudeiro y por minha 
vida que antes quizera que me tivessem 
cortado hum braço , como naÕ fosse o da 
espada. Porque has de saber , meu Sancho, 
que a bocca sem dentes he^p mesmo que 
hum moinho sem m<5 , e muito mais se ha 
de estimar hum dente , do que hum dia- 
mante. Mas a tudo isto estamos sujeitos os 
que professamos a estreita Ordem da Ca- 
vallaria. Monta , amigo , e guia para on- 
de quizeres que eu te seguirei. Xomou San- 
cho a dianteira , e metteo-se ao caminho 
para onde lhe páreceo que acharia estala- 
jem , em que alojasse , sem sahir da estra* 
da Real , que por alli hia^ muito trilhadA. 

E 
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) E como hia6 muito de vagar , porque D. 

f Quixote naó podia socegar com a dôr dos 

dentes , que com o andar do cavallo se lhe 
augmentava , quiz Sancho entretello ^ e di- 
vertillo , e entre outras disse-lhe o que sei 
lerá no seguinte Capitulo* 

CAPITULO XIX. 

Das discretas razoes de Sancho com seu 
Amo ^ e da aventura , que lhe aconte- 
ceo com bum corpo morto , e com ou^ 
tros famosos acontecimentos. 



y ABEGE-ME , Senhor meu , começou San- 
cho, que todas estas desventuras , que es- 
tes dias nos succedêraô , sem dúvida ne- 
nhuma foraô em pena do peccado , que V. 
Mercê commetteo contra a Ordem da sua 
Cavallaria , por naô ter cumprido o jura- 
mento , que fez , de naò comer paò em 
guardanapos , nem brincar com a Rainha ; 
e tudo o mais que daqui se segue , e V. 
Mercê jurou cumprir até ganhar o arnea? 
' daquelle Malandrinò , ou como he que se 
chama o Mouro, que naô me lembro bem. 

Tens 
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Tens muita razaó , Sancho , disse D. Qui- 
xote, mas para dizer-te a verdade , de tal 
cousa naõ me lembrava ; e também podes 
ter por certo que por naó mo teres lembra- 
do a tempo , te succedeo o jogo da man- 
ta ; mas em fim eu repararei a falta , por- 
?ue para tudo ha remédio na Ordem da 
^avaliaria. E por ventura fiz eu algum ju- 
ramento 5 disse Sancho. Naô importa : ain- 
da que na6 tenhas jurado , participas do 
juramento , e isso basta ; que eu entendo 
que ou por sim , ou por na6 , na6 será 
máo prover-nos de remédio. Pois se isso 
assim he , disse Sancho, veja V. Mercê 
que naõ lhe torne a esquecer isto, assim 
como lhe esqueceo o juramento ; porque 
pôde ser que , dê na fantasia aos fantasmas 
de divertir-se outra vez comigo , e até com* 
V. Mercê , se o virem taõ pertinaz. Nes- 
tas , e outras práticas os apanhou a noite 
em meio caminho , sem que tivessem , nem 
descobrissem , onde se recolhessem. O peior 
era que morriaõ de fome , pois com a fal- 
ta dos alforjes , faltou todo o provimento, 
e matalota^em ; e para maior desgraça , 
aconteceo-lhes huma aventura , ou pelo me- 
nos tal parecia na verdade. Era noite fe- 

cha- 



Parte I. CAP*XIlt. %if 

chada 3 e alguma cousa escura 5 mas assim 
mesmo continuavaõ seu caminho , crendo 
Sancho que visto ser estrada real a huma 
ou duas legoas achariaô estalajem. Indo 
pois desta maneira , o Escudeiro com fo- 
me 5 o Amo com grande vontade de co- 
mer , e a noite escura , víraõ que pelo mes- 
mo caminho , que elles hiaõ , vinhaõ pa- 
ra elles muitas luzes ^ que naõ pareciaá ou- 
tra cousa senaô estrellas , que se moviaõ. 
Pasmou Sancho quando as vio , e D* Qui- 
xote naõ ficou pouco admirado, Sosteve 
hum pelo cabresto o seu jumento , e ou- 
tro pela rédea o seu rocim , e pàráraõ a 
ver o que aquillo era , e notáraõ que as lu- 
zes sé vinhaõ chegando para elles , e quan- 
to mais se chegavaõ maiores pareciaô. En- 
trou Sancho a tremer , como hum azouga- 
do , e a D. Quixote arripiára6-se-lhe os ca- 
bellos da cabeça. Mas cobrando este algum 
alento: Esta sem dúvida , disse j deve de 
ser 5 amigo Sancho , grandíssima , e assaz 
temerosa aventura ; na qual será necessário 
qqe eu dê mostras de todo meu valor , e 
coragem. Desgraçado de mim ! respondeo 
Sancho j se esta aventura fôr de fantasmas, 
como me vai parçcendo , onde haverá cos- 

tel- 
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tcllas que a soílraô ? Por mais que sejad ós 
fantasmas , tornou D. Quixote , naó con- 
sentirei que te toquem nem ainda n*hum 
cabello j que se da outra vez zombáraÕ d« 
ti , foi porque na6 pude saltar o muro do 
pateo i mas aqui estamos em campo raso , 
onde poderei jogar a espada , como quizer* 
E se o encantarem , e tolherem , como já 
succedeo , de que aproveitará , disse San*, 
cho , estar em campo livre , ou na6 ? To^ 
davia , instou D. Quixote , peço-te , Sait- 
cho , que tomes animo , e a experiência te 
mostrará quanto he o meu. Assim o farei, 
se Deos quizer , disse Sancho ; e pondo-se 
ambos a huma parte da estrada , entrára6 
outra vez a considerar o que podiaô ser 
aquellas luzes , que se moviaô ; quando pas- 
sado muito pouco tempo descooríraõ mui- 
tos vultos vestidos de branco , e a esta me- 
donha visaó perdeo Sancho Pança de todo 
o animo , e entrou a troner por tal manei- 
ra c^t oe dentes lhe batiaõ huns nos úvt- 
trog , como o que tiritara com frio de quar- 
ta ; e este effeito do medo , e pavor y que 
o. tomara , foi á mais , quando distincta* 
mente descobrfra6 até vinte vultos a ca- 
valio vestidos de branco , com tochas ac- 

ce- 
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cezas nas mãos , e traz delles huma liteira 
coberta de luto , seguida de outros seis 
Cavaileiros j cobertos também de luto até 
os pés das mulas, que conhecerão muito 
bem ambos naó serem cavallos pelo so- 
cego 5 com que caminhavaõ. Todos estes 
Cavaileiros hiaô failando entre si em voz 
baixa , e compassiva. Esta estranha visaô a 
Wes horas , e n'hum lugar despovoado as- 
saz era para metter medo ao pobre San- 
cho , que com eííèito estava de todo sem 
alento , e ainda a seu Amo , se a loucura 
naò lhe trouxera á imaginação ser esta hu- 
ma das aventuras dos seus Livros, Affigu- 
rou-se-lhe que a liteira eraò andas , onde 
devia de ir algum Cavalleiro mal ferido, 
ou morto , cuja vingança para elle estava 
aguardada. E sem entrar n^outro arrazoa- 
mento , enristrou a lança , assentou-se bem 
na sella , e com gentil garbo póz-*se em meio 
da estrada , por onde tinha ae passar aquek 
la tropa de gente. Os quaes vendo elle que 
vinhao já perto , disse-lhcs em alta voz : 
Esperai lá , CaTalleirOs , quem quer <iue 
sejais , c dÍ3pei-me quem sois , donde vm- 
des , e para onde ides ; qiie he o que le- 
vais naqudl^s andas i pois segundo as ap- 

pa- 
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parencias , ou vós outros fizeste algum ul- 
traje a alguém , oa alguém vo-lo fez ; e 
convém , e he necessário que eu o saiba , 
ou seja para castigar-vos do tnal , que fi- 
zestes , ou para vingar-vos do que se vos 
tiver feito. Vamos depressa , respondeo 
hum dos que vinhaõ vestidos de branco , 
e a estalajem está longe , e naõ nos pode- 
mos deter em dar-vos conta de tudo o que 
nos perguntais : e picando logo à mula pas- 
sou adiante. Enojou-se muito D. Quixote 
com esta resposta , e lançando-Ihe maõ á 
rédea : Esperai , lhe disse , e aprendei a ser 
cortez : dai-me conta do que vos perguntei, 
senaó todos vos havereis aqui comigo. Era 
a mula espantadissa , e ao tomaila pelo 
freio , espantou- se por tal maneií-a , que 
levanrando-se sobre os pés , deo com o Ca- 
valleirono cha6. Vendo-o cahir hum mo* 
ço , que. hia a pé , entrou a dizer muitas 
injúrias a D, Quixote , o qual , accezo já 
em cólera , sem esperar mais , enristrou a 
lança , arremeçou-se sobre hum dos que 
hiaô vestidos de luto, edeo com elleem 
terra mal ferido. E voltando-se para os de- 
mais, era para ver a presteza , com que os 
accommettiíi , e desbaratava j pois m6 pa- 
re- 
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recia outra cousa senaó , que naquelle ins- 
tante tinhaó nascido azas a Rocinante y que 
taó ligeiro , e oufano andava. Todos os 
que hiaó de branco eraõ gente medrosa y 
e desarmada , e por isso n'hum instante se 
sacodíraó , e começarão a correr por aquel- 
le campo com as tochas accezas , por ma<* 
neira que pareciaó-se com os mascaras , 
que andaô a correi* em noite de festa , e áÁ 
vertimento. Os que vestiaõ de luto assim 
mesmo perturbados , e demais disso em- 
baraçados das capas compridas , que leva- 
vaõ , naô podiaõ mover pé : de sorte que 
D. Quixote , muito a seu salvo , os desan- 
cou a todos com pancadas , e obrigou-os 
a deixar o sitio bem contra o seu gosto ; 
porque todos entendiaô que na6 era elle 
homem , senaõ o diabo do inferno , que 
saliíra contra elles para obrigallos a deixar 
o corpo morto , que levavaô na liteira. 
Estava Sancho vendo tudo , admimdo da 
ousadia de seu Amo , e dizia comsigo: 
{ Sem dúvida que este meu Amo he ta6 va- 
j lente , e esforçado , como elle diz. Com a 
, luz de huma tocha y que ardia no chaÔ ^ 
^ junto ao primeiro , que a mula derribara , 
^ , pôde D. Quixote vêllo , e chegando-se par 
Tom. I. Q, ra' 
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ra elle , mette-lhe a lança á cara , e dis- 
te-ihe que se lhe renda , quando na6 que 
o mata^ Farto de estar rendido estou eu ^ 
respondòo o pobre homem , pois naô me 
{K)Sso mover daqui j e tenho fauma peina 
quebf ada. Rogo a V* Mercê , se he Ca* 
valleiro ChrístaÔ , que naÔ me mate > pois 
çommetterá hum grande sacrilégio > visto 

Ste sou Licenciado , e tenho as primeiras 
rdiens« Pois quem diabo vos trouxe aqui> 
disse D. Quixote , sendo vós Ecclesiastico ? 
Quem , Senhor ? tornou o miserável : a mi- 
nha desventura, £ outra maior vos amea- 
ça ) acodio D. Quixote , a na6 me sati^fa*» 
zerdes a tudo quanto vos tinha pergunta-* 
do. Fácil cousa he o ficar V. Mercê satis- 
feito , respondeo o Licenciado , e assim sa- 
berá , que ainda que eu dissesse d'ames que 
era Licenciado , naÔ sou senaô Bacharel ^ 
e chamo-me Alonso Lopes : sou natural de 
Alcovendas : venho da Cidade de Baeça 
com outros on2e Sacerdotes, que saô os 

2ue fugirão com as tochas : vamos para a 
!idade de Segóvia acompanhando hum cor- 
po morto , que vai naqttella liteira , qud 
he de hum Cavalieiro , que morreo em Bae- 
ça 9 onde £91 deposiiaído ^ « agpra , como 

di- 
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<àigo f levamos seus ossos á sua sepulturni 
que está em Segóvia , donde he natural, fi 

Íuem o matou ? perguntou D. Q^kote* 
teos , respondeo o Bacharel , por meio de 
huma febre maligna , que o assaiteou. Doat 
sa sorte , disse D. Quixote , tirou-me Deof 
o trabalho , que havia de ter em vingar t 
sua morte 9 se outro algum o tivera morto } 
mas tendo-o morto ^ quem o matou , oa^ 
iía senaô callar^ e encolher ós hombro9^ 
porque o mesmo fizera eu se a mim XM^ 
mó matara. Agora quero que V. Reverenr 
cia saiba que eu sou hum Cavalleiro dn 
Mancha y cliamado D. Quixote ^ cujo o&^ 
<:io , e exercício he andar pelo mundo , 4es« 
fazendo aggravos 9 e injustiças. NaÕseico^* 
jno possa ser isso de desfazer aggravoa^ 
disse o Bacharel ^ quando a mim de dirdir 
to que era me reduzistes ao ^estado , tm 
que me vejo com huma perna quebrada^ 
a qual caÒ se verá Juioca direita em toâos 
os dias da sua vida ; e o ^ggravo > que em 
mim desfizestes > foi o deix^-me aggr^i^ih 
do de maneira y- que aggravado ftcatiei pa« 
ra sempre; e grande desventura foiajtnft- 
nJia em topar com;vti>sco ^ que idi» bjusQW 
ào aventuras. Nem tudo .suocede ie ihuvi 
(^ii nies- 
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mesmo modo , respondeo D. Quixote. To- 
do o damno esteve , Senhor Bacharel Alòn- 
so Lopes 5 em virem V. Mercês , como vi- 
nhaÕ , de noite , vestidos com aquellas so- 
brepeilizes , com tochas accezas , rezando, 
vestidos de luto / que propriamente vos pa- 
recíeis com as cousas más , e d^outro mun- 
do } e por isso naõ pude deixar de cumprir 
com a minha obrigação y accommettendo^ 
vos ; e à todos accommettêra , ainda que 
verdadeiramente soubera que éreis os mes- 
mos Satanazes do Inferno , que por taes 
Aros julguei , e sempre tive. Já que a minha 
sorte assim o quiz , disse o Bacharel , pe- 
•ço a V. Mercê , Senhor CavaJleiro andan- 
te , que em tal andança me metteo , que 
jne ajude a sahir de debaixo desta mula , 
"t^ue me tem entalada huma perna entre o 
estrivo , e a sella. E porque naó mo linheis 
já dito? Para quando aguardáveis o dizer- 
mo ? disse D. Quixote , e gritando logo por 
rSancho Pança , naò cuidou este de vir lo- 

So > porque estava occupado a descarregar 
uma azemola , que aquelles bons Eccle- 
siasfticos traziaô comsigo carregada de vi- 
verei. Fez Sancho do seu gabaó huma es- 
pécie 4esacco^ e recolhendo tudo o que 

pà- 
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pôde , e coube nelle , carregou o seu ju^ 
mento , acodio logo ás voz€s de seu Amo, 
e ajudou a tirar o Senhor Bacharel de de- 
baixo da mula ; e pondo-o em cima delia, 
deo-lhe a tocha. Disse enta6 D. Quixote 
<jue seguisse o caminho de seus companhei- 
jt^ , a quem da sua parte pediria perdaò 
dô aggravo ; pois que na sua ma6 na6 es- 
tivera o deixar de ter feito o que fez. Se- 
nhor 5 disse-lhe também Sancho , se esses 
Senhores quizerem saber auem foi o var 
lente Cavalleiro , que em tal çstado os pôz j 
diga-lhes V. Mercê que he o famoso D. 
Quixote de la Mancha , que por outro no- 
me se chama o Cavalleiro da. Triste Figu* 
ra. Partido que tivesse o Bacharel , per- 
guntou D, Quixote g Sancho , que razaõ ti- 
vera para intitulallo o Cavalleiro da Tris^ 
te Figura ? Direi , resporideo Sancho: 
porque o estive mirando hum pouco á luz 
daquella tocha , qu€; leva aquellè dergraça- 
do caminhante , c na verdade tem V. Mer- 
cê de pouco tempo para cá a maifiíjniim fi- 
gura , que nunca vi çpi tempo nenhum ^^ 
e pôde ser que seja effeito , ou»4o cansaço* 
deste combate , ou da falta dasg^ngivas çq 
dentes. NaÔ heiôtQ, respondeo p^.C^ixQi 

te : ' 
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te : he que o sábio , a cujo cargo dcre de 
estar o escrever a historia das minhas faça- 
nhas 5 julgou a propósito que eu tivesse, hum 
sobrenome , como o tivera6 os demais Cíh 
ralleiros antigos ; pois hum se chamava : 
O da Ardente Espada ; outro , O do Uni^ 
iarnio : este , Das Bonzellas : aquelle, 
lyjhe Fbenix : outro , O Cavalleiro do 
Grifo ; e outro Da Morte : e por estes no- 
mes , e insígnias eraô conhecidos por toda 
a redondeza da terra. Pelo que digo que o 
iabio , que já disse , foi o que agora te 
inspirou para que me chamasses O Cavala 
kiro da Triste Figura , que eu pretendo 
tomar para sempre ; e para quê melhor me 
quadre tal nome , determino mandar pin- 
tar y em havendo occasiaó , huma figura 
muito triste, no meu escudo. Na6 he n^ 
cessarío gastar tempo , e dinheiro em fa- 
2er essa figura , disse Sancho ; o que se 
ha de fazer he descobrir V. Mercê a sua, 
e mostralla a quem o vir , que sem mais 
nem mai^ , e sem que seja necessária outra 
imagem , nem escudo , chamallo-ha6 O ela 
Triste Figura : e crêa-me que lhe diffo a 
ttidade , ^nhor ; que a fome , e a falta 
dedencei, o fazem deta(J ruim cara, que 

beai 



j 
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i bem $í poderá escusar, a triste pintura j o 
que todavia naõ tome V, Mercê por of* 
fensa > ppis graciosamente o digo. Rio-se 
P. Quixote da graça de Sancho Pança ; maa 
resolveo tomar aquelle nome , em poden- 

- do pintar seu escudo , ou rodela y como ti** 
»ha imaginado , e dissc-lhe : Enteíado , SaiH 

' - cho , que desta vez fico excommungado 
por ter posto as mãos vioLentameme em 
cousa sagrada , Juxta illud : Si quis sna-- 
dente diabolo , éfc. ; posto ^ue sei muito 
bem que com esta lança toi que lhe to- 
quei , e naõ com as mãos , auanto mais qpie 
eu na6 sabia que eraô Sacerdotes , nem cou*^ 
sas de Igreja , a qual respeito , e adoro co-* 
mo Catnolico , e fiel Christa^ que sba ; 
mas huns/íantasmas , e cousas d'outro mun^ 
do« E quando isso assim fosse, dememo-*<^ 

I ria tragij'^ que succedeo a Cid Ruy Dias,.^_ 

3uando quebrou a cadeira do Embaixador y^^ 
aquelle Rci^ diante do Papa , que por ^^^-^ j$ 
so o excommungou ; e qtianto a mim andou '^^^^ 
aquelle dia o bom Rodrigo de Vivar có^^^^^ 
[ mo honrado , e valente Cavalleiro. Ten-/^^ ^ 
do-se retirado o Bacharel , oomo fica dito^^z^ 
' sem dizer palavra , teve IK Quixote deíff^ ^ 
\ jos dever se o corpo ^ que vinha na liosi* 

ra 
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ra eraó ossos , ou na6 ^ pias Sancho nad 
quíz consentir tal , dizendo-lhe : Senhor , 
sahlo*se V. Mercê desta temerosa aventu- 
ra com tanta felicidade , como eu nunca 
vi. Esta gente , ainda que vencida , e des- 
baratada , poderia ser , que cahisse na con- 
ta de que os venceo só huma pessoa , e 
corridos , e envergonhados disto voltassem 
a buscar-nos , e nos dessem que enten- 
der. O jumento está como convém , o mon- 
te perto , e a fome aperta ; naõ temos mais 
que fazer , senaõ retirar-nos airosamente, 
c como dizem , . vá o morto á sepultura , e 
o vivo á taberna. E tocando o jumento , 

Íedio a seu Amo que o seguisse , o qual 
avèndo que dizia bem Sancho, sem tor- 
nar a replicar-lhe , foi-se traz delle. Depois 
de terem caminhado algum tempo por en- 
tfe dous outeiros , achára6-se n'hum es- 
paçoso , e escondido valle , onde se apea- 
rão , descarregou Sancho o jumento , e es- 
tendidos sobre a verde herva , e sem mais 
salsa que a sua fome , almoçarão , janta- 
rão , merendarão^ eceáraô a hum tempo, 
satisfazendo-se do que Sancho tirara em 
abundância aos senhores Clérigos do de* 
fuçto , que poucas vezes sa6 gente que pas- 
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ta mal. Mas aconteceo-lhes outra desgra- 
ça 5 quç Sancho julgou a peor de todas , 
e foi que naô tinhaõ vinho , nem agua pa- 
ra beber ; c apertados da sede , disse San- 

T cho 5 vendo muito fresco , e verde o pra- 
do , onde estavaô , o que no seguinte^ Ca- 

^ pitulo contaremos. 






CAPITULO XX. 

Da nunca vista y nem auvida aventura , 
que Cavalleiro algum famoso teve na 
munda , com menos perigo , que o vale^ 
roso D. Quixote de la Mancha. 

JlI e impossível , Senhor meu , vista a 
verdura destas hervas que deixe de haver 
por aqui perto alguma fonte , ou ribeiro , 
que as regue ; e por isso fora bom que fos- 
semos hum pouco adiante , e talvez que 
topássemos com que mitigar a terrível se- 
de , que nos atormenta , e he sem dúvida 
mais diíEcultosa de soffrer*se , do que a fo- 
me. Pareceo bem o conselho a D. Quixo- 
te ; e tomando logo o seu Rocinante pela 
rédea ^ e Sancho pelo cabresto o seu bur« 
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ro , depois de ter posto sobre elle o que 
ficara da cêa , entráraí) a caminhar pelo pra*- 
do ás apalpadellas y porque com a escuri^ 
dade da noite naò podiaõ vêr nada. Mas 
duzentos passos naó teriaó ainda andado, 
quando ouvíraÒ bum grande roido de aguaj 
que parecia despenhar-se do alto de alga-* 
ma rocha. Alegrára6-se por extremo , e pa- 
rando para ouvir de que parte soava , ou- 
virão outro estrondo , que lhes diminuio 
o prazer , que o primeiro lhe$ causara , 
mormente a Sancho , que era naturalmen- 
te medroeo , e de pouco animo. Erad gran- 
des golpes compassados com certo ringir 
de ferros , e cadéas , que com o furioso es- 
trondo das aguas , outro qualquer coraça($ 
(encheria de pavor , que na6 fosse o de D* 
Quixote* Era a noite , como fica dito , es^ 
cura , e acertarão entrar airibos por entre 
humajs arvores altas , cujas folhas , movi- 
das do brando vento , que soprava , fazía6 
hum pavoroso , bem que manso ruido , de 
maneira que a solidão , o sitio , a escuri- 
dade com o estrondo da agua , e susurro 
das folhas , tudo causava horror , e assom- 
bro j mormente vendo aue os golpes naÓ 
cessavâõ , o vento na6 aorandava , nem o 

dia 
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dia amanhecia , accrescendo a tudo isto ò 
ignorarem elles onde estavaõ. Mas o affou- 
to D. Quiicote , em vez de atterrar-se , sal- 
tou ligeiramente a cima de Rocinante , e 
embraçando a rodela , terçou a lança , e 
disse : Has de saber , amigo Sancho , que 
cuiz o Ceo que eu nascesse nesta nossa ida- 
de de ferro , para resuscitar nella a.d'ou- 
ro , como se costuma chamar. Aquelle sou, 
para o qual estaó aguardados os perigos , 
as acções famosas , e os valérosos feitos. 
Sou , torno a dizer , quem ha de resusci- 
tar os Cavalleiros da Meza Redonda , os 
doze Pares de França , e os nove da Fa- 
ma ; o que ha de pôr em esquecimento os 
Platires , os Tablantes , os OÍivantes , e os 
Tirantes , os Febos , e os Beleanizés com 
essa multidão innumeravel dos famosos Ca- 
valleiros andantes dos tempos passados , fa- 
zendo neste , em que me acho , taes estra- 
nhezas, efeitos d'armas, que deslumbrem 
tudo quanto elles íizerad. Bem vês , Es- 
cudeiro meu fiel , e leal , a escuridade des- 
ta noite , seu profundo silencio , o surdo, 
e confuso murmúrio. destas arvores, b pa- 
voroso estrondo da agua , aue viemos bus- 
car^ a qual parece que se despenha dos al- 
tos 
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tos montes da Lua com o incessavel gol- 
pear, que nos lastima as orelhas. Todas 
estas cousas juntas , e qualquer delias per 
si jsó saô baátantes para encher de meda, 
terror , e assombro o coraçaò do mesmo 
Marte , quanto mais o de quem na6 está 
acostumado a estes acontecimentos , é aven- 
turas.. Pois tudo isto todavia saõ incenti- 
vos , que me espertaõ o animo , e sinto re- 
bentar-me o coração no peito com desejo 
de accommetter esta aventura , bem que taó 
difficultosa se mostra. Assim que , aperta 
hum pouco as silhas a Rocinante , e fica- 
te com Deos. Se. dentro em três dias n-dô 
tornar , podes voltar á tua Aldêa , edelá 
por fazer-me mercê , irás a Toboso , e di- 
rás á incomparável Dulcinea , que seu ca- 
ptivo Cavalleiro acabou a vida por ter que- 
rido emprehender cousas , que o fizessem 
digno de chaiiiar-se seu. Ouvindo-o San- 
cho fallar desta maneira , começou a cho- 
rar com a maior ternura do mundo, edis- 
&e-lhe, : Nao sei ,. Senhor , que irazaõ ha 
para que . V. Mercê queira metterrse em 
aventura ti\6 temerosa. Agora he noite j 
aqui ninguém nos vê , bem podemos tor-- 
cer o caoiinho , e desviar-nos do perigo , 

aia- 
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ainda que três dias naõ bebamos agua ; e . 
como iiaô ha quem nos veja , menos ha- 
verá quem nos note de cobardes. Quanto 
mais que eu sempre ouvi pregar ao Cura 
do nosso lugar , o qual V. Mercê bem co- 
nhece , que quem busca o perigo nelle aca- 
ba. Isto supposto , naô he bem tentar a 
Deos , emprebender taõ desmarcada aven- 
tura , da qual sem milagre naõ se pôde sa- 
hir a salvo. Naõ bastão os que o Ceo tem 
obrado por V. Mercê em livrai lo de ser 
manreado , como eu fui , e em deixallo sa- 
hir victorioso , saõ , e salvo de entre tan- 
tos inimigos , quantos eraõ os que acom- 
panhavaõ o defunto ? E quando tudo isto 
naõ mova , nem abrande esse duro cora- 
ção , mova-o pelo menos eu , e saiba V. 
Mercê que apenas se apartar daqui , de pu- 
ro medo darei a alma a quem a quizer le- 
var. Da minha terra sahí , e deixei liliios , 
e mulher para vir servir a V. Mercê , cren- 
do que valeria isto mais , e naõ menos pa- 
ra elles j porém agora vejo ser verdade o 
que se diz , que a fome rompe o sacco j e 
eis-aqui as miiíhas esperanças mailogradas, 
pois quando as tinha mais vivas de alcan- 
'^ar aquella negra / e mal fadada lllia , qiie 
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V. Mercê tantas vezes me tem prometti-^ 
do 3 vejo que pòr galardão de tudo , me 
quer V. Mercê deixar n'hum lugar ta6 apar- 
tado de todo o trato humano. Por amor de 
Deos 5 Senhor D. Quixote , e meu queri- 
do Senhor , nao use comigo tanta despie- 
dade ; e quando de todo naõ queira desis- 
tir desta aventura , pelo menos espere até 
que seja manhã j pois segundo o que me- 
ensina a Sçiencia , que aprendi quando era 
pastor , nao se passaráõ , daqui até que romr 
pa a manha , três horas , porque a bocca. 
da bozina está a cima da cabeça , e faz meia 
noite na linha do braço esquerdo. Coma 
podes ta , meu Sancho , disse D. Quixote, 
vêr onde está essa iinha , e essa bocca , co- 
mo dizes , se a noite be ta6 escura , que 
«aô apparece em todo o Ceo huma só Es-^ 
trella. Assim he , tomou Sancho , mas o 
medo tem muitos olhos , e até debaixo da 
-terra vê as cousas , quanto mais no Ceo } 
ainda que razoavelmente se pôde entender 
que daqui ao amanhecer o dia vai pouco* 
talte o que faltar , respondeo D. Qjixore, 
na6 se dirá nunca de mim^ que lagrimas , 
e rogos me movêraõ a deixar de fazer y o 
que. devia cooki Cavaileiro j ç por isso , mea 

San- 



Parte I. Cap.XX. i^^ 

Sancho , inútil he quanto tens dito. Que 
Deos , que me inspirou o designio de em- 
prehender agora esta nunca vista , e taó 
temerosa aventura , tomará por sua conta 
a minha salvação , e consolarrte-ha na tua 
tristeza. O que has de fazer he apertar bem 
as silhas ã Rocinante , e deixa-te iicar aqui, 

ãue cedo voltarei vivo , ou morto. Vendo 
ancho a ultima resolução de seu Amo , e 
quaô ppuco valiaó com elle suas lagrimas, 
conselhos , e rogos , determinou aprovei- 
tar-se da sua indústria , e fazello esperar , 
se podesse , até amanhecer. E para este fim 
ao tempo que apertava as silhas de Roci-^ 
nante, subtilmente lhe atou com o cabres- 
to do seu jumento ambos os pés , por ma- 
neira aue quando D. Quixote qui« partir, 
caÔ pode ; porque o cavallo na6 se podia 
mover senaõ aos saltos. Vendo Sancho que 
sahíra bem da sua invenção : Eia , Senhor, 
disse para D. Quixote , commovido o Ceo 
de minhas lagrimas , e choradeiras naô quer 
que Rocinante se mova daqui ^ e se V. 
Mercê teimar em atormentallo , será eno- 
jar a fortuna , e dar couces , como dizem, 
contra o aguiihaõ. Desesperava com isto 
D. Quixote, epor tfuiis que chegava as eis^ 

pó- 
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póras ao cavallo , menos o podia mover , 
esem advertir na causa, houve por bem. 
quietar-se , e esperar até que amanhecesse, 
cu até que Rocinsnte se meneasse : cren- 
do sem dúvida que outra era a causa deste 
acontecimento , e naó a indústria do seu 
Escudeiro : Já que Rocinanre , disse , naó 
se pôde mover , aqui esperarei , Sancho , 
até o romper do dia , por m«is que isto me 
cuète. E porque lhe ha de custar, Senhor? 
respondeo Sancho : eu o divertirei com al- 
guns contos , até que amanheça , . se he que 
naõ quer apear-se , e deitar-se a dormir 
hum pouco sobre a verde herva , segundo 
o costume dos Cavaileiros andantes , para 
áchar-se mais descansado , quando chegar 
o dia , e a hora de emprehender esta endia- 
brada aventura. Que cousa he apear , ou 
dormir ? disse D. Quixote. Sou eu por ven- 
tura do número desses Cavaileiros que re- 
pousaõ nos perigos ? Dorme tu , que nas- 
cestes para dormir , ou fazeo que quize- 
res j que eu farei o que viffque mais con- 
vém á minha pretençaõ. NaÕ se enfade V. 
Mercê , Senhor , respondeo Sancho , que 
eu por tanto naõ o disse : e chegando-se pa- 
ra elle , pôz huma maó sobre hum , e a ou- 
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tra sobre o outro arçaô , de sorte que ficoa 
abraçado com a coxa esquerda de seu Amo>. 
sem ousar de arredar deile bum dedo : tal 
era o medo » que tinha i$ pancadas , que 
todavia alternativamente soavaô. Disse-lhe 
D. Quixote que contasse algum conto para 
divertillo , como lhe tinha promettido , a 

3ue respondeo Sancho que de boa vonta«» 
e o fizera ^ se.o deixara o medo , que ti-^ 
nha dó que estava ouvindo. Todavia , con* 
tinuou elle , sempre forcejarei por contar 
huma historia , que se acertar com ella , e 
naô me forem á maó , he a melhor que ha : 
(dê-me V. Mercê attençaõ , que eu come* 
ço. Era o que era , o bem que vier seja pa«» 
ra todos , e o mal para quem o fôr buâcar^ 
E advirta V. Mercê , Senhor , que o pria-. 
cipio j que os Antigos déraõ aos seus con^ 
tos, nao foi assim como cada hum quer, 
mas por esta Sentença de hum CataÒ Zon« 
zorino Romano, quç diz : E omal pãTO, 
quem o fôr buscar. O que vem aqui como 
annel em dedo , para que V. Mercê w 
quiete , e naó vá buscar o mal a nenhuma 
parte ; antes faremos bem em tomar por 
outro caminho, pois ninguém nos^fórça:;» 
que sigamos este, on4e est/mu» jQamitMÍf 
Tom. I. R to 
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to medo. Continua a tua historia , disse 
p. Quixote, e deixa pòr minha conta o 
caminho /que havemos de tomar. N^hum 
hiMT da Estremadura j continuou Sancho, 
kayia hum pastor cabreiriço , quero dizer, 
^ue cardava cabras , o qual pastor , ou 
<$ahreiriço , copio vou dizendo , chamava* 
se Lopo Ruyz y f este Lopo Ruyz andava 
enamorado de huma pastora , que se cha- 
mava Torralva , a qual pastora chamada 
Torralva , era filha de hum Pastor rico , 
que tinha muito gado , e çste pastor rico... 
àe assim fores contando^o teu conto, dis- 
se D. Qiixot^ y repetindo duas vezes o que 
vais dizendo , ubá acabarás em dous dias« 
Oonta^ a tua historia seguida , e senaó , na5 
digas nada. Da mesma maneira que eu voa 
contando este conto , çontaó na minha ter- 
ira todos os (x>ntos , nem eu sei contallo de 
outra maneira , e naÓ he bem que V. Mer* 
Oé' queira introduzir novos costumes. Di- 
te , como c^uizeres , respondeo D, Quixo- 
te ,-e 'fi que a s<$rte quer que eu te este- 
ja- ouvmdo , continua. Assim que , Senhor 
meti da minha alma , proséguio Sancho « 

3ue como lhe hia dizendo , este pastor ãnr- 
âva* enanaorada de Torralva a pastora ^ 

que 
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x^ ^a buma moça roliça , intratável ^ f 
tirava alguma cousa a Jiomem^ porque ijh 
99 alguns bigodeí , e parece que agora a 
e$tou ven4o. Xogo a conheceste tu ? diçqp 
D^ Quixote. Na6 a conheci , resppncipg 
Sancho > nias quem me contou este co^tO| 
disse-me que era taó certo , e verdadenro., 
que bem podia > .^uando^ o contasse « q^ 
irçiíTL y a^iroiar ^ e jurar que tudo tinh^ ^i^ 
to. Assim qu^ indo huns dias^ e vindo c^ 
tros 9 o diatjip , que nunca dorme , e (^ 
tudo se mette , tal tr^a deo que o amor^ 
iqtie o pastor tinha á pastora , tornou-se e(9 
x)dio 9 e Olá vontade ; e a çau^a fcii , seguQ- 
. ^o as más línguas y huns zeloszinhos ^ qij^e 
ella teve , taes que passavaò de raiva y\^ 
jchegavaó ao vivo: e tantp a aborreceo .9 

Í)a8tor d^lli em diante , que só por n^ ,v41- 
a quiz aus6|itar«-$e daquella terra , e ir-^ 
Sara onde os seus olhos punca a visseq^ 
las a ToJ^ialva que^e vio desprezada 4jp 
Lopo y logo lhe quiz bem > mais do qM^ 
nunca. T^l hç a .condição namrai da^ m^ 
4iieres , disse D. Quixote > desdenhar ^ 
quem ^8 quer , e amar a quem as abori^ 
«e. Vamos adiante » Sancho. SuQcedf^ pfHf , 
QpiitiQUOU Sancho.» p^r p pastor por ij^ 
R ii a 
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á sua determinação , e tocando as. suas ca* 
bras 5 partio pelos campos da Estremadu* 
ra para passar-se aoís Reinos de Portugal. A 
Tçrralva , que o soube , foi-se traz delle, 
fe'^guia-d a pé , e descalça cõm hum bor- 
dàé na màô , e huns alforjes ao pescoço , 
onde levava y segundo «e diz , hum peda- 
ço' de espelho , e amerade de hum pente , 
fe' naÔ sei que bocetinha de cousas para a 
cara; Mas levasse o que levasse , que eu 
ha6 tne quero agora meiter a averiguallo : 
€6 direi que dizem que o pastor chegou 
icòm seu gado a passar o rio Guadiana , 
laue naquella ocóasiá6 liia crescido , .e qua- 
ár.fóra do seu leito-; ena parte, ondeelle 
chegou , naõ havia barca , nem barco , nem 
'^u^m ' o passasse a elle $ e a seu gado para 
a outra parte. Disto ficx)u cUe muito tris- 
te', porque via que a Torralva vinha já 
muito perto , e havia de enfastiallo com 
suas lágrimas , e rogos. Mas tanto andou 
vendo que vio hum pescador , que tinha 
junto a si hum barco taó pequeno $ que só 
pbdiaõ caber nelle huma pessoa , e liuma 
cfabra , e com tudo isso fallou-lhe , c ajus- 
rtou. Com elle o passallo , e ás trezentas ca- 
bras, quâ levava. Entrou o pescador no 

bar- 
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Ibarco ^ e passou huma cabra ; tornou >>tQ 
passou outra ; tornou a vir , eíori^pu a p^Sr 
sar outra. Tome V. JVlercê conta |ias Cií-^ 
bras , que o pescador vai passando!, Iporr 
^ue quando sç perca huroa da memoria í 
' acabou-se o conto , e naõ será possivel cont- 
tar mais huma só palavra delle. Ora pois 
o desembarca4ouro da outra parte estay^ 
(cheio de lodo , e escorregava muito , e tar^ 
dava o pescador muito , em ir , e voltar* 
Com tudo isto, tornou por outra cabra, 
«jdepois por outra , e dahi por outra. F47 
^e conta que as passou todas., disse D..Qui-: 
xote , e naõ anaes a ir , e vir dessa manei^ 
ra , poraue n'hum anno naó acabarás de 
passar toaas. Quantas tem passado até ago-? 
ra ? disse Sancho. E quem diabo o saberia» 
respondeo D. Quixote ? Eis-ahi o que ea 
disse y que tivesse conta. Pois, babado es- 
tá o. conto : naÕ se pode passar adiantí^ 
Coino he isso ? disse D. Quispit^ : tanto 
'he da essência, da, historia , saber as çabra^ 
que pássávaõ por extenso ,. que- a, errar-se 
huma.no aúmerQ,.nad pódesv>proseguir a 
historia ? Na.d^ Senhor, de j^enh;m>^ man 
s^m 5 respondeo; Sancho ,^ porqu? assin|i> 
como eu perguntei a V. M?rçê que me disf 
.> se- 
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âesse quantas cabras tinha6 passada ^ é Vi 
Meróé- me respondeo que naõ sabia ^ nesse 
iftesmo instante se íne foi da mfcmoria quan* 
tò tinha (|ue dizer , e na verdade que he 
pena , pois era o líielhúr , e de muko gOs« 
t&* Visto isso , tornou D. Quixote , ac&- 
bõu-^' á Iiistoria ? Ta6 acabada está ella > 
tomo a mâi que me pario j disse Sancho^ 
Na verdade ^té digo, tornou D. Quixote, 
qúe has contado hum dos mais modernos 
contos , ou historias , que ninguém pòd^ 
imaginar no mundo , e qUe tai maneira de 
cbiitalla, edeixaila, nao se poderá ver, 
nem se terá visto em toda a vida ; airidâ 
ique eu naó esperava outra cousa do teu bont 
discurso. Mas na6 nie maravilho , pois tal- 
v^ qué estas pancadais , que na6 cessai, 
té tenhaõ perturbado o entendimento. Ttt- 
db pôde ser y respondeo Sancho ; mas o 
^ue sei he que a respeita do meti cúoto 
tfáõ ha mais que dizer , pois alli se áca-^ 
bava , onde começa o erro da coiíta na 
passagem das cabras. Acabe embora onde 
ácábar , disso D. Quiiote , e vejamos se 
Rocinante pòdé já mover-se. Chégou-lhe 
dâtra vez as esporas , iftas ellè tornoii a 
àsúr saltós^^ 6 a eétar quieto ^ipóis taô bem* 

o 
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o tinha Sancho atado. Mas ou fosse o fri6 
4a manha , que tinha i oU ({ué Sancho tí^ 
vesse comido á céa algiima coíiéa , que re- 
laxasse y òu talvez a mesmft natureza i que 
obrava nelle , que he o que mais se deve 
presumir , veio-llfie a Vontâdo de fazer , o 
que outro naô podéra fazev por elle. Mas 
era tamanho o medo , que lhe tinha tooia^ 
do posse do corafaò y qUe naó ousava de 
arredar-se de stu Amo y grossura d'huma 
unha. Ora cuidar elle que na6 havia de 
fazer o que lhe era preciso , tàô pouco poí^ 
dia ser; e a«sim,para acttdir a tudo a mim 
tempo , sokou a' maô direita y que tinha 
aobre o ar^Ó da parte de traz ^ e sem dar 
$ignal de mover-*se , com muita subtilezfa 
desatou o atilho dos cálçóes > que erdô de 
enfiar , e como os largasse ^ canítaé abair 
jço ^ e ficáraò como grilhòei , e levantam 
^o logo a camiza o olelhdr que pôde , pés 
ao ar as pousadeiras , que m6 eraó peque? 
i)a$. Feito isto ^ que elle pensdu çer D mais 
que tinha que fazer para vér*sé livre de ta? 
manho aperto , e afflicçaé , a<>bfeveiO-}he 
outro maiot , e foi pareCêr-llie qbe na6 pp^ 
dia descairegaihse , sem âar «tgnal de si $ 
mas enerótt a* apertar osd^tes^ eaçncò? 

Iher 
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Iher os hombros , tomando a si o fôlego 
<|uanto podia. A pezar de todas estas de- 
ligencias foi ta6 aesgraçadò, que por fim 
'veip a fazer algum estrondo , bem diffe* 
rente daquelle , que em tanto medo o pu- 
<2era. Ouvio-o D. Qtfixbte, edizendo-lhe 
que he isso , Sancho ? Na6 sei , respondeo 
«He : alguma cousa nova deve de ser , que 
as aventuras , e desventuras , naó começaò 
por pouco. Tornou segunda vez a experi- 
mentar fortuna ,' e succedeo-lhe ta6 bem , 
que sem mais ruidò , nem estrondo que o 
p:issado , vio-sê livre da carga , que tanto 
o affligira. Mas como D. Quixote tinha o 
+; sentido do olfato taò apurado^, como o 
^n£. do ouvido, e Sancho estava ta6 junto , e 
ta6 cosido com elle , que quasi por linba 
recta subiad acima os vapores, naópóde 
escusar que alguns lhe chegassem aos nari- 
zes , e apenas lá chegarão , quando elle cor- 
reo em seu soccorro , e apèrtando-os entre 
os dedos , disse alguma cousa fanhoso, Pa- 
rece-me , Sancho , que tens muito medo» 
Òh I se tenho, respopdeo Sancho : e por- 
que o acaba V. Mercê de conhecer agora 
ínâ's que .nunca i Poraue mais que nuitca 
cheiras ^ e rnad a amoar ^ respondeo D^ 

. Qjji- 
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Quixote. Bem poderá ser , tornou Sancho; 
nas a culpa tem V. Mercê ^ e na6 eu , pois 
me traz ròra de horas por estes caminhos» 
a (][ue na6 estou acostumado. Retira-te da« 
ijvíi hum pouco , disse D. Quixote ^ e seui 
tirar os aedos dos naris^es ; e daaui eoi 
.diante , amigo , toma conta comtigo , e 
com o que deves á minha pessoa , que a 
muita conversação he causa de menos pre^ 
ço. imposto eu , que V. Mercê cuida , re- 
plicou Sancho , aue eu íiz de mim alguma 
I cousa y que na^ devo ? Peior he bulir-lhe^ 
amigo Sancho , respondeo D. Quixote. 
I Kestas , e outras semelhantes práticas pas« 
sáraò a noite Amo , e moço. Mas vendo 
Sancho que vinha amanhecendo , com mui* 
I to tento desatou a Rocinante , e atou os 
calções. Tanto que Rocinante seviosolto, 
ainda que de si naó era ta6 brioso , pare*- 
ce que se resentio , e começou a dar ma->c 
notadas ) mas naò fazia cqrBetas , povcmcM^a^ 
naft sabia. Vendo pois D. Quixote que ]Íh^Á 
Rocinante.se movia , tomou-o por bom si- /^y^^rí 
Snal , e crêo que o era de cmprehencler el-*,^^^^ 
1* le aquella temerosa aventura. Acabou cn-^^^,^^^ 
J taó de romper o dia , e podendo ás cousa* ^^^^^ 
. Tér-se dlsiinctamente > achou-se D. Quixo^''^ , ^ 
^' ^ . le-' 
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te entre huns castanheiros i arvores quê fa« 
2em grande sombra -, mas sentindo conti- 
nuar as pancadas , na6 sabiá de que pode^ 
riaó proceder. E sem demorar-se mais mer« 
teo esporas ao cavallo ^ depois de despe«- 
dir-se outra vez de Sancho ^ ordènando-Ihe 
que o esperasse alli três dias , quando mul^ 
tó , como já lho tinha dito , e se no fim 
delies naô voítasse^ tivesse por certo que 
Deos se servira de que eUe acabasse os seag 
dias naquelia perigosa aventura. Rq>etio- 
lhe o recado ^ e embaixada , que havia de 
levar da sua parte a Dulciíiéa ; ajuntando 
que a respeito da paga dos seus serviços , 
naô tivesse cuidado ^ porque deixara reite 
seu testamento antes< de partir do Lugar ^ 
e nelle se acharia gratificado* cotíi salário 
competente ao tempo ^ que tivesse serfrido^ 
Más quando Deos , continuou elle i seja 
servido que eu saia sa6 i e salva deste j^ 
rigo podes ter por muito mais que certa 
a Ilha promettida. Naó pôde Sancha ws* 
tèr as lágrimas , quando ouvio de novo aá 
lastimosas razoes de seu Amo , edetermi^ 
nou naô arredar*fic delle até o ultimo re- 
mate desta empreza. Suas lágrimas , e tatf 
honrada determinação fbraõ pairte para qi^ 
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b Author desta Historia inferisse qu6 de- 
via de ser bem nascido , ou pelo menos 
ChristaÔ' velho* D. Quixote entcrneceo-se 
algumaxousa com o sentimento do seu cria* 
do } mas na6 checou a dar mostras de fra- 
queza 9 antes dissimulando o melhor q^ie 
fòàe j entrou a caminhar para aquelh par- 
te , donde lhe parecia c^e ouvia o estron-* 
do d'agiia ^ e ruido das pancadas, Segaia-ô 
Sancho y como era seu coistume , a pé , e 
com o jumento pelo cabresto, perpétuo 
companheiro de suas prosperas , e adversais 
fortunas. Depois de terem andado algum 
tempo por entre aquelles castanheiros , e 
arvores sombrias , déraõ com hum prado-^ 
zinho, que ficava juiito ahuma alta penha^ 
da qual se precipitava huma grande cachoei- 
ra a'agua. Ao pé da penha estavaõ humaí 
casas malfeitas , que mais pareciaó pai^ 
dieiros , do que casas ,. e d'entrie ellas nó-' 
táraò que sahia o ruido das pancadas , qu^ 
ainda na6 cessava. Alborotou^se Rocinaa*^ 
te com o estrohdo dá* agua i e pancadas., e 
soce^ndo-o D. Quixote , a pouco , e pou^ 
CO toi-se chegando para as casas , encom-' 
mendando-sè de todo o coracaÔ á sua Dai^^ 
cinéa^ epedindo-lhe (^e o ravorecesse na^ 

quel« 
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quella temerosa jornada ^ e empreza ; e de 
caminho se encommendava tamiiem a Deo» 
que naÕ se esquecesse delle. Na6 se aSBats^ 
tava Saacho do seu lado , e e^eadendo 
quanto podia o pescoço , e a vista por en- 
tre as pernas de Rocinante por vér se des- 
cobria já o que taô suspenso , emedroso o 
tinha. Outros cem passos teriaõ. andada , 
quando ao dobrar huma ponta , da penha, 
víraÔ claramente qual era a causa daquelle 
esp^ntavel ruido, que toda a noite os ri* 
veia raõ perplexos, emedrosos., e naó era 
outra , por dizer tudo n'huma palavra , e 
sem exaggeraçaô , senaõ seis moinhos de 
pisoeiro , que desde o dia antecedente esta- 
vaô a bater. Q^iando D. Quixote via o que 
era, emmudeceo, e íkou 'pasmado. Olhou 
Sancho para elle , e , vio-o com a cabeça 
baixa , dando mostras de estar corrido. 
Olhou também D. Quixote para. Saacho , 
e vendo-o de bochechas incnadas > conrio 
quem,estavà~retentahdo com vonàide de 
rir, naõ. pôde tanto com elle a melanco- 
lia , qiie deixasse de rir á vista de Sancho, 
o qual vendo que seu. Amo começara , ram- 
pco em; tal rizo , que por na6 reheotar , 
vio*se obrigado a kvar maó ás ilhargas > 



I 
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€ apertallas quanto pôde; Quatro vezes sor 
cegou , e outras tantas tornou a rir' com a 
mesma força , de maneira c|i/e já D. Qui- 
xote tinha perdido a paciência , mormente, 
quando o ouvio repetir por modo de quem 
mofava ; Has de saber , apiigo Sancho ^ 
que quiz o Ceo que eu nascesse nesta nos- 
sa idade de ferro , para resuscitar nella a 
d'ouro , como se costuma chamar. Aquelle 
sou para quem estaô aguardados os peri- 
gos , as acções famosas y e os valerosos fei- 
tos. £ por aqui lhe hia repetindo tudo , ou 
a maior parte do que D. Quixote dissera 
quando pela primeira vez ouvíraõ os gol- 
pes. Mas D. C3^ixote , vendo que Sancho 
mofava delle , correo-se', éenojou-se tan- 
to , que levantando a lança , assenrou-lhe 
com ellã duas pancadas taes , que assim co- 
mo foraô nas espáduas ^ se lhas dera na 
cabeça , ficaria livre de pagar-lhe o salário, 
quando naó fosse sò a seus herdeiros. San- 
cho , como visse que assim lhe hia taó mal 
com suas graças , e temendo que seu Amo 
naô fosse adiante , dis>e-lhe com muita: hu- 
mildade : Socegue , Senhor , que estou gra«* 
cejando. Pois , respondeo D. Quixote , se 
V. Merco graceja , eu na6. Venha cá , Se- 
nhor 
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nhor gracejador , parece-lhe a V. Mercê qoe 
assim como esta aventura na6 o he ^ tom 
real , *e legitima , naò teria eu mostrado o 
9QÍmo y que convinha para emprehendel^ 
lã , e rematalla ? Por ventura , porque sou 
Çavalieiro , estou obrigado a conhecer , e 
distinguir os sons , e a saber quaes saò os 
dos moinhos de pisoeiro , ou na6 > mck^ 
mente quando poderia ser , como na verda? 
de he y que nunca os tivesse visto em mi-* 
Ilha vida ? V. Mercê he que os terá já ris* 
to , como villaô ruim he nascido , e crea* 
do entre elles. E senaô faze tu com que 
estes seis moinhos se tornem n^outros tati* 
tos Gigantes , e traze-mos aqui pelas bar- 
bas a hum > e hum , ou todos juntos , e 
quando eu na6 der com todos de pernas 
SLcimZy mofa tu de mim quanto quizeres* 
Basta , Senhor , replicou Sancho , e já coor 
fesso que fui ailguma cousa demasiado. Mas 
diga-me V. Mercê agora que estamos mui- 
to aftiigos^ e assim a Deos praza » x]ue V. 
Mercê saia de todas as suas aventuras ta6 
hem , e tanto a salvo , como safaio desta : 
1íh6 ibi cousa para rir , e agora naÓ o he 
paia contar o grande medo y que tivenpas 
pelo flienos o que eu tive, porque át V. 

Mer- 
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H Mercê já sei que na6 sabe que cousa he 
[ temor , nem assombro ? Nao nego , disse 
D. Quixote , ser o que nos aconteceo cou- 
; sa digna de riso \ mas na6 he digna de con- 
tar^se, que nem todas as pessoas saó dís-* 
cretas quanto baste para por as cousas em 
seu lugan Âo menos V. Mercê , respondeo 
Sancho , soube pôr em seu lugar a lança , 
apontando^ma á cabeça ^ e deixando^ma ca* 
hir sobre as espáduas \ graças dou a Deos, 
e á deligencia com que me paz de lado. 
Mas vá ; que tudo será em proveito meu, 

Eois sempre ouvi dizer : Áquelle te quer 
em I que te fas chorar. E mais quando 
CS Senhores mais principaes costumaõ , traz 
d'huma ruim palavra que daô a hum cria- 
do , dar-ihe logo humas calças : sena6 he 
que os Cavalleiros andantes traz das pan-» 
cadas daõ Ilhas , ou Reinos em terra fir^^ 
me. Ora ouve , disse D. Quixote , tal po* 
dia correr o dado \ que viesse a ser certo 
tudo quanto dizes. Mas perdôa-me o pas- 
tado, pois és discreto , e sabes , que na6 
tttaó na ma(S de homem os primeirQs mo* 
vimentos ^ e ficarás entendendo daqui em 
diante , para aue te abstenhas > e enfrées 
BO modo de tallar demasiado comigo ^ que 

em 
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em quantos Lívrqs de Cavallarías tenho Il« 
do , que saó infinitos , tiaô achei nunca que 
Escudeiro nenhum abrisse tanto a bocca 
diante de seu Amo , como tu diante do teu; 
e de véias que o tomo por grande falta rua, 
e minha ; tua em estimar-me pòucQ , e mi- 
nha em nao me dar mais a estimar» Sei 
Qiuito bem que Gandalim Escudeiro de 
Amadis de Gaula , foi Conde da Ilha Sr* 
me, edelleselê que sempre fallava a seu 
Amo com o barreie na maó , a cabeça bai« 
xa , e o corpo inclinado more TurquesctL 
E que diremos nós deGasabal, Escudeiro 
de D. Galaor , o qual; foi taô câllado , que 
para declarar-nos a excellencia de seu ma- 
ravilhoso silencio,, só huma vezsenomêa 
o seu nome em toda aquella taõ grande, 
como verdadçira Historia ? Do que te te* 
hho dito has de inferir , Sancho , que he 
preciso fazer diferença de Amo a moço , 
de Senhor a criado , e de Cavalleiro a Es- 
cudeiro. Pelo que de hoje em diinte, ha- 
vemos de tratar-nos com mais respeito > 
sem que nos confundamos hum com ou-^ 
tro ; porque d'outra sorte ^ de qualquer 
maneira que eu me enoje comtigo , mal 
irá ao cântaro. As mercês ^ e beneficios , 

que 
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^ que te tenho promettido , chegaráõ a 
^ seu tempo , e sejnaó chegarem , pelo me- 
^ nos nao se ha de perder o salário ^ co-^ 
xno já te disse. Muito bem está tudo 
Z' quanto V. Mercê diz, Senhor, respondeo 
>- oancho ; mas queria eu saber , dado caso 
que naé chegasse o tempo das mercês , e 
fosse necessário recorrer ao dos salários , 
quanto ganhava o Escudeiro de hum Ça- 
valleiro andante naquelles tempos ^ e se por 
ventura se ajustavaô por mezes , ou por 
dias , como os serventes de pedreiros. Eu 
naô creio que os Escudeiros estivessem em 
tempo algum a salário , mas á mercê , dis- 
se D. Quixote : e se eu agora te tenho con- 
^ signado no testamento cerrado , que dei- 

xei em minha casa , foi pelo que podia 
^ acontecer ; pois ainda naÔ sei como pró- 

[ va a Cavallaria nestes nossos tempos ta($ 

calamitosos y e naò queria que por pouca 
[ cousa penasse a minha alma no outro mun- 
^ do , que neste , amigo Sancho , has de 
* saber que naÒ ha estado mais perigoso , 
*' quê o dos aventureiros. A verdade fe es-^ 
^ sa y disse Sancho , pois só o ruido das ba- 
2 tedeiras de hum moinho íbi bastante parar 
^ ioquietar o coração de hum tâò vaieroso 
*' Tom. I. . S an- 
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andante aventureiro , como V. Mercê he. 
Mas bem seguro pôde estar que d^hoje em 
dí?íntç n?.Ô abrirei bocca para mofar com 
Y^ M«i'f ê I s^iw0 só pgrj iiQiir^llo como a 
mç^i AfPÍ> > » ^enhpr QaturRl. Dessa ma- 
Hçirg , epTUQu D, Quixqte , viverás muito 
tgiiipQ sQbre 8 ^upf rfiçie d4 terra ; porque , 
4epoJ8 dos Pgi? , dçvçpj sier respeitados os 
AíRps 3 çpmp se p fossçiq, 

CAPITULO XXI. 

i^ quf ff 44 cmta 4e huma grande 
aventi^r^í , çm quç D. Quixote ganhou 
<? elm 4€ Mamhino , e ã" outras cou-- 
sas , quç açQHteçêraS a este invencível 
Cavaíkiro, 



K 



p eiQ tmto entrou 9 chover hum poo- 
CQ , e b^m quizera Sancho , que entrassem 
airibos p^ra o moiahp ; m^s tal era o abor» 
r^einiçnito , que lhe tomara D. Quixpte jpe» 
JÍq qufi lhe tinha ^ii^ntecido , quç de nennu^ 
ma $ért^> quiz entrar p^ra elle ; mas tqr» 
gm4o o caminho pa^a â direita , déraõ n^oi»» 
%S9 > como o do dia antecaedeate/ DalJi a 
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pouco descobrio D. Quixote hum homem 
a câvallo , o qual trazia na cabeça huma 
CQusa , que luzia como ouro » e apenas dét 
Tã com os olhos nelie, virando para San^ 
cho : disse : Parece-me , Sancho , que naò. 
ha rifeò y que naÓ seja verdadeiro , porque 
todos eiles saõ outras tantas sentenças dl** 
ciadas pela expierienda , mâi de quantaa 
sciencias ha , e especialmente aquelle , que 
diz : Onde huma pòrt^ se fecha , outra $& 
abre. Isto digo , porque se a noite passa? 
da nos fechou a ventura a porta da que bus*, 
cavamos , enganando-nos çom os moinhos, 
agora nos abre outra de par em par y pan 
ra outra , e mais certa aventura ; que se 
eu na6 acertar a emprehendelia , minha setv 
tí a culpa , sem que a possa tornar á pou«» 
ca noticia de moinhos , nem á escuridade 
da noite. N'huma palavra , seoaò me^ en-s 
gano, Sancho, ahi vem vândo para nós. a 
^ue tra2i na cabeça o elmo de Mambrino» 
4cerca do qual fiz o juramento , que sab^f • 
Olhe Y. Mercê bem a que Hz , e mdhpe 
o que faz , disse Sancha ^ pais eu n^Ôquei 
ria que fossem outros mombos de pisqeK 
ros , que nos Vicnh^^ acabar de apispar o 
sentido. Valha^e^Baé sei qyed^oomteu» 
S ii moi- 
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moinhos : que tem elmo com moinhos ? 
disse D. Quixote , a quem Sancho respon- 
deo y dizendo : Disso naô sei nada ; mas 
á fé de quem sou , que se eu podéra fal- 
lar 5 como sojm 5 taes razões por ventura 
dera , que VTMercê viesse a conhecer que 
se engana no que diz. E instando D. Qui- 
xote : Como me posso enganar , dize , es- 
crupuloso incrédulo ? Dize-me cá , naÔ vés 
aouelle CavaUleiro , que vem vindo para 
nos n'hum cavallo ruço rodado y que traz 
na cabeça hum elmo d^ouro ? O que eu ve- 
jo , disse Sancho , e daqui estou l umbrigan - 
do , na6 he senaô hum homení montado 
n'hum burro pardo , como o meu , oue tra^ 
na cabeça huma cousa y que reluz. Esse he 
o elmo deMambrino, tornou- lhe D.Qui- 
xote. P6e-te tu de parte , e deixa-me só com 
elle y e verás (jue sem proferir palavra , por 
forrar tempo , remato esta aventura , e fi- 
ca sendo meu o elmo , que tanto tenho de- 
sejado. Cuidado tenho ^ de retirar-me , 
Implicou Sancho ; ncias queira Deos , oue 
naô seja outra casta de moinhos.. Já te dis- 
se , tornou D. Quixote , que naò queria , 
wm por pensamentos , que me faltasses mais 
em moinnos de pisoeiros y pois juro ••• nad 
^ di- 
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digo mais, que te apisoarei a alma. Cal- 
lou-se Sancho , com medo , de que seu 
Amo naõ cumprisse o juramento , que lhe 
-dera , redondo como huma bóia. Mas bem 
he que se saiba qual era o èlmo , o caval- 
Jo , e o Gavalleiro , que D, Quixote vira. 
Dous Lugares tinha aquelle contorno , hum 
taò pequeno que nao havia nelle botica , 
nem barbeiro ; de sorte que o barbeiro do 
outro , que era assim , assim , servia para 
ambos. Hum enfermo do pequeno teve ne* 
cessidade de sangrar-se , e outro de fazer a 
Jbarba , para o que trazia o barbeiro huma 
bacia de lataõ ; e como casualmente come^ 
çou a chover ao tempo, que vinha, para 
que se lhe naô manchasse o chapeo , que 
sem dúvida seria novo , pôz a bacia sobre 
a cabeça ; a qual por estar limpa , distán«- 
cia de meia légua já reluzia. Vinha n'hum 
burro pardo , como dizia Sancho , é eisr 
aqui o que pareceo a D. Quixote , elma 
4'ouro , cavallo malhado , e Gavalleiro , 
pois tudo quanto via^facllmente. amoldava 
às suas Cavallarias^xtravagantes.Tanto que 
yio vir perto o Gavalleiro ,^ seip travar ra- 
bões com elle , p^rtio a bort picar , eniis^ 
trou-se com elle com a lan^a baixa , senr^ 

do 
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do sua intenção atravessar-Iha de parre a 
parte» Mas ao chega r-sc para elle , sem pa- 
rar , gritou-lhe : Dêfendfe-te , captiva crea- 
tura i ou entrega -me voluntariamente o que 
com tanta- razaô me he devido. O barbei^ 
to , qm tal nà6 esperava, nem temia ,quali^ 
rio vio vir sobre si aquelle fantasma, naá 
teve outro remédio para arredar a ferida dl 
tânça , sena6 dar comsigo no cháò , e io^ 

§o mais ligeiro que hum gamo , pòz-s^ 
e pé , e tomou de enfiada a campina com 
tanta velocidade , que nem o vento lhe ga~ 
lihava , deixando íicaf a bacia. Satisfeito 
com isso D. Quilcote , disse que discreto 
andara o pagaò , imitando o castor , o qual 
vendo-se acossado dos câçadorefe , corta com 
òs dantes áqullío , que por instincto natural 
sablí que he causa de o perseguií^m. E man- 
dando a Sancho que levantasse o elmo , to^ 
mando este a bacia nas mãos : Certo , dis* 
«e , que he bem bôa bacia , e vale hum teú 
de dito como hum mafavedis. E dando-4 a 
«eu Amo , logo a pôz na cabeça , rodeati-fc» 
dd^ para huma , e outra parte em busdi 
dõ encaixe , e porque natí aava com èlíe , 
disse : Sem dúvida que oPâgatf, por cu- 
ja medida ise f^s este famoso capacete ^ 4t^ 

via 
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^ -via de tér huma cabeça bem grande; èb 
^ peior he faltarJhe ametadè. Quando Sâtf- 

^ cho ouvio pôr o nóíné d6 capacete á bâ- 
p cia .) liaò pode tér o rièo , álás settipfè éq 

' sosteve quanto pôde, lémbrândó-se datíÔ- 

4erà desfeu Amo. Déque té ris , Sancho? 
perguntou-ihe D. Quixote. Río-ftié , respórf- 
deo o Escudeiro , de considerar â graiídfe 
L cabeça ^ que tinlia ò PagaÔ , dono deste ca^à*- 

. cete , que se parece com huolá bacia de Fai-- 

^ bean Sabes o <\ue íne leiílbfà , Sancho ? Ç^h 

esta famosa peça deste encantado eltno y pét 
? algum estranho incidente ^ Veio a cahii' èA 

mios dô quem naô soiíbe conhecer ^ tteA 



1$ 
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1 e^imáf seu valor ; e sem saber o que fà*- 

zia y vendo-ã de ouro purissinio , fuiidio seth 
ti ti vida ametade para ápfoveitàr-lse tíò jàrò*- 
dúctô delia , e dâ óutrà àiftètadê fét está y 
* qtíé jiarécé baoia de bafbtãí , cèmó íií dí* 

)j! ses { mas âejá ô que fôr , p&iS pára thim \ 

r, âw a cohhí^^õ ^ na6 faz ad caso a sua iràni^ 

í^ Tormaça6 j porqu^e nô primeifá lugáf y oiíà 

<>* de encoiítrar algum ferféirõ ^ éndit-éháltó-» 

J^ bti de siikte ^ que nú6 lhe leve Vantàgetft> 

^ nem ainda seja cò{»ò éíla a qtíè fé^ 5 èfoN 
dl^' jau o Dé^ dott foff eifóà ^ {Sárá ò Dèòè dâè 
t^ batalhas. Entre tanto itôai«S^ éhHk céM6 1^ 
*" * - derj 
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der i cjue ma» rale pouco que nada ; 
to maji ooe 80-á bastante para ddcnd.. 
me de aígoma pedrada. Isso será , disse 
Sancho , senaÒ for atirada com fiinda , co* 
mo aconreceo no combate dos dous exaci- 
toi| quando lhe ensanguentarão a V. Mer* 
cé 01 queixos f e lhe quebrarão a almoro- 
lia , em que trazia aguella abençoada bebi* 
da I que me fez vomitar as tripas. Naó me 
dá muita pena y o télla perdido ; pois tu 
bem sabes , Sancho , disse D. Quixote , que 
de memoria tenho a receita. Também eu 
A tenho , respondeo Sancho ^ mas se eu a 
fizer , ou a provar mais em muiha vida , 
seja esta a minha ultima hora ; quanto mais 
que naò espero vêr-me em estado de ne- 
cessitar delia , pois com todos os meus cin* 
CO sentidos me aguardarei de ser ferido , 
e de ferir a pessoa nenhuma. Á cerca de tor- 
nar a ser manteado naò digo nada ; por- 
que taes desgraças mal se p&em prevenir^ 
e Quando vem naò ha que fazer senaÓ en- 
colher os hombros > tomar o fblc|^ , cer- 
nr os olhos > e deixar ir por onde a sor- 
te « e a manta nos levarem. Ruim QirísiaS 
és» disse IX Qgixoie» ouvindo isto; por- 
que ooncaite esqueces daiqji&riâlminaTeK 

re- 
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^ recebida. Pois has de saber que do coraça6 
^ nobre , e generoso he naô fazer caso de cou^ 
• sas de nenhum momento. De que pé ficas* 
te coxo ? Que costella te quebrarão ? Par- 
*' tíraô-te a cabeça , para que sempre te este- 
I jas lembrando de huma cousa > que a dizer 
verdade , foi mero brinco , e passatempo ? 
Por quanto he certo que a eu naõ o enten- 
der assim y li tivera tornado , e feito em 
tua vingança mais damno, do que fizera6 
os Gregos por Helena , quando foi roubai 
da , a qual ^ se agora existira , ou entaô a 
minha Dulcinea > segura podéra estar de 
naô ter tanta fama de formosa , como tem, 
e aqui tal suspiro deo , que chegou até ás 
nuvens. Ora passe por brinco , disse San- 
cho , já que a vingança naô pôde passar por 
cousa deveras ; mas só eu sei de que qua- 
lidade foraô as veras > e os brincos : e tam- 
bém sei que naô me cahiráô da memoria , 
assim como naÔ se me tiraráô das espá- 
duas. Mas deixemos isto para outra õcca- 
siaô , e diga-me V. Mercê Senhor D. Qui- 
xote y que faremos deste cavalio malhado» 
ãue parece hum burro pardo , que aqui 
eixou desamparado aquelie martinho, que 
V# Mercê deitou a terra ^ o qual a seu pá** 

re- 
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recer naó corria , mas sim voava , nem fat 
rençaó de tornar por elle nunca , fe cortem- 
me o pescoço senaô he bom. NáÕ costumo 
flunca , disse-Ihe D. Quixote despir os que 
venço , nem he estilo da Cavallaria tomaf- 
Ih^s os cavallos , e deixalios a pé ; salvo ^é 
ò vencedor perde o seu lio combate ; por- 
que em caso tal , licito he tomaf ó do ven- 
cido , como ganhado em guerra justa. As^ 
sim , meu Sancho , deixa esse oavalio , oú 
burro , ou o que tu quizeres que seja ; poiá 
em seu dono nos vendo daqui arredado * 
tornará por elle. Deòs sabe ^ toftiou San* 
cho , se eu tinha, ou naõ vofltâde de le* 
talio , ou pelo menos de trocallé pelo meu^ 
que naõ me parece taó bom : tta veidadè 
que bem apertadas saÔ aâ lei^ dà davalla^ 
ria ^ pois úa6 se extendem a deixar xírocát 
hum asno por óutrò. E poderia eu saber i 
ajuntou elle , se poséò trocaf , sé qder , os 
arreios huns pelos outiòs ? Nis§& ha6 è^* 
tou muito certo , respondeo D. Quixète y 
e visto haver dúvida , atè lefetaf íftais bént 
inforttíàdo , digo que os troques , 6«â he qUe 
dens delles extrema frècessidade. Ta6 extrC-^ 
ma he ^ tornou Saiicho , que qtiandó fós-* 
f^^n pára mim mesmo > aa6 teria delito ínaiâ 

ne« 
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necessidade. Ebgo habilitada com tal lU 
cença , fez a tròca , epòz o seu jumento à 
mil maravilhas ^ deixando-ó melhorado em 
terça , e auinta. Isto feito almoçarão do 
resto da cea , e bebêraó da agua dò arroid 
dos moinhos , sem voltar a cara , para naé 
vellos , que tal era o aborrecimento , que 
lhes tinhaò pelo medo , em que os puze- 
ra6. Cortando pois desta maneira pèlâ có^ 
lera , e ainda pela própria melancolia , mon- 
tarão a cavalío , e sem escolher caminho , 
por ser próprio dos Cavalleiros andantes 
na6, tomar nenhum certo , eniráraô a cami- 
nhar por onde Rocinanre os quiz guiar, 
que levava traz de si a vontade de seu Amo, 
e ainda a do burro , que sempre ò seguia 
com muito amor , e em boà companhia , 
por onde quer que elle hia ^ de maneira t]ué, 
ainda assim tòrnái^Ô á estrada real ^ pof 
onde caminharão à veíítuta ^ sèm desigAiò 
determinado. Assim hia{$ ambos caminhàn^ 
do , quando SaMcho dissé á «eu An^o : Se- 
nhor quer V. Mercê dar-mè llcencâ pari 
arrazoar hum pouco com V. Mercê ", pòfe 
des que V. Mercê me pôz àqúelle rigoro- 
so preceito do silencio , tem-se-mè apodré* 
ddo nb e^õMago mais àe quatro còusrís. 
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e na6 quizera eu , que se mallograsse bu* 
ma ) que agora tenho na ponta da língua. 
Dize-a ; disse D. Quixote , e com brevida- 
dade; porque nenhum discurso dá gosto i 

âuando he extenso. Pois , Senhor , tornoa 
ancho , de alguns dias a esta parte tenho 
considerado qua6 pouco se grangea de stn* 
dar buscando estas aventuras , que V. Mer- | 
cê busca por estes desertos > e encruzilha* 
das de caminhos , onde , ainda que se ven*^ 
çaô , e acabem as mais perigosas;, na6 ha 
quem as veja nem saiba ^ e desta manei- 
ra ficaráó em perpetuo silencio y e com pre* 
juizo da intenção de V. Mercê , e do que 
ellas merecem. Assim parece-mé que me- 
lhor seria , salvo o seu melhor parecer > que 
fossemos servir a hum Imperador , ou a ou- 
tro Principe grande , que ande em guerras, 
^m cujo serviço dê V. Mercê mostras do 
seu valor , de suas grandes forças , e maior i 
siso j o que visto que seja do Senhor a queoi 1 
servirmos , necessariamente nos ha de ga- J 
lardoar , a cada qual segundo os seas me- J 
recimentos : e nao faltará entaó quem es* f 
çreva .as façanhas de V. Mercê pára éter- f 
na memoria : das minhas na6 digo nada > 
porque naó haô de sahir nunca dos limitei 
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içscudeiraes ; se bem que quando na Cavai-' 
leria esteja em uso escrever as façanhas dos 
Escudeiros, as minhas tenho por certo que 
fia6 íicaráò no tinteiro, l^sío dizes mal, 
Sancho : respondeo D. Quixote ; porém an- 
tes de chegar a esses termos , he necessá- 
rio ao Cavalleiro andar pelo mundo em 
busca de aventuras para ehsaiar-se , e cobrar 
tal nome , e fama , concluídas que seja6 al- 
gumas , que quando chegar á (Jorte dè al- 
gum grande Monarca , ceja já conhecido 
por suas obras , e apenas o vejaô os rapa- 
zes entrar pelas portas da Cidade > todos 
o sigaô , e rodcem , dizendo em altas vo- 
zes : Este o Cavalleiro do Sol , ou da Ser- 
pente , ou d^outra qualquer insignia , pela 
qual for conhecido por ter feito grandes 
façanhas. Este he , diiáó > o que venceo em 
combate singular o esforçado Gigante Bro* 
cabruno : o que desencantoo o grande Ma- 
meluca de Pérsia do longo encantamento , 
em que tinha estado quasi novecentos an- 
nos , e desta maneira , agora hum ^ depois 
outro , irá6 apregoando seus feitos , e lo- 
go com o alboroto dos rapazes , e da de- 
mais gente apparecerá o Rei daquelle Rei- 
m) ás janellas do seu Paço , e tanto que vir 

o 
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o Cavalleiro , conhecendo-o pelas armas y 
ou pela devisa do escudo , necessariamen- 
te dirá : Eia , saiaô os meus Cavalleiros j 
todos os que esraó na minha Corte > a re- 
ceber a âôr da Cavai laria, que alli vem. 
No mesmo instante sahiráõ todos por obe- 
decer á sua ordem , ç elle descerá meia es- 
cada y apertallo ha entre os braços , beijan- 
do-o na face , e logo o guiará para o apo« 
sento da Rainha , onde a achará o CavaU 
leiro com a Intanta sua íilha , que ha de 
ser huma das mais formosas , e perfeitas 
donzellas do mundo* A isto $eguir-se-ha 
pôr a Inflama , e o Cavatieiro os olhos hum 
no outro , e admirar-se-haô reciprocamente 
como a cousa mais divina , que humana , e 
sem saber como , nem como naô , íicaráÓ 
captivos de amor > e interiormente assaz aí^ 
fliçtos, por naô saber de que maneira des- 
cpbriráò hqm ao outro as s^as penas , e 
sentitneatoç. Dalli o guiaráò sem dúvida a 
algum quarto do Paço , que ricamente es- 
teja ornado , onde depois de tirar-lhe as ar- 
mas , pôr-lhe-haé soore os hombros hum 
rico manto de escar-late , com que se cubra;, 
e se t^ bem parecera arma4o , ta6 bem ^ 
qy mf Jhpir parecerá em trajo de CortezaÒ* 

Vin- 
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yindq a noite ccari com El-Rei , e a Rai- 
nha , e Infanía , de quem nunca arredará os 
olhos , mas de maneira que ninguém dê 
por isso i assim como eiia os fitará também 
nelle sem dar a menor desconfiança i ppr- 
que he , como tenho dito , donzefla muito 
discreta. Levantadas as mezas , entrará lo- 
go pela porta da sala hum feio , e peque- 
np Ana4, com hurpa linda Dama , que en- 
tre dous Gigantes atraz do AnaÔ vem com 
huma certa aventura feita por hum antiquis- 
siipo Sábio , que pelo melhor Cavalleiro do 
mundo será havido o que a acabar. Man- 
dará logo o Rei que quantos se achaõ pre- 
s^t^. intentem acabaíla , e neiíhum lhe da- 
rá fim , senaó o Cavalleiro hospede em 
grande abono da sua fama. £ disto çe dará 
a Infanta por muito bem paga y mormente 
por ter posto ta6 alto os seus pensamen-^ 
tos. £ o melhor he estar este Rei , ou Prín- 
cipe em guerra com outro taó poderoso co- 
mo §IU i porque q Cavalleiro , depois dç 
ter estgdo alguns di^s na sua Cortç , pe-^ 
dir-lhe-rha UcençisL para militar nessa guer- 
ra ; e dando-lha q Rei de boa vontade ^ 
bpijar-lhe-ka cotezmente as mãos pela mer- 
ci. Na msuM nWi di^spi^dir^se-ha da In- 

fan- 
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fanta sua Soberana pelas grades de buma 
janella do aposento, em que ella dorme ^ 
que cahe para hum jardim , onde outras 
V'ezes lhe tmha já fallado , sendo medianei*- 
ra^ e sabedora de tudo isto huma donzel- 
la j de quem a Infanta £az muito conceito. 
Suspirará elle , desmaiará ella : trará agua 
a donzella , e elle affligir-se-ha em extremo, 

Í porque vem vindo o dia , e naó quizera que 
bssem descobertos , para que de nenhuma 
rórte padeça a honra da sua amada. Final- 
mente tornará a si a Infanta , e dando as 
suas mãos de neve ao Cavalleiro por entre 
, as grades , este as beijará vezes sem con- 
to, e humedecellas-ha com suas lágrimas. 
Ficará tratado entre ambos de qual mariei- 
ra faráò saber hum ao outro , o que bem , 
ou mal lhes succeder } rogando-lhe por ul- 
timo a Princeza que se demore o menos que 
poder na sua ausência, Prometter-lho-ha o 
Cavalleiro com repetidos juramentos : bei- 
ja-lhe outra vez as mãos , e despede-se com 
tanta dôr , e pezar do coraçaô , (jue pouco 
faltará que alli mesmo naõ expire. Parte 
dalli para o seu apoisento : deita-se sobre 
o seu leito , e naÓ o deixa dormir a dâr, 
que sente , de partir-se. Madruga, evai 

dcs- 
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despedir-se do Rei > e da Rainha , e Infan- 
ta. Dizem-llie , depois de ter-se despedido 
dos dous y que a Senhora Infanta está mal 
disposta , e naô pôde receber visitas. Cui- 
da o Cavalleiro ser com o pezar da sua par^. 
tida , e o coraçaô se lhe parte de dôr , por 
maneira que pouco falta que naò dé indi-* 
cios da sua pena. Acha-se porém presente 
a donzella medianeira : tudo notará , e irá 
dizello a sua Senhora y que a recebe com 
lágrimas , e diz-lhe que o maior pezar , que 
tem , he naõ saber quem seja o seu Ca- 
valleiro , e se he de Sangue Real y ou naÔ. 
Assegura-lhe a donzella , que naó pôde ca- 
ber tanta cortezia , garbo , e valor , como 
o do seu Cavalleiro, n^outro sujeito, que 
naô seja de Sangue Real. Consola-se ella 
com isto , e forceja por alegrar-se , para 
naô dar máo signal de si a seus pais ; e nq 
íim de dous dias sahe a público. O Caval- 
leiro todavia ha já tempos que he partido, 
peleija na guerra , vence o inimigo do Rei: 
toma muita3 Cidades , e ganha outras tan- 
tas batalhas : torna á Corte , e avista-se com 
a sua amada , onde he seu costume. Ájusr 
ta-se que a peça elle a seu Pai para espo- 
sa , por galardão de seus serviços. O iKti 
Tom. IT^ T to- 
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todavia , nega-lha , porque naô sabe quem 
he o Cavall^ro ; o que na6 obstante y ou 
roubada , ou d'oucra maneira ^qualauer que 
seja , vem a Infama a ser sua mulher , e 
seu Pai aiegra-«e com isso , porque se veio 
a saber ser elle ii|bo de hum grande Rei 
de nz6 sei que Reino , porque creio que 
naÒ devç de estar no Mappa. Morrei Pai : 
herda a Infanta : n^huma palavra fica o Ca<*> 
vaileiro sendo &e^ Ahi entra logo a fazer 
mercês ao seú Escudeiro ^ e a todos quan- 
tos o ajudarão a exaltar^^se a tamanha for* 
Hina. Casa o seu E^udeiro com huma don- 
zella da iiiíbnta, que será sem dúvida a 

2ue fâr lereeira em ^eus atnores , que he 
ll)a de hum Duque dos mais considerá- 
veis. Ah { Senhor , griíoii Sancho , eis-ahi 
o que eu peç^ , e deixe correr a barca. Por 
eerto que tudo isso sucçederá pontualmen- 
te com y. Mercê , cbamando-se o Cavai- 
leiro da Triste Figura. NaÓ o duvides , 
Sancho , tpmou D. Quixote ; porque des- 
ta maneira se e^ltafi , e tem exaltado ao 
Throno os Cavaileiros andantes , e vem a 
^ier lieis ^ ou Imperadores. O que falta ago- 
ra He vér qual Rei GhristaÔ , ou Pag^ tem 
filha quç $eja formosa j mas tempo haverá 

pa- 
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para cuidar nisso ; pois já te disse que cori-* 
vém ganhar nome , pri«ieiro aue se vá bus- 
car a Coite. Outra cousa me laka tathbeni; 
e he que dado caso que se ache Rei j quíé 
ande em guerras ) e tenha filha formosa , d 
eu chegue a cobrar fama incrível por todo 
o Universo , na6 sei como se poderia fa- 
zer que eu ascendesse de Sangue Real y ou 
pelo menos que fosse prioK) segundo de 
imperador. Porque naô me qu«rerà o Rer 
dar sua filha para esposa , sem estar primeis 
ramenre inteirado dista , por mais que o 
mereçaó meus famosos feito». Por maneiía 
que esta falta me p6e em- receio de perder' 
o que meu braço bêoi merecido tem. He 
verdade que Fidalgo sou eu de conhecida 
, solar / e de posse , e propriedade ^ e quem- 
sabe se o Sábio que escrever a minha His^ 
toria náò deslindará a minha descendência^ 
de sorte que vienhw a achar tôr euquintoy 
ou sexto net0 de Rei ? Pbis has desabe^,- 
Sancho , que duas sortes de linhages ha n& 
mundo : huns trazem, a sus» origem de PHn-^ 
cipes, e Monarcas, que convo^ andar do teti!^ 
po foraò a pouco , e pouco* descahindo â^ 
wrtuna , e vierã6 a^ acabar em ponta comol- 
pirâmides posta de revez. Outros^ desceu^ 
T ii den- 
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dendo de gente baixa , foraô gradualmen-* 
te subindo até que chegáraõ a ser grandes 
Senhores. De sorte que a diíFerença está em 
que huns foraô, e já naõ saõ j e outros saõ, 
que ainda mÓ foraõ j e pôde ser que eu 
SjBJa daquelles , que averiguado o ponto , 
tiveraõ origem famosa , e iliustre , e com 
isto naõ deixará de contenrar-se o Rei meu 
Sogro 5 que tiver de ser. E quando naô, a 
Infanta tanto amor me ha de ter , que a 
pezar de seu Pai , e ainda que claramente 
saiba que sou íilho de algum aguadeiro , 
me admittirá por Senhor , e Esposo : ou se- 
naó, aqui terá lugar o rouballa /e guiai- 
la para onde bem me aprouver , até que 
o tempo , ou a morte dê fim ao desgosto 
de seus Pais. Ahi terá lugar, disse Sancho, 
o que dizem alguns desalmados : Naô pe- 
ças por bom modo , o que por força po- 
des haver : ainda que quadra melhor di- 
zer : Mais vale salto de matta , que rogo 
de homem bom j quero dizer que- se o Se- 
nhor Rei , Sogro de V. Mercê , na6 lhe 
quizer dar a .minha Senhora a Infanta , na6 
ha outro repiedio , senaõ fazer o que *V. 
!^çrcê diz i rouballa , e guialla para outra 
partei> Mas o peior he , que cm quanto se 

fa- 
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fazem as pazes , e V. Mercê chegue a go- 
zar pacificamente do Reino , o pobre Escu- 
deiro naô metterá dente nisto de mercês ; 
senaõ he que a donzella terceira , que ha 
de ser sua esposa , sahe com a Infanta y e 
coím ella se console o Escudeiro , até que 
o Ceo, ordene outra cousa j pois creio que 
bem poderá seu Senhor dar-lha logo pór 
sua esposa. E quem ta ha de tirar ? disse 
P, Quixote. Pois , tornou Sancho , como is- 
€0 assim seja , o que se deve fazer he en- 
commendar-nos a Deos , e deixar ir a sor- 
te , por onde melhor fôr. Assim o queira 
Deos 5 respondeo D. Quixote , como eu o 
desejo, e tu , meu* Sancho necessitas; e 
ruim seja quem em ruim conta se tem. As- 
sim o queira Deos , digo eu também , que 
como sou ChiistaÕ velho , disse Sancho , 
isso me basta para ser Conde. E ainda so- 
bra y acodio D. Quixote ; e quando naô o 
foras , naò fazia nada para o caso , porque 
sendo eu Rei , bem te posso dar nobreza, 
sem que a compres , nem me sirvas de na- 
da ; pois em te fazendo Conde , ahi estás- 
logo Cavalleiro ; e digao o que disserem ^ ; 
pois á fé de quem sou te daráõ Senhoria ',í 
ainda que bem lhes. p^eze. E cúidà V. M^* 

cê- 
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cè que eu na6 saberia authorisar o IJtado ? 
disse S^qcho. Dictado has dedizer y e aaò 
Jltado , tornou-lhe o Amo. E tornando-lhe 
Sancbo , seja assim ; na6 deixaria eu de sa«- 
l>ello , foi proseguindo , accominodar bem^ 
pois por minha vida , que tvnpo houve » 
em que fui bedel de huma confraria ^ e as« 
centava-me taô bem o trajar de bedel , que 
quantos me viaÓ as$eguravaÔ ser áfi bom 
garbo para servir de Prioste delia. E que 
será ouando me pozerem ás costas o roa-- 

{>aÕ aucal , ou me vestir de ouro , e pero- 
£|$ á moda de Conde Esti^angeiro ? De cem 
léguas em distancia daqui vir-me^haó vér : 
eu assim o entendo. Parecerás bem, dísse^ 
lhe D. Quixote ; mas será preciso fazer a 
barba a miúdo , pois como a tens taò cer« 
rada , e áspera ^ se a naó fizeres de dous em 
deus dias ao menos , distancia de hum ti* 
fo de espingarda , reconhecer-te-ha6 por 
quem és. Para isso assaz he , disse Sanciío» 
tomar bum barbeiro^ , e télío em casa as^ 
salariado ; e ainda mais , que se necessário 
fôr 5 o farei andar traz de mim , como mo- 
ÇQ da cavallarice de hum Grande. E co- 
ipQ sabes tu , que os Grandes trazem com- 
slgQ 03$e^9 oio^os da cavallarice? disse D. 

Qui- 
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Quixote. Eu lho direi , respbndeo Sancho, 
Os anuo» passados estive hum tn6t ná Corte, 
onde vi que andando a passear hum Senhor 
muitd^ peqtfeno , que dizía6 séf muito gfalt- 
de y acompanhava-o hum homem a cavallo^ 
a qu;ímaâ trdtas elle dava ^ tiem mds , nem 
menos , do que se fora a sua sombra. Per- 
guntei qual era a razaô , porque tal homem 
nsLÔ hia ajumar-^e com o Mtro i sena5 qjue 
sempre hia traz ddle ? Respondéraô-me qite 
era o seu moço da cavalkrice 5 e que. era còsr 
tume entre os Grandes trazeltoâ traz de ú; 
e d'enta& para cá o sei ta6 bem 5 que nuftCA 
me esqueceo. Tens raza6 > disse D. Qiáixo* 
te, easdim podes tu andar cemat^u bar* 
beiro ; asi modas na6 se inventáraé todas 
juHtas^ ; . e serás o primeiro Ccxnde , que aih- 
de sempre com o seu barbeiro traz de si ; 
poi» de mais confiança he o fazer bai^ba ^ 
que sellajr bum cavalto. Deixe V^ Mercê por 
minha contaâsso do barbeiro » tornou San* 
cha> e tome á sua a dar tr^ça parachegav 
a ser Reiv , e fazer-me Condem Isso £are^ $ 
disse D. QjiixQte,;0 qual levantando ao mes*» 
mo tempo os olhe^ ^ yío o<|ja^ agora^din^ 
mo6. 

' «. r> 
CA- 
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CAPITULO XXII. 

Da liherdade\ que D. Quixote deo a mui^ 
tos desgraçados , que , bem que a seu 
fezavy hi ao fará onde naS que- 
rtaS ir. 

' ONTA Cid Hamete Benengeli , Autbor 
Arábico , e natural da Mancha nesta gra- 
víssima., altisonante , mínima , suave , e 
imaginada Historia y que passadas estas ra- 
zoes j referidas no fim do Capitulo ante- 
cedente y entre D* Quixote de la Mancha ^ 
e Sancho Pança , seu Escudeiro , levantara 
aquelle os olhos, edéra com elles em do- 
ze homens , que vinhaó a pé pelo ' mesmo 
caminho y que elle levava , enfiados como 
contas, pelo pescoço n'huma corrente de 
ferro , e todos com algemas nas mãos. Vi- 
nhaó também com elles dous homens a ca« 
yallo , e dous a pé ; aquelles armados com 
escopetas , e estes com dardos , e espadas. 
Os quaes vistos que fossem por Sancho 
Pança : Esta con ente , disse este , he de for- 
çados , que vaó servir a El-Rei nas galés. 
Como forçados ? acodio D. Quixote. He 
^ * pos- 
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TOSsivel que El-Rei faça força a ninguém ? 
KaÕ digo isso , respondeo Sancho ; o que 
digo he serem estes homens gente , que por 
seus delictos vai condemnada a servir a Et- 
Rei nas galés por força. Por conclusão , tor- 
nou D. Quixote y como quer que isso seja, 
esta gente , ainda que vai guiada , naô he 

Sor sua vontade , mas por força. Assim he, 
isse Sancho. Pois , instou seu Amo , aqui 
tem lugar o meu oíEcio , que he tolher vio- 
lências , e soccorrer , e acodir aos miserá- 
veis. Olhe V. Mercê , Senhor D. Quixote, 
disse Sancho , que a Justiça , que he o mes- 
mo Rei , na6 taz força , nem aggravo a se- 
melhante gente, mas dáJhes o castigo me- 
recido pelos seus crimes. E chegando a es- 
te tempo os galés, pedio D. Quixote com 
jnuita cortezia aos que hiaó em sua guar^ 
da , que o informassem , e lhe dissessem a 
causa porque assim guiavaõ aquella gente. 
Hum dos guardas de cavallo , respondeo, 
que eraô galés , que hiaõ servir a Sua Ma- 

Sestade , e que naó tinha mais nada que 
izer-lhes , nem elle necessidade de saber 
^ mais. Todavia , replicou D. Quixote , que- 

f' ria saber de cada hum delles em particu- 

f* lar a causa da sua desgraça. A estas, ajua- 



e 
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toa outras taes , e taó comedidas raz5es 
para movellos a dizer-lhe o que desejava^ 
oue o outro guarda de cavallo , disse4he : 
Ainda que lêramos comnosco o registro y 
e cópia das Sentenças destes desgraçados > 
lia6 he occasiaõ de demorar-aos em tiratr 
las donde as trazemos , nem de lèllas. Che* 
gue-se V, Mercê , e pergunte-o a elles mes- 
mos y que lho diráó , se quizerem i e naá 
deixará6 de qu^er , porque todos elles saó 
gente > que gosta de fazer , e dizer velha- 
carias, dom esta perçiissaó , que D. Qui'^ 
xote tomara , ainda que na6 lhe fora dada^ 
chegou-se para a corrente dos forçados » a 
perguntou ao primeiro > porque mal de peo 
cados hia taó maltratado. Por enamorado 5 
respondeo elle , me guiaó aqui desta ma* 
Beira. Por isso só? perguntou 'D. Quixote* 
Pois se por enamorados condemnaó os ho* 
mens a galés , dias ha que podéra en ir vo^ 
Çando nellas. Na6 saõ os amores y que V.. 
jAdercé cuida , disse o galé ; os meus fora6 
os que tive a huma canastra , aitestada de 
roupa branca , com a qual me abracei ta6 
estreitamente , que anaâ tifarnna ajusti^ 
ça por força , ainda ho)e naÓ a tivera ddr* 
xaao por meu gosta ApanfaáraÕrme eoi fr»-* 

gan- 
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gante delicto; na6 fora6 necessários tratos^ 
e concluída a éausa , acconimodáraò-me ás 
cástsis Jium cento de açoutes , e çor aceres* 
cimo três annos de gurapas ; e eis-aqui to« 
da a obra acabada. E a que chamais vós 
gurapas. As galés » respohdeo o forcado, 
que era hum rapaz de idade até vinte e 
quatro annos , e natural de Piedrahita ^ se* 
gundo elle disse. Fe%. D. Quixote a mesma 
pergunta ao segundo , o qual hia ta6 tris* 
te > e melancólico , que na6 respondeo pa* 
lavra. Mas respondendo por elle o prímei<^ 
TO : Este , Sennor > disse , vai por canário : 
quero dizer , por muisico , e cantor. Como 
he isso y replicou D. Quixote ; por musi* 
cos , e cantores também va6 os nomens Í9 

Sales ? Sim , Senhor , respondeo o força* 
o 'y que naé ha peior cousa , do úue can^ 
tar na agonia : Antes eu , tomou D. Qui-* 
xote , sempre ouvi dizer que quem canta 
seus males espanta. Pois cá he pelo con- 
trario, tornou o galé; que quem numa ves 
canta , toda a vida chora. Na6 a emendo, 
instou D. Quixote ; mas hum dos guardas^ 
di$se-lhe : Senhor Cavalleiro , cantar na 
agonia , entre esta gente , naó santa , he 
confessar no coraiento. DéraÓ tratos a este 

bom 
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bom homem j e confessou que era quartei- 
ro , que quer dizer ladraÕ de bestas , e por 
ter confessado , condemnára6*o a seis annos 
de galés ; além de duzentos açoutes , que 
leva já ás costas ; e vai sempre pensativo, 
e triste^ porque os demais ladrões, que lá 
ficaõ , e os que aqui va6 o maltrata6 , fa« 
zetti escameo delle , e o menoscabaô por 
ter confessado, e naõ ter animo para di« 
zer nones ; porque hum sim , dizem elles, 
tatitas letras tem como hum naSy e assaz 
venturoso he hum delinquente , quando na 
sua língua tem a vida , ou a morte , e na6 
ha de testemunhas , e em provas , e a meu 
vér naó dizem mal. £ eu também assim 
o entendo , disse D. Quixote. E passando 
ao terceiro : E vós , disse , a que ides aqui ? 
Por cinco annos ás senhoras galés , respon-^ 
deo elle logo , e com muito desenfado , e 
isto por me faltarem déz ducados. Vinte 
dera eu de boa vontade , respondeo D. QgU 
xote , só por livrar-vos deste infortúnio. 
Quanto a mim , tornou o galé , he isso o 
mesmo , que ter dinheiro em mar largo , 
e morrer de fome, por naô ter que com- 
prar. Isto digo , porque se a seu tempo eu 
tivera esses vinte ducados , que V. Mercê 

ago- 
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^ora me oflferece , untara com elles a pen- 
4ula do Escrivão , e avivara o engenho do 
Procurador de sorte , que hoje me vira no 
meio da praça de Zocodover de Toledo , 
e naõ .por este caminho encoleirado como 
ca6 galgo ; mas paciência ; Deos he gran- 
de. Passou D, Quixote ao quarto , que era 
hum homem de venerável parecer, barba 
branca, que lhe passava do peito, o qual 
ouvindo perguntar-lhe a causa , porque hia 
alli , começou a chorar , e naõ respondeo 
palavra j mas servio-lhe de lingua o quinto 
forçado , e disse : Este homem honrado 
vai por quatro annos a galés , depois de ter 

E asseado a cavallo , e vestido de gala pe- 
is ruas costumadas. Isso , quanto a mim , 
disse Sancho , he o mesmo que sahir á ver- 
gonha. Assim he , respondeo o galé , e a 
culpa , poixjue tal pena lhe déraõ he ter si- 
do corredor d^orelha , e ainda do corpo to- 
do: quero dizer, Senhor Cavalleiro , vai 
por alcoviteiro , e porque também tinha 
seus ares» de feiticeiro. A na6 se metter el- 
le a tomar esses ares , disse D. Quixote , 
só por aceiado alcoviteiro , naô merecia ir 
a galés , senaò para capitaneallas , como 
General delias i pois nao he qualquer o of- 

fi- 
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ficio de messageiro de amores ^ mas hum 
oificio de discretos , e multo necessário na 
República bem ordenada , e na6 o devia 
servir quem na6 fosse bem nascido : e até 
liavia de haver hum vedor , e examinador^ 
como nos demais officios , com número 
certo , e conhecido ; como corredores de 
praça , e desta maneira se escasariaò os mui- 
tos males , que se causaó , por andar tstç- 
cfficio , e exercício entre gente idiota , ede 
pouco siso , como saõ essas ihulherínhas de 
pouco mais , ou menos , pagenszinhos y e 
certos velhaquinhos de poucos annos , e 
faltos de experiência , que na melhor occa- 
siâ6 , e quando he necessário dar al^ma 
traça , gelaô^se-lhe as migas entre a boc- 
ca , e as mãos , e naô sabem qual he a sua 
direita. Bem quizera eu passar adiante , e 
dar as raztíes , porque convinha fazer elei-^' 
çaÕ dos que haviaô de ter na República 
ta6 necessário oiScio ; porém naô ne tem* 
po dissQ, e algum dia o direi a quem pos- 
sa dar remédio a isso. Agora só direi que 
a pena , que tenho de vêr essas cas , e ros- 
to venerável taõ affadigado por terceiro de 
amores , me tirou a circunstancia de feiti- 
ceiro i posto que sei muito bem que 016- 

ha 
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ha no mundo feitiços , que possatí raover, 
e forçar a vontade , como cuidaò alguns in* 
sensatos ; pois livre he o nosso alvedrio , 
e naó ha herva y nem encanto , que o for- 
ce. O que costutnaõ fazer algumas mulhe- 
rinhas simples , e vários embusteiros velha- 
cos , saô algumas misturas , e venenos , 
com que fazem perder o juizo aos homens, 
dando a entender que tem virtude para mo- 
ver a querer bem , sendo , como digo , im- 
possível violentar a vontade. Isso assim he, 
disse o bom velho , e na verdade , Senhor, 
que a respeito de feiticeiro , innocente es- 
tou : no de terceiro de amores , mÓ pude 
negallo, mas naò pensei nunca que razia 
mal nisso ; pois minha intenção era que 
todo o mundo se divertisse , e vivesse em 
paz , e quietação , sem desavenças , nehi 
dissabores ; mas naó me aproveitou jde na- 
da este bom desejo , para deixar de ir , 
donde naó espero tomar, visto qqe os an- 
nos vaò crescendo , e huma retenção de ou- 
rinas , qye levo , na6 me deixa descansar 
hum ÍQ8tante. E logo entrou de novo a cho- 
rar , por maneira que Sancho teve compai- 
laó delle , e tirando da bolsa certa quayia 
^e dinheiro , deo*lha de esmola. Peigu^u 

D. 
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D. Quixote ao quinto , qual era o seu cri- 
me , e respondeo-lhe este com maior gra- 
ça y e desenfado : bu , Senhor , vou aqui 
porque galhofeei mais do que devia com 
duas primas minhas , e com outras duas ir* 
mas , que haô o eraó minhas. Finalmente 
tanto galhofeei com todas, que o effeito 
que resultou da galhofa , foi crescer a pa^ 
rentéla taõ intrincadamente , que naô fia 
Summista de moral , que a declare. Provou- 
se-me tudo : naõ houve favor , faltou-me o 
dinheiro ; estive a ponto de perder a ca- 
beça , sentenceáraõ-me ás galés por seis ân- 
uos ; convim nisso , castigo he do meu de- 
licto i moço sou , e dure a vida , que com 
ella tudo se alcança. Se V. Mercê leva al- 

fuma cousa , com que favorecer a estes po- 
rezinhos , Senhor Cavalleiro , Deos lhe 
dará a paga no Ceo , e nós outros na6 nos 
descuidaremos de rogar a Deos em nossas 
orações pela vida , e saúde de V. Mercê , 
que seja taô larga , e boá , como a sua boa 
presença merece. Este hia em trajo de es- 
tudante , e hum dos guardas disse que sa- 
bia fallar muito bem , e era bom latino. 
Traz todos estes vinha hum homem de bom 
parecer , de idade até trinta annos y mas ti- 
nha 
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nha o senaò de metter hum olho pelo ou- * 
tro. Traziaô-o atado co,in alguma differen-- 
ça dos outros , porque tinha huma corren- 
te ao pé ta6 grande , que lhe enliava todo 
o corpo , e duas argolas ao pescoço , hu-* 
ma preza á corrente , e outra das que cha- ' 
maó guarda amigo y ou pé de amigo , da 
qual desciaò dous ferros , que chegavaô até ^ 
á cintura ^ e nelles ãuas algemas , que lhe i. 
apertayaó os braços com hum grande ca* 
deado ; de maneira que nem podia levar 
as mãos á bocca , nem baixar a cabeça is 
mãos. Pergimtou D. Quixote porque hía 
aquelle homem tom maior segurança , do 
que os outros ? Por elle só , respondeo-lhe 
hum dos guardas , ter mais crimes , que os 
outros todos Juntos , e he taô attrevido , e 
ta6 grande velhaco , que indo daquella ma- 
neira , ainda assi^l naô hiaó seguros , pois 
temiaÔ que lhes fugisse. Que crimes po- 
dem ser os seus, disse D. Quixote , visto 
que'na6 mereceo mais pena , que mandai- 
lo para as galés ? E dizendo o guarda qye 
hia por déz annos , tempo que se reputa- 
va por morte civil ; na6 queira V. Mercê 
saber mais , continuou y senaô que este bom 
homem he o famoso Gines de Passamonte , 
Tom. L U que 
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3ue por outro nome chamaõ o Ginesilho 
e Parapilha. Senhor Commissario , acodio 
p galé , vamos de vagar , c na6 vá a des- 
lindar nomes , e sobrenomes. Gines me cha^ 
mo 5 e n»6 Gines ilho , e Passô monte be a 
minha alcunha , e naõ Pâmpilha , como vos- 
sê di2 ; e dê cada hum volm a si , e natf 
íavi pouco. Falle mais baixo , e naô no$ 
grite tanto , senhor ladraÔ de mais da mar- 
ca , senaò quer que o faça callar , bém que 
mal ihe peze. Logo parece , tornou o for- 
çado , que vai o homem como Deos he íer- 
TÍdo ; porém dia virá que algnm saiba se 
cu me chamcv Ginesilho de P^rapilha , ou 
naô. £ nâò te cbama($ assim , cm bnsteiro ? 
Sim chama6 , rêspondeo elle ao guarda , 
que assim lhe fállou ; mas eu farei que na6 
mo chamem , ou a vida hei de acabar nes- 
te castigo. Stinhor Cavalleiro , se tem al- 
guma cousa , que dar-nos y seja já , e vá- 
fe com Deos, que já enfada tamanha cu- 
riosidade de querer saber as vidas alheias » 
e se Quer saber a minha , saiba que sou Gi- 
nes ae Passamonte , cuja ví^a se acha es- 
crita por estes cinco dedos. E diz à verda*- 
de j disse o Commissario , elle mesmo cs- 
creveo a sua historia , e Vài b^m que na6 

ha 
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ha mais que desejar; porém deixa empe- 
nhado ò Livro na cadêa por duzentos rea- 
leô. .E nàô ha de lá ficar , tornou Gines ; 
que eu ô tirara , quando lá ficasse por du- 
zentos ducados. Ta6 bom he elle ? disse 
D. Quixote. He taõ bom , respondeo o for- 
_ §ado , que mal seria/para Lazarilho de Tor- 
mes , e auantos haqiíelle género se tem es- 
crito , e naõ de escrever. O que lhe sèi di- 
zer a vossê he , que trata verdades , e ta6 
lindas 5 e engraçadas , que naõ pôde haver 
mentiras a par delias. E como se intitula 
o Livro ? perguntou D. Quixote. A vida 
de Gines de Passamonte , respondeo este. 
Está acabado ? tornou aquelle. Como pô- 
de estar acabado , se ainda naõ déo fim a 
minha vida ? O que está escrito he des que 
nasci , até a hora , em f\úe me mettêraõ es- 
ta ultima vez nas galés. Visto isso já ten- 
des andado nellas mais vezes ? disse D. 
Quixote. Para servir a Deos , e a El-Rei , 
já andei nellas quatro annos , respondeo o 
galé , e já sei a qué sabe o biscoito , e o chi- 
cote : nem me peza de ir para ellas , porquef 
lá poderei acabar o meu Livro , pois me fi- 
cado muitas cousas , que dizer , e nas galéá 
de Hespanha ha mais vagar do que fora ne- 
U ii ces- 
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cessario , ainda que na6 he necessário mui-* 
to mais para o que tenho de dizer , pois : 
tudo sei de cór. Habilidoso pareces , dis- 
se D. Quixote. E desgraçado , respondeo 
Passamonte ; porque as desditas sempre per-, 
seguem hum bom engenho. E dizendo-lhe 
o Commissario que as desgraças perseguia6 
os velhacos : Já lhe disse , tornou elle , 
que vamos de vagar , Senhor Commissa- 
rio j que aquelles Senhores na6 lhe déra6 
essa vara para maltratar qs pobrezinhos ^ . 
que aqui vamos ; mas para que nos guias- 
se até onde Sua Mágestade nos manda : se- 

naõ por vida de na6 digo mais, que. 

poderia ser que sahissem a publico as nó- 
doas , que se fizeraÕ na estalai em : e que 
nos callemos : viva cada hum oem , e tal- 
le melhor : caminhemos o nosso caminho, 
que para graça , já basta. A estas palavras 
levantou o Commissario a vara para res- 
ponder aos ameaços de Passamonte *, mas 
metreo-se em meio D. Quixote , pedindo- 
lhe que naó o maltratasse \ porque naô era 
muito que quem levava as mãos ta^ pre- 
zas , tivesse algum tanto solta a lingua. E 
voltando-^se para todos os prezos á corren- 
te j disse ; iJe tudo o que me tendes dito^ 

te- 
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tenho inferido , meus irmãos , que naô vos 
daõ muito gosto as penas , que ides a pa- 
decer , e que bem contra a vossa vontade 
vos guiaô a ellas , ainda que vos tenhaò 
justamente castigado pelas vossas culpas j 
e bem podia ser que o pouco animo , que 
teve aquelle no tormento , a falta de di- 
nheiros deste , o pouco favor do outro , e 
finalmente o máo juizo do Juiz , fossem a 
causa da vossa perdiça6 3 e de naô se vos 
fazer a justiça , que terieis. Tudo isco mç 
vem agora á imaginação , e me está persua- 
dindo , e ainda obrigando a mostrar cora 
vós outros que o Cêo me trouxe ao mun- 
do > c fne fez abraçar esta Profissão de Ca- 
valleiro andante para soccorrer os afflictos, 
c livrar os pequenos da oppressaó dos gran- 
des. Mas como sei que a prudência requer 
?[ue na6 se faça por mal , o que se pôde 
azer por bem , quero rogar a estes Se- 
nhores Guardas , e Commissarios , que se 
áirvaõ de desatar-vos , e deixar-vos ir em 
paz -, pois naó faltaráô outros que sirvaá 
a EÍ-Rei em melhores occasiôes; e dura 
cousa me parece fazer escravos áquelles , 
queDeos, e a Natureza creou livres. Qyan- 
to mais que 3 Senhores Guardas , ajuntou 

D. 
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D. Quixote , que estes pobres na6 vos ofr 
fenderão. , e lá se haja ç?ida hum com q 
seu peccado. Na Ceo está Deos , que naô 
se descuida de castigar o újáo , e premiar 
^ o bom , e nad he bem que os hoçaens hon- 

-■^i^/^^t^os sejaõ vg;dugfi^ dos outros homens , 
mòriDente quando nisso )^ô lhes v^i 119- 
da. Isto vos peço eu , Senhoras ^ cprn es- 
ta mansidão , e socego ^ para q%s tenh^ ^ 
quando assim vos cumpra y que ^gradecer- 
vos y mas se vós outros o n^ó quizerdes 

* fazer de boa vontade ^ esta l^nça ^ e esta 
espada com o valor do meu braço ^ fará6 
çom que por força o façais. Boa graça M 
essa ^.respondeo o Commissario : ainda 
vem com elia a tempo. Quer qije deixe- 
tnos os forçados d'EÍ-Rei , como se tive- 

^ ramos authoridade para soltaUos , ou elje a 
tivera para no-lo ordenar. Vá V. Mercê , 
Senhor , o seu caminho , endireite essa Iva- 
cia, que leva á cabeça, engó venha mes- 
ter o nariz onde naô o chama6« Sois husa 
desavergqnhado , e att revido , disse D. Cai- 
xote, e sem dar-lhe tempo de pôr-se em 
defensão j arremeçou-se a elle , c t4il lança- 
da lhe deo , que o deitou em terra mal fc- 
rjidp i no que esteve a $m rentura, pQÍ3. e^ 

te 
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te era o da egcôpeta.- B^icáraó os demais 
guardas attoniros , e^ assombrados com es*- 
te acontecimento naô eaperado j mas tor- 
nando a si , mettéraô ma6 ás espadas 06 
3ue vinhaô a cavallo , e arvorando os dar- 
es os de pé , déraô buns , e outros sobrç 
D. Quixote , que es esperava com muito 
socego , e sem dúvida fora mal succedi- 
do , se os galés vendo que se lhe oiFerecia 
boa occasiaõ de obter a liberdade , naò 9 
procurassem , dando traça por quebrar a 
corrente , a que vinhaõ prezos. Foi a con- 
fusão tamanha que os guardas , já por aco^ 
4ir aos galés , que se soltavaõ , já por ac- 
«Hiimetrçr a D. Quixote que andava sobre 
eller, naé fizeraõ cousa proveitosa. Sancho. 
Punça ajudou da sua parte a soltar Gines de 
Passamonte , que foi o primeiro , que saf* 
tm a campo , livre , e desembaraçado i e 
lançando-se ae Commissario , que estava 
estendido no chaò y tirou-lhe a espada , e 
-a escopeta , e apontando com ella , ora a 
hum , ora aoutTO, sem disparalla , naófi- 
co^i hum só guarda em todo o campo ^ 
pois todos foraô fugindo ,'as&im da csQfir 
peta de Passamonte , como das pedra$ , quQ 
Qs galés lhes aiiravaô. Eittristeceò-se níHH 

to 
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to Sancho com este acontecimento, porque 
se lhe affigurou que os fugitivos haviaõ de 
dar conta do caso á Santa Irmandade , que 
sahiria logo bem armada a buscar os de* 
linquenres. Com este receio disse, e pedio 
a seu Amo , que partissem logo daquelle 
lugar , e fossem emboscar-se na serra , que 
ficava visinha. Tudo isso está myito bom, 
disse D. Quixote j mas eu bem sei o que 
agora he conveniente que se faça, E cha- 
mando os forçados, queandavaõ alborota- 
. dos , e tinhao despido o Commissario y até 
deixai lo nú , pozéra6-se todos em torno 
delle , esperando que lhes dissesse o que que- 
ria delles, Fallou-lhes entaô D. Quixote 
desta maneira : De gente bem nascida he 
o ser agradecida aos benefícios , que se lhe 
faz, ehum dos peccados , que offende mais 
a Deos he a ingratidão. Todos vistes , Se- 
nhores, è com experiência manifesta o ser- 
viço , que vos fiz , epor galardão delle que- 
ria , e he minha vontade que com essa ca- 
dêa aos hombros vos ponhais a caminho 
para Toboso , onde vos apresentareis á Se- 
nhora Dulcinea de Toboso , dizendo-lhe 
que ides da parte do seu Cavalleiro da 
Triste Figura , c dar-lhe-heis conta palavra 
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por palavra de tudo quanto se passou , até 

h pôr-vos em liberdade : feito isto podereis 
ir para onde melhor vos aprouver. Res- 
pondendo por todos Gines de Passamonre, 

j disse: Ao que V. Mercê nos ordena.^ Se- 

. jihor Cavalleiro , e nosso libertador, de 
nenhuma maneira nos he possivel dar ex- 

^ ecuçaó ; porque na6 podemos ir juntos pe- 

^ las estradas y mas ,sós , ecada hum de per 

^ si para a sua parte , fazendo toda a deli- 

[ gencia por metter-nos , sè possivel fora , 

l até peias entranhas da terra , para que na6 

^ dê comnosco a Santa Irmandade y que sem 

' dúvida nenhuma sahirá em nosso alcance. 

[ O que V. Mercê pôde fazer , e justo he 

' que faça , he çommmar esse serviço , e obse- 

^ ^uio que devemos á Senhora Dulcinéa de 

K Toboso em algum número certo de Àve 

^ Marias , e Credos , que nós outros rezare- 

' mos por intenção de V. Mercê. Isto he 

^ cousa que se pode fazer de noite , e de dia, 

^ fugindo , ou repousando , em paz , ou em 

^ guerra j mas cuidar que havemos de tor- 

^ nar agora ás- sopas do Egypto , quero di- 

if zer , tornar a tomar a corrente , e pôr-nos 

^ ao caminho de Toboso , he o mesmo que 

^ cuidar que agora he noite , e que ainda naó 
^ sa6 
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, taô as déa do dia > e pedir*-nos tal cousa^ 
<eí!:»v he o mesmo que pedir peraa ao olmeiro . 
Por Deo9 vivo , disse D. Quixote , acceso 
já em Cinera > dom Ginesilho d«,Paiopilha> 
dom íilJbo da puta , ou como quer que t« 
chamas , que has de ir só cõm a çâdèa ás 
còstd« , e encolhido ^ como cágado em con- 
cha. Passamoate que Ba6 era nada sa&ir 
do , estando já inteirado de que D« Q|ií- 
xote na^ tinha muito de cordato , á vista 
do disparate. , que commettéra > como o 
de querer dar-lhes liberdade , vendo qu€ o 
tratava daquella maneira > deo da olko aos 
companheiros , e pondo-se de parte > co^ 
meçár^ sk chover as pedras sobre D. Qai« 
xot^ , que naô ha^ia mãos y que ei cobria 
/A:- ''sem com a r ode-la , e o pobre Rocimmte 
fòzia xanto caso da eapòra , como se fora 
d^ bronze. Sancho Pança pôz-se por detraz 
do seu jumento , e com elle se cobria da 
nuvem , e tempestade de pedra$ , que cbo'' 
viaõ sobre ambos; mas seu Amo na6 se 
pôde aguardar ta6 bem , que naó se lhe 
acertasse com na6 sei quantos calháos no. 
corpo, com tanta força, que déraó com 
elle em terra ; e apenas o Estudante o via 
estendido , foi sobre elle , e tirandoJbe a 
. ba- 
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bacia da cabeça , deo-lhe com ella três , ou 
quatro pancadas nas costas , e outras tantas 
no chaô , que a fez em pedaços. TiráraÕ- 
l lhe hum roupaó , ou saiote que trazia so- 

bre as armas , e até lhe teria6 tirado humas . ^ 
f meias calças , senaõ os tolhêra6 as gre^-^^ 

^ (Juanto a Sancho Pança , despírad-Ihe og^-^^7,i 

^ fe-0- > ^ dcixando-o em pêlo , depois de ter 

: repartido entre si os demais despojos da ba- 

' talha y foraõ-se , cada hum para a sua par- 

' te , com mais cuidado de escapar á Santa 

' Irmandade , do que de tomar a corrente ás 

' costas , e ir apresentar-se á Senhora Dulci- 

^ néa de Toboso. Ficára6 sós o jumento, e 

Bocinante com Sancho Pança , e D. Quixo- 
te : o jumento cabizbaxo , e pensativo , aba- l ,* 
jiando huma vez , e outra com as orelhas, 
como quem cuidava que na6 era ainda pas- 
sada a borrasca das pedras , que lhe zuniaó 
por ellas : Rocinante estendido junto a seu 
Amo , pois viera também a terra de outra 

Iiedrada , que lhe acertou : Sancho em pê- 
o , e receando-se da Santa Irmandade , e 
/ D. Quixote tristíssimo , e muito enfadado de 
^ yêr-se taõ mal tratado por aquelles mesmos, 

I a quem tanto bem fizera, 

í Fim do Tomo I. 

í IN- 
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